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bitantes do distrito apenas 85 
mil estão activos. PÁGINA 8 


NO PARQUE DA ALFÂNDEGA 
LIDER DO PS 

DE GONDOMAR 
AGREDIDO 


Ricardo Bexiga foi atingido 
com um bastão de madeira e 
teve de receber tratamento 
hospitalar. ÚLTIMA 


DESPORTO 


TUGA DE PORTUGAL 
BOAVISTA 


NOS “QUARTOS” 


Eliminou o Nacional (3-4) 
após prolongamento. 
A 38 


Miguel 
Lo 


ses JOVENS DESEJAM CASA E EMPREGO | 
STA E VIRAM AS COSTAS À POLÍTICA 


Clube apresentou soluções 
para pagar parte da divida 
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4) GRANDE PORTO 


Rui Sá apresenta queixa contra 
aumento ilegal de rendas municipais 


I Ana Cristina Gomes 


vereador da CDU na Cà- 
O mara do Porto vai comu- 

nicar à Inspecção-Geral 
da Administração do Território 
(IGAT) e à Provedoria de Justiça 
a discrepância entre as regras de 
aumento das rendas municipais 
aprovadas pelo executivo e o que 
“está a acontecer na prática” Em 
causa estão actualizações supe- 
riores a seis euros por ano, o 
que, alerta Sá, contraria a pro- 
posta aprovada há cerca de um 
ano e não respeita a fundamen- 
tação jurídica do professor Go- 
mes Canotilho, para quem é “in- 
constitucional a inexistência de 
um periodo transitório para a 
actualização dos valores”. Have- 
rá pelo menos 40 famílias nesta 
situação, mas a queixa de um 
morador do bairro da Mouteira 
- que viu a renda aumentada de 
91 para 119 euros -, foi a gota de 
água que fez transbordar a pa- 
ciência de Rui Sá. 

“Já tinha alertado para esta si- 
tuação em Abril do ano passado e 
tive reuniões no sentido de resol- 
ver a situação. Agora, não só não 
se resolve como aparecem mais 
casos” justificou o comunista, no 
final da reunião camarária de on- 
tem, referindo que o último ba- 
lanço feito a este processo “antes 
das férias” de Verão apontavam 
para a existência de “40 famílias 
nesta situação”. 

Foi depois da morte da mãe, 
titular do contrato de arrenda- 
mento, que José Henrique, mora- 
dor na Mouteira, se dirigiu aos 
serviços de Habitação. Foi lá que, 
segundo diz, o “aconselharam” a 
mudar o alvará para o seu nome. 
Nessa altura, a renda baixou de 95 
para 91 euros. No dia 3 de Janeiro 
deste ano, chegou-lhe a casa a co- 


= Vereador envia processo à IGAT e Provedoria de 
Justiça, depois de queixa de morador da Mouteira 


= Proposta aprovada pelo executivo apontava 
= impedimento de aumento superior a 6 euros/ano 


* CÂMARA 
VENDA D 


MPRESA NUNICIPALDE GASTE 
MUNICIPAL DO PORT 


E HABITAS! 


A Empresa Municipal de Habitação está sob fogo por causa do aumento das rendas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


municação de que a renda passa- 
ria a ser de 119 euros. O morador 
diz que não tem possibilidades de 
a pagar. O problema foi exposto 
na sessão pública de Câmara de 
ontem. A vereadora da Habita- 
ção, Matilde Alves, explicou que 
“todos os cálculos da renda são 
feitos, nos termos da lei, de acor- 
do com o rendimento do agrega- 
do. O recurso para quem tem ou- 
tros gastos e não pode pagar é 
mudar de casa”. 

Acontece que, como alerta o 
vereador da CDU, “este senhor já 
fazia parte do agregado, e já antes 
a renda era calculada em função 
dos rendimentos do agregado fa- 
miliar”, que, entretanto, até per- 
deu um elemento. 


Rio concordou 
com proposta 
A ideia de impedir um “au- 
mento da renda mensal supe- 
rior a seis euros por ano” nas 
actualizações das rendas inter- 
médias foi proposta pelo verea- 
dor da CDU e aceite com agra- 
do pelo presidente Rui Rio: 
“Esta foi uma alteração real- 
mente significativa, que melho- 
rou mesmo a proposta inicial e 
que nós próprios podíamos ter 
introduzido”, observou o edil, 
logo após a aprovação da pro- 
posta, em Fevereiro do ano pas- 
sado considerando “importan- 
te a existência desta válvula de 
segurança”. 
Nos casos em que o cálculo da 


“OS. João de Deus não está pior 
o problema está é mais visível” 


| Ana Cristina Gomes 


Laurinda Ribeiro mora numa 
rua perto do S. João de Deus e foi 
ontem à sessão pública da Câmara 
para louvar o executivo de Rui Rio 
por ter decidido intervir no bairro, 
mas também para alertar que 
“ainda há lá muito lixo para tirar” 
e que está tudo “a voltar ao antiga- 
mente”, A vereador da Habitação, 
Matilde Alves, diz que a acção da 


autarquia é para continuar e que o 
bairro não está pior: “Como está 
menos denso, o problema está me- 
nos visível”, observou. 

“Foi precisa muita coragem”, 
observou a munícipe, referindo- 
se à intervenção iniciada neste 
mandato, para logo a seguir frisar 
que “está a voltar ao antigamen- 
te... vemos pessoas a morrer co- 
mo morrem cachorros abando- 
nados”. 


Rodrigo Oliveira, vereador do 
PS e ex-presidente da junta de 
Campanhã, concorda: “Apesar 
do bairro estar com metade da 
população, o que estava mal, 
agora está pior”, sublinhou. Para 
o autarca, “há gente despejada 
que ocupou espaços vazios”, pelo 
que, no seu entender, a acção do 
executivo se limitou a “varrer o 
problema para debaixo do tape- 
te”. 


actualização da renda originasse 
valores superiores a seis euros, fi- 
xou estabelecido que se alargaria 
o prazo ao número de anos ne- 
cessários para atingir o valor ac- 
tualizado. 

Em Maio, quando surgiram 
as primeiras queixas de aumen- 
tos superiores a seis euros, Sá 
alertou Rio para a ilegalidade. 
Mas o presidente não concor- 
dou. “A sua proposta, que a gen- 
te acolheu, é para casos em que 
não se alterou nada”, esclareceu, 
acrescentando que os restantes 
casos (mudança de casa, altera- 
ção de agregado familiar ou ac- 
tualização dos rendimentos), 
“obviamente , não têm nada a 
ver com o que aprovamos”. 


Como o problema continua 
“porque os traficantes continuam 
a ter lá os seus stands”, Oliveira 
diz que a situação só se resolve 
“com uma política metropolita- 
na”, até porque “90 por cento dos 
consumidores de droga não são 
daquela área, são dos concelhos 
limítrofes”, 

“Como se continua a demolir, 
o problema é mais desagradável à 
vista”, insistiu Matilde Alves, que 
tem agendada uma reunião com 
o vereador do Ambiente para au- 
mentar a limpeza do bairro. 

Rui Sá, por sua vez, também 
diz que “só se pode fazer uma 
avaliação quando o processo esti- 
ver concluído”. Entretanto, “é 
normal que vá piorando”. 


LITE ESUP ER 


CDU quer discutir 
requalificações 
a cargo da Metro 


O vereador da CDU na Câmara 
do Porto insistiu na necessida- 
de de discutir alguns “projec- 
tos fundamentais da cidade”, 
nomeadamente as requalifica- 
ções que vão ser levadas a ca- 
bo pela Empresa do Metro do 
Porto (EMP). Exemplo disso são 
os projectos para a Avenida 
dos Aliados, jardim do Mar- 
quês, Campo 24 de Agosto e 
estação do Heroismo. Sá aler- 
tou, ainda, para a “discussão” 
que se tem gerado entre a 
EMP e o consórcio construtor. 
Porque, explica, “o que teria fi- 
cado acordado era que o con- 
sórcio intervinha nas praças, 
no fim das obras, no sentido 
de repôr o que já existia... mas 
o que se tem pedido são pro- 
jectos diferentes”. Para o ve- 
reador, é importante que estes 
projectos sejam discutidos pe- 
los orgãos eleitos, porque “não 
se gerando consensos, numa 
fase posterior vão começar a 
surgir controvérsias”. 


«.. € defende 
Nuno Cardoso 


O vereador da CDU, Rui Sá, re- 
feriu-se ao facto de Nuno 
Cardoso ter sido constituido 
arguido no processo dos terre- 
nos das Antas como um “as- 
sunto que nos devia entriste- 
cer a todos”, porque também 
“fica denegrida a imagem des- 
ta Câmara! Para Sá, este é um 
assunto que “devia sobrepor- 
se a questões partidárias e até 
de luta dentro de um partido”. 
Por outro lado, o vereador diz 
que estas questões “devem fa- 
zer-nos levar a pensar sobre a 
forma como alguns pontos 
são apresentados à Câmara”, 
porque “as informações são, 
muitas vezes, omissas € indu- 
zem em erro quem esteja de 
boa fé”. Ninguém comentou. 


Política nacional, 
Palácio do Freixo 
e Boavista 


Na intervenção feita antes da 
ordem do dia, o vereador do 
PS, Manuel Diogo, começou 
por fazer referência ao "gran- 
de frenesim que se tem apos- 
sado do PSD”. Depois, voltou a 
falar no metro para a Boavis- 
ta, para voltar a dizer que é 
um “projecto sem eficácia ne- 
nhuma”, de um “erro estraté- 
gico de mobilidade”, que foi 
desenhado no “segredo dos 
gabinetes”. Rodrigo Oliveira 
questionou Rio sobre os pro- 
jectos para o Palácio do Freixo, 
mas o edil não respondeu. 


O Comércio do Porto 
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Moradores da Villa Bessa processam 
Câmara do Porto por causa do PDM 


Acção no Tribunal 
administrativo pede 
anulação da deliberação 

da AM e nulidade 
da 3º discussão pública 
do plano director 


| Ana Cristina Gomes 


advogado dos mora- 
Os: das urbaniza- 
ções Villa Bessa 1 e II 


apresentou uma acção contra 
a Câmara no Tribunal Admi- 
nistrativo e Fiscal do Porto. O 
objectivo é impugnar a deci- 
são da Assembleia Municipal 
(AM) que transformou uma 
parcela de terreno destinada 
a equipamentos desportivos 
em Área de Frente Urbana 
Contínua em Consolidação. 
Como é o Boavista Futebol 
Clube o proprietário do ter- 
reno, o emblema é indicado 
como “contra-interessado” na 
acção judicial. Caso a AM 
não venha a dar razão à recla- 
mação apresentada pelos mo- 
radores na terceira discussão 
pública do Plano Director 
Municipal (PDM), o causídi- 
co avançará com uma “provi- 
dência cautelar para suspen- 
der a eficácia de decisão até 
que seja concluído o processo 
judicial”, 

Outra possibilidade que os 
moradores não excluem é “im- 
pugnar o próprio PDM”, disse 
ontem ao ao COMÉRCIO o 
advogado, António Barreto 
Archer. Pelo contrário, sea AM 
der razão à reclamação dos 
moradores, a acção judicial se- 
rá retirada. 

Os moradores baseiam a 
acção na falta de “fundamen- 
tação técnica” para a introdu- 
ção da alteração e na “omis- 
são do dever de ponderação 
de todos os interesses em 
jogo”, explica Barreto Archer. 
Para além disso, censuram 


Capacidade de construção do Boavista em causa / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


que Manuel Maio, deputa- 
do do PP e vice-presidente 
do Boavista, tenha partici- 
pado na votação, ainda 
que tivesse o mandato sus- 
penso. 


Nulidade da 

discussão pública 

Neste processo interposto 
no Tribunal no passado dia 18, 
pretende-se, ainda, que seja 
declarado nulo o terceiro pe- 


ríodo de discussão pública do 
Plano Director Municipal do 
Porto (PDM), anteontem con- 
cluído, devido ao erro que le- 
vou os serviços a transcreve- 
rem para a carta de qualifica- 
ção de solos algo diferente do 
que tinha sido aprovado. “O 
terceiro período dé discussão 
pública é nulo porque a planta 
não corresponde, sequer, à de- 
liberação da AM”, sustenta 
Barreto Archer. 


Deputados dizem que erro 
não obriga a 4º discussão 
Entendimento diferente têm 

alguns deputados ouvidos pelo 
COMÉRCIO, que na semana 
passada reuniram para perceber 
porque é que os 1.500 metros 
quadrados de área de frente ur- 
bana em consolidação aprova- 
dos na AM se transformaram, 
na planta, em quase 17 mil me- 
tros quadrados. De acordo com 
Artur Ribeiro, da CDU, tal de- 
veu-se a um “erro dos serviços”, 
tendo ficado decidido, na reu- 
nião de líderes da AM, que “os 
serviços vão alterar aquela man- 
cha”. 

Quanto à possibilidade de 
nova discussão pública, Ribeiro 
diz que “não é certo que a altera- 
ção na carta de solos obrigue a 
um novo debate público”. Ad- 
mitindo que serão os juristas a 
ter de se pronunciar sobre este 
assunto, o comunista considera 
que “não deve haver espaço para 
mais debates públicos”. 

Também Orlando Soares 
Gaspar, do PS, sustenta que, “se 
for detectado que é um erro, po- 
de não haver outro período de 
discussão pública”, 

O deputado socialista volta a 
insistir na tecla de que é o alvará 
de loteamento que define a ca- 
pacidade construtiva do terre- 
no. Só isso, no seu entender, po- 
ria fim a um “diálogo de sur- 
dos”. O grupo municipal do PS 
já solicitou o alvará, “quase há 
dois meses”, mas ainda não ob- 
teve resposta. O COMÉRCIO 
tentou, sem sucesso, ouvir o 
presidente da AM, Álvaro Cas- 
tello Branco. 

Em todo este processo, o 
Boavista tem justificado a ne- 
cessidade de construir no terre- 
no como forma de não permitir 
que sejam extintas as modalida- 
des amadoras. Nesta acção judi- 
cial, é a própria “lei processual 
administrativa” que obriga a in- 
dicar um “contra-interessado”, 
afirma Barreto Archer, explican- 
do que é por esse motivo que o 
clube aparece no processo. 


PS apresentou reclamação ao PDM devido 
a alterações “sem enquadramento legal 


[5 Ana CristinaGomes 


O PS apresentou, anteontem, 
uma reclamação formal no âm- 
bito da terceira discussão pública 
do Plano Director Municipal 
(PDM). Os socialistas alertam 
para a “falta de enquadramento” 
de “24 ou 25 alterações” feitas à 
versão do PDM apresentada na 
AM de Outubro. De acordo com 
o deputado Orlando Soares Gas- 
par, está em causa uma violação 


do decreto-lei que regulamenta a 
revisão do PDM, e que estipula 
que as alterações tenham de re- 
sultar ou de reclamações, ou de 


sugestões do executivo da Câma-, 


ra ou da AM. 


“Na carta de qualificação de 
solos, umas tantas alterações não 
resultaram de nada disso... nem 
de reclamações, nem do executi- 
vo, nem da Assembleia. Quem é 
o pai destas alterações todas”, 


“Quem é o pai destas alterações todas”, 
questionam os deputados socialistas 


questiona o deputado socialista. 
Para Gaspar, como as alterações 
foram feitas “à revelia do decre- 
to-lei”, não têm “enquadramen- 
to”, 

O deputado esclarece que o 
grupo municipal já tinha alerta- 
do para a paternidade destas al- 
terações no âmbito da AM e da 
comissão de revisão do PDM. 
No entanto, sublinha, o PS “não 
obteve resposta satisfatória”, ou 
seja, obteve “zero! 


DE PORTO EB º 


[Hm O Andante 


Pouca 
Vergonha 


Manuel Serrão 


que diferencia as es- 
tatísticas das sonda- 
gens é que enquanto 


as sondagens podemos tor- 
ná-las obsoletas com o sim- 
cto do voto no dia das 
eleições, as estatísticas preci- 
sam de um governo inteiro 
com muita vontade e vários 
anos, para se conseguir uma 
pequena mudança. 

O Instituto Nacional de Es- 
tatística (INE) raramente 
traz novidades em relação 
ao que pensamos do país, 
mas tem a vantagem de 
transformar em factos inata- 
cáveis o que antes poderia 
ser considerado uma vaga 
teoria. O estudo conhecido 
ontem sobre o poder de 
compra dos portugueses por 
concelho é demolidor, So- 
bretudo para os amantes do 
centralismo que acreditam 
que o actual sistema é o mais 
adequado para corrigir com 
justiça as assimetrias regio- 
nais. Como já se sabia c o 
INE agora ajuda a confir- 
mar, não é. 

A Grande Lisboa e o Gran- 
de Porto arrebatam metade 
do poder de compra nacio- 
nal, mas o portuense tem 
metade da capacidade do lis- 
boeta. Cada habitante de 
Lisboa compra tanto como 
seis compatriotas de Celori- 
co de Basto. Ainda bem que 
o prof. Marcelo lhes anda a 
fazer a biblioteca! 

Se o concelho do Porto 
vem logo a seguir ao de Lis- 
boa, ainda que a grande dis- 
tância, temos que descer uns 
bons lugares até voltarmos a 
encontrar outro concelho do 
distrito, Matosinhos, depois 
de termos passado os olhos 
por Oeiras, Cascais, Sintra e 
outros concelhos limitrofes 
da capital, entremeados com 
alguns "El Dorados" algar- 
vios como Albufeira, onde as 
estatísticas são muito ali- 
mentadas por estrangeiros 
que aí se estabeleceram. 

Os cinco piores classifica- 
dos são todos a norte do Te- 
jo e as zonas que tiveram 
uma evolução mais negativa 
são o Grande Porto e a Beira 
Interior. Os Açores e a Gran- 
de Lisboa continuam a au- 
mentar o seu poder de com- 
pra. 

Será que alguém me faz a 
caridade de ir oferecer a ver- 
são integral deste estudo ao 
dr. António Mexia, antes de 
ele nos voltar a falar da 
construção de mais duas 
pontes sobre o Tejo. Tem 
que haver limites para a 
pouca vergonha! 


4 ED GRANDE PORTO 


Obra da novo edifício do INEGI 
começará em meados deste ano 


Novo edifício, nas traseiras da Faculdade de 


Instalações do Instituto de Engenharia Mecânica 
e Gestão Industrial na Asprela (Porto) 


| Ana Isabel Pereira 


construção das novas ins- 
Asas do Instituto de 
ngenharia Mecânica e 
Gestão Industrial (INEGI), na 
Asprela, junto à Faculdade de 
Engenharia da Universidade do 
Porto (FEUP), deverá começar 
no ínicio do segundo semestre 
de 2005. O edifício vai nascer nas. 
traseiras daquela faculdade, ocu- 
pando uma área total de 7609 
metros quadrados. O investi- 
mento ultrapassa os cinco mi- 
lhões de eur s milhões fi- 
nanciados do programa PRIME 
do Instituto de Apoio às Peque- 
nas e Médias Empresas e ao In- 
vestimento (IAPMEI), sob alça- 
da do ministério das Actividades 
Económicas, e a restante verba 
pelo próprio INEGI. 

O financiamento estatal “já 
foi aprovado em finais de No- 
vembro”, disse ao COMÉRCIO 
Augusto Barata da Costa. O pre- 
sidente do INEGI adiantou que 
já lhe “foi enviado o pedido de 
assinatura do contrato” e que 
“está concluído o projecto de li- 
cenciamento” O passo seguinte é 
“adjudicar, à mesma equipa de 
arquitectos que projectou a 
FEUP, o contrato de execução”, 
continua. O projecto final de 
execução levará dois meses a es- 
tar pronto e depois é aberto o 
concurso público. A ideia é “ar- 
rancar com a construção até ao 
final de 2005”, assegurou Barata 
da Costa, que ontem recebeu nas 
actuais instalações do i 
em Leça do Balio, o secretário de 
Estado do Desenvolvimento 
Económico, Manuel de Lencas- 
tre. “[O governante] constatou 
que estamos de facto em instala- 
ções que não são adequadas à 
nossa actividade”, explicou o pre- 
sidente do INEGI. 


Engenharia, vai custar mais de 5 milhões de euros 


A imagem virtual do futuro edifício do INEGI /DIREITOS RESERVADOS 


Na torre, que o projecto do 
novo edifício prevê, ficarão ins- 
talados os gabinetes e as salas de 
trabalho para funcionários, bol- 
seiros, consultores e outros cola- 
boradores; as salas de reuniões, a 
recepção e um pequeno bar, É 
também na torre que vai nascer 
uma zona multiusos, equipada 
com sistemas multimédia, para a 


= 
Automóveis clissi: 
expostos no Porto 


O presidente da Câmara do Porto, Rui 
Rio, inaugurou ontem o primeiro dos cinco 
pequenos museus ao ar livre de automóveis 
antigos que, até ao fim do ano, estarão aber- 
tos ao público. O primeiro Meio Urbano de 
Promoção Automóvel (MUPA), promovido 
pela autarquia e a Minho Clássicos, está na 
Rotunda da Boavista. Os restantes serão ins- 
talados até 15 de Fevereiro (estes apenas com 
um carro) no Largo dos Lóios, na Praça Fran- 
cisco Sá Carneiro, na Praça dos Poveiros e na 
Cordoaria. Os veiculos serão substituídos 
mensalmente, representando protagonistas 
dos Grandes Prémios do Porto, que animaram 
o circuito da Boavista nas décadas de 50 e 60 
e que, este ano, entre 8 e 10 de Julho, serão 
reeditados. Serão ainda expostos automóveis 
com aspectos curiosos: uma réplica do Rolls 
Royce Phantom de John Lennon ou o Bentley 
de Madonna quando passou por Portugal 


organização de eventos. No “cor- 
po” do edi vão ficar os labo- 
ratórios, as infra-estruturas de 
metrologia e pequenas áreas de 
montagem e arrumos de equipa- 
mentos. Na nave do edificio, fica- 
rão instalados os equipamentos 
de maior porte e de cariz mais 
industrial. É o caso das máquinas 
de conformação plástica (traba- 


lho em chapa), de uma pequena 
fundição (para o fabrico rápido 
de protótipos, pequenas ferra- 
mentas e pré-séries), das máqui- 
nas de produção de materiais 
compósitos e dos sistemas de 
prototipagem rápida, 


Instalações degradadas 
e desadequadas 
A construção das actuais ins- 
talações do INEGI, na Rua do 
Barroco, em Leça do Balio, re- 
monta à década de 1960. Os ar 
mazéns, adaptados aquando da 
sua aquisição à actividade do 
instituto e transformados em pa- 
vilhões industriais e área de es- 
eritórios (num total de 5096 me- 
tros quadrados), estão degrada- 
dos e são desadequados à actual 
realidade do INEGI, A vantagem 
maior da mudança para a Aspre- 
la é, no entanto, diz Barata da 
Tosta, “a proximidade com a 
FEUP”. “É lá que está a nossa 
fonte de saber, é onde recruta- 
mos docentes”, explica. 


Reforçada ligação à FEUP 

Uma vez paredes-meias com a 
faculdade, fica assegurada a ma- 
nutenção da colaboração com as 
licenciaturas de Mecânica e Ges- 
tão Industrial, Até agora, “os alu- 
nos têm feito sacrifícios para te- 
rem aulas em dois lados”, diz o 
responsável. Com a construção 
de raiz do novo edifício, que co- 
meçou a ser idealizada em 1990, 
“vão estar em estreita ligação 
com a indústria”. 

Nos últimos 18 anos, o INEGI 
foi parceiro de inúmeras empre- 
sas e organizações nas áreas da 
indústria automóvel, de bens de 
consumo, da defesa da aeronau- 
tica e da aereoespacial. Colabora 
actualmente com instituições tão 
diversas como a ESA, a NASA ou 
o BNP. 
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Faculdade de 
Medicina abre 
portas a alunos 
do Secundário 


I Ana Isabel Pereira 


A Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto 
(EMUP) abre, durante o dia 
de hoje, as portas dos seus ser- 
viços a alunos do secundário 
(11º e 12º anos). O T Dia 
Aberto da FMUP começa às 
9h30 com uma mensagem de 
recepção aos visitantes pelo 
director da faculdade, José 
Amarante, na Aula Magna. 
Professores, médicos e es- 
tdantes apresentam a faculda- 
de e o curso de medicina. Ha- 
verá, ainda da parte da ma- 
nhã, a actuação da Tuna 
Feminina da EMUP. Os parti 
cipantes almoçam na cantina 
da faculdade e, por volta das 
14h30, fazem uma visita guia- 
da a espaços da faculdade e do 
“S, João” como o Centro de 
Simulação Médica, o Labora- 
tório de Genética Médica ou 
o Serviço de Cirurgia Plástica, 
Reconstrutiva e Estética. O 
Dia Aberto termina com um 
debate sobre a visita, seguido 
de um lanche e da actuação da 
Tuna Masculina da EMUP. 


Universidade 
distingue 
arqueólogo 
alemão 


I Ana Isabel Pereira 


A Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto vai atri- 
buir o grau de doutoramento 
honoris causa Doutor Honoris 
Causa ao arqueólogo alemão 
Hermanfrid Schubart, depois 
de amanhã pelas 10h30, numa 
sessão solene a decorrer no Sa- 
lão Nobre da Faculdade de 
Ciências (na "Praça dos 
Leões", à Cordoaria), 

Nascido a 1 de Dezembro 
de 1930, Hermanfrid Schubart 
obteve o doutoramento na 
área de História pela Universi- 
dade de Greinfswald com ape- 
nas 25 anos de idade, com 
uma tese sobre a Pré-história 
da região alema de Meclem- 
burgo. Em 1959, começou a 
trabalhar no Instituto Arqueo- 
lógico Alemão de Madrid, on- 
de foi sub-director de 1967 a 
1981 e director de 1981 a 1994. 
Foi durante esse período que 
Hermanfrid Schubart realizou 
numerosas escavações arqueo- 
lógicas em Portugal e Espanha, 
nas áreas da Pré-História e da 
Proto-História. Realizou um 
importante trabalho sobre a 
Idade do Bronze do Sudoeste 
da Península Ibérica, pelo que 
foi distinguido na Alemanha, 
em Espanha e em Portugal. Já 
foi distinguido como Doutor 
Honoris Causa pela Universi- 
dade Autónoma de Madrid. 


Confrontos entre meia centena de 
alunos na Escola Infante D. Henrique 


Conselho executivo foi 

obrigado a chamar a 
Polícia. Cinco jovens 
identificados. Tudo por 
causa de um aluno que 
apalpou uma colega 


! Manuela Pinto 


PSP foi chamada ontem ao 
Am da manhã à escola EB 
2,3 Infante D. Henrique, no 


Largo de Alexandre Sá Pinto, no 
Porto, devido a desacatos provo- 
cados por cerca de 50 alunos de 
duas turmas do 11º ano, referiu 
uma fonte policial. Para o local, a 
PSP enviou três agentes, dois da 
12º esquadra e um afecto ao pro- 
grama Escola Segura. Cinco jo- 
vens foram identificados na se- 
quência dos distúrbios. 

De acordo com a mesma fonte, 
a PSP foi alertada pela presidente 
do conselho executivo, que con- 
tou aos agentes que alunos de 
duas turmas se tinham desenten- 
dido por duas vezes naquela ma- 
nhã, tendo chegado a existir algu- 
mas agressões perto das 12h30. 

De acordo com as declarações 
daquela responsável à PSP, o de- 
sentendimento teve origem num 
caso passado no dia anterior: um 
rapaz de 18 anos apalpou uma 
aluna de outra turma. Trata-se de 
uma jovem de 17 anos, residente 
em Custóias, que terá prometido 
vingar-se do agressor, colega da 
outra turma. Mas o dia passou-se 
sem mais incidentes. Porém, on- 
tem de manhã, pelas 10h15, um 
rapaz da turma da jovem ofendi- 


Cerca de 50 alunos da Infante D. Henrique envolveram em distúrbios na escola / HUMBERTO ALMENDRA 


da travou-se de razões com o cole- 
ga, tendo-o também ameaçado. 
Mas, mais uma vez, não se passou 
nada, Contudo, duas horas de- 
pois, alunos das duas turmas pe- 
garam-se entre si, em pleno re- 
creio da escola, e alguns chegaram 
mesmo a agredir-se, contou a res- 
ponsável do conselho executivo 
aos agentes. 

Quando os polícias chegaram à 
escola, já os ânimos estavam sere- 
nados, mas ainda assim identifica- 
ram cinco rapazes, entre os 15 eos 
18 anos. Ainda de acordo com a 
mesma fonte, "os confrontos re- 
sultaram nalguns hematomas e li- 


geiras escoriações. Nenhum dos 
jovens identificados desejou ser 
levado a receber tratamento hos- 
pitalar”. 

Contactada pelo COMÉRCIO, 
a presidente do conselho executi- 
vo da escola EB2,3 Infante D. 
Henrique, começou por afirmar 
“não haver razão para alarmis- 
mos. Nas escolas sempre houve 
tricas entre alunos, mas nunca 
com uma dimensão catastrófica, 
nem nada que se pareça”. 

De acordo com esta responsá- 
vel a questão que opôs a aluna e 
o aluno não passa disso mesmo, 
de uma “trica entre um rapaz e 


uma rapariga, ou seja, um rela- 
cionamento interpessoal na ado- 
lescência e cujos colegas terão to- 
mado partido de um e de outro”. 
Mas confirmou ao COMÉRCIO 
ter chamado a Polícia, facto que 
argumentou assim: “Este conse- 
lho executivo pede sempre ao 
polícia da Escola Segura que aqui 
venha quando vemos pessoas es- 
tranhas junto ao estabelecimen- 
to de ensino”. 

- Porém, admitiu que “os j 
vens identificados pela pol! 
têm a ver com a trica, que estava 
já a ser resolvida pelo conselho 
executivo”. 


Quarteto assalta à mão armada posto 
de gasolina de Vilar de Andorinho 


Dois dos quatro 
indivíduos usaram 
pistolas para consumar 
o roubo de dinheiro ao 
único funcionário que 

se encontrava no local 


| Manuela Pinto 


Quatro homens, dois dos 
quais armados, assaltaram on- 
tem de madrugada um dos pos- 
tos da Galp, situado na Estrada 
Nacional 222, na localidade de 
Vilar de Andorinho, em Vila 
Nova de Gaia, 

De acordo com um dos fun- 
cionários daquele posto de 
abastecimento, ouvido ontem 
de manhã, seriam perto das 
3h45, quando um Opel Corsa, 


O posto assaltado de Vilar de Andorinho /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


azul escuro, parou numa das 
bombas e abasteceu gasolina, 
com quatro homens no seu in- 
terior. Todos os indivíduos usa- 
vam cachecóis a tapar as faces. 


Nessa altura, sairam dois ho- 
mens do carro, ambos munidos 
com pistolas, que intimidaram 
o seu colega, o único funcioná- 
rio que ali estava, a entregar o 


dinheiro que guardava num dos 
bolsos. 

Já na posse do dinheiro, cujo 
montante não foi revelado, nem 
mesmo à GNR, os dois homens 
voltaram a entrar no carro e fu- 
giram em direcção a Vila Nova 
de Gaia, Além do dinheiro rou- 
bado, também não pagaram a 
gasolina abastecida. 

A matrícula foi indicada aos 
soldados da GNR, "que viram 
ser falsa. A chapa que estava no 
Opel corresponde a um Astra”, 
contou o nosso interlocutor, De 
acordo com este gasolineiro, "já 
não é a primeira vez que somos 
assaltados e à mão armada. Já 
temos um bocado de 'calo', mas 
mesmo assim... andamos sem- 
pre com o coração nas mãos d 
rante o dia. Imagine-se à noit 
Ainda de acordo com este fun- 
cionário, "a política da casa é 
para não reagir”. 


pd 


Narcotraficantes 
detidos com 95 
doses de haxixe 


Dois jovens matosinhen- 
ses foram detidos anteon- 
tem ao fim da tarde, por 
alegado tráfico de haxixe, 
quando se encontravam 
na Rua de Brito Capelo, 
naquela cidade, Trata-se 
de um ferrageiro, de 19 
anos, e de um ajudante de 
serralheiro, de 20, que pe- 
las 18h30, foram aborda- 
dos por elementos da Di- 
visão de Investigação Cri- 
minal da PSP, De acordo 
com fonte policial, “o lo- 
cal tem registos anteriores 
relacionados com a práti- 
ca de consumo e tráfico 
de estupefacientes”, pelo 
que os jovens foram abor- 
dados, mesmo porque, re- 
feriu a mesma fonte, o 
ajudante de serralheiro "já 
é referenciado por tráfico 
de droga”. Após uma bre- 
ve revista, Os agentes veri- 
ficaram que este jovem ti- 
nha haxixe em quantida- 
de suficiente para 35 
doses individuais. Por seu 
lado, o ferrageiro tinha 
igualmente haxixe, que 
daria para abastecer 6O 
pedidos. 


Y MATOSINHOS-LEÇA 


Banda pretende 
reactivar escola de 
música para crianças 


A Associação da Banda de 
Matosinhos-Leça pretende 
reactivar a escola de músi- 
ca, para crianças com mais 
de 10 anos. À escola e, por 
consequência, a Banda es- 
tão inactivas há cerca de 
três anos, depois de a Cà- 
mara de Matosinhos ter 
cortado o subsidio mensal 
de 500 euros. À comissão 
administrativa da associ- 
ação espera agora resposta 
ao pedido, feito no passa- 
do dia 11 de Dezembro, de 
uma reunião com carácter 
de urgência ao presidente 
da autarquia, Narciso Mi- 
randa. Vamos pedir que 
voltem a apoiar a escola de 
música”, afirma Joaquim 
Freitas, membro da di- 
recção. A ideia é, "ao fim 
de quatro ou cinco anos, 
organizar uma pequena 
orquestra, com miúdos de 
14/15 anos, para actuar no 
concelho, onde não existe 
mais nenhuma”. Outro dos 
problemas da Associação, 
criada em 1886, é a 
degradação do edifício- 
sede, na Rua 1º de Dezem- 
bro, "a necessitar de obras 
urgentes": Por isso, além do 
apoio da autarquia, a Ban- 
da espera contar também 
com a ajuda dos cidadãos 
matosinhenses, Para isso, 
foi lançado o Movimento 
“A Banda é necessária” A 
Junta de Matosinhos já 
aderiu, 


fe ae) 


Reabilitação da marina de Leça 
pode avançar dentro de três semanas 


Reunidos ontem na 
Petrogal, responsáveis 
da marina exigiram 
à Galp a renovação total 
do espaço. Em Fevereiro 
haverá decisões 


Lígia Candeias 


reabilitação da marina de 
Ais da Palmeira, encer- 

rada há cerca de seis me- 
na sequência do acidente 
ocorrido em Julho do ano passa- 
do no terminal petrolífero da 
Petrogal, no porto de Leixões, 
poderá avançar dentro de três 
semanas. Reunidos, ontem, com 
representantes da Galp e da 
companhia de seguros, os res- 
ponsáveis da marina exigiram a 
reparação de todos os estragos 
resultantes do acidente, confor- 
me o prometido na altura. A 
Galp e a seguradora têm agora 
três semanas para darem uma 
resposta. 

Desta vez, o administrador da 
marina, Álvaro Basto, saiu opti- 
mista do encontro. “As negocia- 
çõ tavam a ser muito lentas e 
difíceis”, conforme o COMÉR- 
CIO deu conta na sua edição de 
12 de Janeiro, mas, finalmente, 
parecem estar bem encaminha- 
das. “A reunião de hoje (ontem) 
correu muito bem. Os represen- 
tantes da Galp e da seguradora 
mostraram-se muito receptivos 
e na disposição de cumprir os 
compromissos assumidos”. 

A proposta apresentada pelos 
responsáveis da marina foi clara: 


——————— 


Há meio ano que a marina de Leça da Palmeira sofre reparações “Luis costa canvaLHO 


“Exigimos a substituição de to- 
das as estruturas flutuantes. No 
fundo, uma marina nova”, diz 
Álvaro Basto. É que, além de es- 
tar há seis meses sem qualquer 
tipo de manutenção e de ter sido 
severamente danificada pelo 
crude derramado na sequência 


do incêndio, trata-se de uma es- 
trutura com 14 anos, que apre- 
senta já alguns sinais de desgas- 
te. 


“Sete meses é intolerável" 
“Reabrir a marina com digni- 
dade e com condições de funcio- 


“Representantes da Galp mostraram-se receptivos e | 
dispostos a cumprir os compromissos assumidos” 


Tribunal da Maia à espera 
do novo Governo para arrancar 


| Jennifer Mota 


Era suposto ter avançado no 
final de Dezembro, mas o novo 
tribunal da Maia ainda não ar- 
rancou. E as obras não deverão 
começar até à formação do no- 
vo Governo. Trata-se de mais 
um projecto parado na sequên- 
cia da demissão do governo de 
Santana Lopes. O líder autár- 
quico da Maia, Bragança Fer- 
nandes, explicou que o atraso se 
deve a “um problema burocráti- 
co”, que só será ultrapassado 
com o empossamento do novo 
Governo, “lá para Março”. 

Entretanto, os processos con- 
tinuam a ser resolvidos no velho 
tribunal, que resultou da adap- 
tação de um imóvel da câmara 
para as funções. Bragança Fer- 
nandes realçou o facto do volu- 
me de processos que é julgado 
no Palácio da Justiça maiato ser 
grande. “Apesar de não ser um 


“Apesar de não 

ser um concelho com 
elevada criminalidade, 
tudo o que acontece no 
aeroporto é aqui julgado”, 
diz Bragança Fernandes 


concelho com elevados índices 
de criminalidade, tudo o que 
acontece no aeroporto [Francis- 
co Sá Carneiro) é julgado na 
Maia”, sublinhou. 

“Os fúncionários merecem 
um equipamento para trabalhar 
com dignidade”, continuou. E é 
essencialmente devido à falta de 
condições do actual edifício, 
que o edil avalia o projecto co- 
mo “uma prioridade máxima”, 
pela qual “lutarei até aos meus 
limites”, Em breve, o espaço pas- 
sará a ter uma placa informativa 


do destino : “Futuro tribunal da 
Maia”, 

O novo tribunal vai aproveitar 
o “esqueleto” de um imóvel, loca- 
lizado na Via Periférica, que foi 
projectado para receber um esta- 
belecimento de Ensino Superior, 
e que então foi vendido ao Minis- 
tério da Justiça. O projecto de 
adaptação do imóvel da autoria 
de Souto Moura “já está conclui- 
do”, garantiu o edil. 

A obra, orçada em 10 milhões 
de euros, deverá receber o Tribu- 
nal Judicial e o Tribunal do Tra- 
balho. Este último funciona ac- 
tualmente num espaço anexo ao 
primeiro, num espaço igualmente 
cedido pela autarquia. 

Em Abril do ano passado, a 
então ministra da Justiça, Celeste 
Cardona, presidiu à assinatura de 
um protocolo entre a autarquia e 
o Instituto de Gestão Financeira e 
Patrimonial da Justiça e foi, nessa 
cerimónia, que se avançaram pra- 


namento adequadas, ao nível 
das marinas europeias”, é, então, 
o objectivo dos responsáveis. E 
dele não abdicam... 

Agora, de acordo com o ca- 
lendário estipulado na reunião 
de ontem, a Galp terá que dar 
uma resposta ou, quando muito, 
acenar com uma contra-respos- 
ta, no prazo de-três-semanas, ou 
seja, até meados de Fevereiro. “É 
o limite, o máximo de tempo 
que podemos esperar. Sete me- 
ses de inactividade é intolerável", 
considera Álvaro Basto, convicto 
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Clube Naval à 
espera da APDL 


Também à espera de decisões 
está o Clube Naval de Leça, cu- 
jas instalações foram parcial- 
mente engolidas pelo fogo. A 
Administração dos Portos do 
Douro e Leixões (APDL) ter-se- 
à comprometido a ceder um 
espaço na marina para a cons- 
trução de instalações provisó- 
rias, mas a hipótese apresenta- 
da não agradou à direcção do 
Clube, que preferiu esperar um 
pouco mais, na esperança de 
uma saida mais airosa, Entre- 
tanto, a APDL prossegue a ela- 
boração do plano de reestrutu- 
ração da marina, dada a neces- 
sidade de se alargar o 
perimetro de segurança em re- 
lação ao terminal petrolífero. A 
APDL não adianta pormenores 
ou datas para a conclusão do 
plano, cujos contornos, confor- 
me o que COMÉRCIO já noti- 
ciou, estão praticamente defi- 
nidos. De acordo com Álvaro 
Basto, num espaço roubado ao 
mar através de uma operação 
de terraplanagem, serão cons- 
truídos edificios para instalar o 
Clube Naval e o Yate Clube, os 
escritórios da marina, a Alfân- 
dega e a Guarda Fiscal. 


de que a empresa “quererá salvar 
a imagem”, cobrindo todos os 
prejuízos. Só então, tomadas as 
decisões, poderá arrancar a tão 
esperada intervenção. 
Entretanto, a operação de 
limpeza das águas está já em vias 
de conclusão, uma vez que a 
quantidade de crude libertado 
das-rochas do cais é, nestaaltura, 
residual, Depois, explica o res- 
ponsável da marina, há que re- 
mover o equipamento flutuante 
e proceder à sua substituição. 
Falta apenas a luz verde da Galp. 


A visita, há uns meses, de Bragança Fernandes (ao centro) ao local /Lcc 


zos. No final do ano (2004), era 
previsto a obra arrancar, e, em 
2006, estar finalizada. 


Obra mais beneficiada 

no PIDDAC 

O Tribunal Judicial da Maia foi 

o projecto do concelho mais pri- 
vilegiado no Plano de Investi- 
mento'e Despesas de Desenvolvi- 
mento da Administração Central 
(PIDDAC) para 2005, com uma 


verba de 800 mil euros. Apesar da 
verba consignada ser manifesta- 
mente insuficiente para a sua 
concretização, na altura, Bragan- 
ça Fernandes mostrou-se satisfei- 
to com o-facto da sua grande pre- 
tensão estar salvaguardada. 

Cerca de um mês depois da 
previsão para o arranque da 
obra, o autarca conclui: “Tudo 
depende da boa vontade do novo 
Governo”, 
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PS quer agressividade comercial 


GRAND 


no Aeroporto Francisco Sá Carneiro 


I Ana Trocado Marques 


m iniciativa de pré-cam- 
Epa eleitoral, um grupo 
(de candidatos socialistas pe- 
rculo do Porto, liderado pelo 
cabeça de lista distrital, Luís Braga 
da Cruz, visitou ontem de as 
obras do Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro. Mais agressividade 
comercial na promoção do Aero- 
porto, a criação de uma platafor- 
ma logística intermodal, que ar- 
ticule o transporte rodoviário, 
ferroviário e a ligação ao Porto de 
Leixões, e maior justiça na apli- 
ã ional das tarifas aero- 
ias foram algumas das 
ideias deixadas, no final da visita, 
por Braga da Cruz. 

O candidato pelo Porto 
mostrou-se satisfeito com o an- 
damento dos trabalhos de con- 
strução da nova aerogare, que 
deverá estar concluída ainda 
antes do final do ano, mas lem- 


Braga da Cruz, cabeça de lista pelo Porto às Legislativas, 
defende criação de plataforma intermodal na zona 


brou que uma vez concluídas as 
obras de beneficiação daquela 
infraestrutura aeroportuária - 
que permitirão duplicar a ca- 
pacidade de três para seis mil- 
hões de passageiros por ano - é 
necessário apostar forte na pro- 
moção comercial por forma a 
rentabilizar as novas instalações 
e colocar o “Sá Carneiro” entre 
os primeiros da Península 
Ibérica. 

“Houve ambição, foi bom ter 
sido ousada”, afirmou Braga da 
Cruz, referindo-se ao Plano de 
Desenvolvimento do Aeroporto 
c, desenhado em 1996 e que prevê 
em até 2010 aquela infraestrutura 
aeroportuária passe de tré 
12a 15 milhões de passageiros 
por ano. A primeira fase do 
plano, que inclui a nova aerogare 


estará concluída até ao final do 
ano, com mais de um ano e meio 
de atraso, provocado, inicial- 
mente, pela aplicação da nova 
legislação ambiental de Maio de 
2001 e depois pelo rigoroso In- 
verno de 2000/2001. O plano de 
desenvolvimento terá um custo 
total de 300 milhões de euros, 
mais 30 milhões do que o inicial- 
mente previsto. “É um acréscimo 
contido”, comentou Braga da 
Cruz a propósito da derrapagem. 

Actualmente, o aeroporto está 
em oitavo lugar ao nível da 
Península Ibérica no que diz re- 
speito ao movimento de pas- 
sageiros, uma posição que os so- 
cialistas querem ver subir com as 
novas obras de beneficiação 
daquela infraestrutura. “Nos 
próximos tempos temos que ser 


muito agressivos do ponto de 
vista comercial”, frisou o cabeça 
de lista, sublinhando que, uma 
vez criadas as condições in- 
fraestruturais, é preciso agora po- 
tenciá-las, aproveitando, por ex- 
emplo, todas as oportunidades de 
voos a baixo custo, como aconte- 
ceu recentemente com a Ryanair, 

Braga da Cruz afirmou ainda 
que, neste campo, a ADETURN - 
Turismo Norte de Portugal está 
já em negociações com outras 
companhias a baixo custo, E 
lembra que é necessário pro- 
mover a região, cujas taxas de 
ocupação hoteleira relativas a 
2004 se situam ainda nos 52 por 
cento. 

Braga da Cruz, acompanhado 
por Fernando Gomes, pela 
vereadora de Matosinhos, Luísa 
Salgueiro, e pelo vereador da Ma- 
ia, Jorge Catarino, defendeu ainda 
a aposta forte na plataforma 
logística intermodal. 


consultivo 
e tarifas 


“Parece-me também impor- 
tante que os representantes 
da sociedade civil do Norte se 
preocupem mais com o Aero- 
porto”, frisou Brga da Cruz, 
defendendo a criação de um 
conselho consultivo do Aero- 
porto, que integre as autar- 
quias, as associações comerci- 
ais e empresariais, bem como 
outras figuras representativas 
do Grande Porto. O candidato 
deixou ainda uma última no- 
ta; “Aceitamos que as tarifas 
aeroportuárias sejam difer- 
entes, mas não podem com- 
prometer o aeroporto”, acres- 
centando que situações como 
a de 2004 em que as tarifas 
aeroportuárias só aumentaram 
no Sá Carneiro, mantendo-se 
em Lisboa e em Faro, não po- 
dem voltar a repetir-se, já que 
prejudicam gravemente o 
aeroporto nortenho, baixando 
a sua capacidade competitiva 
face aos restantes aeroportos. 


TROQUE O SEU VELHO SISTEMA TELEFÔNICO POR UM NOVO 
NÃO EMPATE CAPITAL E AINDA RECEBA DINHEIRO! 


20% PAGAMOS 
() antecirano 


Ore 


Poupe nas facturas 
mensais dos operadores 
fixos e dos móveis. 


De uma central nova 
de 1º Solução pela retoma 
do seu velho 
sistema telefónico. 


E stá na hora de mudar para o melhor! 


Receba já antecipadamente pelo seu velho sistema telefóni- 
co 20% do valor de uma central nova de 1º Solução. 


Com um 
pouco do 
muito que 
passa a 
economizar, 
adquira um novo sistema 
telefónico em 36 parcelas 
mensais” sem juros. 


Passe a economizar até 80% no custo das chamadas 


OFERTA” 


1 VIDEOFONE 


Com um pouco do muito que passa a economizar adquira o 
novo sistema em 36 parcelas mensais sem juros. 


Informe-se das condições desta Campanha! 
Passe a telefonar falando, 


vendo o mundo 
e as pessoas 


que mais gosta... Contacte-nos já: 


A BELTRÓNICA 
a Clientes 


Ofertas limitadas às condições desta Campanha. www.abeltronica.com 
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VIANA DO CASTELO 


Apenas um terço da população 
do distrito está a trabalhar 


Fenómeno não é consequência do desemprego, 
mas sim do envelhecimento da população 


I Ivone Marques 


envelhecimento da po- 
Orgão nos dez con- 
celhos do distrito de 


Viana do Castelo começa a 
atingir níveis muito preocu- 
pantes. Isto porque há cada 
vez mais idosos e cada vez 
menos nascimentos, um dado 
que se reflecte nas percenta- 
gens de pessoas activas. Caso 
a situação não seja revertida a 
médio prazo, o distrito corre 
o risco de ser obrigado a "im- 
portar" população. 

De acordo com dados da 
delegação regional da Segu- 
rança Social de Viana do Cas- 
telo relativos ao final do ano 
passado, o dado mais preocu- 
pante ter a ver com o facto de, 
entre os 240 mil habitantes da 
região, apenas 85 mil estarem 
actualmente a trabalhar, ou 
seja, apenas um terço da po- 
pulação. Destes, 70.100 são 
trabalhadores por conta de 
outrem e 14.875 trabalhado- 
res em nome individual. 

De acordo com estes dados, 
os números do desemprego 
não têm grande influência 
neste cenário já que, no final 
do ano passado, os desempre- 
gados no distrito eram 7.500. 

Entre os que não estão na 
vida activa situam-se os jo- 
vens com menos de 16 anos 
ou à procura do primeiro em- 
prego e os residentes com 
mais de 65 anos, sendo que 
neste caso os idosos têm "um 
peso muito forte" nas contas 
finais. Actualmente, há 68.930 
reformados na região a rece- 
ber pensões de invalidez 
(9.690), de velhice (43.724) e 


Dos 240 mil habitantes do distrito de Viana 
do Castelo, apenas 85 mil estão activos 


O célere envelhecimento da população de Viana levanta preocupações / HUMBERTO ALMENDRA 


de sobrevivência (15.516). A 
estes números há a juntar os 
pensionistas de Caixa Geral 
de Aposentações e de outros 
sub-sistemas não abrangidos 
pela Segurança Social. 

Face a estes números, o res- 
ponsável pela Segurança So- 
cial em Viana mostra-se 
"muito preocupado" com o 
"forte envelhecimento" que se 
vem registando de forma cres- 
cente no Alto Minho. Abel Ba- 
tista aponta mesmo algumas 
"situações particulares" verifi- 
cadas nos concelhos de inte- 
rior como Melgaço, Paredes 
de Coura, Monção e Arcos de 


Valdevez, onde se regista "um 
índice de envelhecimento 
muito mais acentuado do que 
no resto do distrito”. No en- 
tanto, lembra que, de acordo 
com os números conhecidos, 
"o distrito de Viana do Caste- 
lo é, de uma forma geral, um 
distrito extremamente enve- 
lhecido". 

De acordo com o último 
Censos, apesar da população 
ter aumentado ligeiramente em 
termos distritais, esse cresci- 
mento registou-se apenas em 
três concelhos (Caminha, Via- 
na do Castelo e Ponte de Lima). 
O problema é que se estes nú- 


meros forem analisados à lupa 
verifica-se que "a grande massa 
da população que aumentou 
nestes três concelhos foi tam- 
bém a população com mais de 
65 anos”, ou seja, trata-se de 
um crescimento que se dá "à 
custa da longevidade das pes- 
soas ou daquelas que regressam 
ao distrito já reformada”. 

Perante esta realidade, Abel 
Batista entende que o distrito 
"precisa de crescer em termos 
de população jovem, precisa 
de crescer em termos de nas- 
cimentos, ou corre o risco de 
ter de começar a importar po- 
pulação”. 


m) PONTE DE LIMA 


Casa da Música pronta em 2006 mesmo 
sem financiamento do Governo 


O presidente da Câmara de 
Ponte de Lima garantiu que a 
Casa da Música do concelho es- 
tará concluída em 2006, apesar 
da falta de financiamento que 
tinha sido aprovada pelo Go- 
verno em 2000. "Havia um pro- 
tocolo assinado desde 2000 en- 
tre o Centro de Cultura Musi- 
cal de Ponte de Lima e a 


Direcção-Geral do Ordena- 
mento do Território e Desen- 
volvimento Urbano pelo qual o 
Estado financiaria a obra em 
cerca de 500 mil euros, mas o 
Governo não quis cumprir", 
criticou Daniel Campelo, em 
declarações à Lusa. 

O autarca CDS-PP acrescen- 
tou que, perante esta recusa do 


Governo em respeitar um com- 
promisso assumido no tempo 
em que o PS estava no poder, "te- 
ve que ser a Câmara a chamar a 
si os custos da obra”, que ascen- 
dem 1,5 milhões de euros. 
Projectada para a Quinta de 
Merim, a Casa da Música de 
Ponte de Lima encontra-se neste 
momento em concurso público, 


cujas propostas serão abertas a 
17 de Março, sendo o prazo de 
execução da obra de um ano, a 
contar da data da consignação. 

"O objectivo é concentrar ali 
todas as associações e escolas de 
música do concelho, dando-lhes 
as condições acústicas e os recur- 
sos adequados, como estúdios e 
auditório, para desenvolverem o 
seu trabalho, nomeadamente na 
área da formação”, explicou Da- 
niel Campelo, 

A Casa da Música desenvolve- 
rá também parcerias com as es- 
colas do concelho para propor- 
cionar "uma melhor cultura mu- 
sical" aos jovens estudantes. 


E) CAMINHA 
Pavilhão 
municipal já tem 
infiltrações 

de humidade 


I Ivone Marques 


A Câmara de Caminha está 
preocupada com o estado de 
conservação do Pavilhão 
Gimnodesportivo Municipal. 
Embora sendo um edifício re- 
cente - foi inaugurado em 
1999 - são já visíveis os vesti- 
gios das infiltrações de água, 
com diversas manchas de hu- 
midade e bolor no tecto e pa- 
redes, azulejos que se des- 
prendem e rodapés que caem. 
O facto levou a autarquia a 
avançar com uma avaliação 
técnica ao estado da estrutu- 
ra, por forma a decidir a me- 
lhor forma de intervenção pa- 
ra colmatar estes "defeitos" do 
Pavilhão Municipal. 

Paulo Pereira, o vereador 
do Desporto da Câmara, con- 
firma a existência destes pro- 
blemas estruturais, que têm 
uma maior incidência "na zo- 
na do corredor dos balneá- 
rios”. O responsável explica 
estas deficiências com o facto 
de "o pavilhão se encontrar 
muito próximo do nível freá- 
tico”, o que faz com que as pa- 
redes absorvam "uma grande 
percentagem de humidade”. 
Como tal, tanto os azulejos da 
parede como os rodapés, em 
mosaico, "têm a sua dificulda- 
de em aderir à parede e desco- 
lam-se com uma grande faci- 
lidade, devido a esse efeito da 
humidade". 

Há ainda problemas idên- 
ticos, mas não tão graves, 
noutra área do pavilhão e que, 
neste caso, se devem ao facto 
de haver orifícios que servem 
para a ventilação das caixas de 
ar nas paredes e que, de uma 
forma natural, deixam tam- 
bém entrar alguma humida- 
de. 

O vereador garante, no en- 
tanto que esta situação "está a 
ser analisada pelos técnicos da 
Câmara, para se tentar obter 
uma resposta” no sentido de 
saber qual é que será a melhor 
forma de colmatar este "pro- 
blema de raiz”. Desta forma 
pretende que, em breve, possa 
ser "minimizado o impacto" 
que este facto está a ter na ac- 
tividade do Pavilhão Munici- 
pal. 
Independentemente dos 
resultados desta avaliação 
técnica, sublinha Paulo Perei- 
ra, o gimnodesportivo de Ca- 
minha vai continuar a fun- 
cionar normalmente até por- 
que este problema de 
humidade "não interfere de 
qualquer forma na funciona- 
lidade do espaço”. 
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m) PENAFIEL 


Enfermeiros do Hospital Padre Américo - 
Vale do Sousa queixam-se de perseguição 


Profissionais do bloco operatório acusam o seu enfermeiro- 
chefe de criar clima de desconfiança 


[7 Armindo Mendes 
número elevado de en- 
fermeiros do bloco opera- 
tório do Hospital Padre 
Américo — Vale do Sousa, em Pe- 
nafiel, queixa-se do mau ambien- 
te daquele serviço, que atribuem 
ao seu enfermeiro-chefe, acusan- 
do de andar a perseguir as pessoas 
que não são da sua confiança. 

O auge da insatisfação ocorreu 
com a recente transferência para 
outro serviço de uma enfermeira, 
que pediu o anonimato, conside- 
rada pelos colegas do bloco como 
uma “excelente profissional" e 
uma das “mais capazes de grupo 
de trabalho”, Insatisfeitos, quase 
duas dezenas de enfermeiros 
subscreveram um abaixo-assina- 
do enviado ao enfermeiro-direc- 
tor - o documento é também assi- 
nado por cerca de 20 médicos da- 
quele serviço -, onde manifestam 
a "indignação" pela transferência 
e apelam para que a colega volte a 
trabalhar no bloco em nome "de 
políticas que conduzam à promo- 
ção da excelência e do mérito”. 

Sobre a visada, lê-se no abaixo- 
assinado que é "um dos elemen- 
tos que muito contribui para a es- 
tabilidade, rentabilidade e eficácia 
do trabalho e que muito beneficia 
o bom ambiente”. 

A situação foi confirmada ao 
COMÉRCIO por Manuela San- 
tos, dirigente do Sindicato dos 
Enfermeiros Portugueses (SEP), 
que fala das "dificuldades de rela- 
cionamento" da maioria dos en- 
fermeiros do bloco com o seu 
chefe, a quem acusa de protagoni- 
zar “atitudes negativas" para com 
os colegas. Aliás, ontem ao final 
do dia, o SEP lançou um comuni- 
cado, afirmando que "o medo 
instala-se entre os enfermeiros" 
deste hospital. 

A sindicalista refere que desde 
Setembro passado que o SEP tem 
conhecimento de alguns proble- 
mas no Hospital do Vale do Sousa 
a dois níveis: o primeiro relacio- 
nado com questões legais associa- 
das ao pagamento de horas ex- 
traordinárias, insuficiência de en- 
fermeiros para acorrer a situações 
de urgência e o alegado incum- 
primento do estatuto de trabalha- 
dor estudante. O segundo tipo de 
problemas decorre da forma, "por 
vezes arrogante", como o enfer- 
meiro-chefe se relaciona com os 
seus colaboradores. A propósito, 
uma enfermeira daquele hospital, 
que pediu ao COMÉRCIO para 
não ser identificada, fala do clima 
de "desconfiança e de pessoas que 
andam a ser vigiadas". 

No princípio do Outubro, o 
sindicato reuniu-se, em Penafiel, 
com o enfermeiro director, para 
tratar essas questões. 

A dirigente, Manuela Santos, 


Transferência de uma enfermeira daquele serviço originou 
um abaixo-assinado, subscrito por vários enfermeiros e médicos 


Está instalado o mal-estar entre alguns profissionais do Hospital Padre Américo - Vale do Sousa /ARMINDO MENDES 


En 


Sindicato diz que malestar é tal que “os colegas têm 
medo de falar e sentem-se cada vez mais isolados" | 


garante que, a partir dessa data, o 
primeiro tipo de problemas foi 
sendo resolvido, mas "as questões 
de relacionamento agudizaram 
bastante”, sobretudo com os dois 
enfermeiros que mais se tinham 
evidenciado no pedido para que 
fossem resolvidos os referidos 


problemas. Foi então iniciado um 
processo de averiguações a um 
desses profissionais, cujas conclu- 
sões o sindicato diz desconhecer, 
que haveria de terminar com a 
transferência da referida enfer- 
meira para o serviço de urgência 
de pediatria (SUP), por alegada 


falta de lealdade invocada pelo 
chefe. 

Segundo a dirigente, aquela 
transferência vai implicar a saída 
de outra profissional experiente 
do SUP, "contra a sua vontade". 

"Desde então os colegas têm 
medo de falar com o sindicato e 
sentem-se cada vez mais isola- 
dos", destaca Manuela Santos, 
que lamenta o facto de a admi- 
nistração do hospital, "prepo- 
tentemente", não ter respondi- 
do a dois pedidos do sindicato 
para a realização de reuniões 


que abordassem estas matérias. 

Garantiu ainda que uma expo- 
sição sobre a insuficiência de en- 
fermeiros no bloco operatório 
das urgências já foi encaminha 
para a Ordem dos Enfermeiros. 

O COMÉRCIO esteve ontem à 
tarde no hospital, mas não conse- 
guiu ouvir o enfermeiro-chefe do 
bloco operatório, antigo profis- 
sional do Hospital de S. João, no 
Porto. Também não nos foi facul- 
tado o seu número de telefone, 
pelo que só hoje será possível ou- 
vir a sua versão dos factos. 


“Conselho de Administração nega haver mau ambiente 


O enfermeiro-director do Hospital Padre 
Américo - Vale do Sousa, Jorge Carvalho, que 
tem assento no Conselho de Administração, 
negou ao COMERCIO que haja mau ambiente 
no bloco operatório, garantindo que a trans- 
ferência de serviço da referida enfermeira de- 
correu das conclusões de um processo de 
averiguações. 

"Q enfermeiro-chefe solicitou-me a transfe- 
rência alegando motivos que não posso divul- 
gar porque são do foro interno do hospital. 
Essa situação foi enviada para o Conselho de 
Administração, que decidiu fazer um processo 
de averiguações. A transferência decorreu das 
conclusões desse processo, mas posso garan- 
tir-lhe que nada tiveram a ver com a qualida- 


de do desempenho da enfermeira”, explicou. 
Para Jorge Carvalho, "é normal nos hospitais” 
haver transferências de enfermeiros devido a 
diferendos pessoais, não compreendendo por 
que razão põe em causa a qualidade dos cui- 
dados de enfermagem do bloco operatório 
onde trabalham 41 daqueles profissionais de 
saúde. 

Respondendo indirectamente ao sindicato, 
referiu que a transferência da enfermeira pa- 
ra pediatria não vai implicar a saida de um 
colega que já trabalha naquele serviço, obser- 
vando que é "o primeiro a garantir os direitos 
dos enfermeiros e pugnar pelas melhores 
condições de trabalho, que garantam quali- 
dade nos cuidados de enfermagem”. 


O enfermeiro-director também se recusa a 
aceitar que qualquer enfermeiro-chefe persi- 
ga algum elemento da sua equipa em situa- 
ções de eventuais diferendos pessoais. "Des- 
conheço a existência dessas situações”, asse- 
verou ao COMERCIO. Apesar das criticas, 
Jorge Carvalho mantém a confiança no en- 
fermeiro-chefe, garantindo que vai manter-se 
naquele cargo "enquanto se entender como 
adequada a sua manutenção”. 

Sobre a suposta insuficiência de enfermeiros 
na urgência no bloco operatório, garantiu 
que durante a noite há sempre quatro enfer- 
meiros naquele serviço, que considerou sufi- 
cientes em casos de emergência, e que de dia 
esse número é superior. 
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Autarquia conclui processo de actualização 
do plano de emergência concelhio 


F Armindo Mendes 


A Câmara de Lousada con- 
cluiu o processo de actualização 
do seu plano de emergência con- 
celhio, que já inclui as operações a 
desencadear em caso de acidente 
na linha do Douro, recentemente 
modernizada no troço entre Pe- 
nafiel e Caíde de Rei. 

O antigo plano, que vigorava 


há cerca de quatro anos, não ti- 
nha em conta as mais recentes in- 
fra-estruturas realizadas no con- 
celho, nas quais se inclui também 
a via rápida (variante à EN 106) 
que liga a vila à A4, em Penafiel, 
nem traduzia o crescimento ur- 
bano que se tem verificado na 
maioria das freguesias, aproxi- 
mando as áreas habitadas das 
manchas florestais, sustenta o ve- 


reador da Protecção Civil, Rui 
Magalhães. Segundo o autarca, o 
documento, que aguarda o pare- 
cer do Coordenador Distrital do 
Serviço Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil, sistematiza ainda 
aquilo que as diferentes entidades 
devem fazer caso ocorram catás- 
trofes ou calamidades naquele 
município do Vale do Sousa. 

O plano é encabeçado por 


FELGUEIRAS = 


Crianças aprendem a fazer 
pão no Museu Casa do Assento 


Iniciativa “A escola vai 
ao museu” constitui 
a primeira acção 
do museu, situado 
na freguesia de Friande, 
voltada para o exterior 


I Armindo Mendes 


lgumas centenas de cri- 
anças do quarto ano do 
oncelho de Felgueiras 


do pelo Museu Casa 
nto, na freguesia de 
Friande, onde têm aprendido a 
fazer pão, segundo métodos 
tradicionais, e participado em 
actividades pedagógicas rela- 
cionadas com aquele alimento. 

Denominada "A escola vai 
ao museu”, esta iniciativa pre- 
tende abranger, até ao final do 
ano lectivo, cerca de 1.500 alu- 
nos e constitui a primeira acção 
do museu voltada para o exte- 
vior. 

Professores e alunos come- 
çam por assistir à exibição de 
material multimédia, onde são 
apresentadas imagens que re- 
tratam as diferentes etapas do 
ciclo do pão, acompanhadas 
por explicações de técnicos do 
museu. 

As crianças participam tam- 
bém em jogos didácticos, rela- 
cionados com o tema da visita, 
seguindo-se o recorte de uma 
cartolina onde está ilustrado 
um moinho tradicional, que 
depois é montado e colocado 
num azulejo. Os alunos po- 
dem, se quiserem, levar o seu 
trabalho para casa. 

Segue-se a fase de amassar a 
farinha, realizada pelos pró- 
prios alunos, mediante indica- 
ções de pessoal especializado. 

Este é o momento mais apre- 
ciado pela pequenada, que, nu- 
ma pequena fila, aguarda ansio- 
sa a sua vez de por pôr mãos à 


uma unidade de direcção e con- 
trolo, que está vocacionada para a 
coordenação das acções, numa 
perspectiva de racionalização dos 
recursos humanos e materiais, 
procurando "minimizar os pre- 
juízos e perdas de vidas, não es- 
quecendo a fase de restabeleci- 
mento da normalidade”. 

O vereador recorda, por outro 
lado, que o plano faz também 


uma caracterização geográfica e 
socio-económica pormenorizada 
do concelho, enumerando, por 
exemplo, os meios técnicos, em 
pontos estratégicos do munici- 
pio, que devem ser utilizados em 
caso de emergência. 

Rui Magalhães chama ainda à 
atenção para os estudos que estão 
a ser desenvolvidos no sentido de 
se proceder à actualização dos 
planos de emergência das escolas. 

A terminar, o vereador lamen- 
ta que o túnel férreo localizado na 
freguesia de Caíde de Rei não 
possua um plano específico de in- 
tervenção, mas ressalva que esta 
infra-estrutura "não é da respon- 
sabilidade directa da autarquia”. 


Crianças do 4º ano aprendem a fazer pão segundo os métodos tradicionais /ARMiNDO MENDES 


obra. A cozedura do pão num 
forno tradicional, o passo se- 
guinte, é feita por Glória Mar- 
ques, prima do antigo proprie- 
tário do museu, há muitos anos 
habituada a estas lides. 

Alguns minutos depois, os 
pequenos padeiros podem pro- 
var o produto do seu "traba- 
lho”. 

A responsável do museu, 
Maria João Cunha, disse ao 
COMÉRCIO que aquela activi- 
dade tem despertado um gran- 
de entusiasmo nas crianças. 

"Muitas não faziam ideia do 
trabalho que dá fazer o pão”, 
acrescentou a técnica. 


Participam nesta acção ape- 
nas alunos do quarto ano, op- 
ção que se justifica, segundo 
anota, pelo facto de serem 
crianças "já com alguma ama- 
durecimento” e que, por isso, 
"compreendem bem as infor- 
mações que lhes são presta- 
das”. 

Destacou ainda o cuidado 
que tem havido em formar 
grupos relativamente pequenos 
(entre 20 a 25 miúdos), porque 
"só assim se consegue atingir os 
objectivos pedagógicos preten- 
didos". 

Para os próximos anos, estão 
a ser preparadas acções seme- 


Ciclos do vinho e do linho serão abordados em 
acções semelhantes a realizar nos próximos anos 


lhantes, mas que abordarão os 
ciclos do linho e do vinho, dois 
produtos em que o concelho de 
Felgueiras tem grandes tradi- 
ções. 

No dia em que o COMÉR- 
CIO visitou as instalações, en- 
contrava-se um grupo de alu- 
nos de Idães, cujo professor, 
Abílio Silva, não se cansava de 
evidenciar a abrangência peda- 
gógica da iniciativa. 

“Os alunos interessam-se 
muito por isso, até porque, al- 
guns, não sabiam nada sobre 
como se faz o pão”, disse o do- 
cente, lembrando que o cunho 
cada vez mais urbano dos habi- 
tantes de Felgueiras tem levado 
a algum alhcamento em relação 
as suas tradições. 

O transporte dos alunos que 
participam no projecto "A es- 
cola vai ao museu” tem sido as- 
segurado pela Câmara. 


JORGE SOUSA 
“O mais dificil 
é amassar 
a farinha” 


"Estou a gostar muito desta visita 
porque não sabia como se fazia o 
pão. Aquilo que achei mais difici 
é amassar a farinha, mas foi di- 
vertido e deu para aprender mui- 
tas coisas”. 


ANA MENDES 
“Parecia a minha 
avó, que faz pão 
em casa” 


"Foi a primeira vez que vi uma 
coisa destas e achei muito boni- 
to. Também gostei muito de pôr 
as mãos na farinha a amassá-la. 
Parecia a minha avó, que tam- 
bém faz pão em casa e eu às ve- 
zes ajudo-a”. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 26 de Janeiro de 2005 


im) FAFE 


Caso de meningite em escola de Pardelhas 
assustou os encarregados de educação 


Í Marta Araújo 


Uma criança de sete anos, na- 
tural de Fafe, encontra-se inter- 
nada no Hospital Nossa Senhora 
da Oliveira, em Guimarães, com 
a variante bacteriana da menin- 
gite. O menino, que não se en- 
contra em risco de vida, frequen- 
taa Escola Básica 1/Jardim de In- 


ESPOSENDE —— 


fância de Pardelhas, no concelho 
fafense, cujas instalações foram já 
desinfectadas. 

O caso, antes mesmo de ser 
comunicado oficialmente às au- 
toridades competentes, chegou 
ao conhecimento dos encarrega- 
dos de educação daquela institu- 
ção de ensino, que ontem, por te- 
merem a possibilidade de contá- 


gio, impediram os seus filhos de 
ir às escola. Somente ao final da 
manhã de ontem é que a situação 
foi comunicada ao Agrupamento 
de Escolas de Fafe, por parte da 
autoridade de saúde local. 

As medidas tomadas foram as 
previstas neste tipo de casos, ou 
seja, as instalações foram desin- 
fectadas e devidamente arejadas e 


as crianças, juntamente com os 
encarregados de educação, foram 
chamadas à escola durante a tar- 
de. Nesse período, e na presença 
do delegado de Saúde, foi-lhes 
ministrada a profilaxia adequa- 
da. 

Segundo disse ao COMÉR- 
CIO o responsável por aquele 
agrupamento escolar, Vítor Fer- 


Comunidade de inserção social 
é inaugurada no próximo sábado 


Novo espaço, com 

valências de centro de 
dia e internamento, 
destina-se a pessoas 
dependentes do álcool 


Susana Caravana 


m espaço que possibili- 
[ | ta a pessoas dependen- 
tes do álcool a recupe- 


ração vai nascer no próximo 
sábado em Esposende. Trata- 
se da comunidade de inserção 
social de Esposende, que tem 
capacidade para albergar 20 
utentes e que vai funcionar 


TERRASIDE BOURO) ===" — 


com as valências de centro de 
dia e internamento. A obra 
custou cerca de 254 mil euros. 
O objectivo desta comuni 
dade de inserção é disponibili- 
zar melhores condições, quer 
físicas quer humanas, de aten- 
dimeno e tratamento de pes- 
soas que desejam libertar-se 
da dependência do álcool. Ess 
é a convicção de Ana Sofia 
Cruz, a coordenadora do pro- 
jecto, que conta com a ajuda 
da Esposende Solidário, uma 
associação de carácter social. 
"A comunidade surge para 
ajudar pessoas com problemas 
com o álcool e nasce de um 
projecto que começou em 
2001. Inicialmente, este pro- 


jecto apenas funcionava no 
ambulatório, mas decidimos 
que era altura de termos outro 
género de intervenção juntos 
dos utentes com problemas 
desta natureza”, explicou a 
coordenadora. 

Com a ajuda de fundos co- 
munitários, da autarquia e da 
Associação Esposende Solidá- 
rio, a comunidade de inserção 
abre, assim, já no sábado. Nu- 
ma primeira fase vai funcionar 
apenas com o centro de dia, 
esperando a coordenadora que 
a curto prazo a valência de in- 
ternamento entre em funcio- 
namento. 

"Para já vamos funcionar 
com duas psicólogas, uma as- 


sistente social e um monitor. À 
medida que o trabalho for 
evoluindo teremos a real no- 
ção do que mais faz falta na 
comunidade. Quando abrir- 
mos portas há pelo menos 10 
utentes que sabemos que vão 
começar de imediato a fre- 
quentar a instituição”, frisou 
Ana Sofia Cruz que sublinha o 
facto da comunidade receber 
utentes a nível distrital e não 
só de Esposende. 

Segundo a coordenadora, 
terapêuticas inovadoras vão 
ser ministradas nos utentes da 
comunidade, "sendo esta aliás 
uma das vertentes que nos dis- 
tingue de outros centros de in- 
serção”, 


Variante do Gerês vai permitir em breve 
ligar Assureira a Vidoeiro 


I José P. Soares 


Encontra-se já em fase de 
execução a chamada Variante 
do Gerês, no concelho de Ter- 
ras de Bouro, uma via que tem 
o seu início na Assureira e o 
término no Vidoeiro. 

Trata-se de uma obra que, 
na globalidade, foi orçamenta- 
da para pouco menos de 620 
mil euros e que, além da via 
propriamente dita, poderá vir 
ainda a possibilitar que se pro- 
ceda ao alargamento do cemi- 
tério existente. 

De acordo com uma fonte 
do gabinete da Presidência da 
autarquia de Terras de Bouro, 
as obras estão a avançar em 
bom ritmo. 

Uma "parte significativa" da 


via está já "rasgada", o que, se- 
gundo a mesma fonte autárqui- 
ca, "permite uma largura sufi- 
ciente para o fluir do trânsito e 
estacionamento para os mora- 
dores”. 

Recorde-se que os trabalhos 
contemplam ainda a constru- 
ção de uma nova ponte na As- 
sureira. Através desta ponte, 
conseguir-se-á um melhor es- 
coamento de trânsito naquela 
vila termal e também numa 
parte significativa do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês. 

Refira-se, a propósito, que o 
Parque Nacional verá também 
algumas das suas vias melhora- 
das, através da requalificação 
da estrada que liga Pedra Bela à 
Ermida e desta à Pigarreira em 
Fafião. 


As obras estão a decorrer a bom ritmo, segundo a autarquia /DR 


reira Leite, "a situação está con- 
trolada e amanhã [hoje] a escola 
abrirá normalmente sem qual- 


quer perigo para as crianças 

De acordo com informações 
recolhidas no hospital de Guima- 
rães, "o menino encontra-se com 
o seu quadro clínico estável, não 
se encontrando em risco de vi- 
da”. 

Recorde-se que, recentemente, 
um outro caso de meningite 
ocorreu em Pardelhas. Não have- 
rá. contudo, ligação entre os do: 
casos, dado que as duas crianç: 
frequentam instituições de ensi- 
no diferentes e a variante da pa- 
tologia é, igualmente, distinta. 


V.N. DE FAMALICÃO 


Autarquia atribui 
subsídios 

às corporações 
de bombeiros 


Marta Araújo 


A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, e à 
semelhança dos anos ante- 
riores, vai atribuir um subsi- 
dio anual de novente mil eu- 
ros a cada uma das três cor- 
porações de bombeiros exis- 
tentes no concelho. 

A proposta, que implica 
um investimento municipal 
global no valor de 270 mil 
euros, foi aprovada por una- 
nimidade na última reunião 
do executivo camarário. 

Neste sentido, as corpora- 
ções concelhias - Bombeiros 
Voluntários de Famalicão, 
Bombeiros Voluntários Fa- 
malicenses e Bombeiros Vo- 
luntários de Riba de Ave - 
irão receber os noventa mil 
euros cada, divididos em do- 
ze prestações de 7.500 euros 
cada. 

O compromisso financei- 
ro assumido pela autarquia 
famalicense visa, de acordo 
com delcarações do presi- 
dente da Câmara, Armindo 
Costa, "contribuir não só pa- 
ra o equilíbrio dos orçamen- 
tos das corporações, mas 
também para uma correcta 
programação dos investi- 
mentos avultados que nece: 
sitam de fazer”, 

Segundo realçou o autar- 
ca, “os serviços prestados pe- 
los bombeiros voluntários, 
seja no transporte de doen- 
tes, na prevenção e combate a 
incêndios ou no socorro a fe- 
ridos, são considerados de 
elevado interesse público”, 
surgindo assim este apoio co- 
mo "apenas mais uma com- 
pensação pelo seu esforço no 
cumprimento da sua nobre 


De acordo com os proto- 
colos celebrados, a primeira 
prestação será liquidada ain- 
da este mês, sendo as restan- 
tes atribuídas até ao final do 
ano. 


12 E] NORTE 
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A intervenção junto à ria, na Costa Nova, vai custar, nesta primeira fase, 900 mil euros /JO4O PAULO RODRIGUES 


Primeira fase das obras de 
requalificação da Costa Nova 
deve arrancar em Fevereiro 


Câmara já procedeu à adjudicação da empreitada, orçamentada em 900 
mil euros. Entre outros projectos, será construída ciclovia na frente de ria 


Maria José Santana 


Câmara Municipal de 
Ano já procedeu à ad- 
judicação da obra de re- 


ao urbana da frente 
virada para a Ria na praia da 
Costa Nova. A empreitada tem 
um custo de 900 mil euros e 
um prazo de execução de 150 
dias, e deverá arrancar já no 
próximo mês. 
Segundo referiu Ribau Este- 
ves, presidente da autarquia 
sta primeira fa 
er qualificado o espaço 
público confinante com a fren- 
te urbana da Costa Nova vira- 
da para a Ria, numa extensão 


m) AVEIRO — 


que vai desde o parque infantil 
até ao Cais da Barca”, 

Esta obra tem previstas in- 
tervenções “ao nível dos pavi- 
mentos, do mobiliário urbano, 
rede de iluminação pública e a 
criação de novos espaços ver- 
des”, adiantou o auta 

Nesta empreitada 
ser alteradas as “trav 
donais da Avenida Jos 
vão, dando primazia à circula- 
ção pedonal”, e construída 
“uma ciclovia na frente ria da 
Costa Nova”, 

Ainda de acordo com as in- 
formações avançadas por Ri- 
bau Esteves, “esta primeira in- 
tervenção na zona foi aquela 


ão ainda 


que definimos como prioritá- 
ria, de forma a qualificar a 
frente confinante com os pa- 
lheiros típicos da Costa Nova. 
Numa outra fase pretendemos 
actuar ao nível da zona do rel- 
vado e junto ao canal da Ria”, 
referiu o autarca, ao mesmo 
tempo que garantia que esta 
segunda fase já não irá ava 
no actual mandato autárqu 

A empreitada relativa à pri- 
meira fase foi adjudicada em 
sede cama na passada se- 
gunda-feira, ao consórcio San- 
tana e SEM (Sociedade de 
preitadas do Marco) e deverá 
estar concluída em Junho, an- 
tes do início da época balnear. 


Novo comandante da Capitania 
do Porto assume funções amanhã 


Maria José Santana 


A Capitania do Porto de 
Aveiro vai ter, a partir de ama- 
nha, um novo comandante. Tal 
como o COMÉRCIO havia já 
adiantado, Agostinho Velez 
pitão-de-fragata, sucede a Feli- 
cia Moreira - que dá assim por 


serviço de três anos - no cargo 
de comandante da Capitania de 
Porto de Aveiro, tomando posse 
do cargo numa cerimónia que 


está agendada para as 15h30 de 
amanhã, e que vai decorrer no 
edifício da Estação Salva-Vidas, 
no Forte da Barra. 

Do curriculum de João Car- 
los Agostinho Velez consta uma 
jo de serviço na Capita- 
nia do Porto de Olhão, onde de 
Agosto de 1998 a Setembro de 
2001 prestou serviço como Ca- 
pitão de Porto. 

De Outubro de 2001 a Abril 
de 2002 esteve em comissão es- 


pecial na Secretaria de Estado . 


das Pescas como assessor do Se- 
cretário de Estado das Pescas, e 
de Maio de 2002 até Novembro 
de 2003 prestou serviço no Es- 
tado-Maior General das Forças 
Armadas como adjunto de Ma- 
rinha na repartição de Planea- 
mento Estratégico e Militar. 

Da sua folha de serviço cons- 
tam vários louvores e condeco- 
rações, de onde se destacam à 
Medalha de Mérito Militar 3º 
Classe e Medalha de Cruz Naval 
de3º Clas Eike 


ALBERGARIA-"-VELHA 


fo) Comércio do Porto 
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Comércio tradicional 
recebe dois milhões de euros 


| Ana Isabel Oliveira 


O concelho de Albergari 
Velha vai ter cerca de dois milhões 
de euros para revitalizar o comér- 
cio tradicional, no seguimento da 
aprovação da candidatura apre- 
sentada ao Urbcom (Sistema de 
Incentivos a Projectos de Urba- 
nismo Comercial). Esta quantia 
vai ser dividida pelas entidades 
que integram o projecto: os co- 
merciantes, a Câmara Municipal 
ca Associação Empresarial de Se- 
ver do Vouga, Estarreja, Murtosa 
e Albergaria- a-Velha (SEMA). 

Aquele que é considerado “o 
maior projecto do distrito e da re- 
gião centro” - segundo afirmou 
ao COMÉRCIO José Valente, se- 
cretário geral da SEMA - “desti- 
e a modernizar o comércio 


O concelho de Albergari 
Velha foi uma das 20 candidatu- 
aprovadas, num total de 118 
ao nível nacional. Serão abrangi- 
dos por este projecto 200 estabe- 


[m) S. JOÃO DA MADEIRA 


lecimentos, podendo usufruir de- 
le os sócios da SEMA, bem como 
os não-sócios da associação. Cada 
comerciante vai dispor de 45 mil 
euros para fazer as remodelações 
apropriadas ao seu estabeleci- 
mento, após a aprovação da can- 
didatura. 

A primeira fase do projecto 
consiste num levantamento indi- 
vidualizado das necessidades de 
cada estabelecimento, durante 
, elaborado pela SEMA 
em estreita parceira com a Câma- 
ra de Albergaria-a- Velha. 

De seguida o resultado desse 
levantamento será enviado, na 
forma de uma nova candidatura, 
para o Ministério da Economia 
para que possa passar à segunda 
fase do projecto. 

Estarreja e Murtosa já viram as 
suas candidaturas aprovadas pelo 
Urbcom, há cerca de três anos e 
meio. O projecto abrangeu 100 
estabelecimentos e aproxima-se 
neste momento da sua conclusão, 
segundo José valente. 


Carnaval das Escolas reúne 
milhares de crianças no sábado 


I Francisco Manuel 


A temperatura promete subir 
no próximo sábado em S. João da 
Madeira quando sair para a rua 
mais uma edição do Carnaval das 
Escolas que contará com cerca de 
dois milhares de participantes. Só 
mesmo a chuva, que não se prevê, 
poderá impedir o corso de sair, 
mas nesse caso já existem horá- 
rios e datas alternativas. No dia 7 
o Carnaval será dos seniores, que 
terão de confeccionar as suas pró- 
prias fantasias para levar a con- 
curso no Salão Nobre dos Bom- 
beiros loc 

Pelo segundo ano consecutivo 
O corso vai sofrer um pequeno 
desvio, por causa das obras do 
novo parque de estacionamento 
em frente ao Mercado Municipal, 
o que aumentará o percurso de 
dois quilómetros em cerca de 
uma centena de metros. Para 
aquele que "provavelmente é o 
maior corso carnavalesco infantil 
e juvenil do pais”, segundo o ve- 
reador responsável, Paulo Cava- 
leiro, a autarquia embora não im- 
pusesse nenhum tema específico, 
sugeriu que os chapéus fossem a 
temática central, "O ano passado 
sugerimos o lápis como tema, 
porque temos em S. João da Ma- 
deira a única fábrica do país e ti- 
vemos uma boa adesão. Este ano, 
em que vamos inaugurar o mu- 
seu da chapelaria, sugerimos que 
os participantes direccionassem a 
sua imaginação para os chapéus", 
explicou ao COMÉRCIO. 

O corso vai sair das proximi- 


dades da Santa Casa da Miseri- 
córdia, cerca das 10ho00, passan- 
do em frente ao hospital, seguin- 
do depois pela Avenida Renato 
Araújo até às instalações do Espa- 
ço Internet. Aí, os participantes 
subirão a 5 de Outubro, virando 
para a Rua Oliveira Júnior e des- 
cendo a Avenida Arantes e Olivei- 
ra até ao Estádio Conde Dias Gar- 
cia, onde se realiza a festa final. 
Em caso de chuva a saída do cor- 
so, que junta milhares de pessoas 
ao longo do percurso, será adiado 
para as 15h00 e em última instân- 
cia passará para o sábado seguinte 
nos mesmo horários. 

Tal como no ano passado, a 
autarquia, além de assegurar toda 
a logística e atribuir sete euros por 
cada trajo, irá dar dez entradas 
grátis nas piscinas municipais pa- 
ra os alunos do secundário que 
participem no corso. "A ideia é 
atrair os mais velhos”, explica 
Paulo Cavaleiro, lembrando que 
no ano passado foram quatrocen- 
tas as entradas oferecidas pela Câ- 
mara. "Este ano esperamos mais”, 
disse. 

Este ano, para além do Carna- 
val das Escolas, realiza-se em S. 
João da Madeira o Carnaval da 
Idade Maior (maiores de 60 
anos), que terá lugar no Salão 
Nobre dos Bombeiros Voluntá- 
rios, no dia 7 de Fevereiro, a partir 
das 14h00. Essa tarde recreativa 
incluirá um concurso das melho- 
res fantasias confeccionadas pelos 
próprios participantes, assim co- 
mo a eleição do Rei e da Rainha 


- deste carnaval sénior... 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 26 de Janeiro de 2005 


E) BRAGANÇA 


Hospital de Macedo de Cavaleiros 
oferece ajuda à unidade da cidade 


Disponibilizadas 

camas com o intuito 
de descongestionar 
Hospital de Bragança e, 
assim, impedir 
adiamento de cirurgias 


| João Campos 


Hospital Distrital de 
O Macedo de Cavaleiros 

(HDMC) pode vir a 
disponibilizar camas para des- 
congestionar o Hospital Dis- 
trital de Bragança (HDB). 

Com esta medida, a unida- 
de macedense pretende evitar 
que a sobrelotação leve o HDB 
a adiar operações cirúrgicas já 
programadas, fruto do elevado 
número de internamentos ve- 
rificados actualmente. 

Recorde-se que a capacida- 
de de internamento no HDB 
está no limite e a aproximação 
de alguns dias de frio intenso 
pode contribuir para conges- 
tionar ainda mais os serviços. 

Por isso, o HDMC está dis- 
ponível para auxiliar o hospi- 
tal de Bragança, procedendo 
ao internamento de doentes 
provenientes da unidade da 
capital de distrito. 

Apesar das consultas de ur- 
gência terem sofrido um acrés- 
cimo nos últimos dias, o hos- 
pital macedense tem cerca de 
20 por cento do internamento 
disponível, o que equivale a se- 
te camas na valência de Medi- 
cina Interna. 

O presidente do conselho 


m) VILA REAL 


A capacidade de internamento do Hospital de Bragança está no limite / João campos 


de administração do HDB, Jo- 
sé Maria Cameirão, já está a 
par da disponibilidade do 
HDMC, mas o certo é que os 
problemas do hospital bragan- 
çano só ficarão totalmente re- 
solvidos quando avançarem as 
obras de ampliação, orçadas 
em 17 milhões de euros. 

O consórcio que vai realizar 
a empreitada já foi selecciona- 
do e, se tudo correr sem con- 


tratempos, as obras podem 
avançar durante este ano. 

O concurso público inter- 
nacional contou com 14 can- 
didaturas e a escolha recaiu so- 
bre um consórcio liderado pe- 
la Teixeira Duarte. 

Segundo José Cameirão a 
obra pode ser adjudicada du- 
rante o segundo semestre deste 
ano, assumindo um carácter 
de urgência. "O hospital está 


numa situação de ruptura de 
espaço e temos feito um gran- 
de esforço para servir os uten- 
tes de forma eficaz”, alega o 
administrador. 

Se não houver reclamações 
da parte das empresas que per- 
deram o concurso público, o 
processo será enviado para 
Tribunal de Contas, seguindo- 
se a assinatura do auto de con- 
signação. 


Guardas-nocturnos esperam há um mês 
por renovação das licenças 


F Lusa 


Os cinco guardas-nocturnos 
da cidade de Vila Real estão a 
trabalhar há cerca de um mês 
sem as respectivas licenças re- 
novadas, uma situação que a 
Câmara local promete que es- 
tará resolvida em breve. 

O vereador Domingos Ma- 
deira Pinto disse na segunda- 
feira que a situação dos guar- 
das-nocturnos estará regulari- 
zada até ao final deste mês, 
escusando-se a explicar os mo- 
tivos que estiveram na origem 
deste atraso. 

Os documentos deveriam 
ter sido renovados pela autar- 


quia durante o mês de Dezem- 
bro, e, enquanto isso não acon- 
tece, os guardas- nocturnos es- 
tão a desempenhar a sua activi- 
dade de forma juridicamente 
ilegal, uma situação que poderá 
limitar a sua actuação. 

Segundo o vereador, ainda 
este mês será feito um balanço 
do serviço de guardas-noctur- 
nos, uma iniciativa admitida 
no Decreto-Lei nº. 318/95, que 
foi criado mediante uma parce- 
ria entre a autarquia, Governo 
Civil e Comando Distrital da 
PSP. 

Durante dois anos, seis ho- 
mens patrulharam as ruas de 
cinco áreas urbanas e indus- 


triais da cidade, mas sempre se 
queixaram da "falta" de contri- 
buição por parte dos comer- 
ciantes e habitantes da cidade, 
tendo inclusive um deles desis- 
tido recentemente deste traba- 
lho. 

Um dos guardas-nocturnos, 
José Luís Coelho, salientou que 
durante estes dois anos "quase 
nada” foi feito para apoiar este 
serviço e adiantou que alguns 
colegas sentem mesmo dificul- 
dades para conseguir dinheiro 
suficiente para pagar todas as 
despesas. 

Porque muitos comerciantes 
não aderiram a este serviço, o 
guarda-nocturno defende mes- 


mo que a Associação Comercial 
e Industrial de Vila Real pode- 
ria estabelecer uma "pequena" 
quota mensal para ajudar Rela- 
tivamente à PSP, que é quem 
coordena este grupo, José Luis 
Coelho referiu que durante es- 
tes dois anos não foi realizada 
“mais nenhuma acção de for- 
mação”. 

A acção dos guardas-noctur- 
nos faz-se sentir mais nos cri- 
mes contra o património, co- 
mo furtos em veículos, ajudan- 
do ainda na identificação de 
alguns suspeitos, na detenção 
de autores de assaltos a lojas e 
na recuperação de viaturas e 
objectos furtados. 


E) ALJÓ 


Descontos para 
jovens na licença 
para construção 
de habitação 


Os jovens de Alijó têm ao 
seu dispor um cartão mui 
pal que lhes proporciona des- 
contos que poderão ir até aos 
50 por cento na aquisição de 
licenças para construir uma 
habitação, anunciou ontem 
fonte da autarquia. 

O cartão "AliJovem”" pode 
ser adquirido pelos jovens até 
aos 35 anos e vai dar descon- 
tos de 50 por cento em todas 
as taxas e licenças cobradas 
pela Câmara Municipal de 
Alijó, por via legal é regula- 
mentar. 

Segundo a mesma fonte, se 
um utente do "AliJovem” qui- 
ser adquirir, por exemplo, 
uma licença para construir 
uma habitação, poderá usu- 
fruir de um desconto de me- 
tade do preço. 

"Se a isto se aliar os descon- 
tos dos construtores civis que 
aderiram ou venham a aderir 
a esta iniciativa, os custos com 
uma habitação própria po- 
dem ser bastante reduzidos”, 
salientou a fonte. 

O objectivo deste projecto 
é contribuir para a fixação dos 
jovens nas suas zonas de resi- 
dência. 


Descontos nas áreas de 

lazer, desporto e cultura 

Também nos serviços pres- 
tados pela câmara nas áreas 
de desporto, cultura e ocupa- 
ção dos tempos livres, serão 
dados descontos de 10 por 
cento. 

O "AliJovem" quer dinami- 
zar as diversas áreas económi- 
cas, desportivas e culturais da 
autarquia. 

Os descontos variam ainda 
entre os cinco e os 25 por cen- 
to nas aquisições que os jo- 
vens efectuarem nos comér- 
cios e centros prestadores de 
serviços do concelho que ade- 
rirem ao projecto. 

Com esta iniciativa, a au- 
tarquia de Alijó pretende aju- 
dar a combater os "tempos di- 
fíceis pelos quais os comer- 
ciantes e prestadores de 
serviços estão a passar, possi- 
bilitando aumentar os seus 
lucros e ao mesmo tempo fa- 
vorecer o aumento do poder 
de compra dos mais novos, 
dinamizando a economia lo- 
cal”. 

No momento da entrega 
do cartão "AliJovem" pela au- 
tarquia, será fornecida a cada 
utilizador uma brochura com 
a indicação dos comércios e 
serviços aderentes ao projec- 
to, a sua localização e o des- 
conto praticado. 

Segundo os últimos cen- 
sos, em 2001, residiam no 
concelho de Alijó 14.320 pes- 
soas, menos 12.3 por cento do 
que em 1991, uma tendência 
que o município está a tentar 
contrariar, procurando fixar 
os jovens na terra. 
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O Partido Socialista promete que não haverá portagens nas SCUT, pelo menos na próxima legislatura, caso vença as eleições / HUMBERTO ALMENDRA 


PS assegura que não haverá portagens 
nas SCUT na próxima legislatura 


Manuel Pinho, porta-voz socialista para a 
Economia, diz que o princípio é para se manter 


I Guilherme Soares 


E; Partido Socialista man- 
tém o princípio da não 
introdução de portagens 


nas SCUT e acha que isso é um 
erro por duas razões: em primei- 
ro lugar porque entende que im- 
porta apoiar muito decidida- 
mente o desenvolvimento de zo- 
nas do país que têm um 
rendimento que é de metade da 
média da União Europeia; em 
segundo porque isso implicaria 
pagar pesadas indemnizaço 
consessionárias das SCUT e, nes 
te momento, o Orçamento de 
Estado não está em condições de 
fazer isso”. A posição é do porta- 
voz do PS para a área económica, 
Manuel Pinho (também cabeça- 
de-lista pelo distrito de Aveiro), 
esclarecendo a posição socialista 
sobre o tema, depois de ontem 
alguns jornais especializados em 
economia terem destacado o fac- 
to do programa eleitoral socialis- 
ta “admitir introduzir portagens 
em SCUT” no que consistiria 
um “recuo sintomático” do PS. 
Para os socialistas ouvidos pe- 
lo COMÉRCIO, contudo, “não 
há qualquer novidade” no que é 
apresentado, porque as premis- 
sas avançadas pelo PS para que 
as SCUT possam ser portajadas - 


a subida dos indicadores de de- 


senvolvimento sócio-económi- 
cos das regiões em causa e a exis- 
tência de vias rodoviárias alter- 
nativas - foram sempre co! 
radas. João Cravinho, o “p: 
ideia de não haver custos para os 
utilizadores em algumas auto-es- 
tradas, é peremptório a afirmar 
que “não há recuo nenhum do 
PS”. Lembrando que essa foi 
uma “medida política determi- 


Programa eleitoral do PS admite a introdução 


de portagens nas SCUT 


nada por necessidades de 
e solidariedade territorial 
vinho acrescentou que 
quando os factores que determi- 
naram as SCUT tiverem ultra- 
passados, e havendo [vias] alter- 

sas circunstân- 
m”, poder-se-á falar na 
ão de portagens, como 
o secretário-geral do PS, José Só- 
crates, também admitiu em de- 


seio: 


À procura de nova forma de 


financiamento para as SCUT 


Manuel Pinho frisou que "o OE 
tem problemas muito graves”, e 
as indemnizações às concessio- 
nárias assumiriam “valores mui- 
to pesados. Temos outras priori- 
dades”, disse. “Um dos grandes 
erros deste Governo foi anun- 
ciar primeiro que iam introduzir 
portagens e só depois tentar 
entrar em negociações com as 
concessionárias, 0 que os colo- 
cou numa posição de fragilida- 
de”, disse, acrescentando ainda 
que este "governo mudou de 
opinião quatro vezes em rela- 
ção às SCUT 

Confrontado com declarações 
de dirigentes socialistas ao DE, 


admitindo a "introdução de 
portagens mediante uma rene- 
gociação com as concessioná- 
rias em causa" se aquelas duas 
premissas se se verificarem an- 
tes do termo da concessão, Ma- 
nuel Pinho adiantou que o que 
PS está a fazer é “procurar uma 
nova forma de financiamento 
para resolver a questão”. 

Para o ex-ministro das Obras 
Públicas de António Guterres, 
“o PSD é que tem de explicar 
porque defende o principio do 
utilizador-pagador e os seus 
candidatos a deputados, cada 
um na sua zona, dizem que não 
querem lá as portagens.” 


mas a longo prazo 


Para o líder do PS/Porto, “os 
pincípios estão de tal maneira es- 
tabelecidos que se forem correc- 
tamente aplicados isso significa- 
ria que as regiões entretanto se 
tinham desenvolvido de tal for- 
ma e por outro lado estavam do- 
tadas de vias alternativas ade- 
quadas que já não haveria neces- 
sidade de manter esse regime de 
isenção de pagamento de porta- 
a seria uma “boa 
Francisco Assis, 
nificaria que teria sido 
em resultado do desenvolvimen- 
to”. 


s mudanças acontecerem 
já na próxima legislatura é que 
está fora de questão, asseguram. 
“O prazo de concessão é de 30 
anos e, como é perfeitamente 
normal, em 30 anos muita coisa 
muda”, mas nunca na próxima 
legislatura, diz Cravinho. Já para 
Assis, “ 
zem da noite para o di: 
necessário estipular um “prazo 
longo”. “Quando houver muito 
bem, mas infelizmente isso não 
está prestes a acontecer”, acres- 
centa Pinho. O que está inscrito 
no programa eleitoral do PS 
“não é nenhuma novidade e não 
é a pensar na próxima legislatu- 
ra”, disse Manuel Pinho. 


Jovens criam 
movimento para 
se tornar terceiro 
maior partido 


| Lusa 


Um grupo de cerca de 50 
jovens vai criar hoje o Mov 
mento Liberal Social (MLS 
que tem como ambição trans- 
formar-se em partido até às le- 
gislativas de 2009 e tornar-se a 
terceira maior força política 
portuguesa. 

Os fundadores do MSL 
querem ser os representantes 
do liberalismo europeu em 
Portugal e distanciam-se de 
todos os partidos nacionais, 
sobretudo dos de direita - 
PSD, CDS-PP e PND - que 
qualificam de "conservado- 
res”, mas acreditam que o fu- 
turo Partido Liberal Social 
pode ser um bom parceiro de 
coligação dos socialistas e so- 
ciais-democratas. 
"Existem pessoas com 
ideias parecidas com as nossas 
no PS e no PSD, mas depois 
não as conseguem implemen- 
tar, porque esses partidos são 
muito abrangentes. É necessá- 
rio um partido liberal", defen- 
deu, em declarações à agência 
Lusa, Miguel Duarte, sócio 
fundador do MLS, que vai ser 
legalizado hoje de manhã, em 
Lisboa. 

Definindo o MLS como 
uma força "liberal, de centro 
esquerda”, Miguel Duarte ex- 
plicou que os cerca de 50 só- 
cios fundadores do movimen- 
to não são "nada nacionalis- 
tas", defendem "a legalização 
do aborto, das drogas leves, 
dos casamentos de homosse- 
xuais e a eutanásia”, mas tam- 
bém "a existência de uma eco- 
nomia de mercado competiti- 
va e dinâmica”. 

“Os partidos portugueses 
gostam de chamar liberalismo 
ao que não é o liberalismo eu- 
ropeu. Não temos nada a ver 
com a versão de direita do li- 
beralismo, o neo-liberalis- 
mo", sublinhou o jovem ges- 
tor, de 28 anos, demarcando- 
se igualmente do partido 
liberal que, em tempos, o pri- 
meiro-ministro e líder do 
PSD, Pedro Santana Lopes, 
quis fundar. 

"Não o consideramos um 
liberal, nem a Manuel Mon- 
teiro. São conservadores, e o 
PSD e o CDS-PP para nós 
também são ambos conser- 
vadores, porque são liberais 
apenas em termos económi- 
cos”, afirmou Miguel Duar- 
te. 

A maioria dos fundadores 
do MLS é "relativamente jo- 
vem" e nunca militou em ne- 
nhum partido, como é o caso 
de Miguel Duarte, por não 
encontrar nenhum com o 
qual se identificasse. 
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Santana Lopes considera “injusta” 
crítica de Sampaio à pré-campanha 


Líder do PSD releva 

= propostas apresentadas 
no fim-de-semana por 
sociais-democratas 

e socialistas 


I Lusa 


líder do PSD considerou 
Or "um pouco injus- 

ta” a crítica do Presidente 
da República à forma como a 
pré-campanha está a decorrer, 
mais centrada em questões me- 
diáticas do que no debate de pro- 
blemas concretos. 

"Penso que é injusto. Penso 
que esta é e será a campanha on- 
de se fala das propostas progra- 
máticas", afirmou Pedro Santana 
Lopes, no final de um almoço 
com autarcas do PSD de todo o 
país que decorreu em Leiria. 

Jorge Sampaio, num discurso 
feito segunda-feira nos Açores, 
pediu mais empenho aos parti- 
dos para debater os problemas 
concretos do país e menos preo- 
cupação na discussão de temas 
"cujo destino comum é inevita- 
velmente o do desaparecimento 


Santana Lopes não gostou do “puxão de orelhas” de Jorge Sampaio / PAULO CUNHALUSA 


como espuma mediática mas in- 
consequente”. 
O presidente do PSD lamen- 


SIC e TVI disputam 
realização de frente-a-frente 


ASICea TVI enviaram ontem 
ao PSD e ao PS propostas para a 
realização de um frente-a-frente 
entre Santana Lopes e José Sócra- 
tes, no âmbito das eleições legisla- 
tivas de 20 de Fevereiro. 

Numa carta enviada pelo di- 
rector-adjunto da TVI, Mário 
Moura, aos dois partidos, a esta- 
ção de televisão reafirma o inte- 
resse em promover um debate 
com oslíderes do PS e do PSD, de- 
pois de segunda-feira ter recusado 
fazer um frente-a-frente em con- 
junto com a SIC. 

"A TVI disponibiliza todos os 
dias, incluindo sábados e domin- 
gos, até 20 de Fevereiro, para que 
se encontre uma data que mereça 
consenso entre os envolvidos e 
permita que o frente-a-frente se 
realize", refere a carta. 

Ontem de manhã a direcção de 
informação da SIC também en- 
viou uma proposta aos dois parti- 
dos para a realização de um deba- 
te com Santana Lopes e José Só- 
crates. 

O frente-a-frente seria trans- 
mitido no Jornal da Noite de 2 ou 
3 de Fevereiro. 

A proposta da SIC já foi, entre- 
tanto, aceite pelo PSD, mas o PS 
recusou, continuando a fazer de- 
pender o frente-a-frente televisivo 
entre Santana Lopes e José Sócra- 
tes de um entendimento entre as 
diferentes estações, manifestando 
apenas disponibilidade para o de- 


bate promovido pelo Clube dos 
Jornalistas. 

"O PS reafirma a sua decisão de 
o seu secretário-geral participar 
no debate promovido pelo Clube 
dos Jornalistas já aceite pelas can- 
didaturas (a realizar a 3 de Feve- 
reiro), com sinal aberto para to- 
dos os órgãos de comunicação so- 
cial e participar no debate com os 
líderes dos partidos com repre- 
sentação parlamentar na RTP-1 
(15 de Fevereiro)", lê-se numa 
carta enviada por Coelho aos di- 
rectores de informação da RTP, 
SICe TVI. 

A proposta reapresentada pela 
direcção de informação da SIC na 
sequência da polémica em torno 
do frenté-a-frente com os líderes 
dos dois maiores partidos inclui a 
entrega do sinal em directo à RTP- 
Internacional e a todas as rádios, 
locais e nacionais. 

A SIC compromete-se ainda a 
entregar o sinal à RTP-1, à Dois e à 
RTP-N para a transmissão do de- 
bate em diferido. 

O frente-a-frente seria repetido 
na SIC-Notícias cinco vezes, refere 
ainda a proposta da estação presi- 
dida por Pinto Balsemão. 

A SIC justificou a reapresenta- 
ção da proposta para o frente-a- 
frente com o facto da TVI ter re- 
jeitado um entendimento para a 
realização simultânea do debate, 
com moderadores dos dois ca- 
nais, em local neutro. 


tou que as críticas feitas por Jor- 
-ge Sampaio tenham ocorrido 
“logo no fim-de-semana em que 


foram apresentadas propostas 
tão estudadas”, referindo-se aos 
programas de Governo dos so- 


ciais-democratas e dos socialis- 
tas. 

"Não estamos em tempo de 
ouvir essas observações” por 
parte do Presidente da Repúbli- 
ca, rematou Santana Lopes. 

Na sua opinião, após a apre- 
sentação dos programas de Go- 
verno, resta uma "questão ins- 
trumental importante que é co- 
mo debater essas propostas e 
onde”. 

Anteontem à noite, Jorge 
Sampaio lançou um apelo aos 
partidos e candidatos para se 
concentrarem nas propostas e 
não nas querelas. “Seria uma pe- 
na que perante os graves proble- 
mas que nos afectam, este perío- 
do que por excelência deve ser 
um momento de confronto 
enérgico, mas sereno, de ideias, 
propostas e programas fosse 
mais uma vez desperdiçado em 
querelas e iniciativas tácticas e 
eleitoralistas”, referiu o chefe de 
Estado. 

Em relação às críticas que José 
Sócrates lhe dirigiu, acusando-o 
de estar mais preocupado com a 
liderança partidária do que em 
vencer as eleições, Santana Lopes 
considerou-as "um truque anti- 
go, de inventar e puxar por pro- 
blemas nas casas dos outros”. 

“Ele que não diga isso que não 
lhe fica bem", afirmou, recor- 
dando que também tem visto 
pouco os opositores internos de 
José Sócrates em campanha. 

"Tenho todo o respeito pela li- 
derança fortíssima do engenhei- 
ro José Sócrates”, concluiu, com 
um sorriso. 


E ir à neve custa pouco. 


ESTADIA + FORFAIT 


Andar de esqui ou snowboard não so é muito 
divertido como é muito fácil. E agora vai ser mais 
fácil ainda: de Domingo a Sexta-feira, gozar os 
prazeres da neve na Serra da Estrela custa apenas 


Faça já a sua reserva 


275 319 120 
275 310 300 


www. turistreta.pt 


30€ por dia e por pessoa, 
com estadia em hotel ou 
chalés de montanha, sem 
pequeno-almoço, e com 
oferta do forfait para a 
nova Estância de Esqui. 


turistrela 
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Portas critica Guterres por pedir 
maioria após “ter virado cara à luta” 


Líder do CDS/PP 

pergunta se é legítimo 
que “um político que 
abandonou as suas 
funções venha exigir 
maiorias absolutas” 


f Lusa 


presidente do CDS-PP, 
Paulo Portas, aproveitou 
ontem uma deslocação a 


Jastelo Branco, onde apresentou 
os candidatos democratas-cris- 
tãos pelo distrito, para criticar An- 
tónio Guterres, que segunda-feira 
pediu a maioria absoluta para o 
PS nas legislativas de Fevereiro. 

Numa campanha "toda a gente 
tem direito a dar a sua opinião e é 
mesmo o momento ideal para o 
fazer, mas pergunto-me a mim 
próprio se os portugueses acham 
bem que um político que abando- 
nou as suas funções venha exigir 
maiorias absolutas”, afirmou Pau- 
lo Portas. 

"Eu nunca conjuguei o verbo 
abandonar, nem o verbo fugir. 
Posso ser criticado pelas minhas 
opções, mas não viro a cara à luta 
nem deixo as funções a meio. Fará 
sentido que um primeiro-minis- 
tro que abandonou as suas fun- 
ções venha, com o ar mais normal 
do mundo, exigir uma maioria 
absoluta?”, questionou o líder do 
CDS-PP. 


“Eu nunca conjuguei o verbo abandonar, nem o verbo fugir”, disse Portas ao lado de Luis Queiró /JOSE ANTÔNIO LUSA 


Ao intervir segunda-feira 
numa conferência promovida 
pelo PS, António Guterres 
considerou "vital" que o parti- 
do liderado por José Sócrates 
alcance uma maioria absoluta 
nas eleições de 20 de Fevereiro, 
advertindo que só com insta- 
bilidade e uma estratégia clara 
o país poderá evitar a "medio- 


Líder do PSD apela ao 
sociais-democratas na 


= Pedido surgiu num 
almoço onde foi 
notada a ausência 

do presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio 


| Jennifer Mota com Lusa 


O presidente do PSD, Pedro 
Santana Lopes, apelou ontem 
em Leiria ao empenho dos au- 
tarcas do partido na campanha 
para as Legislativas de 20 de Fe- 
vereiro, considerando esse con- 
tributo essencial para uma vi- 
tória do partido. 

Apesar do primeiro-minis- 
tro ter anunciado, através de 
um comunicado, que cancelara 
todos os compromissos de on- 
tem e anteontem devido a uma 
gripe, Santana Lopes compare- 
ceu num almoço com dezenas 
de presidentes de Câmaras do 


PSD de todo o país. Mais tarde 
viria a ser assistido no Hospital 
de Coimbra, queixando-se de 
dores abdominais. 

O candidato defendeu, no 
almoço de ontem, a participa- 
ção dos autarcas na campanha, 
salientando que essa acção po- 
de convencer muitos eleitores 
indecisos. "Só conseguiremos 
ganhar as eleições se os autar- 
cas derem o melhor de si”, afir- 
mou Santana Lopes. 

"Se houve terreno onde 
aprendi a ganhar eleições foi no 
poder local", disse, elogiando o 
trabalho dos autarcas sociais- 
democratas junto das popula- 
ções. 

"Sei que o principal depende 
de mim, o resultado tem mais a 
ver com o líder nacional do que 
com o esforço que cada um faz. 
Mas há meio por cento, um, 
dois por cento que depende do 
poder local", sublinhou. 

"Peço-vos que, nestas três se- 


cridade” e a irrelevância pe- 
rante o mundo. 


“O PP tem todas 

as condições 

para ser a surpresa” 

Na apresentação dos candida- 
tos por Castelo Branco, Paulo Por- 
tas frisou querer recuperar o de- 
putado que o CDS-PP já teve há 


alguns anos por aquele círculo 


tem todas as condi- 
» também no distri- 
to de Castelo Branco, a surpresa 
do dia 20 de Fevereiro. Para isso, 
façamos as coisas à nossa ma- 
neira, com uma atitude muito 
diferente nesta campanha elei- 
toral face à generalidade dos 


ções para s 


empenho dos autarcas 
campanha eleitoral 


manas, dêem esta força para 
que com o um por cento que se 
vai buscar a cada lado" se “atin- 
ja a recuperação de que preci- 
samos", apelou. 


Ataques ao 
Partido Socialista 

Santana Lopes recordou as 
suas intervenções nos Congres- 
sos do PSD de Santa Maria da 
Feira (1996), Tavira (1998) e 
Viseu (1999), onde alertou para 
os problemas estruturais da 
economia portuguesa, de- 
monstrando "coerência políti- 
ca". "O PS já disse o mesmo e o 
seu contrário em 15 dias”, dis- 
se. 

Santana Lopes mostrou-se 
optimista em relação ao resul- 
tado eleitoral e considerou que 
a "tendência de recuperação” 
do PSD nas sondagens está a 
ter resposta não de José Sócra- 
tes mas de outros dirigentes so- 
cialistas. 


"Não há nenhum sítio (da 
pré-campanha socialista) onde 
não fale mais o doutor Jorge 
Coelho, o doutor António Vi- 
torino ou o engenheiro Guter- 
res. Nunca vi ninguém a apare- 
cer com tanto apoio, com tanta 
ajuda, a chamada bengala”, dei- 
xou ainda Pedro Santana Lo- 
pes. 

Na cerimónia, Manuel Fre- 
xes, presidente da Câmara do 
Fundão e dos Autarcas Sociais- 
democratas, elogiou o trabalho 
de Santana Lopes à frente do 
país, manifestando também a 
sua admiração por Isabel Da- 
masceno, autarca de Leiria, que 
foi constituída arguida no pro- 


cesso de corrupção no futebol , 


"Apito Dourado”. 

O trabalho feito em Leiria 
"não é mais do que a marca 
pessoal de uma grande presi- 
dente de Câmara e é a marca 
pessoal dos presidentes do 
PSD", afirmou Manuel Frexes, 
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partidos e assim conseguiremos 
esse objectivo”, disse Paulo Por- 


tas. 


gundo o líder democrata- 
ão, o CDS-PP "tem nestas 
eleições uma atitude diferente das 
outras forças politicas”, optando 
por "uma campanha pela positi- 
va”, na qual "não precisa de ofen- 
der”. 

"Quem sabe pode convencer. 
Não seremos nós a fazer ataques e 
insultos”, assegurou, acrescentan- 
do que os portugueses não devem 
esperar do CDS-PP "o acessói 

Sobre a polémica instalada em 
torno dos debates televisivos, Por- 
tas garantiu que por si responde 
positivamente aos convites. 


“PSD e PS não se 
conseguem entender" 

"Não consigo entender como é 
que, numa Democracia que que- 
remos moderna, há mais de um 
mês que não se conseguem (PSD 
e PS) entender nos debates", disse. 

Apelando ao trabalho de mili- 
tância e recusando as "euforias", 
Paulo Portas defendeu perante os 
apoiantes de Castelo Branco que 
os eleitores devem ser tratados 
"com inteligência”, os adversários 
"com decência" e a campanha de- 
ve ser "serena, firme nos valores e 
moderada nas atitude: 

"O partido está mobilizado”, 
disse ainda o líder do CDS-PP, 
apelando a uma "mobilização to- 
tal para o Palácio de Cristal", no 
Porto, onde o partido iniciará ofi- 
cialmente a campanha eleitoral, 
local de "significado", pois "foi lá 
que o partido sobreviveu em li- 
berdade com a coragem da sua 
gente”. 

A lista do CDS-PP pelo Círculo 
de Castelo Branco é encabeçada 
por Luís Queiró, que prometeu 
lutar pela reconquista do deputa- 
do do partido perdido há alguns 


anos. 


“Nunca vi ninguém 
(Sócrates) a aparecer 
com tanto apoio, 

a chamada bengala” 


arrancando um aplauso dos 
presentes. 

O presidente da Câmara da 
Maia, Bragança Fernandes, um 
dos autarcas que marcou pre- 
sença no almoço, resumiu o en- 
contro a dois pontos: "Foram 
apresentados os principais 
pontos do programa eleitoral, 
sobretudo no que toca à des- 
ização e ao papel das au- 
s, e serviu também para 
pedir apoio da nossa parte”. 

Além do autarca da Maia, do 
distrito, estiveram também os 
congéneres de Gondomar e Pa- 
ços de Ferreira. 

O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, conhecer o motivo pe- 
lo qual o presidente da Câmara 
do Porto e número dois do 
PSD, não participou na ceri- 
mónia. 
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CDS/PP não comenta 
críticas de Marques Mendes 


| Maria José Santana 


O líder da distrital do CDS-PP 
de Aveiro, António Pinho, que é 
simultaneamente número dois 
da lista encabeçada por Paulo 
Portas, também se recusa a co- 
mentar as recentes críticas levan- 
tadas por Marques Mendes, ca- 
beça-de-lista do PSD. A atitude 
vai ao encontro daquilo que já 
havia sido assumido no passado 
fim-de-semana por Paulo Portas, 
aquando da apresentação da lista 
de candidatos do CDS por Avei- 
ro. 

“Para nós os únicos adversá- 
rios são os partidos da esquerda”, 
referiu António Pinho, quando 
confrontado com algumas das 
críticas que o cabeça- de-lista do 
PSD tem lançado a Paulo Portas. 
“O CDS tem a sua postura”, re- 
matou o dirigente distrital a pro- 
pósito das críticas surgidas neste 
período de pré-: campanha. Re- 
corde-se que em entrevista ao 
COMÉRCIO, Marques Mendes 
acusou Portas de não ter tempo 
para Aveiro, o que configura, no 
entender do cabeça-de-lista do 
PSD, uma falta de respeito para 
os cidadãos aveirenses. 

As declarações de António Pi- 
nho foram proferidas no âmbito 
de uma conferência de imprensa 
promovida ao final da tarde de 


ontem pela estrutura distrital pa- 
ra dar conta da sua actuação par- 
lamentar ao longo desta legisla- 
tura. 

Acílio Gala, Miguel Paiva e 
Manuel Cambra foram os políti- 
cos do distrito que ocuparam os 
dois lugares de deputados garan- 
tidos pelo CDS-PP nas últimas 
legislativas. 


“Para nós os únicos 
adversários são os 
partidos da esquerda", 
referiu António Pinho 


Os deputados escusaram-se a 
quantificar a sua prestação em 
números, mas afloraram os di- 
versos temas que mereceram a 
sua atenção nesta legislatura. A 
questão da gestão da Ria de Avei- 
ro, as acessibilidades do distrito, o 
problema das cheias do Baixo 
Vouga Lagunar, a poluição da 
Barrinha de Esmoriz, bem como 
o acesso ferroviário ao Porto de 
Aveiro, foram alguns dos temas 
ontem recordados. 


POLÍTICA 


Pires de Lima apresenta 
soluções para o desemprego 


Cabeça-de-lista do CDS/PP pelo Porto 
manifesta-se preocupado com o fenómeno 


I — Márcia Vara 


trair investimento de 
A idade por parte de 

empresas que domi- 
nem os canais de comerciali- 
zação e novas tecnologias são 
algumas das soluções de 
combate ao desemprego 
apontadas pelo cabeça-de-lis- 
ta do CDS/PP pelo círculo do 
Porto que ontem, durante to- 
do o dia, visitou algumas ins- 
tituições da Póvoa de Varzim 
e de Vila do Conde. 

Pires de Lima mostrou-se 
"preocupado" com o desem- 
prego, sobretudo no distrito 
que representa, e defendeu a 
"substituição" de investimento 
que foi deslocalizado para ou- 
tros lugares do mundo", 


Programa de 
Emergência Social 

Estas são algumas das me- 
didas que se incluem num 
"programa de emergência so- 
cial”, dirigido a desemprega- 
dos, e que o CDS/PP se pro- 
põe implementar caso atinja 


os seus objectivos eleitorais. 
Esse programa visa desempre- 
gados que se encontram em 
“situações mais complicadas". 
Ou seja, que tenham, por 
exemplo, | baixas qualificações, 
mas que "possam receber for- 
mação profissional e valoriz. 
ção educativa de forma a ad- 
quirirem competências neces- 
sárias para reentrarem no 
mercado de trabalho”. 

Uma outra meta que Pires 
de Lima se propõe, pretende 
“transformar o distrito do 
Porto na capital empresarial e 
logística do Noroeste da Pe- 
nínsula Ibérica". Soluções 
que serão conhecidas hoje, no 
Porto, durante a apresentação 
do programa eleitoral do 
CDS/PP. 


Hospital será realidade 
se maioria vencer 

E porque estava em dois 
municípios que há muito es- 
peram a construção de um 
hospital, o candidato subli- 
nhou que essa obra é "funda- 
mental", sendo que se vai 


Pires de Lima 


"empenhar" para que a nova 
unidade seja "uma realida- 
de”. Segundo Pires de Lima 
esta obra já era “uma priori- 
dade do actual Governo para 
esta legislatura, mas acabou 
por ser "subitamente inter- 
rompida por decisão do Pre- 
sidente da República” 
antecipou as eleições”. 
maioria PSDICDS. "vir reno- 
vado o seu mandato” este 
projecto "vai ser uma realida- 
de”, garantiu. 


Homenagem a José Augusto 
Seabra em destaque nas 
comemorações do 31 de Janeiro 


[ André Baptista 


O tributo ao recentemente fa- 
lecido José Augusto Seabra enca- 
beçará as iniciativas das comemo- 
rações deste ano da revolução de 
31 de Janeiro de 1891. 

O anúncio foi feito ontem, 
em conferência de imprensa, 
por Gomes Fernandes, presiden- 
te da Associação Cívica Cultural 
31 de Janeiro no Café Majestic, 
no Porto, muito próximo da rua 
baptizada com a data da insur- 
reição militar. 

O Governador Civil do Porto, 
Manuel Moreira, o Vice-Presi- 
dente da Câmara Municipal do 
Porto, Paulo Morais, o Sargento 
Mora Aparício, do Clube de Sar- 
gentos do Exército e o Tenente 
Coronel Ribeiro da Silva, presi- 
dente da direcção da delegação 
Norte da Associação 25 de Abril 
também estiveram presentes para 
representar as entidades que par- 
ticiparão nos eventos da próxima 
segunda feira. 

Este ano, as comemorações da 
primeira tentativa de implanta- 
ção do regime republicano em 
Portugal abrem às 12h00 com a 
habitual rumagem ao cemitério 
do Prado Repouso, no Porto, on- 
de as personalidades acima men- 
cionadas estarão presentes e farão 
intervenções no sentido de lem- 


brar a importância que a data re- 
presenta para os portugueses e, 
em especial, para os tripeiros. À 
noite, na Biblioteca Almeida Gar- 
rett, no Porto, será inaugurada 
uma exposição bibliográfica de- 
dicada à vida e obra de José Au- 
gusto Seabra, nome de destaque 
no que respeita à dedicação à me- 
mória dos valores republicanos e 
democráticos que o 31 de Janeiro 
configura. Na sessão solene esta- 
rão presentes os Presidente da 
Câmara do Porto, Rui Rio, e a 
viúva de Augusto Seabra, Norma 
Taska. 

Paulo Morais afirmou que o 
executivo que representa está 
mais empenhado que nunca em 
participar em eventos que pre- 
tendam assinalar a coragem dos 
revoltosos: "é importante desta- 
car que não estamos a homena- 
gear derrotados. Antes pelo 
contrário, estamos a homena- 
gear aqueles que lançaram a se- 
mente da república”. E acres- 
centou: "O tributo ao Professor 
Seabra faz, igualmente, todo o 
sentido porque ele, enquanto 
notável portuense e represen- 
tante da Associação 31 de Janei- 
ro, defendeu os mesmos valores 
das políticas que estamos a apli- 
car no município: os valores da 
liberdade, da cultura e do re- 
gresso à Baixa da cidade. 
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Seguro diz que o PSD é o “rosto do 
desemprego no distrito” de Braga 


| Marta Araújo 


cabeça-de-lista do Partido 

Socialista (PS) pelo distri- 

to de Braga, António José 
Seguro, acusou ontem, em Vila 
Nova de Famalicão, o Partido So- 
cial Democrata (PSD) de ser "o 
rosto do desemprego no distrito”, 
desafiou Luís Filipe Menezes para 
debater questões relacionadas 
com aquela problemática e afir- 
mou, relativa 
ção, no próximo Sábado, por 
Santana Lopes, da auto -estrada 
Famalicão/Póvoa, que "as obras 
dos dinheiros públicos não de- 
vem ser aproveitadas para se faze- 
rem campanhas partidárias”. 

De visita ao Centro de Investi- 
gação Tecnológico (CITEVE), da 
Universidade Lusíada de Famali- 
cão, Seguro salientou que anda "a 
tratar do emprego. Estou a tratar 
da qualificação das pessoas, estou 
a tratar de um problema que, in- 
felizmente, atinge muitos jovens e 
menos jovens, como é o desem- 
prego, sobretudo, do sector têxtil 
e, portanto, não entro nesse tipo 
de política" de criticar os seus ad- 
versários políticos. 

Ainda assim, fez questão de sa- 
lientar que conhece "muito bem 
este distrito. Estive o ano passado 
várias vezes neste distrito, estando 
longe de imaginar que me caberia 
a honra de encabeçar a lista do 
PS. E estive precisamente preocu- 
pado com as questões da qualifi- 
cação e com as questões do em- 
prego onde, designadamente, no 
sector têxtil, os desempregados de 
longa duração são homens e mu- 


António José Seguro visitou ontem o Centro de Investigação Tecnológico de Famalicão / PAULO Freitas 


lheres que já têm uma idade ligei- 
ramente avançada mas que têm 
um grau de instrução muito bai- 
xo. Quando o Dr. Menezes quiser 
debater esses problemas comigo 
estou disponível para o fazer, ago- 
ra eles (PSD) têm é de explicar 
porque é que são o rosto deste 
distrito pelo desemprego, que 
atinge 50 mil pessoas”. 

No que concerne à inaugura- 
ção, prevista para o próximo sá- 
bado, na auto-estrada que fará a 
ligação entre Vila Nova de Fama- 


licão e a Póvoa de Varzim, Seguro 
foi peremptório: "as obras dos di- 
nheiros públicos não devem ser 
aproveitadas para se fazerem 
campanhas partidárias. E eu julgo 
que tinha ficado bem se tivessem 
convidado quem tomou a ini 
tiva de lançar esta obra, que foi o 
eng. António Guterres e o eng. 
João Cravinho". 

Ainda durante o périplo ao 
CITEVE, que decorreu à porta 
fechada, o candidato socialista 
ao distrito de Braga, defendeu "o 


casamento entre a escola, o sa- 
ber, o conhecimento, as univer- 
sidades e as empresa. O futuro 
está, precisamente, no valor 
acrescentado que nós podemos 
dar aos produtos. Os têxteis têm 
futuro, mas para terem esse fu- 
turo é preciso que haja uma 
aposta muito grande na inova- 
ção. Na inovação do produto, 
mas também na inovação das 
técnicas de comercialização e na 
agressividade para conquistar 
novos mercados". 


Menezes propõe mil novos empregos para 
jovens e aplaude Guterres na campanha 


| José P. Soares 


Luís Filipe Menezes apresen- 
tou ontem uma "proposta con- 
creta" para a "criação imediata” 
de 1000 novos postos de trabalho 
para jovens licenciados, só para o 
distrito de Braga. Na conferência 
de imprensa que serviu para a 
apresentação de uma proposta 
"exequível e socialmente útil", 
Menezes considerou "utilíssima" 
a entrada de Gueterres na campa- 
nha. 

É que, defendeu Meneze: 
eng. Guterres foi o primeiro-mi- 
nistro que fugiu" e dessa forma 
"não é um avalista muito credível 
para o eng. Sócrates". E o cabeça- 
de-lista social-democrata por 
Braga afirmou mesmo que "paga- 
ria para ter visto o eng. Guterres 
mais cedo na campanha". 

Polémicas à parte, Luís Filipe 
Menezes avança com a já referida 


Ho NÚMERO 


10,5 


* milhões de euros por ano 
é quanto custaria a criação 
dos novos postos de trabalho 


"proposta concreta”. Que consis- 
te, fundamentalmente, na admis- 
são de 100 professores de Ingflês 
para dez mil alunos do 4.º ano de 
escolaridade (num rácio de um 
professor por cada 100 alunos), 
350 docentes de Educação Física e 
Formação Desportiva (um por 
cada três escolas, do pré-primário 
e do 1.º Ciclo), 350 professores de 
Expressão Artística e Musical (no 
mesmo rácio do anterior) e 200 
monitores de Informática e Tec- 
nologias da Comunicação (um 


por cada 200 alunos do 1.º Ciclo). 

Segundo os cálculos efectua- 
dos, a despesa, com esta proposta, 
chega a 10,5 milhões de euros por 
ano. E como será encontrada essa 
verba, sem aumentar a despesa 
pública? Menezes explica que esta 
receita pode ser gerada com uma 
"medida simples de ju: 
cial”, Ou seja, os alunos carenci 
dos ficarão isentos do pagamento 
das refeições nas cantinas, en- 
quanto os outros, de fam! com 
maiores rendimentos, pagarão 
80% do valor real de cada refei- 
ção. Ainda pelo mesmo sistema 
de cálculo, serão encontrados, 
anualmente, para esta receita, 10 
milhões de euros. 

"É possível, desta forma, criar 
já 1000 novos postos de trabalho, 
a custo zero e, ainda mais, dentro 
de uma medida de justiça social", 
adiantou Luís Filipe Men 
lembrando que estas medida: 


rão articuladas entre os deputa- 
dos e o Governo do PSD saído 
das eleições de 20 de Fevereiro" e 
"poderão ter um âmbito nacional 
ou regional”, dependendo da "op- 
ção a tomar após um aprofunda- 
mento dos necessários estudos 
técnicos”. 

No encontro com os jornalis- 
tas, Menezes voltou a tecer du- 
ras críticas ao “desgoverno so- 
cialista” que terá levado à situa- 
ção que actualmente se vive. 
Menezes lembrou que "o Gover- 
no do eng. Guterres e do eng. 
Sócrates" recebeu um "contexto 
de conjuntura interna e externa 
excepcional", destacando-se as 
baixas taxas de juro, o preço bai- 
xo do petróleo, as receitas das 
privatizações, os fundos comu- 
nitários e “até uma oposição 
parlamentar construtiva”, disse. 
No entanto, “não se fez rigoro- 
samente nada”, 
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AGENDA —— 


Porto 

v CDS-PP 

11h30: Visita de António Pi- 
res de Lima à AEP (Associa- 
ção Empresarial de Portu- 
gal). 

18h30: Apresentação de 
António Pires de Lima, cabe- 
ça-de-lista pelo Porto, em 
Vila Nova de Gaia, no Hotel 
Holiday Inn. Presença do 
presidente do partido, Paulo 
Portas. 


Braga 

v PSD 

11h45: Luís Filipe Menezes 
percorre de comboio a dis- 
tância entre Famalicão e 
Braga a partir da estação 
ferroviária de Vila Nova de 
Famalicão. 


Aveiro 


v PND 

18h00: O cabeça-de-lista 
Jorge Ferreira oferece uma 
sessão de esclarecimento 
político no ISCIA. 


v PEV 

11h00: Os candidatos Fran- 
cisco Madeira Lopes, Ma- 
nuela Caetano, Antero Re- 
sende e Maria João Teixeira 
estarão presentes na inau- 
guração da exposição "Pon- 
tos Negros do Ambiente”, 
frente à Câmara Municipal 
da Feira. 


Viana do Castelo 


v PSD ER aa 
10h00: Visita do cabeça- 
de-lista Nuno Morais Sar- 
mento à Escola Superior de 
Turismo do Fundão. 


Bragança 

Y PND 

18h30: Visita de Manuel 
Monteiro. presidente do 
partido, ao Mercado Munici- 
pal de Chaves. 


AMANHÃ 


Viana do Castelo 


vPSD 

10h30: Visita dos candida- 
tos pelo circulo eleitoral de 
Viana do Castelo ao Hospital 
de Ponte de Lima. 

15h: Apresentação da Co- 
missão de Honra e programa 
eleitoral no Hotel Flor de Sol 
(Praia Norte) em Viana do 
Castelo 


Braga 

YBE 

21h30: Sessão pública com 
o lider do partido, Francisco 
Louçã, e Pedro Soares no 
Auditório da Biblioteca Pú- 
blica de Famalicão. 


lc a ess ereta ta 


I Ana Isabel Oliveira 


s candidatos do Partido 

Socialista (PS) pelo circu- 

lo eleitoral de Aveiro esti- 
veram ontem na Junta de Fregue- 
sia de Avanca para discutir a 
questão do Itinerário Comple- 
mentar 1 (ICI) e fazer um balan- 
ço do que tem sido a actuação do 
Governo e autoridades locais 
nessa questão. 

A escolha da vila de Avanca 
para o debate não foi feita por 
mero acaso: por esta vila passam 
pelo menos quatro vias estrutu- 
rantes, entre elas a Estrada Nacio- 
nal 19 (EN-19), a Auto-Estrada 1 
(A-1) eo famoso IC-1. 

“Gostaríamos de ver diminuí- 
do o impacto do ICI em Avanca", 
lamentou o presidente da Junta 
de Freguesia de Avanca, José Ar- 
tur Pinho, apontando para o ma- 
pa da vila à sua frente. Mas para o 
autarca a questão vai mais longe, 
ao ressalvar a impotência das 
juntas e a falta de reconhecimen- 
to do seu trabalho por parte do 
Governo em decisões como é a 
deste polémico traçado. "Os au- 
tarcas encontram enormes difi- 
culdades em gerir e travar o de- 
senvolvimento - sustentado”, 
apontou Armando França, actual 
presidente da Câmara Municipal 
de Ovar, principalmente quando 
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PS de Aveiro acusa Portas e Marques 
Mendes de nada fazer quanto ao IC1 


O IC1 continua a ser alvo de polémica em Estarreja /LUME FELIX 


esse desenvolvimento diz res 
to a um traçado que irá afectar o 
país. 

Porém a construção do traça- 
do, concluída em Avanca e Fer- 
melã, está suspensa em Estarreja, 
facto que contraria actos e pro- 
messas feitas há cerca de três anos 
e meio pelo Governo, na sua des- 
locação ao concelho. 

“Há três anos e meio o o go- 
verno veio cá dizer que o ICI iria 
ser construído a poente”, relem- 
brou Marisa Macedo, candidata 
do PS por Aveiro, mas “as pessoas 
quando votaram, fizeram-no 


com a certeza que iria ser cons- 


A “ingerência” dos então mi- 
nistros da Defesa e dos Assun- 
tos Parlamentares na constru- 
ção do traçado não pôde deixar 
de ser trazida para a discussão: 
“Portas e Marques Mendes não 
foram meros deputados, foram 
ministros e por isso tinham o 
poder de decidir”, mas desta 
forma vão perdendo a credibi- 
lidade e se as pessoas dizem que 
os políticos mentem, é bom 
que não déem o seu voto a 
quem anda a mentir”. 


Armando França apresentou 
o exemplo de Ovar, um pouco 
para contrastar a inércia e falta de 
resolução em que se encontra o 
de Estarreja: “os cinco nós do tra- 
çado em Ovar- numa extensão de 
15 quilómetros- foram coloca- 
dos para servir cinco freguesias 
do concelho”, com o objectivo de 
que “servissem o desenvolvimen- 
to local”. 

Neste momento o centro de 
Estarreja debate-se com um 
grave problema de trânsito, 
problema este dado como resol- 
vido com o advento do IC1 há 
uns anos atrás. O cerne do pro- 
blema é decidir se a construção 
do traçado deve ser feita a 
poente ou a nascente, de forma 
a que o impacto seja o menor 
possível para os concelhos de 
Estarreja e Murtosa. E é neste 
ponto que as opiniões mais se 
dividem. Para Marisa Macedo a 
resposta passa pela “adopção do 
alargamento da Al”, alternativa 
há já algum tempo apontada 
como viável pelas autoridades 
locais, mas para Afonso Candal, 
candidato do PS, a questão é sa- 
ber se realmente “é viável a 
construção a poente ou se é um 
mero bloqueio”, o que certa- 
mente vai “prejudicar o desen- 
volvimento não só do concelho 
mas de todo o país”. 


Bloco de Esquerda caricaturiza 
empurra” 


País em “jogo do 


As “bandeiras” 

do Bloco, como 
a legalização das drogas 
leves e do aborto, são as 
únicas casas “positivas” 


| Lusa 


O Bloco de Esquerda (BE) 
reinventou o tradicional Jogo 
da Glória criando um folheto 
que desafia o eleitor a lançar o 
dado num tabuleiro que carica- 
turiza várias figuras e momen- 
tos da política portuguesa. 

Na versão bloquista do Jogo 
da Glória, ontem apresentado 
na Livraria Ler Devagar, em 
Lisboa, os eleitores são convi- 
dados a participar no "Jogo do 
Empurra”, que na casa da par- 
tida mostra a "época dos dinos- 
sauros" da política portuguesa, 
com caricaturas de Cavaco Sil- 
va (PSD) e António Guterres 
(PS). 

Numa breve demonstração 
do jogo, três militantes do BE 
lançaram o dado, mas ao fim de 


Os bloquistas criaram um novo Jogo da Glória /LUsA 


alguns minutos percebeu-se 
que "é muito difícil chegar ao 
fim”. 

É que basta "cair" na casa "do 
túnel do Marquês”, que no Jogo 
do Empurra é mostrado como 
um buraco sem saída, para ter 
que voltar à casa da partida. 

Se se "cair" na penúltima ca- 
sa, a ordem é para voltar "qua- 


tro décadas": "O Paulo Portas 
(ministro da Defesa Nacional) 
recrutou-te para o dia da Defe- 
sa Nacional". 

"Mostra o difícil que são as 
condições de vida dos portugue- 
ses", explicou o dirigente do BE 
Jorge Costa, um dos "criadores" 
do jogo. 

Para o deputado Francisco 


Louçã, "o país está todo" na casa 
67,a Clínica Orçamental. 

"O país está todo na casa da 
cosmética orçamental, uma ideia 
que tem predominado desde que 
se assinou o Pacto de Estabilida- 
de", criticou. 

"É um desafio que o BE coloca 
a todos os portugueses, Vai ser 
distribuído na campanha eleito- 
ral que se anuncia cinzenta”, disse 
Louçã, número um da lista do 
Bloco por Lisboa às eleições legis- 
lativas de 20 de Fevereiro. 


"Só sei que nada sei” 

Pelo caminho, encontram-se 
um busto de Sócrates, o filósofo 
grego mais conhecido pela sua 
máxima "só sei que nada sei", nu- 
ma alusão ao líder 
do PS, José Sócrates, e os líderes 
políticos internacionais que esti- 
veram na cimeira das Lajes, Aço- 
Tes, com o então primeiro-minis- 
tro Durão Barroso a ser represen- 
tado a servir literalmente de 
tabuleiro para o chá. 

As "bandeiras" do Bloco de Es- 
querda, como a legalização das 
drogas leves e do aborto, são as 
únicas casas "positivas" no jogo. 


- POLÍTICA EB 1º 


Militantes CDS 
desfiliam-se 
por escolha 

em Bragança 


Sete militantes do CDS-PP 
de Mirandela anunciaram 
ontem que abandonaram o 
partido em protesto contra a 
escolha do presidente da dis- 
trital de Bragança, Domingos 
Doutel, para cabeça-de-lista 
às legislativas de 20 de Feve- 
reiro. 

Em comunicado, os mili- 
tantes afirmam ter pedido a 
sua desfiliação do CDS-PP 
em "repúdio total pela desig- 
nação do arquitecto Domin- 
gos Doutel como cabeça de 
lista pelo distrito de Bragan- 


"Ele não reúne qualidades 
para liderar o projecto”, justi- 
ficam, no comunicado. 

Os militantes em causa, 
Elina Fraga, Luís Mosqueiro, 
Carlos Ventura, Luis Pere 
Rui Ferreira, Normando Tia- 
go e Miguel Ângelo, contes- 
tam a liderança distrital de 
Domingos Doutel desde as 
últimas eleições para a conce- 
lhia de Mirandela do partido, 
em Novembro de 2003, e nas 
quais o cabeça-de-lista por 
Bragança apoiou a lista ad- 
versária à constituída pelos 
contestatários. 

Depois das eleições da 
concelhia, de que saíram der- 
rotados, os contestatários as- 
sumiram o estatuto de inde- 
pendentes nos órgãos autár- 
quicos para os quais tinham 
sido eleitos pelo CDS-PP e 
agora decidiram abandonar o 
partido. 

Alegam que a militância 
que assumiram “esvaziou-se 
por constatarem que os ór- 
gãos nacionais do partido 
dão apoio a um indivíduo 
(Doutel), cuja actuação aten- 
ta gravemente contra toda a 
filosofia que inspira o CDS- 
PR. 

“Ele representa tudo aqui- 
lo que, no passado, imputáva- 
mos, censurando, aos ou- 
tros", acrescentam. 

Os contestatários quei- 
xam-se de "uma crescente fal- 
ta de democraticidade e uma 
absoluta intolerância nos ór- 
gãos internos do partido e de 
sprezo absoluto e até perse- 
de todos aqueles que 
não se revêem na estratégia 
de Domingos Doutel”. 

“Estivemos com o CDS 
porque acreditávamos, por- 
que deixamos de acreditar, 
reservamo-nos o direito de 
sair”, concluem. 

Contactado pela Lusa, 
Domingos Doutel resumiu 
apenas numa frase a sua 
reacção à tomada de posição 
dos contestatários: "às criti- 
cas, eu respondo com o 
grande comício que realiza- 
mos, em Mirandela, com 
mais de 500 pessoas”. 

Doutel referia-se ao comi- 
cio realizado, a 16 de Janeiro, 
com a presença do líder do 
CDS-PP, Paulo Portas. 
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recente anúncio da administração 

da fábrica da Yazaki, em Ovar, da 

transferência de parte da sua pro- 
dução de cablagens e o despedimento 
parcial dos trabalhadores, apesar de re- 
conhecer toda a cooperação e esforço 
continuado de melhoria ao nível da 
produtividade e qualidade dos seus tra- 
balhadores, demonstra que o problema 
da deslocalização das multinacionais 
não está na falta de produtividade. Está, 
sim, na sua busca de cada vez maiores 
lucros, dado que, com a crescente libe- 
ralização internacional do comércio, é 
sempre possivel encontrar países onde, 
como refere a administração da Yazaki, 
"os níveis de competitividade superam 
os seus melhores resultados”. Do que se 
trata é que, para o capitalismo cada vez 
mais agressivo, os dramas sociais não 
contam. E se puderem encontrar um 
pais onde a escravatura seja possível, 
eles mudarão para lá, 

Ora, esta situação surge num quadro 
de cada vez maiores ataques aos direitos 
dos trabalhadores, a pretexto das ditas 
competitividades e produtividades, seja 
em Portugal, seja a nível comunitário. 
Daí a necessidade de denunciar e lutar, 
simultaneamente, contra as atitudes da 
administração da Yazaki e contra as poli- 
ticas de direita que lhe dão cobertura. 
Como estamos a fazer, 
de que destaco a per- 
gunta que, sobre este 
assunto, já fiz à Comis- 
são, visando conhecer 
os apoios comunitários 
que a empresa recebeu 
e as medidas que pen- 
sam tomar para defen- 
der os direitos dos tra- 
balhadores e o desen- 
volvimento da região, 
ameaçados por mais es- 
ta deslocalização, num 
concelho onde também 
os trabalhadores da To- 
vartex vivem momen- 
tos preocupantes. 

Mas, igualmente, im- 
põe-se dar toda a aten- 
ção ao debate, no Par- 
lamento Europeu, em 
torno de duas propos- 
tas de directivas que 
ameaçam gravemente 
os direitos de quem 
trabalha: sobre a orga- 
nização do tempo de 
trabalho e sobre a cria- 
ção do mercado inter- 
no dos serviços. 

Relativamente à pri- 
meira, sobre determi- 
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Ilda Figueiredo toe 
nados aspectos da organização do tem- 


po de trabalho - COM(2004) 607 final, 
de 22 de Setembro — constitui um grav 
retrocesso nos direitos dos trabalhado- 
res. De facto, em nome da flexibilidade 
na gestão do tempo de trabalho, propõe, 
designadamente: 

ção de um novo conceito de "pe- 
rodo inactivo do tempo de permanên- 
cia”, que não seria contabilizado como 
tempo de trabalho; 

- alargamento, de facto, do período de 
referência de quatro meses para o cálcu- 
lo da duração do trabalho, que poderia 
ir até 12 meses se a legislação nacional 
assim o viesse a propor; 

- possibilidade de derrogação indivi- 
dual da duração máxima semanal de 

trabalho, prolongando-a para mais de 
65 horas, em certas condições. 

Ora, a eventual aprovação d 
postas traduzir-se-ia numa maior flexi- 


- cri 


Director-Geral: António Matos 
Director: Rogério Gomes. 

Editores-chefes: Carlos Pontes, Fátima Dias ken, 

Miguel Soares e Virginia Capóto. 

Grande Porto! Norte: Antônio Barroso e Pedro Bessa (editores), 
Ana Cristina Gomes, Ana Trocado Marques, Arnalda Barbosa, 
Bárbara Soares, Cristina Mota, Lígia Candeias, Manuela Pinto, 
Patrícia Carvalho, Sofia Pacheco. 

Sociedade: josé Vinha (editor), Mónica Monteiro, Dora Mota, 
Paulo Ferraz, Rêmulo Jónatas. 

Cultura: Jorge Maurício Pinta e Rui Azeredo (editores), Salomé 
Castro, Luisa Marinho 

Política: Paulo Neves (editor), Guilherme Soares, Paula Esteves. 
Desporto: Bernardino Barros (editor, José Miranda, Maria Jodo 
Leite, Miguel Pataco, Vaz Mendes, Fernanda Rox 

Economia Internadonal. José Figueiredo 
Colaboradores/Correspondentes: A. Massa Corstânco, Magda Guedes 


“(.) para o capitalismo cada vez mais agressivo, os dramas 
sociais não contam. E se puderem encontrar um pais onde a 


escravatura seja possivel, eles mudarão para lá" 


bilização do tempo de trabalho, num 
maior desequilíbrio entre a protecção 
da saúde e da segurança dos trabalhado. 
res, em dificuldades acrescidas na com- 
patibilização entre a vida profissional, 
familiar e a desejável participação dos 
trabalhadores na sociedade. O que rejei- 
tamos, mas exige uma mobilização de 
todos na luta contra a sua aprovação. 

A segunda, é a proposta de Directiva 
que pretende criar um mercado interno 
de serviços na União Europeia - COM 
(2004), 2 final, de 13/01/04, cujo con- 
teúdo é muito preocupante, Esta pro- 
posta foi apresentada pela Comissão 
Europeia ao Conselho de Competitivi- 
dade, a 11 de Março de 2004, inserida 
na chamada estratégia de Lisboa. Recen- 
temente, o Conselho e o Parlamento 
Europeu iniciaram uma primeira leitu- 
ra, tendo em conta que estamos perante 
um processo de co-decisão, com vota- 
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ção por maioria qualificada. 

Desde já, denunciamos os seguintes 
conteúdos: 

- aplicação do princípio do país de ori- 
gem, designadamente a questões de di- 
reito privado, pela insegurança jurídica 
que criaria e pelas indefinições graves 
em matéria de responsabilidade civil, de 
fiscalidade, de protecção dos consumi- 
dores e utentes, de direitos dos trabalha- 
dores, incluindo dos trabalhadores des- 
tacados, com a consequente diminuição 
do controlo sobre a actividade empresa- 
rial e abertura de preocupantes escapa- 
tórias para os mais diversos c 
são fiscal, má qualidade de serviços 
prestados, deficiente protecção social; 

- regressão nas obrigações de serviço 
público e nos serviços de interesse geral, 
pondo em causa a dimensão social em 
termos de direitos sociais e colectivos, 
de emprego e de inclusão social, com a 
liberalização de secto- 
res e serviços públicos 
essenciais, designada- 
mente: 

- actividades de saú- 
de, educação, água, se- 
gurança social; 

- fiscalidade; 

- profissionais liberais 
que exerçam activida- 
des ligadas, mesmo que 
ocasionalmente, ao 
exercício da autoridade 
pública; 

- serviços de radiodi- 
fusão televisiva e sono- 
ra; 

- serviços de comuni- 
cações electrónicas; 

- serviços postais re- 
servados; 

- lotarias e jogos a di- 
nheiro. 

Recorde-se que este 
tema se insere também 
no debate do meu rela- 
tório sobre a "situação 
Social na União Euro- 
peia — 2004", cuja vota- 
ção será na próxima se- 
mana na Comissão do 
Emprego e Assuntos 
Sociais. 
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borto: despenalizar 
ou prevenir? 


odos os que considera- 

mos o embrião um ser 

humano, repudiamos o 
aborto provocado por ser 
equivalente a um homicídio. 
Aqueles que não querem ou 
não conseguem ter esta pers- 
pectiva lutam pela despenali- 
zação do aborto, como forma 
de assegurar que este se faz 
nas melhores condições técni- 
cas possíveis e com o menor 
traumatismo físico e psíquico 
para a mãe. O seu objectivo é 
acabar com os abortos clan- 
destinos. 

Não creio, no entanto, que 
haja alguém que considere o 
aborto uma coisa boa. Para já 
não falar da destruição do 
embrião, o aborto, mesmo 
despenalizado, é sempre uma 
agressão traumática para a 
mãe, quer física quer psiquica. 
Por isso, creio haver acordo 
entre os "pró-despenalização" 
e os "pró-vida” neste ponto: o 
ideal é que não haja abortos. 

E como se poderá alcançar 
esse objectivo? 

A primeira medida é a edu- 
cação sexual dos jovens. Tem, 
no entanto, de se promover 
uma educação para a sexuali- 
dade responsável. Não pode- 
mos restringir a educação se- 
xual a um mero "ensino" dos 
métodos contraceptivos, como 
está a suceder. A única pre- 
venção completamente segura 
da gravidez é a abstinência se- 
xual, e esta não é uma anor- 
malidade, mas uma manifes- 
tação do respeito de cada um 
por si próprio e pelo outro. Se 
Os jovens não a vivem, não é 


Médico 
Vítor Costa Lima 


por não serem capazes mas 
porque ninguém os educa pa- 
ra isso: nem a família, nem a 
escola, nem a sociedade. E é 
possível inverter esta tendên- 
cia, se se acreditar na genero- 
sidade da juventude. 

A segunda medida é a protec- 
ção à mulher grávida. O objec- 
tivo é conseguir que todas as 
grávidas possam levar a gravi- 
dez a termo, com conforto e 
dignidade. Muito está feito. pela 
legislação já existente sobre a 
grávida e o trabaho. Torna-se 
necessário fiscalizar as empre- 
sas com maior rigor. A Saúde 
materno-infantil está também 
enraizada nos Centros de Saú- 
de, podendo, no entanto, me- 
lhorar a sua qualidade. Entre- 
tanto, vêm surgindo iniciativas 
da sociedade civil, nomeada- 
mente de grupos pró-vida, de 
apoio psicológico e material às 
grávidas com carências. É ide- 
ver do Estado estimular e 
apoiar estas iniciativas, de mo- 
do a virem tornar-se uma rede 
que abranja todo o país. 

Não basta, no entanto, apiar 
as grávidas. Uma das causas 
mais frequentemente citadas 
pelas mulheres que abortam é 
a incapacidade material de 
poderem ter mais filhos. 

Entretanto, verifica-se e Por- 
tugal um baixo índice de fe- 
cundidade e um envelheci- 
mento da população. Não es- 
tamos, por isso, em condições 


de perder crianças. Por esse 
motivo e principalmente pelo 
respeito que toda a criança 
merece, há que procurar 
meios para que as famílias 
possam sustentar os seus fi- 
lhos. E isto cabe à sociedade 
civil, que já o vai levando a 
cabo, e ao Estado. Temos de 
garantir a todas as mães a 
possibilidade de terem mais 
um filho, seja qual for a sua 
situação económica. 

Claro que pode dar-se o caso 
de a mãe, pela sua imaturida- 
de, ou outras circunstâncias, 
não tenha condições para 
criar e educar o seu filho, 
mesmo com o apoio da famí- 
lia. Nesse caso mais dramáti- 
co, urge encontrar uma solu- 
çao para a dignidade da vida 
dessa criança. As instituições 
de solidariedade social vêm 
dado uma saída para estas si- 
tuações. No entanto, a melhor 
solução é a adopção. Existem 
em Portugal muitos casais de- 
sejosos de ter filhos. Se fossem 
postos perante a possibilidade 
de adoptar, e se os mecanis- 
mos jurídicos fossem agiliza- 
dos, o número de adoções re- 
solveria estas situações. 

Em suma: urge encarar de 
frente este problema. Se toda a 
criança, nascida ou por nascer 
tem direito à vida, se o aborto 
é sempre uma experiência 
traumatizante para a mãe, é 
preciso vontade e imaginação 
para resolver esta situação. E a 
solução mais pobre, menos 
imaginativa e menos "fractu- 
rante" é o recurso ao aborto 
provocado. 


RICARDO MEIRELES 
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Uma carta 


ãe e pai, não sei muito bem por que co- 

mecei a escrever isto. E também não sei 

por que o faço em forma de carta, como 
se fosse mesmo possível estar a dizer-vos estas 
coisas, como se fosse possível que as escutásseis. 

Deve ser porque há alturas na vida em que faze- 
mos um balanço, ou em que sentimos necessida- 
de de descobrir sentidos, de pensar em causas e 
consequências. E há pensamentos que só ganham 
a sua dimensão dentro de nós quando os dizemos 
a alguém, ainda que seja assim como o estou a fa- 
zer. 

É claro que a mãe e o pai são as pessoas a quem 
mais devo, por quem tenho maior gratidão. Co- 
mo poderia ser de outra forma? É claro que o que 
vou dizer não é uma crítica, até porque não sei se 
seria capaz de fazer melhor se estivesse no vosso 
lugar. O que fizestes por mim tem muitíssimo 
mais valor — está noutro plano — do que aquilo 
que não fizestes ou poderieis ter feito melhor. Es 
ta carta é assim como pensar em voz alta, e sei 
que não me levaríeis a mal se pudésseis ler estas 
palavras. 

Procurastes, desde que era criança, tornar-me a 
vida fácil. O vosso amor levou-vos a afastar de 
mim os obstáculos e os esforços. Mas também a 
possibilidade de adquirir experiência. Também a 
possibilidade de me tornar uma pessoa corajosa 
Foi muito mais tarde que aprendi a perder, que 
soube que a vida não podia ser exactamente co. 
mo desejava, que compreendi que devia adaptar- 
me, ceder, crescer dentro de mim para alcançar 
objectivos. Como custou então! Tive de aprender 
tudo isto não nas coisas pequenas da infância, 
mas nas grandes; não naquilo que teria remédio 
fácil, mas no que não tinha remédio; não dentro 
das paredes acolhedoras do lar, mas na grande ca- 
sa, cheia de vento, da vida. E ainda não aprendi 
totalmente. Ainda sou muitas vezes a figura da 
desilusão. Há muitos dias em que viver me enrai- 
vece. 

Destes-me tantas coisas! Ainda agora me vêm 
por vezes à recordação roupas bonitas que vesti, 
brinquedos que me deliciaram, guloseimas... Por 
que não me destes o vosso tempo? Como eu seria 
agora feliz se tivéssemos vivido na rua, numa bar- 
raca, à chuva talvez, mas abraçados, cantando, 
apoiando-nos uns nos outros! Pai, se tu soubesses 
quantas coisas te quis contar e não pude... 

Para que queria eu uma televisão no quarto? E 
jogos electrónicos? Não passaram de parênteses 
na minha vida: tempo que perdi, tempo que me 
foi roubado, tempo em que estive só. 

Eu agora sei bem que os melhores brinquedos 
são os irmãos. Brinquedos vivos, que dão e rece- 
bem, que nos fazem crescer e crescem também 
pelas nossas mãos. Que se transformam depois 
em grandes amigos para toda a vida, em compa- 
nhia sempre presente de uma maneira ou de ou- 
tra, em refúgio e estímulo. Em algo que fica 
quando se perde tudo aquilo a que nos conduziu 
a nossa loucura, quando se perde o que o tempo 
nos vai levando. 

E se soubésseis como me tem custado relacionar- 
me com outras pessoas: colegas, companheiros, 
amigos... Se eu tivesse tido irmãos, teria aprendido 
desde muito cedo a limar essas arestas normais da 
convivência. Saberia desde muito cedo o que é um 
rapaz, uma rapariga, uma mulher, um homem. Há 
coisas tão difíceis, que nenhum livro ensina! Por 
que não me destes irmãos? Há dias li num jornal 
uma senhora dizer que só tinha um filho porque ter 
outro era muito caro. Não acredito em que, no nos- 
so caso, tenha sido por uma razão como esta! Lem- 
bro-me muito bem de me terdes ensinado que de- 
vemos ser generosos. Mãe, tu fizeste contas? Fizeste 
contas, pai? Como quando compraste o automóvel? 
Eu também não teria existido se naquela altura ti- 
vésseis uns euros a menos no banco? É possível que 
eu seja resultado das vossas contas e não do vosso 
amor? É claro que não acredito. Sempre me ensi- 
nastes que o amor resolve todos os problemas. Hoje 
fico por aqui. Em breve vos escreverei de novo. 


Paulo Geraldo 
Professor de Lingua Portuguesa 
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Emprego e habitação são as maiores 
preocupações dos jovens portugueses 


Estudo encomendado e revelado pela secretaria de Estado da 
Juventude expõe principais “dores de cabeça” da juventude 


Arminda Rosa Pereira(textos) 


desemprego, o custo de 
habitação própria e o 
acesso ao primeiro em- 


prego são as maiores preocupa- 
ções dos jovens portugueses, re- 
vela um estudo realizado pelo 
Observatório Português da Ju- 
ventude, uma instituição que é 
tutelada pelo Governo. 

No inquérito, que reuniu 814 
entrevistas, o Observatório per- 
cebeu que, pelo menos, quatro 
em cada dez jovens (41,5 por 
cento) tem no desemprego a 
“maior dor de cabeça”, Em se- 
gundo lugar, aparece o custo de 
habitação própria (30,6 por cen- 
to) como uma grande preocupa- 
ção e, em terceiro, está a procura 
do primeiro emprego (26,8 por 
cento). 

Além destas inquietações, os 
jovens portugueses têm nas ques- 
tões da educação outro tema pa- 
ra reflectir. Isto porque, um em 
cada cinco jovens (20 por cento) 
considera o acesso ao Ensino Su- 
perior a sua principal preocupa- 
ção. 

Por outro lado, 34,3 por cento 
dos jovens portugueses quer con- 
cluir uma licenciatura, enquanto 
que 19,5 por cento pretende aca- 
bar o 12º ano de escolaridade. E 
apenas 8,7 por cento tem por ob- 
jectivo uma pós-graduação e 7,7 
por cento atingir o doutoramen- 
to. 


Linhas mestras para 
próximo Governo 

Apesar de ser divulgado a 
poucos dias das eleições legislati- 
vas, Pedro Duarte, secretário de 
Estado da Juventude, garantiu ao 
COMÉRCIO que o estudo estava 
já encomendado desde que este 
Governo tomou posse. Estes re- 
sultados serão, disse, “as linhas 
mestras para as políticas do pró- 
ximo Governo”, se o PSD vencer 
as eleições legislativas do próxi- 
mo dia 20 de Fevereiro. 

“É uma espécie de diagnóstico 
dos receios e expectativas dos jo- 
vens portugueses 
cretário de Estado. 

Esta radiografia das ansieda- 
des dos jovens, diz Pedro Duarte, 
dará origem a propostas concre- 
tas, entre as quais o “apoio à em- 
pregabilidade, incentivo ao ar- 
rendamento, fomento da partic 
pação cívica dos jovens”. Esta 
última surge na sequência dos re- 
sultados também obtidos no es- 
tudo e que revelam um desinte- 
resse da juventude em envolver- 
se cívica ou partidariamente. 

Uma das promessas está já em 


Pedro Duarte disse ao COMÉRCIO que documento servirá para 
traçar as principais linhas “da política do próximo Governo” 


Ter um emprego é uma das grandes preocupações dos jovens portugueses /ESTELA SILVALUSA 


Estudo foi | 
encomendado no início 
deste Governo, mas 
só agora foi divulgado 


discussão e resume-se a uma alte- 
ração à lei do associativismo jo- 
vem. 

“Queremos que seja possível a 
um grupo de jovens ser apoiado e 
até subsidiado para eventos ou 
iniciativas pontuais, na área cul- 
tura, por exemplo”, pormenori- 
zou o Secretário de Estado. Mas, 
por agora, esta situação não é 
possível, sendo obrigatório ao 
grupo estar registado como asso- 
ciação, movimento organizado. 

A sondagem foi realizada pela 
Marktest entre 4 e 12 deste mês, 
tendo sido efectuadas 814 entre- 
vistas, com erro de amos! 
de 3,43 por cento e um interv: 
de confiança de 95 por cento. 


| 
Quais são as principais causas que o preocupam enquanto Jovem, 


daquelas que lhe vou referir? 
” Analise por sexo 


Des guimos soca 


eTomt 
naoo artéria 
* Me culino 
Demca Momate 
Marktest Janeiro.05 


Estudo do Governo foi conhecido ontem / DIREITOS RESERVADOS 
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ESTUDO Juventude portuguesa 


Juventude indiferente a movimentos 
cívicos, sociais ou políticos 


Estão de costas voltadas 

para movimentos 

cívicos ou para a 
política. Os jovens 
portugueses confessam-se 
“desinteressados” 


estudo encomendado 
O, Governo e que o 

Observatório Portu- 
guês da Juventude revelou on- 
tem garante que, pelo menos, 
oito em cada dez jovens (86,4 
por cento) não participam em 
grupos cívicos, sociais ou poli- 
ticos. Uma situação que não 
preocupa o secretário de Esta- 
do da Juventude, Pedro Duar- 
te, porque, diz, é “em certo 
sentido, um sinal de saúde de- 
mocrática”. 

Dos 13,5 por cento que afir- 
mam pertencer a alguma orga- 
nização cívica, os partidos po- 
líticos abarcam a maior fatia 
com 31,8 por cento, seguindo- 
se as associações culturais 
(20,9 por cento), desportivas 
(16,8 por cento) e recreativas 
(15,5 por cento). 

Seguem-se os grupos huma- 
nitários com 11,8 por cento, os 
grupos religiosos (7,3 por cen- 
to) e as associações de estu- 
dantes, com apenas 6,4 por 
cento. 


TE 


Juventude está de costas voltadas para as causas sociais e políticas /HUGO CALÇADA 


Da grande maioria de jo- 
vens que não se deixa absorver 
pelo movimento associativo 
ou partidário (86,4 por cento 
dos inquiridos), cerca de um 
terço (31 por cento) justifica 
tal posição pelo “desinteresse 
pelas actividades cívicas”, en- 
quanto que 16,5 por cento 


EFOPÇÃO PARTIDARIA 


E 46,9 % dos jovens não tem 
opção partidária 

E 21,6 % situa-se à direita 

818,1 % está na esquerda 

768% é do centro-esquerda 

6,6% no centro-direita 


aponta a falta de tempo e 11 
por cento responde que “não 
teve oportunidade”. E ainda 
que admita serem “números 
elevados”, Pedro Duarte desva- 
loriza estes dados. “Não me 
parece preocupante”, disse ao 
COMÉRCIO. 

Aliás, o secretário de Estado 


JS critica Governo por ter desinvestido 
nas áreas que são apontadas no estudo 


Líder da “ota” socialista 
não estranha os 
resultados. E critica que 
o Governo tenha 
desinvestido em áreas 
que agora promete agarrar 


Habitação, Emprego, Educa- 
ção. Para a Juventude Socialista 
(JS) só há política de juventude 
a sério quando houver uma 
aposta nestas áreas e não “um 
desinvestimento que foi ao que 
assistimos com este Governo”, 
disse ao COMÉRCIO o líder na- 
cional daquela “jota”, Jorge Nu- 
no Sá. “Serve [o estudo] para 
mostrar que falharam”, diz o 
presidente dos jovens oposito- 
res. 

Partilham das mesmas preo- 
cupações e os resultados deste 
estudo nem sequer os surpreen- 
deu. Os jovens socialistas afir- 
mam que “houve um cresci- 
mento de 34 por cento do de- 


Políticas nacionais não vão de encontro às necessidades dos jovens / PEDRO GRANADEIRO 


SOCIEDADE Fã 


considera mesmo que “em cer- 
to sentido é sinal de saúde de- 
mocrática”. E explica: “no pós- 
25 de Abril, era natural haver 
uma mobilização política jun- 
to dos jovens muito grande. 
Agora, quando a democracia 
atingiu uma determinada ma- 
turidade, é normal que os jo- 
vens não se sintam tão impul- 
sionados”. 


HO NÚMERO 


86,4 9% 


* dos jovens inquiridos não 
participa em grupos cívicos ou 
políticos 


Quanto à orientação políti- 
ca, o estudo revela que a maio- 
ria está indefinida. Isto porque 
46,9 por cento dos jovens in- 
quiridos não se consegue si- 
tuar na “esquerda ou na direi- 


Os restantes inquiridos dis- 
tribuem-se à direita (21,6 por 
cento), à esquerda (18,1 por 
cento), no centro-esquerda 
(6,8 por cento) e no centro-di- 
reita (6,6 por cento). Somadas 
as respostas dos jovens com 
opinião polític, direita ga- 
nha à esquerda”, adianta o es- 
tudo. 

Em relação a actos eleito- 
rais, a maioria dos jovens (51,3 
por cento) anda afastada 
dos votos, alegando que “não 
estava próximo da mesa de vo- 
to no dia das eleições” ou por- 
que “tinham algo mais impor- 
tante que fazer”s (26,2 por 
cento). 


semprego entre os jovens, nos 
últimos dois anos, um número 
que representa mais 24 mil no- 
mes a acrescentar à já longa lista 
de 74 mil no país”, sublinha. 


Na opinião da JS 
estudo só serve para 
mostrar no que 0 
Governo falhou 


Jorge Nuno Sá tem mais da- 
dos a apontar. Garante, por 
exemplo, que Portugal tem 
“uma das mais elevadas taxas 
de desemprego jovem da Euro- 
pa: 16 por cento”. E face a tudo 
isto, recorda que foi tanto no 
emprego como na habitação 
que este Governo mais desin- 
vestiu. Em particular nas ques- 
tões da aquisição ou arrenda- 
mento de casa. “Acabaram com 
o crédito bonificado, baixaram 
o apoio ao arrendamento jo- 
vem”, reforça. 

O COMÉRCIO tentou con- 
tactar líderes das outras juven- 
tudes partidárias mas até ao fe- 
cho desta edição tal não foi pos- 
sível apesar da insistência. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 26 de Janeiro de 2005 


24 SOCIEDADE 


Agricultores de Trás-os-Montes 
exigem apoio idêntico ao Alentejo 


|] João Campos 


Os produtores de leite e os 
criadores de bovinos de raça m 
randesa do distrito de Bragança 
pediram ontem ajuda ao Gover- 
no para minorar as consequên- 
cias da falta e chuva na região. 

As pastagens estão secas e as 


Têxtil deve 
apostar em 
produtos de 
marca própria 


I Lusa 


O Centro de Estudos Têx- 
teis Aplicados (CENESTAP) 
apresenta hoje, em Famalicão, 
um estudo sobre a Indústria 
Têxtil e Vestuário (ITV) portu- 
guesa, no qual se defende uma 
aposta do sector em produtos 
marca própria. 

Jonforme adiantou o direc- 
tor-geral do CENESTAP, o es- 
tudo prevê que até 2010 o peso 
relativo das exportações dos 
produtos de marca própria 
portugueses - fixado actual- 
mente nos dois por cento - as- 
cenda a 25 por cento. 

“Um valor ambicioso, mas 
que é apenas metade daquilo 
que já fazem os nossos vizi- 
nhos espanhóis”, frisou Ma- 
nuel Teixeira. Nessa altura, o 
gestor defendeu que o modelo 
a utilizar deverá ser de aproxi- 
mação ao esquema utilizado 
na espanhola Zara, que se di 
tingue por uma aceleração das 
colecções de moda, desde a 
concepção até à venda. “O mo- 
delo espanhol é um caso de su- 
cesso que devemos seguir para 
lutarmos contra a hegemonia 
chinesa na indústria têxtil e 
vestuário, porque aposta na 
produção local e rápida”, sus- 
tentou. 

De acordo com o respons: 
vel, o modelo tradicional para 
uma colecção estima cerca de 
seis meses dedicados ao dese- 
nho, três meses para a concep- 
ção e nove meses para a coloca- 
ção no circuito comercial. O 
modelo Zara prevê que sejam 
utilizados três a quatro sema- 
nas no desenho, uma semana 
na produção e quatro a cinco 
semanas na colocação nas lo- 
jas, referiu. 

O estudo aponta ainda al- 
guns objectivos estruturais pa- 
ra o sector até 2010, nomeada- 
mente, que o número das ex- 
portações de ITV cresça para 
os cinco mil milhões de euros. 

Neste sentido, adiantou Ma- 
nuel Teixeira, o estudo propõe 
iação de duas redes de reta- 
lho de vestuário com vendas 
superiores a 300 milhões de 
euros, tendo em vista uma “di- 
mensão ibérica”, que “benefi- 
ciará todo o sector”. 


reservas de forragens para ali- 
mentar o gado durante este ano 
começam a ficar comprometi- 
das. 

A Associação de Criadores de 
Bovinos de Raça Mirandesa 
(ACBRM) reclama do Ministé- 
rio da Agricultura o mesmo tra- 
tamento que está a dado aos 


agricultores do Alentejo e da Bei- 
ra Interior, também afectados 
pela seca. 

Recorde-se que a falta de chu- 
va está a prejudicar as pastagens 
da região, prejudicando a produ- 
ção de leite e a criação de gado, as 
duas principais riquezas agríco- 
las do Planalto Mirandês. 


Segundo o secretário técnico 
da ACBRM, Fernando Sousa, a 
situação actual já é preocupan- 
te e tende agravar-se se não 
chover durante o mês de Feve- 
reiro. 


Situação grave 

no Planalto Mirandês 

Na óptica do responsável, o 

quadro actual “já é particular- 

mente grave”, em especial no 

Planalto Mirandés, onde já não 

existem reservas de água nos 
lameiros. 

Fernando Sousa pede ao Go- 

verno que acompanhe a situa- 


VAGA DE FRIO Europa em alerta 


ção e tome medidas capazes de 
compensar os agricultores pela 
falta de água. 

Segundo o dirigente, a secu- 
ra que tomou conta das pasta- 
gens já levou os criadores a gas- 
tarem o dobro das forragens 
conservadas em relação ao ano 
passado. 

A produção de leite e de ga- 
do são os motores da economia 
do Planalto Mirandês, região 
onde se encontram alguns dos 
concelhos que fazem parte do 
solar da raça mirandesa, cuja 
carne é certificada com Deno- 
minação. 


Vaga de frio polar faz primeiras 


vítimas mortais na Europa 


| Lusa 


vaga de frio que varre 
numerosos países euro- 
onde as tempera- 
para muitos 
graus negativos, já É 
meiras vítimas mortais e é 
causa de problemas de circula- 
ção nas estradas devido ao for- 
te vento, neve e gelo. 

Na Espanha (um morto), e 
França (dois mortos, um dos 
quais uma mulher sem-abrigo 
de Bordéus, sudoeste), os ca- 
dáveres foram encontrados 
nas ruas, com sinais de hipo- 
termia. Mais quatro indiví- 
duos morreram nos Alpes de- 
vido a avalanches em pistas de 
esqui, ou nas suas imediaçõ 

A circulação em numero: 
estradas espanholas, francesas 
e alemãs, nomeadamente, fi- 
cou interrompida devido a en- 
garrafamentos provocados por 
acidentes atribuídos ao gelo, 
ou neve nos pisos. 

Foi o caso na auto-estrada 
alemã de Passau-Ratisbona 
onde, ao fim da tarde de se- 
gunda-feira, um choque em 
cadeia envolveu 47 viaturas, 
entre as quais 16 camiões, com 
um balanço de 26 feridos, al- 
guns com gravidade. 

Também na Alemanha, a sul 
da Baviera um camião que 
transportava ácido acético 
caiu por uma ribanceira derra- 
mando a carga e nos “land” de 
Hesse, Mecklemburgo-Ante- 
pomerania e Turíngia houve 
outros sinistros atribuídos ao 
mau tempo, mas sem vítimas. 

Os termómetros caíram pa- 
ra dez graus negativos em 
França, 13 na Alemanha e 15 
na Espanha e vinte na Itália. 

Na Espanha, a prioridade é 
para os 657 limpa-neves mobi 
dos e colocação de sal nas 
vias. A metade norte do país 
está preparada para receber 
cinco a dez centímetros de ne- 
ve nas próximas 24 horas, pre- 
vendo os serviços meteoroló- 
gicos ventos até 80 quilóme- 
tros/hora. 

A Protecção Civil e a Emer- 


Onda de frio na Europa, a caminho de Portugal / ESTEBAN COBO/EPA 


gência Médica activaram aler- 
tas em diversas regiões pouco 
depois da vaga de frio e gelo 
interromper estradas e provo- 
car a paragem de comboios e 
barcos. O governo colocou de 
prevenção 6 mil agentes da 
Guardia Civil. 

Em Somport, na fronteira 
pirenaica franco-hispana, o 
trânsito foi vedado a camiões, 
bem como o túnel de Viella e a 
estrada entre Tarascon e Puy- 
morens, em direcção a Andor- 
ra. 

Em França, os serviços de 
meteorologia preveniram a 
população contra a descida 
das temperaturas nocturnas 
prevendo, para quarta- feira, 
em toda a bacia mediterrânica, 
mais frios e ventos até cem 


quilómetros/hora. Em plena 
Costa Azul, habitual paraíso 
de turistas ávidos de sol, Nice 
está coberta de neve. 

Itália foi varrida pelo frio 
polar, com abundantes quedas 
de neve no norte, costa adriáti- 
ca, região central e parte oci- 
dental da Sardenha. As tempe- 
raturas bateram nalguns casos 
nos 27 graus negativos, como 
nas montanhas de Marmola- 
da, a nordeste de Veneto. 

Na Suíça, um casal que pra- 
ticava surf na neve e desapare- 
ceu depois de uma avalancha 
na estação de Crans-Montana 
está a ser procurado por meios 
aéreos, apesar do intenso ne- 
voeiro. 

Na Áustria, até os amantes 
dos desportos de Inverno sen- 


tem desconforto por não se 
lembrarem de nevões tão in- 
tensos em anos anteriores. 

Na República checa não ha- 
via hoje uma única estrada 
transitável, sendo a situação 
pior a que se verifica na Boé- 
mia (oeste). 

Na Polónia, são igualmente 
notórias as perturbações do 
trânsito, Nos Balcãs, três pes- 
soas morreram e várias outras 
ficaram feridas em acidentes 
de trânsito devidos à neve. 

Na Croácia, em diversas re- 
giões a quantidade de neve 
acumulada no solo ultrapassa 
os 60 centimetros. 

Na Sérvia, todas as estradas 
secundárias estão intransitá- 
veis, embora permaneçam 
operacionais as principais vias 
eos aeroportos. 

No Kosovo, província sérvia 
sob administração das Nações 
Unidas (ONU), acidentes de 
circulação mataram duas pes- 
soas e feriram nove. Na Albá- 
nia, morreram oito pessoas no 
domingo em consequência de 
um acidente de automóvel 
causado pela neve. 

Só na Macedónia foram re- 
gistados cerca de 200 acidentes 
rodoviários, com um morto e 
três feridos, havendo muitas 
estradas cortadas e aldeias iso- 
ladas. 

Na Turquia, um homem 
morreu devido à queda de gelo 
em Kayseri (centro) e outro 
por hipotermia em Sivas (nor- 
deste). Há centenas de estradas 
intransitáveis e aldeias isola- 
das, sobretudo nas montanhas 
do sudeste, sendo as previsões 
para o fim-de-semana de mais 
frio e neve, designadamente 
em Istambul. 

Na Rússia, Moscovo acor- 
dou sob um espesso manto 
branco e 10 graus negativos. 

O aviso de fortes vendavais 
perturbou o funcionamento 
dos aeroportos e os engarrafa- 
mentos estão na ordem do dia, 
ao ponto de as autoridades da 
capital russa terem mobilizado 
com urgência 5.000 limpa-ne- 
ves, 
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Hospitais do Grande Porto “à pinha” 
mas com situação controlada 


Ainda assim, todos eles apresentam taxas de 
afluência de doentes superiores a 2004 


|] Rémulo Jónatas 


tentar disponibilizar uma 
Pior capacidade de inter- 

namento nas unidades de 
Medicina. É desta forma que os 
principais hospitais da Cidade 
do Porto se prepararam, não só 
para a anunciada vaga de frio, 
como para o surto de gripe que 
vários especialistas defendem es- 
tar a afectar Portugal neste início 
de 2005, e que na passada sema- 
na fez com que a afluência de 
doentes às urgências disparasse 
significativamente. 

Contudo, e como O CO- 
MÉRCIO teve oportunidade de 
testemunhar ao longo da tarde 
de ontem, excepção feita às ur- 
gências do Hospital Santo Antó- 
nio - que normalmente já regis- 
tam níveis de afluência muito 
elevados -, no Hospital Pedro 
Hispano (Matosinhos), Santos 
Silva (Vila Nova de Gaia) e no 
São João (Porto), a situação não 
poderia, ser considerada anor- 
mal. 

As salas de espera e o átrio de 
entrada das urgências do Santo 
António estiveram ao final da 
tarde de ontem com muita gen- 
te, de tal modo que tanto auxilia- 
res como médicos e enfermeiros 
pareciam não ter mãos a medir 
para atender às solicitações dos 
presentes. Mas a situação “é nor- 
malíssima para a época” disse- 
ram alguns médicos. Entre uma 
“corrida” à sala de espera para 
acalmar uma doente mais deses- 
perada e uma troca de impres- 
sões com dois bombeiros que 


Maior dificuldade está no internamento, mas a 
situação está longe da ruptura dizem os médicos 


Urgências dos hospitais do Grande Porto apinhadas de gente por causa da gripe/PEDRO GRANADEIRO 


traziam mais doentes, uma fun- 
cionária disse-nos que “tem sido 
um corropio”. “É só gente a che- 
gar. Está tudo com gripe”, atirou, 
desculpando-se perante a neces- 
sidade de voltar ao trabalho. 
Nos restantes hospitais do 
Grande Porto visitados pelo CO- 
MÉRCIO, o cenário não era 
idêntico, se bem que a Urgência 
de todos apresentam uma 
afluência de doentes mais eleva- 
das do que em igual período de 
2004. Em Gaia, a situação esteve 
sempre sob “controle”, explicou 


GNR e PSP vão intensificar 
patrulhamento nas 
localidades mais isoladas 


A GNR ea PSP vão intensi- 
ficar o patrulhamento em lo- 
calidades isoladas de modo a 
prevenir situações mais gravo- 
sas durante a vaga de frio pre- 
vista para esta semana, anun- 
ciou ontem o Ministério da 
Administração Interna. 

Um comunicado divulgado 
pelo gabinete do secretário de 
Estado adjunto do ministro da 
Administração Interna, Paulo 
Pereira Coelho, adianta que, 
durante a vaga de frio, GNR e 
PSP vão reforçar o número de 
efectivos em postos e esqua- 
dras, nomeadamente nos tur- 
nos nocturnos e em zonas de 
maior isolamento. Como me- 
didas de apoio e prevenção à 
população mais carenciada, os 


Centros Distritais de Opera- 
ções e Socorro (CDOS) estão a 
proceder ao levantamento de 
zonas mais críticas e a articular 
acções de prevenção com os 
respectivos Serviços Munici- 
pais de Protecção Civil. 

De acordo com o governan- 
te, os bombeiros têm ao servi- 
ço ambulância em regime de 
alerta permanente. Os serviços 
distritais de segurança social 
estão a contactar com Organi- 
zações Não Governamentais 
locais para recrutamento de 
voluntários na distribuição de 
roupa e alimentação e a apoiar 
os CDOS na identificação de 
pessoas idosas ou crianças que 
se encontrem em situação de 
abandono ou carência social. 


o director Luís Castanheira. “É 
normal que nesta altura se regis- 
te um fluxo maior às urgências, 
devido aos casos de gripe, e de 
alguns idosos com problemas 
respiratórios. Claro que mante- 
mos uma atenção redobrada e 
que tentamos disponibilizar os 
meios necessários, mas para já 
não temos a registar nenhum ca- 
so grave”, disse. No “Pedro His- 
pano” (Matosinhos) a situação 
estava longe de ser caótica. Alzira 
Pedroso, responsável pelo servi- 
çó de Urgência afirmou que, 


apesar de o “número de doentes 
ser superior ao da capacidade do 
hospital”, esse cenário “nada'tem 
que ver com a eventual vaga de 
frio. 

Nenhum destes hospitais re- 
gistava até ao início da noite de 
ontem qualquer caso grave rela- 
cionado com o frio(hipotermia 
ou infecções respiratórias). E to- 
dos confirmaram que, apenas, 
houve necessidade de rever o in- 
ternamento de doentes, uma si- 
tuação que ainda não provocou 
ruptura em Medicina. 


Entidades mantêm alertas e 

avisam que hoje e amanhã 
m- « $ do) A » 

são “os dias mais frios 


Após os primeiros alertas 
divulgados ao longo do fim- 
de-semana passado para a 
anormal vaga de frio que iria 
assolar o país no decorrer des- 
ta semana, as temperaturas re- 
gistadas segunda e terça-feira 
ao longo do dia pareciam não 
confirmar as piores estimati- 
vas. 

Porém, talvez temendo que 
esse factor pudesse levar a al- 
gum “facilitismo” por parte da 
população - que inicialmente 
até “respondeu” ao aviso saín- 
do para a rua com muitos aga- 
salhos -, as mais diversas enti- 
dades continuaram ontem a 
avisar contra os perigos da va- 
ga de frio, referindo que a pior 
fase da mesma se irá fazer sen- 


tir entre hoje e amanhã, com a 
temperatura mínima a poder 
chegar aos sete ou dez graus 
negativos nas zonas mais altas 
de Portugal, sendo que nas re- 
giões mais perto do litoral, 
Porto incluído, os termóme- 
tros também podem registar 
temperaturas a “queimar” os 
zero graus. 

Recorde-se que a descida 
da temperatura começou a 
registar-se já na segunda- fei- 
ra em território continental 
português, tendo como base 
a influência de uma massa de 
ar muito fria de origem po- 
lar, segundo explicação de 
uma fonte do Instituto de 
Meteorologia citada pela 
Agência Lusa. 
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Distribuição de 
agasalhos e 

alimentos na Invicta 


Tendo em conta os avi- 
sos para a vaga de frio 
que irá atingir Portugal 
esta semana, e depois de 
ter efectuado anteon- 
tem, uma ronda pelas 
ruas de Lisboa para dis- 
tribuir roupa, alimentos, 
agasalhos e cobertores 
aos muitos “sem abrigo” 
da capital, a Legião da 
Boa Vontade realizou 
ontem, a partir das 22 
horas, igual iniciativa na 
Cidade do Porto. À cha- 
mada "Ronda-da-Cari- 
dade especial”, serviu 
para distribuir aos mais 
necessitados, além de 
agasalhos, pão, bolachas 
e sacos-cama. 


A VONT 


YNAS PRÓXIMAS NOITE 
Metro do Porto abre 
as portas aos “sem 
abrigo” da cidade 


O Metro do Porto anun- 
ciou que irá manter aber- 
tas as estações do Bolhão e 
da Casa da Música, ao lon- 
go das próximas duas noi- 
tes, como forma de possi- 
bilitar o acolhimento de 
pessoas “sem abrigo “du- 
rante a vaga de frio que 


.assola O território portu- 


guês. Através desta Cam- 
panha de Solidariedade, 
estas pessoas poderão per- 
noitar em locais abrigados 
e ventilados, protegidos do 
frio e do vento. Em ambas 
estações estão delimitadas 
áreas próprias de acolhi- 
mento, a funcionar entre 
as 22 e as 6 horas, não in- 
terferindo com o normal 
serviço do Metro do Porto. 
Esta Campanha de Solida- 
riedade do Metro , que o 
homónimo lisboeta tam- 
bém irá levar a cabo, vigo- 
ra desde ontem até à pró- 
xima manhã de sexta-fei- 
ra. Ao longo deste periodo 
haverá um reforço dos 
efectivos de segurança no 
período nocturno em am- 
bas as estações 


YO CORAÇÃO DA Cf 
Recolha de roupas 
para carenciados 


JE 


A organização "O Coração 
da Cidade” não ficou indi- 
ferente às dificuldades que 
o frio pode causar às pes- 
soas com mais carência de 
abrigo, e fez ontem saber 
que durante estes dias terá 
as suas instalações (Rua 
Antero Quental 806 a 816) 
abertas durante 24 horas, 
pedindo à população que 
contribua com todo o tipo 
de agasalhos para os mais 
necessitados. 
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Y UNIDADE DE SAUDE MATOSINHOS 


Campanha de solidariedade 
pelas vítimas da tragédia 


A Unidade Local de Saúde de Matosi- 
nhos (ULSM) está a promover iniciativas 
de solidariedade com as vitimas do “tsu- 
nami”, apelando à boa vontade dos seus 
funcionários e dos alunos e professores 
de todo o país. A ULSM pretende apoiar 
a AMI -no projecto de reabilitação que 
está a concretizar no Sri Lanka. 


TRAGÉDIA NA ÁSIA. Um mês depois 


Y RÁDIOS PORTUGUESAS 


Estações de rádio associam-se 
para ajudar países afectados 


As rádios associam-se hoje ajudar as vi- 
timas, revelou o grupo Rádio Renascen- 
ça. Intitulada "Rádios por uma causa a 
uma só voz”, a iniciativa junta a TSF, a 
Antena 1, a RFM e a Renascença, a Me- 
ga FM e as estações que da Associação 
das Rádios de Inspiração Cristã. Várias 
personalidades expressam solidariedade. 


Y SOLIDARIEDADE 


Xanana Gusmão vai a Jacarta 
entregar ajuda timorense 


O presidente timorense, Xanana Gus- 
mão, viaja amanhã para Jacarta, acom- 
panhado do ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Ramos Horta, para entregar 
ao seu homólogo indonésio os fundos 
recolhidos na Operação Domi (Amor, no 
original em língua tétum), que lançou 
imediatamente depois da tragédia. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 26 de Janeiro de 2005 


W NAÇÕES ASIÁTICAS 
Especialistas debatem 
sistema de alerta em Pequim 


Especialistas de paises asiáticos iniciaram 
uma reunião em Pequim sobre um plano 
para a implementação de um sistema de 
alerta para evitar mais catástrofes a de 
26 de Dezembro. Sismólogos, diploma- 
tas e especialistas em operações de sal- 
vamento da Ásia, Europa e Estados Uni- 
dos vão trocar ideias durante dois dias. 


Um mês depois da catástrofe na Ásia 
tardam as operações de reconstrução 


Recuperação dos países afectados pelo tsunami 
vai demorar anos e custar milhares de dólares 


I Lusa 


m mês passado sobre a 
catástrofe de 26 de De- 
zembro, os países da 


Ásia atingidos pelo maremoto 
continuam a debater-se com 
um balanço de vítimas colossal 
e uma reconstrução que levará 
anos e milhares de dólares. Mi- 
lhares de corpos continuam a 
ser encontrados todos os dias 
na Indonésia. 

Centenas de turistas estran- 
geiros estão ainda por identifi- 
car na ândia, O Sri Lanka e 
a Índia vêem-se confrontados 
com a reconstrução de comu- 
nidades inteiras. 

Com um balanço superibr a 
280 mil mortos no litoral do 
Oceano Índico, o maremoto 
ocupa o terceiro lugar dos de- 
sastres naturais mais mortife- 
ros dos últimos cem anos. 

Portugal registou oito desa- 
parecidos entre os turistas, que 
passavam férias na Tailândia. 


A mais vasta operação 
de socorro do mundo 

Em resposta, as Nações Uni- 
das estão a coordenar a mais 
vasta operação de socorro do 
mundo, mas os efeitos da tragé- 
dia estão longe de terem dimi- 
nuído. 

A reconstrução ainda não co- 
meçou na província indonésia de 
Aceh (noroeste), onde o mare- 
moto arrasou localidades intei- 
ras, causando mais de 174.000 
mortos. 

Dezenas de milhares de so- 
breviventes continuam sinistra- 
dos em Aceh, onde uma grande 
operação multinacional de ajuda 
procura fornecer alimentos, me- 
dicamentos e abrigo. 

Nos campos de deslocados, 
e milhares de pessoas 
nem trabalho, nem 


No Sri Lanka - o segundo país 
mais atingido com 31 mil mor- 
tos - mais de 400 mil pessoas 


continuam refugiadas em edifí- Há um mês o mundo abalou com a tragédia da Ásia /FoTOS:EPA 


A própria geografia da Terra foi alterada 
pelo quarto grande sismo no século 


Hs morTOS 


280 mil 


* Segundo dados do último 
balanço 


cios públicos, templos e igrejas 
em três quartos das costas da 
ilha, destruídas pelas ondas. 
região, as epidemias re- 
ceadas não se declararam até ao 
momento. Mas subsistem enor- 
mes problemas, como no Sri 
Lanka, onde rebeldes tamil e 
Governo disputam a distribui- 
ção de ajuda, enquanto na Indo- 
sia, em Aceh, o trabalho das 
organizações humanitárias é di- 
ficultado pelas inundações e pe- 
la guerra de décadas entre o 
exército e uma rebelião separa- 
tista, 

Inicialmente, Jacarta pediu às 
tropas estrangeiras que partici- 
pam nas operações de socorro 
para deixarem a província até 26 
de Março, mas posteriormente 
declarou que poderiam ficar se a 
sua presença fosse reduzida. 

Os Estados Unidos têm uma 
presença maciça com 24 barcos e 
15 mil soldados em Aceh, Sri 
Lanka e Maldivas. 

O Japão, Índia, Austrália, Es- 
panha e França também envia- 
ram soldados. 


la pena atinge os 
2 mil milhões de dólares 

Perante “uma catástrofe mun- 
dial sem precedentes”, o secretá- 
rio- geral da ONU, Kofi Annan, 
exigiu uma “resposta mundial 
sem precedentes”. 

O apelo foi ouvido e cerca de 
12 mil milhões de dólares foram 
prometidos por governos e orga- 
nizações oficiais, empresas e par- 
ticulares, que se revelaram, em 
praticamente todos os países do 
mundo, extraordinariamente ge- 
nerosos. 

Apesar da ajuda prometida, a 


reconstrução é dificil e demorada. 
Colombo lançou um programa 
de acção de 3,5 mil milhões de 
dólares. 

Jacarta considerou o custo da 
reconstrução de Aceh em quatro 
mil milhões em cinco anos. 

As Maldivas avaliaram os es- 
tragos em 4,8 mil milhões de dó- 
lares. 

A Índia, que recusou a ajuda 
externa para afastar a imagem de 
país do Terceiro Mundo, destinou 
600 milhões de dólares para a re- 
construção. 

A Tailândia, relativamente 
próspera e que não pediu ajuda 
financeira do estrangeiro, consi- 
dera que a sua indústria do cama- 
rão perdeu 500 milhões de dóla- 
res e que o turismo está a perder 
250 milhões de dólares por mês. 
Mas algumas instâncias balneares 
já estão a recuperar. 

De acordo com a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), 
o maremoto destruiu um milhão 
de postos de trabalho na Ásia. 


A plspra geografia 
da Terra foi alterada 

A própria geografia da Terra 
foi alterada pelo quarto grande 
sismo no século, que atingiu uma 
magnitude nove na escala de Rit- 
cher. 

Costas e ilhas foram desloca- 
das e os mapas vão ter de ser re- 
vistos para assinalar um novo tra- 
çado e até uma modificação dos 
fundos marinhos. 

Os danos causados ao ambien- 
te são igualmente importantes, 
em particular nos recifes de corais 
e mangais - barreiras naturais 
que, nos locais onde estavam pre- 
servados actuaram como amorte- 
cedores à força do maremoto. 

Em Kobe (Japão), a comuni- 
dade internacional comprome- 
teu-se a lançar sistemas de alerta 
precoce e a fazer da prevenção 
uma prioridade orçamental, no 
final de cinco dias de uma confe- 
rência mundial sobre a prevenção 
de catástrofes. 

Às 00h58 TMG de 26 de De- 
zembro de 2004 (mesma hora em 
Lisboa) foi registado um sismo de 
magnitude nove ao largo da ilha 
indonésia de Samatra. Trinta mi- 
nutos mais tarde, Aceh era devas- 
tada por um tsunami, 

O mesmo acontecia ao Sri 
Lanka, à Índia, nomeadamente 
aos arquipélagos de Andaman e 
Nicobar, à Tailândia, Birmânia, 
Malásia, Maldivas e Bangladesh. 
Na costa oriental de África, foram 
atingidos Somália, Tanzânia e 
Quénia. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 26 de Janeiro de 200! 
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Gil Martins regressa 
à coordenação do Centro 
de Operações de Socorro 


O novo coordenador, escolhido pelo SNPBC para substituir José Peniche, 
tinha sido afastado em Outubro de 2003 na sequência dos fogos florestais 


Ministério da Adminis- 

tração-Interna (MAI) 

confirmou ontem que 
Gil Martins vai ser o novo coor- 
denador do Centro Nacional de 
Operações de Socorro, uma de- 
cisão que está a dividir os bom- 
beiros. Gil Martins foi afastado 
em Outubro de 2003 da coor- 
denação do Centro de Opera- 
ções de Socorro, na sequência 
de um dos piores Verões de in- 
cêndios florestais em Portugal, 
e vai agora substituir José Peni- 
che, exonerado na semana pas- 
sada. 

O Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil 
(SNBPC), depois de exonerar 
José Peniche com base na ne- 
cessidade de “definir novos 
objectivos, metodologias e es- 
tratégias”, escolheu Gil Mar- 
tins para coordenar os meios 
de socorro. “Gil Martins foi 
escolhido pelo SNBPC para o 
cargo de coordenador do 
Centro de Operações de So- 


Polémica nas operações de Socorro 


corro, um acto de gestão in- 


terna que não é decidido pelo 
Governo”, afirmou à Lusa fon- 
te do MAL 

Segundo esta fonte, a nomea- 
ção ainda não teve lugar, mas o 
nome de Gil Martins já foi indi- 


cado e confirmado pelo SNBPC. 

O regresso de Gil Martins à 
coordenação nacional dos 
meios de socorro está a dividir 
os bombeiros, merecendo a dis- 
cordância da Associação Nacio- 
nal de Bombeiros Profissionais 
eo apoio da Liga dos Bombei- 
ros Portugueses. 

Duarte Caldeira, presidente 
da Liga, explicou à Lusa que o 
apoio à recondução de Gil Mar- 
tins nasce da “coerência” com a 
posição que o organismo tinha 
tomado em Outubro de 2003, 
quando o coordenador do Cen- 
tro Nacional de Operações de 
Socorro foi afastado. 

Já o presidente da Associa- 
ção Nacional de Bombeiros 
Profissionais, Fernando Curto, 
manifestou-se “totalmente con- 
tra” a escolha de Gil Martins pa- 
ra aquele cargo de coordenação. 

“Gil Martins disse [após os 
incêndios do Verão de 2003] 
que os bombeiros portugueses 
não sabiam apagar fogos. Não 
nos revemos neste coordena- 
dor” afirmou à Lusa. 
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Associação Nacional de 
Bombeiros apela a Sampaio 
que pressione Governo 


A ANBP quer ser ouvida pelo Executivo na 
elaboração dos planos de Protecção Civil para 2005 


Lusa 


A Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais, cujo 
Conselho Geral esteve reunido 
ontem em Lisboa, vai apelar ao 
Presidente da República para 
pressionar o Governo a ouvir os 
bombeiros na elaboração dos 
planos da Protecção Civil para 
2005. 

A informação foi dada aos jor- 
nalistas no início da reunião do 
Conselho Geral pelo presidente 
da ANBP, Fernando Curto, que 
alertou a população portuguesa 
para a “falta de segurança” em 
termos de socorro. 

“Nós queremos dizer à popu- 
lação portuguesa que não tem 
segurança, que há uma desorga- 
nização no socorro e que o pri- 
meiro- ministro maltratou os 
bombeiros na perspectiva do 
socorro”, declarou Fernando 
Curto. 

O dirigente associativo acusou 
o Governo de Pedro Santana Lo- 
pes de “não estar preocupado” 
com um plano organizado para o 
combate aos incêndios florestais 
e alertou para a situação de seca 
que Portugal está a atravessar. 


Sapadores 

e municipais 
em greve dia 
31 de manhã 


Os bombeiros profissionais vão 
fazer uma greve nacional no 
dia 31 de Janeiro, entre as 
8h00 e as 11h00, decidiu on- 
tem o Conselho Geral da As- 
sociação Nacional de Bombei- 
ros Profissionais (ANBP). 

Na reunião, decorrida em Lis- 
boa, foi também decidido rea- 
lizar um plenário nacional de 
bombeiros profissionais (sapa- 
dores e municipais) no mesmo 
dia às 12h00, seguindo-se 
uma concentração da classe 
junto à residência oficial do 
Primeiro-Ministro, em São 
Bento. Os protestos visam “de- 
nunciar algumas das decisões 
do Governo" relativamente ao 
sector do socorro, designada- 
mente o plano de combate a 
incêndios florestais para 2005. 
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Quatro pães chegam para se ter quase metade do valor máximo de sal recomendado pela OMS /PAULO FREITAS 


Pãezinhos com muito sal 
trazem problemas 
de saúde aos portugueses 


Estudo da DECO alerta para o excesso de sal na alimentação 
e revela que um pão pode, afinal, transformar-se num perigo para a saúde 


| Paula Mourão Gonçalves 


s portugueses abusam 
do sal e, de acordo com 
um estudo ontem di- 


vulgado pela DECO e que será 
publicado na edição de Feverei 
ro/Março da revista “Teste 
de”, basta que comam quatro 
pães por dia para que atinjam 
quase metade do valor máximo 
diário de sal recomendado pela 
Organiz Mundial de Saúde 
(OMS) para um adulto. 

Se o pão for recheado com 
uma fatia de queijo ou de fiam- 
bre, depressa se ultrapassa os 
seis gramas recomendados pela 
OMS. Ao comermos uma san- 
des de queijo, alerta a associa- 
ção de defesa dos consumido- 
res, “ingerimos, de uma vez só, 
um grama de sal”. 

A situação é tanto mais 
preocupante porquanto o sal 
em excesso é o principal res- 
ponsável pela hipertensão arte- 
rial, uma doença que conduz, 
muitas vezes, à ocorrência de 
Acidentes Vasculares Cerebrais 
(AVC), a primeira causa de 
morte e incapacidade dos por- 
tugueses. 

As comidas apetitosas, lem- 
bra o estudo da DECO, favore- 
cem também a osteoporose e 
mesmo as crises de asma em 
pessoas com tendência para es- 
te tipo de problemas. O cancro 
do estômago é outra doença 
que não pode dissociar-se do 
consumo excessivo de sal. 

O nutricionista Fernando 
Pichel lembra que o excesso de 
sal é um problema “em todos 
os produtos alimentares indus- 
trializados” e o pão, salienta, “é, 
claramente, um produto in- 


dustrializado e, como tal, carre- 
gado de sal 

Na edição Teste Saúde que 
será publicada no final deste 
a DECO/Proteste faz uma 
listagem das quantidades de sal 
de 150 dos alimentos mais co- 
muns em Portuga 

Nesta lista, o pão surge co- 
mo um dos principais fornece- 
dores de sal para o organismo, 
devido à quantidade que con- 
tém e à frequência do seu con- 
sumo. 

Mas são muitos outros os 


O pão é um produto, 
industrializado 

e, como tal, 

é carregado de sal | 


produtos aparentemente ino- 
fensivos que contribuem para 
uma ingestão de sal acima da 
média. “As águas gascificadas 
têm imenso sódio (sal) e as 
pessoas nem se dão conta dis- 
so”, alerta a nutricionista Ceci- 
lia Morais que, tal como a DE- 
CO, defende uma aposta na ro- 
tulaggem dos — produtos 
alimentares. “Todos os produ- 
tos deviam trazer informação 
relativa aos nutrientes e às 
quantidades recomendadas de 
cada um deles”, diz, acrescen- 
tando que só assim os co! 
midores podem fazer compa- 
rações e optar pelo que lhes pa- 


«reça mais equilibrado. 


O perigo da comida 
“plástica” 

Além dos alimentos que 
normalmente contêm muito 
sal, como o presunto, chouriço 
e alguns aperitivos, a DECO 
alerta para a quantidade de sal 
nas sop; stantâneas, caldos 
de carne e refeições pré-prepa- 
radas. 

Por exemplo, uma pizza pe- 
quena, com trezentos gramas, 
inclui uma média de cinco gra- 
mas de sal, ou seja, 82 por cen- 
to do valor máximo recomen- 
dado por dia. 

Alguns estudos referem que 
cada português ingere, em mé- 
dia, 11 gramas de sal por dia, 
outros apontam para um con- 
sumo de 13 a 17 gramas. E os 
valores mais baixos, lembra a 
associação, são suficientes para 
nos colocar entre os maiores 
consumidores da Europa. 

Face a estes resultados, a 
DECO considera ser insufi- 
ciente alertar os consumidores 
e apela à intervenção da Direc- 
ção-Geral da Saúde, quer estu- 
dando a situação, quer avan- 
çando com campanhas de in- 
formação, A associação põe 
mesmo a hipótese de impor li- 
mites por lei à adição de sal nos 
alimentos. 

Apostar nas especiarias e er- 
vas aromáticas é a alternativa 
saudável proposta pela nutri- 
cionista Cecília Morais que in- 

ste ainda na necessidade das 
pessoas tomarem consciência 
da quantidade de sal que con- 
somem: 

“Podemos datar o pacote de 
sal para ver quanto tempo dura 
e tentar que, da próxima vez, 
dure mais”, 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 26 de Janeiro de 2005 


Estudo revela que medicamento 


Vioxx poderá ter causado 
139 mil mortos nos EUA 


I Lusa 


O anti-inflamatório Vioxx po- 
derá ter causado 140 mil mortos 
nos Estados Unidos desde o seu 
lançamento em 1999, segundo 
um estudo realizado por um mé- 
dico perito da Agência norte- 
americana do Medicamento 
(FDA), publicado onte, pela re- 
vista médica britânica Lancet. 

Este perito, David Graham, ti- 
nha afirmado no início de Janei- 
ro que estava disposto a publicar, 
apesar das pressões, a versão ac- 
tualizada do seu estudo, no qual 
mostra Os perigos do Vioxx para 
O coração e em que sugere que 
139 mil norte-americanos mor- 
reram ou ficaram afectados pelo 
medicamento. 

Este anti-inflamatório, inibi- 
dor selectivo de uma enzima de- 
nominada ciclo-oxigénase-2, era 
especialmente prescrito em casos 
de afecções reumáticas, como ar- 
troses, antes de ter sido retirado 


do mercado em Setembro últi- 
mo. 

As pessoas que tomaram 
Vioxx tinham um risco acrescido 
de 34 por cento de virem a sofrer 
acidentes cardiovasculares relati- 
vamente aos doentes com sinto- 
mas idênticos e que estavam a ser 
tratados com outros anti-infla- 
matórios não esteróides, segundo 
David Graham, director adjunto 
do serviço da FDA encarregado 
de avaliar a inocuidade dos medi- 
camentos existentes no mercado. 

David Graham e a sua equipa 
seguiram durante quase três anos 
1,39 milhões de pacientes trata- 
dos com Vioxx na Califórnia. 

O estudo revelou que 8.143 
doentes sofreram uma doença 
cardíaca grave, que foi mortal em 
27 por cento dos casos, e que os 
riscos de problemas cardíacos 
aumentaram para estes pacien- 
tes, quando comparados a outros 
que tomavam medicamentos di- 
ferentes. 


Ordem dos Engenheiros 
quer justiça célere 
na tragédia de Entre-os-Rios 


I Lusa 


A Ordem dos Engenheiros 
apelou ontem à celeridade no jul- 
gamento do colapso da Ponte de 
Entre-os-Rios, em respeito “pelas 
vitimas e seus familiares e pelo 
bom-nome dos Engenheiros acu- 
sados” “Decorridos cerca de qua- 
tro anos sobre a data do acidente, 
eatendendo ao respeito pelas viti- 
mas e seus familiares e pelo bom- 
nome dos engenheiros acusados, 
exige-se que seja feita justiça de 
forma célere, ilibando os inocen- 
tes e, atendendo às conclusões do 
Relatório da Comissão de Inqué- 
rito, apurando os verdadeiros res- 


ponsáveis pelo colapso da ponte”, 
refere um comunicado da Or- 
dem. No texto, a Ordem dos En- 
genheiros reafirma as posições as- 
sumidas a 25 de Março de 2004, 
entendendo que os seis engenhei- 
ros acusados pelo Ministério Pú- 
blico (MP) “não são responsáveis 
pelas causas pelas quais a ponte 
ruiu, nem pela incoerência das 
atribuições relativas ao licencia- 
mento e fiscalização da extracção 
de areias, nem pela falta de técni- 
cos de fiscalização e de outras de- 
ficiências na organização dos ser- 
viços e nem pelas orientações e 

sões relativas às obras a reali- 


Funcionários de investigação 
criminal da PJ vão fazer greve 
ao trabalho extraordinário 


I Lusa 


ao trabalho extraordinári 
tir da próxima terça-feira, até que 
este seja “reconhecido e pago ex- 
pressamente como tal”, foi ontem 
anunciado. A decisão foi divulga- 
da em conferência de imprensa 
pelo presidente da Associação 
Sindical dos Funcionários de In- 
vestigação Criminal da PJ (AS- 
FIC/PJ), Carlos Anjos. “É lamen- 
tável que até à presente data não 


ria (DJ) vão fazer greve 


tenha sido apresentada pelo Go- 
verno qualquer proposta concre- 
ta e séria no sentido de remunerar 
tal trabalho”, disse o dirigente sin- 
dical. Carlos Anjos referiu que a 
PJ tem vivido da “carolice dos 
funcionários de investigação cri- 
minal”, mas que o Governo tem 
agora até | de Fevereiro para re- 
solver o problema. A solução pas- 
sa, segundo Carlos Anjos, pelo 
pagamento das horas extraordi- 
nárias ou de um subsídio de dis- 
ponibilidade, previsto desde 
1990, mas que até à data nunca 
foi processado aos funcionários. 


QUARTA-FEIRA, 26 de Janeiro de 2005 


ECONOMIA 


O Comé 


Programa Polis de Viana do Castelo 


e Viseu sem 


Auditoria do Tribunal 
de Contas revela 
a mesma situação 
para o Polis de Cacém, 
com despesas muito 
superiores às receitas 


s intervenções do progra- 
As Polis em Viana do 

Castelo, Cacém e Viseu 
têm falta de disponibilidade fi- 
nanceira por terem sido realiza- 
das despesas muito superiores 
às receitas obtidas, revela uma 
auditoria do Tribunal de Contas 
ontem divulgada. 

Albufeira, Aveiro, Cacém, 
Costa de Caparica, Setúbal, Sil- 
ves, Viana do Castelo foram as 
oito (de um total de 28) inter- 
venções seleccionadas pelo Tri- 
bunal de Contas para realizar 
uma auditoria à componente 1 
do Programa Polis, que contem- 
pla investimentos na área da re- 
qualificação ambiental urbana. 

A disponibilidade financeira 
das intervenções é indispensável 
ao pagamento da despesa e de- 
termina a dinâmica na 'realiza- 
ção dos investimentos progra- 
mados, refere o relatório. 

Segundo o Tribunal de Con- 
tas, as intervenções de Viseu, 
Cacém e Viana do Castelo, so- 
bretudo as duas últimas, apre- 
sentam falta de disponibilidade 
financeira porque foram reali- 
zadas despesas muito superiores 
às receitas obtidas e mesmo às 
previstas. 

Cacém e Viana do Castelo re- 
correram já ao crédito para ul- 
trapassar as dificuldades finan- 
ceiras. 

No caso da sociedade Cacém 
Polis, que contraiu um emprés- 
timo de oito milhões de euros, o 
financiamento previsto, com 
origem em receitas geradas pela 
intervenção, deverá ser obtido 
apenas em 2005 e 2006. 

As dificuldades financeiras 
nas intervenções de Viana do 
Castelo, Cacém e Viseu são tam- 
bém agravadas pelo facto de o 
financiamento obtido estar 
abaixo das previsões e pela baixa 
taxa de realização dos fundos 
comunitários que constituem 
uma das principais fontes de fi- 
nanciamento dos programas, 
alerta o Tribunal. 

Setúbal e Silves não tinham, à 
data de realização da auditoria, 
candidaturas aprovadas e pedi- 
dos de pagamento efectuados, 
pelo que até 30 de Junho de 
2004 não tinham obtido qual- 
quer receita proveniente de fun- 
dos comunitários, embora esti- 
vesse previsto. 


Em Viana, as despesas do Polis foram muito superiores às receitas /ARMÉNIO BELO 


Quanto às restantes, efectua- 
ram pedidos de pagamento, mas 
só em Aveiro é que este foi ape- 
nas totalmente reembolsado. 

O Tribunal alerta para o atra- 
so no reembolso das despesas 
por parte dos programas opera- 
cionais, considerando que "im- 
porta, para o bom desenvolvi- 
mento dos investimentos, redu- 
zir os períodos de tempo nas 
várias fases". 

Costa da Caparica e Setúbal, 


por outro lado, apresentam ele- 
vadas disponibilidades financei- 
ras, mas estas resultam de um 
baixo nível de realização da des- 
pesa. 

Costa de Caparica, Silves e 
Setúbal apresentam baixas taxas 
de compromisso e realização da 
despesa, revelando que os inves- 
timentos se encontram numa 
fase embrionária, sobretudo na 
Costa e em Setúbal que ainda 
têm instrumentos de gestão ter- 


ritorial por aprovar e sem a 
maioria dos projectos de execu- 
ção concluídos. 

Cacém, Viana do Castelo e 
Viseu são os que apresentam ta- 
xas de compromisso e realiza- 
ção de despesa mais elevadas; 
indiciando alguma dinâmica 
nos investimentos e traduzindo- 
se, nos últimos dois casos, nos 
melhores níveis de realização fi- 
sica relativamente à execução de 
empreitadas. 


Tribunal de Contas reclama legislação 
especifica sobre património das sociedades 


O Tribunal de Contas defende 
a necessidade de criar legisla- 
ção especifica sobre o destino 
a dar ao património das So- 
ciedades Polis, considerando 
que a falta de regulamenta- 
ção poderá ser problemática 
na altura de liquidar estas so- 
ciedades. 

Numa auditoria às interven- 
ções da componente 1 do 
Programa Polis, ontem divul- 
gada, o Tribunal de Contas 
(TC) constata que "a manter- 
se o actual quadro legal, será 
problemática a liquidação das 
Sociedades Polis devido à fal- 
ta de regulamentação especi- 
fica sobre o destino a dar à 
generalidade do património 
activo e passivo de cada so- 
ciedade”. 

Em causa está a constituição 
destas sociedades, numa rela- 


ção de 60/40 por cento entre 
o Estado e as autarquias, que 
implica que, na altura da sua 
liquidação, o património seja 
dividido entre os accionistas, 
na medida da sua participação 
na sociedade. 

O TC refere que a liquidação 
pode revelar-se problemática 
tendo em conta que, no ac- 
tual quadro legal, se impõe 
ressarcir o Estado pelos inves- 
timentos realizados em parce- 
ria com as autarquias, em 
aparente beneficio exclusivo 
destas últimas. 

Como nota o tribunal, o patri- 
mónio contabilizado pelas So- 
ciedades Polis tem uma ex- 
pressão local, "ou seja, é cons- 
tituído, em regra, por 
benfeitorias em bens locais - 
mercados, equipamentos, par- 
queamentos, zonas verdes” 


que se encontram na esfera 
patrimonial das autarquias. 
Além disso, o património pode 
ser activo ou passivo, poden- 
do traduzir-se num encargo 
para quem o receber. 

O TC adianta que estão em 
atraso vários pagamentos, no- 
meadamente à Parque Expo, 
que poderão atingir volumes 
consideráveis no fim das in- 
tervenções, e que existem 
também contenciosos que só 
terão conclusão muito para lá 
da vida útil das sociedades. 
Finalmente, conclui o relató- 
rio, "esse património não 
equivale ao produto da socie- 
dade que é, muitas vezes, uma 
realidade intangível, como por 
exemplo, a melhoria do am- 
biente urbano ou a devolução 
dos espaços públicos à utiliza- 
ção dos cidadãos”. 


disponibilidade financeira 


Das oito intervenções anali- 
sadas pelo Tribunal, três não 
haviam iniciado qualquer em- 
preitada a 30 de Junho de 2004 
e só quatro tinham aprovado 
todos os instrumentos de ges- 
tão territorial, "o que se reve- 
lou uma condicionante deci 
va no desenrolar das interven- 
ções”, 

Só Aveiro, Cacém, Silves, Via- 
na do Castelo e Viseu entraram 
na fase de empreitadas. 

Quanto às reprogramações 
financeiras, o tribunal consta- 
tou que apontam na maioria 
para a redução do investimento, 
não tendo ainda sido aprovadas 
pela Assembleia Geral de accio- 
nistas as reprogramações relati- 
vas a Aveiro, Costa de Caparica, 
Viseu e Setúbal. 


Cacém e Viana 
recorreram já ao 
crédito para 
ultrapassar dificuldades 


Segundo o coordenador na- 
cional do Polis, estas reprogra- 
mações "foram rejeitadas por- 
que não se adaptam aos recur- 
sos comunitários mobilizáveis 
para cada uma destas opera- 
ções". 

Setúbal (-26,2 por cento), 
Costa de Caparica (-17,3 por 
cento) e Viana do Castelo (-14,2 
por cento) são as intervenções 
que viram o seu investimento 
mais reduzido. 

Silves é a excepção, registan- 
do um aumento significativo do 
investimento (44,4 por cento) 
conseguido graças ao aumento 
do capital social, do financia- 
mento comunitário e ao reforço 
da comparticipação da câmara 
municipal. 

O Polis é um programa de in- 
vestimentos plurianual, com in- 
cidência no período 2000-2006, 
que congrega financiamentos 
do Estado, municípios e, sobre- 
tudo, fundos comunitários. 

A componente 1 do progra- 
ma tem um montante global 
previsto de investimentos de 
1.155 milhões de euros. 

As oito intervenções seleccio- 
nadas representam 53 por cento 
do investimento previsto (613 
milhões) e foram responsáveis 
por cerca de 37 por cento da 
despesa realizada até 30 de Se- 
tembro de 2003 (data em que 
foi feita uma auditoria à gestão 
global do Programa Polis). 
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Têxteis de todo o mundo estudam 
protecção contra hegemonia chinesa 


103 associações 

de todo o mundo, 
entre as quais a 
portuguesa ATP, 
reúnem hoje e amanhã 
em Washington 


I Lusa 


entro e três associações 
têxteis de todo o mun- 
do signatárias da Decla- 


ração de Istambul, que preten- 
dia o adiamento da liberaliza- 
ção do sector, reúnem-se hoje 
e amanhã em Washington pa- 
ra estudar formas de protec- 
ção face à crescente hegemo- 
nia chinesa. 

"Neste momento pós libe- 
ralização é essencial que se en- 
contrem soluções razoáveis 
que evitem o colapso de algu- 
mas economias e mercados”, 
defende a Associação Têxtil e 
Vestuário de Portugal (ATP), 
que também participa na reu- 
nião, em comunicado ontem 
emitido. 

As associações pretendem, 
nomeadamente, a adopção de 
medidas de salvaguarda para 
determinadas categorias de 
produtos mais sensíveis por 
forma a que, mediante um 
controle “a priori” da quanti- 
dade e valor das importações 
chinesas, sejam sobre elas im- 
postas licenças especificas. 

No encontro participarão 
as 103 associações têxteis de 
53 países que, na designada 
Declaração de Istambul, ten- 
taram, sem sucesso, junto da 
Organização Mundial do Co- 
mércio (OMC) adiar por três 
anos (de 2005 para 2008) a li- 
beralização do comércio têx- 
til. 


Empresários Têxteis estudam formas de minimizar os efeitos da liberalização do sector /AnMéNIO NieLo 


O objectivo era "suavizar a 
crise gerada pela crescente he- 
gemonia da China no comér- 
cio mundial de têxteis e ves- 
tuário”, que acusam de ser 
"fundamentada em práticas 
desleais de comércio e de con- 
corrênci 

De acordo com a ATP, este 
3º encontro de associações 
têxteis e vestuário (que se au- 
to-denominam GAFTT - Glo- 
bal Alliance for Fair Textile 
Trade) terá agora como prin- 
cipal objectivo "definir a es- 
tratégia e as acções a desen- 
volver em 2005", ano que se 
“vital para o futuro de muitas 
empres: 

"É preciso demonstrar às 
autoridades políticas, nomea- 
damente à OMC, que o pro- 
blema não ficou resolvido em 


1 de Janeiro de 2005 [data de 
início da liberalização)", sus- 
tenta. 

É que, recorda, "a crescente 
hegemonia da China no negó- 
cio têxtil e vestuário mundial 
ameaça mais de 30 milhões de 
empregos em todo o mundo, 
incluindo alguns dos países 
mais pobres do planeta”. 

Face a esta ameaça, destaca 
a ATP, os EUA estão prestes 
a aprovar medidas de sal- 
vaguarda para proteger 17 
categorias de produtos, ten- 
do a Turquia já avançado 
com esta solução em 43 cate- 
goria 

"Todavia - lamenta - a Chi- 
na tem vindo a aumentar à 
pressão junto das autoridades 
políticas europeias e america- 
nas para que nenhuma medi- 


Jardim Gonçalves substituído 
por Teixeira Pinto na presidência do BCP 


| Lusa 


Jorge Jardim Gonçalves vai 
deixar a presidência do conselho 
de administração do Banco Co- 
mercial Português (BCP), sendo 
substituído por Paulo Teixeira 
Pinto, anunciou ontem a insti- 
tuição financeira. 

Jardim Gonçalves será pro- 
posto para presidente do conse- 
lho superior na próxima assem- 
bleia geral do banco, que se reali- 
za a 14 de Março, anuncia o 
BCP, em comunicado enviado à 
Comissão do Mercado de Valo- 
res Mobiliários (CMVM). 

"Perante a intenção de cessar 
funções executivas manifestada 


pelo seu presidente, entenderam 
todos os membros do conselho 
de administração ser adequado 
submeter também aos accionis- 
tas, na mesma assembleia geral, 
a eleição de todo o órgão de ad- 
ministração para novo mandato, 
o que recebeu o apoio e adesão 
dos demais membros dos órgãos 
sociais”, refere o banco, em co- 
municado. 

Em conferência de imprensa, 
Jardim Gonçalves considerou a 
sua saída uma "boa notícia para 
os accionistas, para o mercado e 
para o sistema bancário". 

Disse, também, que.com a in- 
digitação de Teixeira Pinto "o 
sistema financeiro fica enrique- 


cido", congratulando-se a capa- 
cidade do BCP "gerar as suas 
hierarquias”, 

Paulo Jorge de Assunção Ro- 
drigues Teixeira Pinto, de 44 
anos, está no BCP desde 1995, 
quando integrou os quadros do 
assumindo a Assessoria 
a do Centro Corporativo. 

Desde Março de 2000 é di- 
rector-geral e secretário da so- 
ciedade, "competindo-lhe ze- 
lar pelo cumprimento de todas 
as normas legais e regulamen- 
tares aplicáveis, com presença 
em todas as reuniões da as 
sembleia geral, conselho supe- 
rior e conselho de administra- 
ção", explica o BCP. 


da seja tomada", pelo que se 
torna “ne continuar a 
demonstrar que as reivindica- 
ções das asso: des têxteis 
permanecem actuais e até re- 
forçada: 

Na sua intervenção na reu- 
nião de hoje e amanhã, o pre- 
sidente da ATP, Paulo Nunes 
de Almeida, irá reiterar o em- 
penho da associação no futu- 
ro do sector em Portugal e 
manifestar a disponibilidade 
do país para receber, em Lis- 
boa, um próximo encontro do 
GAFTT. 

"Apesar de todas as dificul- 
dades e das perspectivas nega- 
tivas que O futuro coloca, não 
queremos desistir do nosso 
sector em Portugal, pois ele é 
ainda determinante para a 
nossa economia”, disse. 


“Em simultâneo com estas 
, participou nas opera- 
ções de aquisição, reestrutura- 
ção e integração de dive: 
instituições financeiras na 
nais, na celebração de acordos 
estratégicos com parceiros in- 
ternacionais € na concretização 
de investimentos em opera 
bancárias no exterior”, acres- 
centa. 

Desde Janeiro de 2004, Tei- 
xeira Pinto foi o coordenador 
do Programa Millennium, "um 
projecto refundacional condu- 
cente à melhoria sustentada da 
rendibilidade do negócio do- 
méstico no periodo compreen- 
dido entre 2004 e 2006”, 
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Défice orçamental 
do sector Estado 
agravou-se 

10,1% em 2004 


A Direcção-geral do Orça- 
mento (DGO) divulgou ontem 
que o défice orçamental do 
subsector Estado em 2004 
agravou-se 10,1 por cento, face 
a 2003, para 7.101,5 milhões de 
euros. 

Este valor corresponde a 5,3 
por cento do produto interno 
bruto (PIB) estimado para 
2004. 

O valor da comparação é 
apurado, nota o documento da 
DGO, excluindo despesas dos 
anos anteriores, como habi- 
tual, e em particular o efeito de 
medidas extraordinárias. 

É que em 2003 as receitas 
incluem as extraordinárias, 
quantificadas no documento 
em 1.721,4 milhões de euros, 
dos quais 1.453,1 milhões de 
euros provenientes da cessão 
de créditos tributários. 

Já em 2004 estas receitas ex- 
traordinárias são contabiliza- 
das nos serviços e fundos autó- 
nomos, o que resulta da trans- 
ferência de activos que 
constituem receita da Caixa 
Geral de Aposentaçõ 

Por outro lado, acrescenta a 
DGO, a despesa de 2004 está 
influenciada pelo Orçamento 
Rectificativo que, sem agravar a 
totalidade do saldo orçamen- 
tal, altera os contributos das 
respectivas componentes, no 
caso agrava o défice do subsec- 
tor Estado em 700 milhões de 
euros. 

Sem os efeitos destas medi- 
das, o agravamento homólogo 
do défice em 2004 teria sido de 
50,2 por cento. 


Transportes 
apresentam 
plano para obter 
ganhos até 2007 


As empresas públicas de 
transportes apresentaram on- 
tem um programa que permi- 
tirá obter ganhos entre 195 e 
285 milhões de euros até 2007 
e eliminar os seus défices ope- 
racionais. 

O défice operacional da 
Carris, CP - Comboios de Por- 
tugal, Metropolitanos de Lis- 
boa e Porto, STCP e TransTejo 
ascendeu a 175 milhões de eu- 
ros em 2004. 

Segundo as contas das em- 
presas, o défice operacional au- 
mentará 45 milhões até 2007, 
para 220 milhões de euros, se 
nada for feito para alterar a 
presente situaç: 

Com a proposta de rees- 
truturação das transporta- 
doras públicas, apresentada 
ontem pelo presidente da 
CP, será possível reduzir o 
défice operacional a 25 mi- 
lhões de euros ou mesmo al- 
cançar um ganho operacio- 
nal de até 65 milhões de eu- 
ros no final de 2007. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em queda, em contra-ciclo MOTA ENGIL > Fecho anterior 233 PAP. FERNANDES > Fecho anterior 3,80 
com a Europa, com o PS! 20 a recuar 0,22 por cento, para 7.843,77 pontos, pressionado Fecho de ontem 2,50 Variação (9) 7,30 Fecho de ontem 3,67 Variação (%) -3,42 
por Portugal Telecom (PT) e EDP. Dos 20 títulos que compõem o principal indice accionista SPORTING > Fecho anterior 2,71 PARAREDE > Fecho anterior 0,37 
português, oito subiram, igual número desceram e quatro ficaram inalterados, num dia de Fecho de ontem 2,80 Variação (%) 3,32 Fecho de ontem 0,36 Variação (5%) -2,70 
razoável liquidez e de expectativa face aos resultados do BCP, entretanto apresentados lo- SEMAPA > Fecho anterior 4,24 ESTORIL SOLP > Fecho anterior 8,89 
go após o fecho. Os destaques positivos pertenceram à Semapa, Sonaecom e Brisa, todas Fecho de ontem 4,32 Variação (%) 1,89 Fecho de ontem 8,66 Variação (%) -2,59 
com ganhos superiores a 1 por cento. Pela negativa referência para a ParaRede, Cofina e IM. GRÃO PARÁ > Fecho anterior 4,90 ESFINANCIAL > Fecho anterior 19,85 

PT, com o «peso-pesado» EDP a pressionar também em baixa. A Europa encerrou toda em Fecho de ontem 4,96 Variação (%) 1.22 Fecho de ontem 19,50 Variação (%) -1,76 

SONAE.COM > Fecho anterior 4,19 SONAE IND. > Fecho anterior 5,06 


terreno positivo, com as valorizações a oscilarem entre os 0,57 por cento de Milão e os 
0,87 por cento de Paris, animada pela força de Wall Street e beneficiando dos ganhos do 
sector segurador. 


Fecho de ontem 4,24 Variação (%) 1,19 


Fecho de ontem 498 Variação (9) -1,58 
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Grupos radicais ameaçam com um 
banho de sangue no dia das eleições 


A seis dias dos votos no Iraque, os terroristas 
tudo fazem para amedrontar os eventuais eleitores 


s grupos terroristas liga- 
dos à Al-Qaeda conti- 
nuaram ontem a fazer 


crescer a tensão no Iraque, com 
atentados, enquanto o grupo 
de Zarqaui ameaçou alvejar 
com atiradores furtivos os ira- 
quianos que se deslocarem às 
urnas no dia 30. 

ias das eleições gerais 
para o Iraque, o grupo 
de Zargaui advertiu, em comu- 
nicado, que abaterá com atira- 
dores furtivos os eleitores que 
acorrerem às assembleias de 
voto a norte de Bagdad no pró- 
ximo domingo. 

Em folhetos distribuídos on- 
capital iraquiana os ra 
slamitas ameaçam de- 
sencadear um verdadeiro ba- 
nho de sangue nas ruas de 
Bagdad, alvejando os votantes e 
atacando as secções de voto 
com "bombas, morteiros e mís- 
seis", Os mesmos panfletos 
apelam, por isso, que todos os 
cidadãos se mantenham a pelo 
menos 500 metros das assem- 
bleias de voto. 

As promessas do primeiro- 
ministro interino, Iyad Alawi, 
"não os vão proteger porque ele 
não estará junto a vós nas clei- 
ções. O seu principal objectivo é 
encher os bolsos e satisfazer os 
seus chefes judeus e america- 
nos”, lê-se ainda nos folhetos. 

Os homens armados que 
distribuíram estes panfletos, no 
bairro de Rashad, a leste de 
Bagdad, foram entretanto alve- 
jados pela polícia iraquiana, o 
que desencadeou violentos 
confrontos, que resultaram na 
morte de pelo menos onze po- 
lícias. 

Enquanto isso, um grupo de 
homens armados matou tam- 
bem ontem um juiz iraquiano e 
o seu filho num bairro do leste 
de Bagdad, anunciaram fontes 
policiais. 

De acordo com as mesmas 
fontes, o juiz, identificado co- 
mo Qais Shameri, e o seu filho 
foram apanhados numa em- 
boscada montada por vários 
homens armados. 

No início do ano foram as- 
sassinados de forma semelhan- 
te o governador de Bagdad, Ali 
Haidri, e vários chefes da polí- 
cia e das províncias limítrofes. 


Allawi recusa agendar 
retirada das tropas dos EUA 
Nesta situação, que vai de 
mal a pior, o primeiro-ministro 
iraquiano, Iyad Allawi, afastou 
ontem a possibilidade de esta- 
belecer um calendário para a 
retirada das tropas norte-ame- 


Colagem de cartazes partidários a seis dias das eleições no lraque /AL/ABSAS/EPA 


ricanas do Iraque e instou os 
iraquianos a votarem no seu 
partido no escrutínio do próxi- 
mo domingo. 

"Não vou estabelecer uma 
data definitiva, porque acredito 
que é perigoso e inútil”, disse 
Allawi em conferência de im- 
prensa, em Bagdad, "Fixar um 
calendário para a saída da força 
multinacional é um assunto 
muito delicado. Não partilho 
da opinião daqueles que fazem 
da retirada uma estão eleitoral 
e pensam que (as tropas) não 
servem ao Iraque e ao seu po- 
vo", acrescentou. 

Neste sentido, o primeiro- 
ministro garantiu que o Iraque 
constituirá uma força de segu- 
rança suficientemente forte, 
apta para defender sozinha o 


O chefe do governo iraquiano já disse que as 
tropas dos EUA não deixarão o país após a votação 


país. "As nossas forças militares 
e policiais estão a assumir as 
suas responsabilidades de segu- 
rança de forma gradual. A nos- 
sa posição é boa e logo podere- 
mos ocupar-nos delas total- 
mente, com a ajuda de Deus”, 
acentuou. 

Iyad Allawi aproveitou esta 
conferência de imprensa para 
fazer campanha a favor da "Lis- 
ta Iraquiana”, que ele mesmo 
encabeça. "Têm o direito de 
eleger quem querem que con- 
duza o país para a segurança e a 
prosperidade. A Lista Iraquiana 
irá conduzir-vos pelo caminho 
da unidade, da liberdade e da 
estabilidade”, prometeu o chefe 
de governo interino. 

Segundo Allawi, as eleições 
previstas para domingo "são o 


primeiro passo" para a demo- 
era ão do Iraque, 

Por outro lado, o próprio 
Pentágono anunciou ontem 
mesmo que prevê manter no 
Iraque, até 2006, cerca de 
120.000 soldados, quase tantos 
como actualmente, É "a opção 
mais provável", afirmou o ge- 
neral James Lovelace, citado 
pelo "Washington Post" e pelo 
"New York Times", 

A administração Bush está 
sob pressão para repatriar os 
150.000 militares destacados 
no Iraque, num momento em 
a opinião pública norte- 
na parece cada vez me- 
nos inclinada a apoiar uma in- 
ào saldada em pelo me- 
nos 1.400 mortos desde Março 
de 2003. 


O exército dos Estados Unidos 
vai enviar para o teatro de guer- 
ra no Iraque, a partir de Março 
ou Abril próximos, um pequeno 
contingente de 18 robôs-guer- 
reiros controlados à distância, 
disseram ontem fontes militares. 
Produzidos por uma pequena 
empresa de Massachusetts, Os 
robôs "SWORDS" (acrónimo de 
Sistemas Especiais de Armas, 
Observação, Reconhecimento e 
Detecção, e que significa "espa- 
das" em inglês) serão os primei- 


Washington envia soldados-robô 


ros veículos robóticos armados a 
ser usados em combate, de 
acordo com as mesmas fontes, 
citadas pela agência "Associated 
Press", 

Os "SWORDS", de um metro de 
altura, têm vantagens em rela- 
ção aos soldados humanos que 
os seus fabricantes gostam de 
assinalar: não precisam de trei- 
no, alimentos ou roupas, podem 
ser metidos em caixas e armaze- 
nados entre guerras, nunca se 
queixam e não têm familias a 


para a guerra 


quem avisar em caso de infortú- 
nio em combate, 

Desenvolvido a partir do robô 
"Talon”, que está ao serviço do 
exército no Iraque desde 2000, 
sobretudo para desactivar bom- 
bas deixadas nas bermas das es- 
tradas, o "SWORD" custa 
200.000 dólares (154.000 euros) 
e está armado cam metralhado- 
ras ligeiras. 

Estas armas podem disparar 300 
balas com a M240 e 350 com a 
M249 até serem recarregados. 


MNE EN o = SS A Ss 


Lula empenha- 
se na libertação 
de brasileiro 


O presidente do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva, decidiu 
empenhar-se pessoalmente 
na libertação do brasileiro se- 
questrado há seis dias no lra- 
que e vai pedir a um lider do 
Médio Oriente para mediar a 
crise, anunciou o governo, 

O Ministério das Relações Ex- 
teriores (Itamaraty) não reve- 
lou, contudo, o nome da per- 
sonalidade árabe para não di- 
ficultar as negociações. 

O governo brasileiro decidiu 
ainda enviar ao Médio Orien- 
te o embaixador Affonso Cel- 
so de Ouro-Preto para acom- 
panhar de perto o caso do 
engenheiro João José Vascon- 
celos Júnior, 49 anos, funcio- 
nário da construtora Ode- 
brecht. 

O Itamaraty evitou, até se- 
gunda-feira, interferir no se- 
questro do brasileiro no lra- 
que, mas houve uma mudan- 
ça de posição por ordem do 
presidente Lula da Silva. 

De acordo com o ministro das 
Relações Exteriores do Brasil, 
Celso Amorim, o embaixador 
Ouro-Preto seguirá para Amã, 
dado que, por questões de se- 
gurança, o Brasil já não possui 
representação diplomática no 
Iraque. 

A embaixada do Brasil em 
Amã já iniciou contactos com 
o governo da Jordânia e com 
organizações do mundo árabe 
para pedir ajuda na condução 
do caso. 


Celso Amorim apela aos 
rebeldes 

"No nosso caso, tendo o Brasil 
sido contrário à invasão do 
Iraque, o apelo humanitário é 
possivel. De qualquer forma, 
esses actos não se justificam, 
mas são ainda mais incom- 
preensíveis tratando-se de um 
país que não apoiou a guer- 
ra*, afirmou o ministro Celso 
Amorim, apelando aos rebel- 
des para que libertem o brasi- 
leiro. 
A familia do engenheiro se- 
questrado mostrou-se satis- 
feita pelo facto de o governo 
brasileiro ter assumido, junta- 
mente com a Odebrecht, as 
negociações para libertar Vas- 
concelos Júnior. 
De acordo com a Odebrecht, 
os sequestradores não estabe- 
leceram qualquer contacto 
até o momento. 
Em 1977, a empresa enfren- 
tou um problema semelhante 
com o grupo guerrilheiro 
Exército de Libertação Nacio- 
nal (ELN), que sequestrou um 
dos seus mestres-de-obras na 
Colômbia. 
O funcionário ficou cinco me- 
ses em poder do grupo, mas 
foi libertado com vida. 
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Schroeder diz que a Alemanha deve 
responsabilizar-se por Auschwitz 


O chanceler Gerhard Schroe- 
der sublinhou ontem que a Ale- 
manha deve assumir a responsa- 
bilidade histórica da Alemanha, 
numa cerimónia comemorativa 
do 60º aniversário da Libertação 
do Campo de Concentração de 
Auschwitz. 

«A ideologia nazi foi conce- 
bida por seres humanos e prati- 
cada por seres humanos», ad- 
vertiu o chefe do governo ale- 
mão, perante sobreviventes de 
Auschwitz e o presidente do 
Conselho Mundial Judaico, Is- 
rael Singer, vários membros do 


governo e jovens alunos alemães 
e estrangeiros reunidos no 
Deutsches Theater, em Berlim. 

Schroeder afirmou ainda 
que o genocídio de cerca de 1,5 
milhões de prisioneiros - so- 
bretudo judeus - pelos nazis, 
em Auschwitz, foi «um profun- 
do corte sem precedentes na 
História com milhares de anos 
de cultura e civilização euro- 
peias». 

Na opinião do chanceler ale- 
mão, «para a compensação da 
crueldade, das torturas e dos 
sofrimentos que aconteceram 


nos campos de concentração, 
não há compensação possível». 

No entanto, ressalvou, «é 
possível dar uma determinada 
satisfação aos descendentes das 
vítimas e aos sobreviventes». 

O político social-democrata 
aproveitou a ocasião para ape- 
lar à resistência contra o «anti- 
semitismo renascente», afir- 
mando que se trata de um 
combate a travar por toda a so- 
ciedade. 

Noutra intervenção muito 
aplaudida, Kurt-Julius Golds- 
tein, presidente do Comité de 


luchtchenko durante a sua intervenção no Parlamento Europeu / CHRISTIAN HARTMANNIEPA 


Iuchtchenko reafirma 
em Estrasburgo a vontade 
da Ucrânia de aderir à UE 


nam 


novo presidente ucra- 
niano, Viktor Iucht- 
chenko, reafirmou on- 


tem em Estrasburgo a vontade 
do seu país de aderir à União 
Europeia, apesar das objecções 
apresentadas por Bruxelas. 

"O nosso objectivo estraté- 
gico é aderir à União Euro- 
peia", indicou Iuchtchenko, 
numa intervenção perante os 
parlamentares do Conselho da 
Europa, dois dias depois da sua 
investidura. 

Para Iuchtchenko, é neces- 
sário "refazer um plano de ac- 
ção entre a Ucrânia e a UE" na 
perspectiva de uma adesão de 
Kiev. 

Ontem, a comissária euro- 
peia com a tutela das Relações 
Externas, Benita Ferrero- 
Waldner, frisou que a União 


não está "por enquanto" dispo- 
nível para oferecer à Ucrânia 
perspectivas de adesão. 

Na comissão de Assuntos 
Externos do Parlamento Euro- 
peu, a comissária argumentou 
que a assinatura de um acordo 
de associação "seria já um sinal 
para uma futura adesão", pers- 
pectiva que a União não está 
disposta, por enquanto, a con- 
siderar. 

Ferrero-Waldner lembrou, a 
este propósito, a "capacidade 
de absorção da União" e "o seu 
funcionamento", acrescentan- 
do que a UE está ainda a aco- 
modar-se ao alargamento de 1 
de Maio de 2004 a mais 10 Es- 
tados-membros. 

Iuchtchenko reconheceu, 
apesar disso, o trabalho que 
tem de ser feito por Kiev no 


A comissária europeia para as relações externas Benita Ferrero-Waldner 
= lembrou entretanto ao visitante que o seu país terá ainda de esperar 


sentido da adesão plena à 
União, prometendo fazer "tu- 
do o que estiver ao seu alcance 
para tornar irreversíveis" no 
seu país "os valores democráti 
cos e dos direitos do homem”. 

No Conselho da Europa, o 
presidente ucraniano traçou 
ainda como prioridades "num 
futuro próximo" obter para o 
país até ao final de 2005 o esta- 
tuto de economia de mercado, 
aderir à Organização Mundial 
de Comércio (OMC) e con- 
cluir com a UE um acordo 
com vista à criação de uma 
"zona de livre comércio”. 

O novo presidente ucrania- 
no, que foi eleito recentemente 


«após ter sido vítima de uma 


tentativa de assasinato por en- 
venenamento, sempre frisou a 
sua simpatia pró-Ocidente. 


Campo de concentração Auschwitz /MARTINKEENE/EPA 


Sobreviventes de Auschwitz, cri- 
ticou a liberdade com que os 
neonazis se manifestam na Ale- 


manha, à sombra da democra- 
cia, afirmando que as vitimas do 
Holocausto «sofrem com isso» 


Rússia e Síria comprometem- 
se a incrementar a sua 
cooperação técnico-militar 


Moscovo e Damasco parecem dispostos a ignorar 
os “avisos” dos EUA e do governo israelita 


A Rússia e a Síria compro- 
meteram-se ontem a incremen- 
tar a cooperação técnico-mili- 
tar, num acordo assinado em 
Moscovo pelos presidentes Vla- 
dimir Putin e Bachar al-Assad, 
que segunda-feira iniciou uma 
visita oficial de quatro dias cen- 
trada no Médio Oriente. 

Os dois países "vão incre- 
mentar a cooperação no sector 
técnico-militar em função dos 
interesses recíprocos e das suas 
obrigações internacionais”, 
precisou a declaração presiden- 
cial conjunta. 

Anteriormente, Al-Assad in- 
dicara que falaria com Putin da 
cooperação militar, mas.frisan- 
do que, embora a Síria insista 
no seu direito de adquirir ar- 
mamento defensivo, não estava 
sobre a mesa qualquer contrato 
neste sentido. 

As armas em causa “impe- 
dem a intrusão de aviões inimi- 
gos no espaço aéreo nacional", 
disse Al-Assad a uma plateia de 
estudantes russos, acrescentan- 
do: "Se Israel estiver contra es- 
tas aquisições, será o mesmo 
que anunciar a intenção-de ata- 
car a Síria sem lhe dar o direito 
de defender-se”. 

Segundo notícias avançadas 
ultimamente pela imprensa, 
Moscovo tenciona assinar com 
Damasco contratos para a ven- 
da de mísseis tácticos russos ti- 
po Iskander-E, ou de antiaéreas 
tipo "Igla", A consequência foi 
o imediato arrefecimento das 
relações israelo-russas e o aler- 
ta de Washington. 

O Kremlin, por seu lado, 
viu-se compelido a negar que 
tais contratos estejam projecta- 
dos. 


Explosão de pacote num 
banco de Moscovo 

Por outro lado, um pacote 
armadilhado com explosivos 
de fraca potência deflagrou 


Al-Assad e Putin 


ontem num banco do centro 
de Moscovo, mas sem causar 
vítimas, informaram as agên- 
cias russas. 

"Um engenho explosivo foi 
descoberto e neutralizado" 
nos escritórios de um banco 
moscovita, indicou à Interfax 
o Banco de Moscovo, segundo 
o qual o trabalho dos serviços 
especiais permitiu “evitar per- 
das humanas". Segundo a 
fonte, os "seguranças" do ban- 
co encontraram a carga explo- 
siva e colocaram-na num con- 
tentor de lixo, onde esta ex- 
plodiu pelas 13h30 locais 
(10h30 em Lisboa). 

O Ministério Público abriu 
um inquérito por "terroris- 
mo", encarregando da sua rea- 
lização os serviços secretos 
russos (ex-KGB). A agência 
Itar-Tass, citando fonte poli- 
cial, noticiou que a bomba ti- 
nha uma potência equivalente 
a 100 gramas de TNT e se en- 
contrava dentro de um paco- 
te. "O pacote tinha ainda uma 
carta na qual um desconheci- 
do referia que a explosão se 
daria dentro de 40 minutos”, 
disse a fonte. 


INTERNACIONAL 


Pânico leva 150 peregrinos hindus 
a perderem a vida num templo 


MERECE 


elo menos 150 peregri- 
P-: hindus morreram 

ontem num movimento 
de pânico ocorrido durante 
uma concentração religiosa no 
Estado indiano de Maharas- 
htra (oeste), informou um res- 
ponsável do governo regional. 

"Cerca do meio-dia, quan- 
do os peregrinos saíam do 
templo, houve um movimento 
de pânico e as informações 
preliminares indicam que pelo 
menos 150 pessoas morre- 
ram”, disse Sharad Jadhav, res- 
ponsável do templo cenário da 
tragédia. 

“Muitos mais estão feridos. 
Aguardamos informações por- 
menorizadas sobre as causas 
do pânico", acrescentou Jad- 
hav, sem fornecer dados preci- 
sos. 

A confusão mortal ocorreu 
durante uma peregrinação 
anual ao templo dedicado à 
deusa Mandhradevi, perto da 
localidade de Wai, a 300 quiló- 
metros a sul de Bombaim. — - 

As primeiras informações 
indicavam que a confusão terá 
sido causada por um curto- 
circuito perto do templo, si- 
tuado numa colina. De acordo 
com a agência noticiosa Press 
Trust of India (PTI), os pere- 
grinos ficaram encurralados 
numa passagem estreita para o 
templo. 


O pânico parece ter surgido após um curto- 
circuito perto do templo da deusa Mandhradevi 


Esta concentração religiosa é organizada 
para assinalar o aparecimento da lua cheia 


Pelo menos 150 pessoas perderam a vida no estado indiano de Maharashtra /EPA 


As autoridades enviaram 
para o local equipas médicas 
mas, segundo a PTI, estas tive- 
ram imensa dificuldade em 
chegar às vítimas, dada a es- 
treiteza da passagem. 

Um polícia do distrito de 


Satara disse, por telefone, que 
"muitas pessoas começaram a 
incendiar e a pilhar as lojas de 
artesanato que se encontram 
ao longo da estrada para o 
templo". A polícia enviou for- 
ças para o local, 


Este acontecimento reli- 
gioso, organizado para assi- 
nalar o aparecimento da lua 
cheia nesta época do ano, 
reúne entre 150.000 e 
200.000 peregrinos hindus 
todos os anos. 


Magistrado argentino acusa a ditadura 
no seu país de ter cometido genocídio 


Um magistrado argentino, 
testemunha no processo do 
ex-militar Adolfo Scilingo, de- 
clarou ontem em Madrid ter 
havido um verdadeiro genoci- 
dio na Argentina sob a ditadu- 
ra militar (1976-1983), uma 
vez que se atacou “um grupo 
nacional determinado", as pes- 
soas de esquerda. 

Hugo Canon, Procurador- 
geral de Bahia Blanca (provín- 
cia de Buenos Aires), testemu- 
nhava no oitavo dia do julga- 
mento do ex-capitão de 
corveta argentino, julgado por 
genocídio, terrorismo e tortu- 
ra no seu país. 

Entre Fevereiro de 1977 e 
Março de 1978, Scilingo per- 
tenceu à Escola de Mecânica 
da Marinha (ESMA), um dos 
maiores centros de detenção e 
de tortura da ditadura argenti- 
na, por onde transitaram - de 
acordo com as associações de 
defesa dos direitos humanos - 
5.000 pessoas, posteriormente 
mortas ou desaparecidas. 


O procurador Canon 
citou raptos de bebés 
às famílias de esquerda 
“como prova de um 
plano premeditado 
de extermínio” 


O procurador Canon, que 
averiguou estes factos, citou os 
sequestros de bebés às famílias 
de esquerda como prova de 
um "plano premeditado de ex- 
termínio”", 

Segundo o magistrado, "o 
mecanismo de repressão cor- 
respondia a um plano clandes- 
tino" baseado nos "modelos 
em vigor durante a guerra da 
Argélia e na escola de Las 
Américas”, escola de formação 
militar criada em 1946 pelos 
Estados Unidos no Panamá. 

"O destino final dos presos 
era decidido por representan- 
tes inferiores da hierarquia", 


sublinhou a testemunha, se- 
gundo a qual o "modus ope- 
randi" dos sequestros era sem- 
pre o mesmo: detenção noc- 
turna, transferência para o 
centro clandestino de deten- 
ção, interrogatório, tortura e, 
por fim, execução. 

Canon é uma das 170 teste- 
munhas citadas pela defesa das 
famílias das vítimas da repres- 
são argentina. 


Acusação pediu 6.626 anos 
de prisão para Seilingo 

A acusação pediu uma pena 
de 6.626 anos de prisão para 
Scilingo. 

Adolfo Scilingo, acusado de 
tortura, terrorismo e genocídio 
durante a ditadura militar na 
Argentina (1976-1983), come- 
çou a ser julgado em Madrid a 
14 de Janeiro, tornando-se na 
primeira pessoa julgada em Es- 
panha por crimes contra a hu- 
manidade cometidos noutro 
país. 

Sei 


ngo viajou de livre von- 


tade para Espanha em 1997 para 
testemunhar perante o juiz Bal- 
tasar Garzón, que desde 1990 
dirige em Espanha os processos 
sobre violações dos direitos hu- 
manos na Argentina e Chile e 
foi nomeadamente quem orde- 
nou a prisão de Augusto Pino- 
chet em Londres em 1998, 

Nesse testemunho, este anti- 
go oficial da Marinha argentina 
confessou ter lançado de um 
avião 30 dissidentes drogados e 
despidos sobre o Oceano Atlân- 
tico, uma "medida" usada du- 
rante a ditadura e que ficou co- 
nhecida como "voos da morte". 

Nos termos da acusação for- 
mal do juiz Garzón contra Sci- 
lingo e dezenas de outros sus- 
peitos, o regime argentino ten- 
tou sistematicamente eliminar 
todo um grupo de pessoas - os 
seus opositores -, Crime caracte- 
r como "tentativa de geno- 
cídio”. 

No julgamento estão presen- 
tes numerosos parentes das víti- 
mas. 
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Abbas diz-se 
“farto das 
promessas 
internacionais” 


O presidente palestiniano, 
Mahmud Abbas, manifestou- 
se ontem "farto das promessas 
internacionais”, sublinhando 
que "chegou o momento do 
trabalho real”, numa referên- 
cia ao cumprimento por Is- 
rael dos compromissos inscri- 
tos no Roteiro para a Paz. 

Mahmud Abbas regressou 
ontem à cidade cisjordana de 


palestinianas com quem alcan- 
sar-fogo de facto. 
ntexto, o presiden- 
te palestiniano indicou que o 
nível das actuais discussões 
"foi o máximo possível”, mas 
permitiu "esclarecer muitos 
mal entendidos”. 

"Haverá um acordo em 
breve”, adiantou. 

O dirigente palestiniano 
defendeu que, neste momen- 
to, "a bola está do lado israeli- 
ta”, que "deve cumprir a sua 
parte do plano de paz”. 

“A parte israelita tem de 
cumprir os seus compromis- 
sos em assuntos tão delicados 
como o das pessoas expulsas, 
dos prisioneiros, da retirada 
das forças de ocupação das ci- 
dades, bem como de outros 
pontos do Roteiro" (plano de 
paz elaborado pelo Quarteto 
constituído por pelos EUA, 
Rússia, UE e ONU), disse. 

Também os Estados Uni- 
dos ea União Europeia devem 
cumprir os seus compromis- 
sos para estabelecer o Roteiro 
de paz, acrescentou, indican- 
do: "Não estamos a pedir mais 
do que o Roteiro. Cada um 
tem que assumir seriamente 
as suas responsabilidades e 
não jogar com as palavras”. 


Bolseiros da 
Guiné-Bissau na 
Rússia invadem 
a sua embaixada 


Um grupo de 46 bolseiros 
da Guiné- Bissau em Mosco- 
vo invadiu ontem o recinto da 
embaixada guincense na capi- 
tal russa, fazendo reféns o em- 
baixador, os seus familiares e 
três diplomatas e reivindican- 
do o pagamento de subsídios 
pelo governo do seu país. 

O embaixador Rogério 
Hérbert disse à Lusa por tele- 
fone que os seus familiares e 
mais dois diplomatas se en- 
contram bloqueados num 
apartamento que serve de em- 
baixada e de residência à mis- 
são diplomática guineense, no 
sul de Moscovo, sem poderem 
trabalhar nem comunicar com 
a Guiné. O embaixador confir- 
mou que, até agora, não houve 
da parte-dos bolseiros atitudes 
agressivas. em relação a ele ou 
aos outros diplomatas. 
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Fornada de avançados 
no mercado de Inverno 


m FC Porto, Gil Vicente, Beira-Mar e Académica apresentaram ontem reforços para o ataque 
/ Págs. 36, 38,40 e 41 
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Superliga - Jornada 19 - É 


Cláudio Pitbull quer conquistar 
títulos de dragão ao peito 


m O sucessor de Derlei foi apresentado ontem e espera jogar já no próximo domingo frente ao Sporting de Braga 


Fernanda Rossi 


Após quase duas semanas a 
treinar no FC Porto, Cláudio Me- 
jolaro foi ontem oficialmente 
apresentado como dragão para 
os próximos cinco anos e já conta 
entrar em campo frente ao Sp. 
Braga, no domingo. Pitbull, co 
mo ficou conhecido no Brasil, vai 
herdar a camisola 11 de Derlei, 
mas já disse que não quer com 
parações com o seu compatriota, 
até porque também quer fazer 
história e conquistar títulos na 
equipa. Sobre a opção de vir para 
Portugal, tendo em conta as pro- 
postas de outros emblemas, o jo- 
gador explicou: “O EC Porto é 
conhecido mundialmente e já ga- 
nhou tudo”, 

As primeiras impressões do 
seu novo clube não poderiam ser 
melhores. Pitbull disse ter sido 
muito bem recebido, não só pelos 
jogadores brasileiros, mas tam- 
bém pelos mais experientes Jorge 
Costa, Maniche, Costinha... Ago- 
ra o que espera é jogar e, se po: 
vel, já frente aos bracarenses. Sem 
disfarçar a ansiedade, o avançado 
admitiu ter ficado decepcionado 
por não alinhar no onze que de- 
frontou a União de Leiria, no pas 
sado fim-de-semana: “Fiquei tris- 
te por o certificado internacional 
não chegar a tempo, mas satisfeito 
pela vitória do FC Porto”, 

Mas como a Federação Por- 
tuguesa recebeu ontem o docu- 
mento, nada impede que o jo- 
gador faça sua es- 


ESPIRITO SANTO 


Cláudio Pitbull foi ontem apresentado como reforço do FC Porto / Paulo Santos/ASF 


quistar títulos e ser feliz no clu- 
be”, disse, admitindo que des- 
pertou o interesse de outros 
emblemas, mas que a língua 

portuguesa pe- 


treia na 19º | um sou na sua deci- 
ora di Sugar eco: são. 

Liga. De qualquer | conquistar títulos A disciplina 
forma, Pitbull su- a ' no FC Porto é rí- 
blinhou que fisi- | e ser muito feliz gida e Cláudio 
camente ainda no FC Porto”, Pitbull já tem 


não está a cem 
por cento, embo- 
ra tenha estado a 
treinar muito para alcançar a 
melhor forma: “Trabalhei bem 
a parte física e já estou a 80 por 
cento”. 

Definindo-se como um joga- 
dor rápido e lutador, Cláudio Pit- 
bull disse gostar de jogar pelos 
flancos, tanto do lado esquerdo 
como no direito. “Vou esforçar- 
me para marcar golos e ajudar o 
FC Porto” frisou, o que poderá 
ajudar muito o treinador Víctor 
Fernández num momento em 
que não pode contar com o casti- 
gado Benni McCarthy... 


Sonho concretizado 

Jogar num clube europeu é 
um sonho concretizado pelo 
ex-jogador do Grémio, agora o 
mais importante é ser feliz de 
dragão ao peito. “Já tinha um 
plano traçado de jogar na Euro- 
pa há dois ou três anos. Surgiu 
esta oportunidade. Quero con- 


referiu o jogador 


noção de que se- 
rá necessário re- 
frear as brinca- 
deiras que adora fazer aos cole- 
gas e que já lhe rendeu uma 
suspensão no seu ex-clube: “ 
nho que saber brincar na hora 


certa, mas não me arrependo de 
nada do que fiz”, argumentou, 


Pinto da Costa ausente 
Reinaldo Teles representou 
Pinto da Costa na apresentação 
do jogador, no auditório do 
tádio do Dragão. O vice-presi- 
dente do FC Porto sublinhou 
que a contratação de Cláudio 
Pitbull estava prevista apenas 
para Julho, mas que, “com a saí- 
da de Derlei, houve um esforço 
maior para que o jogador viesse 
mais cedo”. Relativamente a 
Maciel e César Peixoto, jogado- 
res que estão no mercado, o di- 
rigente não quis comentar, 


"Derlei fez história, mas 
não quero comparações” 


Assumir a camisola de Derlei é 
uma grande responsabilidade 
para Cláudio Pitbull, tendo em 
conta que o “ninja” foi um ído- 
lo no clube azul e branco. Mas 
o reforço já deixou um av 
“Não quero comparações”. 
“Conheço bem o Derlei. Sei 
que foi um ídolo e era muito 
respeitado. Ele fez história. Mas 
eu também quero fazer história 
e ser respeitado. Ele tem a pos- 
tura dele e eu tenho o meu jeito 


e o meu estilo”, afirmou o mais 
recente dragão. Quanto ao facto 
da alcunha que trouxe do Brasil 
não estar na sua camisola e so- 
bre o que algumas pessoas pen- 
sam dela, o jogador argumen- 
tou que pouco importa. “O 
mais importante é o que faço 
em campo. É lá que preciso dar 
a resposta, Tenho que trabalhar 
bastante para aqueles que não 
me conhecem passarem a co- 
nhecer”, rematou o avançado, 


Avançado explicou projectos e ambições / Estela Silva/Lusa 


Um jogo 
de suspensão 
para McCarthy 


Comissão Disciplinar da Liga não tomou 
uma decisão sobre o processo discipliplinar 


A Comissão Disciplinar da 
Liga de clubes determinou on- 
tem que o avançado sul-africa- 
no Benni McCarthy irá falhar a 
recepção ao Sporting de Braga 
por acumulação de amarelos no 
encontro com a União de Lei- 
ria. No que respeita ao processo 
instaurado ao jogador, na sema- 
na transacta, a Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional (LPFP) 
ainda não tomou qualquer de- 
cisão. 

Recorde-se a LPFP instaurou 
um processo sumaríssimo ao 
ponta-de-lança do FC Porto 
por alegada agressão ao central 
Danilo, na deslocação ao recin- 
to da Académica de Coimbra, 
após análise de imagens televi- 
sivas. Relativamente a este en- 
contro, a Comissão Disciplinar 
decidiu, até o momento, apenas 
aplicar multas de 1.500 euros 
aos dragões e 1.400 euros aos 


Atlético Paranaense 


estudantes, devido ao compor- 
tamento dos adeptos dos dois 
clubes, na partida da 172 jorna- 
da da SuperLiga. 

Assim, a suspensão de Benni 
McCarthy tem a ver somente 
com o encontro com a União de 
Leiria, da 18º jornada. A comis- 
são disciplinar decidiu ainda 
“solicitar à equipa de arbitra- 
gem, esclarecimentos comple- 
mentares do seu relatório sobre 
os factos ocorridos”, na partida 
entre os portistas e os leirienses. 


Processo disciplinar 
Ao que tudo indica, o pro- 
cesso sumaríssimo instaurado a 
Benni McCarthy passou a ser 
um processo disciplinar e, co- 
mo tal, será necessário ouvir as 
partes envolvidas. 
No que toca ao avançado 
Luís Fabiano, que agrediu o de- 
fesa central Renato, da União de 


na corrida por Maciel 


m Presidente do clube brasileiro deve vir 
a Portugal para negociar com o FC Porto 


Maciel continua no mercado, 
mas ainda nada está definido em 
relação ao seu futuro. Ao que tu- 
do indica, além dos franceses do 
Rennes, o Atlético Paranaense 
também está de olho no jogador 
e deve apresentar uma proposta 
nos próximos dias. 

De acordo com o site Maisfu- 
tebol, o presidente do Atlético Pa- 
ranaense, equipa que está a ser 
comandada pelo ex-treinador do 
Nacional Casimiro Mior, poderá 
vir a Portugal amanhã para reu- 
nir com o FC Porto e tentar ne- 


gociar o empréstimo do jogador. 
O facto de poder regressar à sua 
terra natal poderá influenciar a 
decisão do avançado portista. 

Ontem, na apresentação de 
Cláudio Pitbull, esteve presente o 
empresário Jorge Baidek, que 
também representa Maciel. Bai- 
dek revelou que se iria reunir 
com os responsáveis azuis e bran- 
cos para decidir o destino de Ma- 
ciel. 

Contudo, a imprensa francesa 
continua a afirmar que o jogador 
irá vestir a camisola do Rennes. 


& Sp. Braga 
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McCarthy vai ficar de fora na recepção ao Sp.Braga e espera pela decisão da Comissão Disciplinar / Vitor Garcez/ASF 


Ponta-de-lança na corrida ao título 
de jogador africano do ano 2004 


McCarthy é um dos cinco jogadores nomeados para o título de jo- 
gador africano do ano, anunciou ontem a Confederação Africana de 
Futebol. Na corrida estão o togolês Adebayor (Mónaco), o marfi- 


Leiria, com uma cotovelada, 
não será instaurado um proces- 
so sumaríssimo, uma vez que os 
regulamentos da LPFP só per- 
mitem este procedimento sobre 
atitudes que os árbitros não 
sancionem. No caso do avança- 
do brasileiro do EC Porto, o ár- 
bitro algarvio Nuno Almeida 
chegou a mostrar um cartão 
amarelo. 


nense Drogba (Chelsea), o camaronês Eto'o (Barcelona) e o ni 


no Okocha (Bolton). Na época passada, Benni sagrou-se campeão 
português e europeu, assegurando ainda o troféu de melhor marca- 
dor da Superliga. Esta época já conquistou a Taça Intercontinental. 


Maciel disputado por Rennes e Atlético Paranaense / Eduardo Olveira/ASF 


Regresso ao trabalho 

Os dragões regressam hoje ao 
trabalho no Centro de Treinos e 
Formação Desportiva PortoGaia 
para dar início à preparação do 
encontro com o Sporting de Bra- 


ga, domingo, às 21h25, no Está- 
dio do Dragão. A sessão está 
agendada para as 10 horas. A par- 
tida com os arsenalistas, da 19º 
jornada da SuperLiga será arbi- 
trada por Bruno Paixão. 


Clube portista 
segue prodígio 
brasileiro 

de nove anos 


O FC Porto está in' 
do no jovem prodígio brasi- 
leiro Anderson, da Associa- 
ção Desportiva do Paraná. O 
presidente do clube, Adilson 
Batista, revelou que o Man- 
chester United e um clube 
português - segundo as in- 
formações recolhidas, o FC 
Porto - estão interessados no 
jogador, de apenas 9 anos. 
“Nunca vi nada assim, é um 
pequeno fenómeno, um dia- 
mante”, garante o dirigente. 
Anderson, que mede 1,37m e 
pesa 35 kg, joga actualmente 
na equipa de juvenis do clube 
brasileiro. 


TO reias ese) = 


Win aMo-tevida.com 


o seu coração vai 


emagrecimenm 


cleiHe de fumar | emagreça 


as clinicas amo-te vida dao-lhe a a juda que precisa 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 
que lhe vai devolver o amor pela vida 
garantia de 8 meses 
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terapia laser 
apoio psicologico 


Boavista nos quartos-de-final 
após prolongamento emocionante 


Depois de um empate a uma bola no final dos 90 minutos, insulares e axadrezados 
marcaram cinco golos durante o tempo extra, com vantagem para a formação de Pacheco 


NACIONAL 
Belmann; Emerson, Cardozo, Ávalos e 
Cleomir; Bruno, Gouveia, Wendel (Nu- 
no Vieros, 73) e Miguel Fidalgo (André 
Pinto, 789); Marcelo (Marchant, 61") e Adriano. 
Treinador João Caros Pereira, 


BOAVISTA* 
Caos; Nélson, Éder, João Pedi e Car 
4 los Femandes; Tiago (Cad, 82", Lucas 
e Hélder Rosário; Zé Manuel (Martin 


ho, 66), Hugo Almeida (Cafu, 62 e Diogo Va- 
lente Jaime Pa 


(37), Adnano (86), Cafi 

(106, Nunc s (107), Diogo Valente 
(1159, Lucas (117) e Emerson (119) 

adro Proença (Lisboa). Cartão amare- 

asánio (2), Ch Gouveia 

19, Lucas (909, João 

Pinto (107), 

INCIDÊNCIAS: Estádio eng, Rui Alves (Vila do 

Conde), Cerca de 1000 espectadores 
após prolongamento 


O Boavista qualificou-se pa- 
ra os quartos-de-final da Taça 
de Portugal, depois de um emo- 
cionante jogo no Estádio do 
Nacional da Madeira, onde os 
axadrezados venceram por 4-3, 
após prolongamento. 

A incerteza no resultado man- 
teve-se até ao final, mas a sorte 
acabou por sorrir ao Boavista, 
que repetiu na Choupana o 
triunfo obtido para o campeona- 
to no passado fim-de-semana. 

A equipa de Jaime Pacheco 
adiantou-se no marcador aos 37 


O Boavista somou a segunda vitória, no espaço de cinco dias, frente ao Nacional / Homem de Gouveia/Lusa 


minutos por intermédio de Zé 
Manuel e manteve a partida sob 
controlo até bem perto do final. 
Mas quando parecia que os 
drezados iam festejar o apura- 
mento, o inevitável Adriano em- 
patou a partida aos 86' levando-a 
para um emocionante prolonga- 


mento. No primeiro minuto da 
segunda parte do tempo extra, o 
avançado Cafú voltou a dar va 
tagem aos forasteiros, mas no m 
nuto seguinte Nuno Viveiros co- 
locou tudo na mesma e os penál- 
ties pareciam certos. No entanto, 
em dois minutos o Boavista pare- 


Marcel promete muitos golos 


O avançado assinou um contrato de três anos e meio com os estudantes 


O futebolista brasileiro 
Marcel, que assinou na passada 
unda-feira um contrato de 
trés anos e meio com a Acadé- 
mica, prometeu ontem ajudar 
o clube de Coimbra com “mui- 
tos golos”, na apresentação ofi- 
cial do novo ponta-de-lança 
dos estudantes. 

“Estou com a cabeça apenas 
na Académica, quero marcar 
muitos golos, pois esse é o meu 
forte”, garantiu o jogador, de 23 


anos, proveniente dos sul-corea- 
nos do Suwon Samsung Blue- 
wing. 


Marcel, que quer justificar 
em Coimbra o estatuto de “ma- 
tador”, recordou que as negocia- 
ções não foram fáceis, mas que 
agora está tudo ultrapassado, 
manifestando-se disponível para 
começar a jogar, apesar de não 
estar a competir há cerca de um 
mês. 

O presidente da Académica, 


José Eduardo Simões, manife 
tou a sua satisfação pela confir- 
mação da vinda do atleta, que 
“vai completar o leque de op- 
ções atacantes e permitir que a 
Académica seja mais forte para 
se manter na SuperLiga”. 

José Eduardo Simões asse- 
gurou ainda que o jogador 
“não está em trânsito para lado 
nenhum, o que não impede 
que a Académica não tire be- 
nefícios da sua aquisição numa 
posterior venda”, respondendo 
m aos rumores que colo- 
cam o atleta no caminho do 
FC Porto. O valor de 1,8 mi- 
lhões de euros pagos pela sua 
aqu » devem-se a um fun- 
do de investimento. 


Processo a Raul Oliveira 

A Académica vai processar 
judicialmente o defesa central 
Raul Oliveira, actualmente no 
Lusitânia dos Açores, pelas 


afirmações do futebolista que, 
no entender do clube, aten- 
tam contra a competência e 
honorabilidade do departa- 
mento médico dos estudan- 
tes. Em declarações à rádio 
TSF, Raul Oliveira acusou a 
Académica de não lhe dar o 
apoio clínico necessário para 
debelar uma lesão que o man- 
teve afastado dos relvados en- 
tre Maio de 2003 e Dezembro 
de 2004, antes de ser dispen- 
sado, 

“A baixa que o atleta teve 
não foi em proveito da Acadé- 
mica, mas sim devido à com- 
plexidade da recuperação, que 
não aconteceu na totalidade, 
já que em Dezembro de 2004 
tra do clube, Pedro Sa- 
raiva, orientou o atleta no 
sentido do fortalecimento 
muscular da área intervencio- 
nada”, esclareceu o médico do 
clube, José Barros. 


ceu decidir tudo a seu favor com 
tentos de Diogo Valente e Luca 
O Nacional não atirou a toalha 
para o chão e ainda reduziu para 
3-4 aos 119º por intermédio de 
Emerson, mas os insulares não ti- 
veram tempo voltarem a empatar 
a partida, 


O Comércio cio Porto 
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Duelo 
de vitórias 
à beira do Sado 


São três os jogos dos oita- 
vos-de-final da Taça de Portu- 
gal que colocam hoje frente a 
frente equipas da SuperLiga, 
depois do Nacional-Boavista 
de ontem. O destaque vai, ob- 
viamente, para o Benfica- 
Sporting (ver página seguin- 
te), mas em Setúbal e em 
Coimbra também estão pro- 
metidos duelos emocionantes 
rumo à ronda seguinte da 
prova-rainha do futebol por- 
tugu 

O Vitória de Setúbal tem 
alguma dose de favoritismo 
no duelo desta tarde frente ao 
Vitória de Guimarães, devido 
ao facto de jogar em casa e es- 
tar a realizar um campeonato 
melhor do que o seu adversá- 
rio de hoje. Mas as surpresas 
são normais nesta prova e os 
prognósticos raramente ba- 
tem certo. Por isso, o Acadé- 
mica-Marítimo também é jo- 
go de tripla e os pequenos po- 
dem surpreender. 


Hoj E 
E Amadora (L Honra - Penafiel (Supestgo) 15h 
Benca (Supesiga) - Sporting (Supertia) 19h45 


V Setibal (Superliga) - Cuimardes(Supertiga) 15h 
Académica (Supetig) - Martimo (Superliga) 15h 
Olvera do Hospral (8) - Braga (Supertiga) 14h30 
Pralnovense (1) - Belenenses (Superiga) 15h 


Isento: Bera-Mar 


Quatro ausências 
de vulto no Sp.Braga 


Jesualdo Ferreira com equipa alternativa para a Taça 


O Sp. Braga vai disputar o 
esso aos quartos-de-final da 
a de Portugal, no terreno do 
Oliveira do Hospital, da II Divi- 
são B, com uma equipa renova- 
a. O treinador dos arsenalistas, 
Jesualdo Ferreira, procedeu a 
quatro alterações na lista de con- 
vocados em relação à última 
partida da SuperLiga, na qual a 
formação bracarense bateu a 
Académica por 2-0 e ascendeu 
ao terceiro lugar do campeona- 
to. 

Com a visita ao Estádio do 
Dragão no horizonte, Jesualdo 
Ferreira optou por dar descanso 
ao guarda-redes Paulo Santos, o 
defesa Nunes (que abandonou o 
encontro com o Académica de- 
vido a uma pancada na cabeça) e 
ao médio João Alves, O extremo 
Paulo Sérgio vai cumprir castigo 


disciplinar. Para colmatar estas 
ausências o técnico optou por 
convocar Eduardo (habitual 
guarda-redes da equipa B), o de- 
fesa direito Abel, que regressa 
após o castigo cumprido no últi- 
mo jogo da SuperLiga, o médio 
Barroso e o avançado Baha. 


E CONVOCADOS quaa; 


* Guarda-redes: a! 
Marco e Eduardo. 

E Defesas: Abel, Pedro Cos- 
ta, Paulo Jorge, Nem, Mau- 
rício e Jorge Luíz. 

* Médios: Jaime jr., Barroso, 
Vandinho, Castanheira e 
Cândido Costa. 

* Avançados: João Tomás, 
Baha, Edinho, Césinha e 
Wender. 


mgememdodapI DC. “OMG Ca So Mrenanmas El sa 
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Taça de Portugal - Oitavos-de-Final Estádio da Luz, Lisboa 19:45 h. M RTP] 


r 1 
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SL BENFICA o SPORTING CP 
plo: Pig edi N Ii é mn Suplentes. 
me Perito fardo O o o Polga Joe Hugo 
Alcides, e Fyssas Rogério Enakarhire Miguel Garcia 
o Amei petit o Pelo 
Paulo 
“ais é Mani ESSE Custódio e João Moutinho 
Mantorras Hugo Viana Niculae 
e Pinilia 
º + Mota 
Pedro Barbosa Feche baç 


e q 
Bruno Aguiar 


Treinador: Árbitro: Treinador 
Giovanni Trapattoni António Costa José Peseiro 
(Setúbal) 


A final que chegou antes do tempo 


m Benfica e Sporting disputam hoje (19h45, RTP1) os oitavos-de-final da Taça de Portugal m Miguel é o grande 
ausente na formação encarnada m Rochemback de regresso nos leões que contam ainda com o reforço Mota 


| Miguel Pataco 


O sorteio dos oitavos-de-fi- 
nal da Taça de Portugal ofereceu 
aos adeptos do futebol portu- 
guês mais um clássico. Benfica e 
Sporting disputam um lugar na 
próxima ronda da prova e, con- 
sequentemente, do estatuto de 
principal favorito à conquista 
do título. Nas águias o destaque 
vai para a asuência de Miguel, 
enquanto no Sporting se regista 
o regresso de Rochemback e a 
estreia do reforço de Inverno 
Mota na lista de convocados de 
José Peseiro. 

Cerca de três semanas depois 
do duelo para a SuperLiga, que 
o Sporting venceu por 2-1 com 
o “bis” de Liedson, os dois clu- 
bes lisboetas voltam a encon- 
trar-se, Desta vez no Estádio da 
Luz e com o sonho do Jamor co- 
mo pano de fundo. Sem lugar a 
erros, hoje é a eliminar e, por is- 
so, a emoção é garantida, apesar 
de se registarem algumas ausên- 
cias de peso de parte a parte. Do 


Benfica e Sporting voltam a encontrar-se, depois do triunfo dos leões no jogo da Superliga / Miguel Nunes/ASF 


Trapattoni confiante 


O treinador encarnado acredita que os seus jogadores 
vão reagir bem à derrota sofrida com o Beira-Mar 


O treinador do Benfica, Gio- 
vanni Trapattoni, mostrou-se on- 
tem confiante que a sua equipa 
vai reagir bem à derrota sofrida 
com o Beira-Mar e dar a volta 
por cima já hoje frente ao Spor- 
ting. 

“Quando as equipas têm uma 
derrota, normalmente costumam 
ter uma boa reacção logo a seguir. 
Por isso, tenho confiança na reac- 
ção da equipa, pois está a traba- 
lhar bem”, afirmou Trapattoni, 


que fez questão de colocar as 
duas equipas em patamar de 
igualdade: “Espero um jogo de 
paciência e, embora o Benfica se- 
ja o detentor da Taça, creio que 
qualquer uma das equipas que 
jogará amanha [hoje] pode che- 
gar à final”. 

O treinador italiano desvalori- 
zou as ausências de Miguel e de 
Karadas e admitiu que pode jo- 
gar apenas com um ponta-de- 
lança, no caso Nuno Gomes. 


lado dos encarnados Miguel não 
vai dar o seu contributo à equi- 
pa devido a uma lesão muscular 
contraída no encontro com o 
Beira-Mar e Karadas também fi- 
ca de fora, devido a uma gripe. 
Entre a formação leonina, José 
Peseiro apenas não pode contar 
com o médio Carlos Martins e o 
avançado Douala. Rochemback 
está de regresso à convocatória 
verde e branca onde figura ain- 
da uma estreia. O certificado in- 
ternacional de Mota já chegou a 
Alvalade e o avançado brasileiro 
poderá estrear-se de leão ao pei- 
to frente ao eterno rival. Mas tu- 
do indica que Mota iniciará o 
jogo no banco dos suplentes, 
uma vez que a dupla de ataque 
deve ser constituida, tal como 
em Barcelos, por Ricardo Sá 
Pinto e Liedson, autores dos três 
golos da vitória leonina frente 
ao Gil. 

Independentemente dos ar- 
tistas escolhidos pelos técnicos 
uma coisa é certa: emoção não 
vai faltar ao jogo de hoje. s 


“Estar ao nosso melhor nível” 


José Peseiro salientou a vontade leonina em conquistar a Taça de Portugal 


O treinador do Sporting, José 
Peseiro, defendeu ontem que os 
leões têm de estar no máximo das 
suas capacidades para consegui- 
rem vencer o dérbi desta noite 
como Benfica. A imprevisibilida- 
de destes encontros foi também 
destaca pelo técnico leonino, que 
defendeu ainda que os encarna- 
dos estão a “jogar bem”. 

“Um dérbi não tem muito a 
ver com o que tem acontecido. A 
condição, a performance, o ren- 
dimento dos jogadores é sempre 
imprevisível nestes jogos”, come- 


çou por referir José Peseiro, antes 
de manifestar a confiança leoni- 
na: “Nós queremos vencer este 
troféu e, para isso, temos de ven- 
cer este jogo”. 

Encontrar o Benfica nos oita- 
vos-de-final da Taça não estaria 
nas previsões dos adeptos verdes 
e brancos, mesmo depois da con- 
fiança acrescida com a vitória (2- 
1) sobre o rival no duelo da Su- 
perLiga de há três semanas. 

“Temos de fazer o que sabe- 
mos dentro das nossas capacida- 
des contra um adversário valoro- 


so, que é o Benfica. Esperamos 
muitas dificuldades, mas em jo- 
gos como este não há favoritos”. 

Curiosamente, as duas equi- 
pas conseguiram resultados bem 
diferentes na última jornada da 
SuperLiga, com os leões a triun- 
farem em Barcelos e as águias a 
serem derrotadas na Luz pelo 
Beira-Mar. “Penso que é o Spor- 
ting que está a jogar melhor, mas 
há jogos em que nem sempre a 
equipa que joga melhor ganha. O 
Benfica também está a jogar 
bem”, defendeu. 


o) 


SUPERLIGA Rio Ave 
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No Rio Ave, ser guarda-redes 


é extremamente fácil” 


Mora, o dono da baliza vila-condense, confessa ao COMÉRCIO que a sua equipa poderia estar ainda melhor classificada 


I Pedro Jorge da Cunha 


Aos 30 anos de idade, Miguel 
Mora parece ter atingido a 
maioridade, enquanto guarda- 
redes de futebol. Depois de lar- 
gos anos a actuar nos escalões 
secundários espanhóis (Lérida, 
Balaguer, Gavá e Binefar), o 
guardião rumou em Julho de 
2001 à Madeira, para representar 
o União local. 

Efectuou duas boas tempora- 
das na Il d 
mar a atenção dos responsáveis 
do Rio Ave. Na sua segunda tem- 
porada em Vila do Conde, Mora 
continua a ser a primeira opção 
de Carlos Brito para a baliza e a 
garantir a indispensável segu- 
rança ao último reduto de uma 
formação que insiste em dar que 
falar. O “keeper espanhol fala em 
“justiça”, quando instado pelo 
COMÉRCIO a comentar a ac- 
tual sexta posição na SuperLiga, 
e até nem considera haver “sur- 
presa” na forma como o onze de 
Carlos Brito se tem exibido nos 
relvados lusos. 

“Este é o nosso segundo ano 
no principal escalão e as pessoas 
já perceberam aquilo que pode- 
mos fazer”, explica, encontran- 
do, contudo, algumas dificuld. 
des para a explicação do sucesso 
dos verde-e-brancos. 

“É complicado analisar isso, 
mas acho que sem alguma sorte 
nada se consegue obter. Além 
disso, tenho que realçar a forma 
fantástica como se trabalha aqui 
em Vila do Conde. Acho que es- 
tes dois factores, em conjunto, 
permitem-nos estar na posição 
que ocupamos actualmente”, de- 
fende. 


Um tabú chamado UEFA 

O Rio Ave é considerado, de 
forma quase unânime, como 
uma das melhores equipas na- 


Mora explicou ao COMÉRCIO como tem sido a ascensão do Rio Ave na Superliga / Arménio Belo 


cionais mas, para já, parece ser 
proibido falar em candidatura às 
competições europeias. 

“Acaba por ser ingrato abor- 
dar esse assunto. O campeonato 
este ano está extremamente 
equilibrado e, com certeza, só 
nas últimas jornadas é que irão 


haver definições em relação ao 
campeão, a quem vai às compe- 
tições europeias e a quem desce”, 
avança Mora que, no entanto, 
reconhece que o Rio Ave poderia 
ainda estar melhor colocado na 
tabela classificativa. 

“Entre nós falamos sobre is- 


Traumatismo no pé esquerdo afastou 
Paulo César dos trabalhos da equipa 


O plantel do Rio Ave voltou ontem ao trabalho, após a vitória de 
domingo sobre o Estoril, e logo em dose dupla. Da parte da manha, 
Carlos Brito trabalhou somente com os atletas menos ou não utili- 
zados frente aos “canarinhos” mas, à tarde, o treinador já contou 
com a totalidade do grupo de trabalho. As excepções foram o avan- 


çado Paulo César, a contas com um trauma 
pensado para tratar de assuntos particulares, Hoje, vol- 


de Flávio, d 


ismo no pé esquerdo, e 


ta a haver sessão de trabalho no Estádio dos Arcos, às dez horas. 


SUPERLIGA E LIGA DE HONRA Sorteio dos Árbitros 


Bruno Paixão nomeado para o 


O setubalense Bruno Paixão foi 
o árbitro escolhido pelo CA da Li- 
ga de Clubes para dirigir o impor- 
tante FC Porto-Sp.Braga, o en- 
contro mais importante da 19º 
jornada da SuperLiga e que coloca 
frente-a-frente o primeiro e o ter- 
ceiro classificados. No sempre in- 
sante duelo entre o Sporting 
a de Setúbal es Hélio 
Santos, um árbitro da AF Lisboa, 
enquanto o Moreirense-Benfica 
vai ter Paulo Paraty como árbitro. 
Destaque ainda para o Boavista- 
Gil Vicente, conduzido pelo mili- 
tar Pedro Henriques. 


ÁRBITROS 


(É SUPERLIGA 


Académica-V.Guimarães . 
Moreirense-Ben 
lar-Nacional 


Penafiel-Marítimo ... 
Belenenses-Rio Ave 
Estoril-União de Leiria 
Boavista-Gil Vicente 
FC Porto-Sp.Braga .. 
Sporting-V.Setúbal .. 


aulo Pereira (Viana do Castelo) 
Paulo Paraty (Porto) 
“António Costa (Setúbal) 
Paulo Costa (Porto) 
«António Resende (Aveiro) 
.Duarte Gomes (Leiria) 
.Pedro Henriques (Lisboa) 
Bruno Paixão (Setúbal) 
Hélio Santos (Lisboa) | 


so. Olhamos para trás, vemos a 
enorme quantidade de empates 
que obtivemos na fase inicial do 
campeonato e sentimos que po- 
deríamos ter evitado alguns de- 
les. É pena, porque o Rio Ave 
ainda poderia ter mais pontos 
do que aqueles que já conquis- 
tou”, lamenta. 


Elogios ao homem do leme 

Apesar de muito elogiado pe- 
la temporada que vem fazendo, 
Mora sente que isso só é possível 
por o Rio Ave jogar bem e sofrer 
poucos golos. 

“Ser guarda-redes é, às vezes, 
muito esquisito. Enquanto um 
avançado, por exemplo, marca 
dois golos num jogo e fala-se so- 
bre isso durante semanas, mes- 
mo que a equipa dele não esteja 
bem, com os 'keepers' isso não 
sucede, Se se perde muitas vezes, 
os guardiões são logo apontados 
a dedo. O Rio Ave está a ganhar, 
por isso estou bem. Aqui todos 
atacam e todos defendem e, ser 
guarda-redes, aqui neste clube, é 
muito fácil”, refere, consideran- 
do a vinda para o Estádio dos 
Arcos como “uma boa opção de 
carreira”, 

Depois de dezoito encontros 
em que “quase tudo correu 
bem”, Mora espera diculdades 
acrescidas para o Rio Ave até fi- 
nal da temporada. 

“A segunda volta vai ser mais 
complicada para nós. Todos os 
adversários já viram aquilo que 
podemos fazer e olham para nós 
de outra forma”, declara, imedia- 
tamente antes de tecer alguns 
elogios ao “homem do leme” vi- 
la-condense. 

“O Carlos Brito é, acima de 
tudo, um grande homem, que 
“chega” facilmente aos jogadores. 
É muito respeitado por toda a 
gente e os resultados estão à vis- 
ta” conclui. 


Mora também joga com os pés 


FC Porto - Sp.Braga 


JORNADA N.º 18 


Y Lica DE Honra 


Ovarense-Naval 1º de Maio .. 


- Nuno Almeida (Algarve) 


Varzim-Desp.Chavez . João Henriques (Coimbra) 


Alverca-Leixões .... 
Sp.Espinho-Maia . 
Gondomar-Portimonen: 
Olhanense-Estrela da Amadora 
Desp.Aves-Feirense 


-. Hernâni Duarte (Braga) 


«Elmano Santos (Madeira) 


-. João Vilas Boas (Braga) 
.Pedro Proença (Lisboa) 
ulo Batista (Portalegre) 
arlos Xistra (Castelo Branco) 
Mário Mendes (Coimbra) 
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DESPORTO 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Galos apresentam Val Baiano 


para o poleiro do ataque 


Ponta-de-lança brasileiro, de 23 anos, ex-Brasiliense, assinou por uma época e meia 


| José Pedro Gomes 


O Gil Vicente apresentou 
ontem o avançado brasileiro 
Val Baiano como o mais recen- 
te reforço da equipa, para esta 
segunda metade do campeona- 
to da Superliga. O ponta-de- 
lança de 23 anos, veio do Brasi- 
liense, clube que recentemente 
ascendeu à Seria A brasileira, e 
trás no currículo passagens pe- 
lo Vitória da Baía e Santos, on- 
de foi companheiro do portista 
Diego e do médio Robinho, 
pretendido pelo Benfica. Val 
Baiano, é um jogador possante, 
e na última época ao serviço do 
Brasiliense apontou 20 golos. O 
jogador rubricou com os gilis- 
tas um compromisso válido 
por uma época e meia, com 
mais duas de opção, mas os va- 
lores envolvidos na transferên- 
cia não foram divulgados. 

O reforço dos "galos" con- 
fessou que no início da época, 
chegou a ser contactado por 
Marítimo e Sp. de Braga, mas 
que a sua vinda para Portugal 
só se proporcionou agora. Val 
Baiano, mostrou-se satisfeito 
com esta nova etapa da sua car- 
reira e promete estar pronto a 
dar o contributo à equipa o 
mais cedo possível. 

"Como todo o jogador bra- 
sileiro também eu tinha o so- 
nho de jogar na Europa. Quero 
agora ter o sucesso que tive no 
Brasil, aqui no Gil Vicente" 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Val Baiano já começou a trabalhar no Gil Vicente / Helena Valente/ASF 


afirmou o ponta-de-lança, 
completando " Ainda não estou 


a 100%, o campeonato lá no 
Brasil terminou no dia 10 de 


“Relançar a minha carreira” 


Avançado Hassan Ahamada foi ontem apresentado no Beira-Mar 


I Jacinto Martins 


O avançado francês Hassan 
Ahamada foi ontem oficial- 
mente apresentado como joga- 
dor do Beira-Mar. Hassan Aha- 
mada jogou sempre em França, 
passou por todas as selecções 
nacionais de formação do seu 
país, antes de subir a sénior, ao 
serviço do Nantes, que o cedeu 
ao Bastia, por duas épocas, re- 
gressando de novo às origens. 

No total, soma cerca de 80 
jogos na I Divisão francesa, 
mas esta época não estava a 
correr de feição, houve mudan- 
ça de treinador no Nantes, o 
que segundo Hassan Ahamada 
foi determinante para a sua op- 
ção pela saída: “Venho para o 
Beira-Mar disposto a relançar a 
minha carreira de jogador, que 
foi interrompida nos tempos 
mais recentes”. 


O novo reforço dos aveiren- 
ses revelou que conhece bem 
Ali, o marroquino naturaliza- 
do francês que também chegou 
há dias ao Beira-Mar e diz ter 
mais algumas referências acer- 
ca do plantel. Hassan Ahmada 
assume duas prioridades: pri- 
meira, jogar e segunda, ver o 
que acontece no final da época, 
dado que a cedência é válida 
até Junho, ficando o Beira-Mar 
com opção de poder adquirir o 
passe do jogador, cuja inscri- 
ção foi já foi feita na Liga de 
clubes. 

O Beira-Mar treinou ontem 
à tarde no novo Estádio Muni- 
cipal de Aveiro/Mário Duarte e 
dos actuais 27 jogadores que 
integram o plantel, não treina- 
ram Malá, Bruno Resende, 
Paul Murray, Kingsley e Rui 
Óscar, todos a contas com pro- 
blemas físicos, faltando saber 


quais os que podem vir a recu- 
perar, de modo a puderem ser 
opção para o próximo jogo, 
frente ao Nacional da Madeira. 

Na parte final do treino, rea- 
lizou-se uma “peladinha”, em 
meio relvado e Hassan Ahama- 
da, que vai vestir a camisola 
número 15, à primeira vista, 
parece ser um jogador de qua- 
lidade garantida, tanto ao nível 
da qualidade do passe e da vi- 
são de jogo, como também 
quanto à capacidade e facilida- 
de de remate. 


PERFIL 
Nome: 

Hassan Ahamada 
Data nascimento: 
13.04.1981 (23 anos) 
Naturalidade: 

Brest (França) 
Altura: 


1,76m 


Dezembro, estou voltando de 
férias, mas creio que no próxi- 
mo jogo, se o treinador o en- 
tender, já estarei bem para jo- 
gar”. 

Val Baiano descreve-se co- 
mo um homem de área, mas 
sublinhou que também se sente 
à vontade para jogar no apoio 
ao ataque. "Isso depende do 
treinador, adapto-me bem às 
necessidades da equipa. Mas 
sinto-me melhor a jogar mais 
perto da área e a impedir que a 
defesa saia a jogar" confessou o 
jogador brasileiro. 

Na apresentação de Val Baia- 
no, António Fiúza, presidente- 
adjunto do Gil Vicente, adian- 
tou que a contratação do joga- 
dor brasileiro veio no sentido 
de colmatar a saída do ponta- 
de-lança Júlio César para o 
AEK de Atenas. O dirigente do 
grémio de Barcelos, não quis 
revelar os pormenores finan- 
ceiros da contratação, adian- 
tando apenas, que o Gil Vicente 
não fica com a totalidade do 
passe de Val Baiano, uma vez 
que "precisava de despender 
uma verba considerável”. 

O presidente do Gil Vicente 
confirmou ainda que a inscri- 
ção do defesa Edson, lesionado 
desde o início da temporada, 
foi suspensa, mas que o atleta 
continuará no clube, a recupe- 
rar, até porque tem contrato até 
2007 e será uma aposta do Gil 
Vicente para a próxima época. 


Hassan Ahamada / Firma fotógrafo 


Estado civil: 
Casado 
Filhos: 

1 

Peso: 
70kg 
Posição: 
Avançado 

Clubes anterior: 
FC Nantes (França) 


FUTEBOL 
Mapa de castigos 


Processos 
sumaríssimos 
a Adriano, Nem 
e Bruno Tiago 


A Liga de clubes instaurou 
processos sumaríssimos aos 
jogadores Nem, do Sporting 
de Braga, Adriano, do Nacio- 
nal e Bruno Tiago, do Gil Vi- 
cente. Deste modo, propôs, 
para o primeiro, uma pena de 
um jogo suspensão e multa de 
700 euros. Para Adriano foi 
proposto igualmente um jogo 
de suspensão e uma multa de 
650 euros. Finalmente, para 
Bruno Tiago a Liga de Clubes 
propos a pena de um jogo de 
suspensão e uma multa de 300 
euros. Além disto, foi ainda 
instaurado um processo disci- 
plinar a Costé, jogador do Var- 
zim, em virtude de resultado 
positivo da análise e contra- 
análise proveniente da acção 
de controlo antidoping reali- 
zado no jogo com a Naval. 

A LPFP, com “mão pesada” 
nos castigos, suspendeu por 
dez dias o treinador e o ad- 
junto do Estoril, Litos e Rui 
Almeida, respectivamente, 
multando-os em 1.200 e mil 
euros, por injúrias e ofensas à 
reputação da equipa de arbi- 
tragem. 

Por comportamento incor- 
recto do público afecto, foram 
multados Sporting de Braga 
(1.300 euros), Benfica e Spor- 
ting (1.620) e Nacional da 
Madeira (1.350). 

O clube insular foi tam- 
bém multado em 825 euros, 
por agressão dos adeptos a 
agentes desportivos. Jogado- 
res suspensos (Superliga):1 
jogo:Weligton (Penafiel), 
McCarthy (FC Porto), Lou- 
renço (Belenenses), Paulo 
Sousa (Estoril), Arrieta (Esto- 
ril), Danilo (Académica), 
Paulo Sérgio (Sporting de 
Braga), Ricardo Silva (Beira- 
Mar), Beto (Beira-Mar), Clé- 
ber (Nacional da Madeira). 


SUPERLIGA 
Moreirense 


Sena ruma 
aos escoceses 
do Falkirk 


I José Pedro Gomes 


Sena, jogador que havia si- 
do dispensado por Vítor Oli- 
veira, vai rumar ao Falkirk, 
equipa do campeonato esco- 
cês onde militam Latapy, jo- 
gador que representou, por 
exemplo, o FC Porto, e Pedro 
Moutinho. O médio acertou a 
desvinculação com o Morei- 
rense e ruma hoje à Escócia, 
para acertar um contrário vá- 
lido até final da temporada, 
com direito de opção. Entre- 
tanto, Delfim continua em 
França, a ultima a rescisão 
com o Marselha. 
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jornada 


FC Porto e Sporting em igualdade 


O SOFÁ DE... 


VÍTOR MANUEL * 


'campeão nacional regressa à li- 
OR em igualdade de pon- 

tual com o Sporting. Benfica 
paga caro a má exibição e baixa ao 5º 
lugar. Braga e Boavista mantém-se co- 
lados aos líderes. Rio Ave já está em zo- 
na europeia. Setúbal regressa às vitó- 
rias e aproxima-se dos lugares euro- 
peus, onde Marítimo volta a empatar. 
Estoril, Gil Vicente, Penafiel e Nacional 
(todos com derrotas) continuam em 
risco. Belenenses empata e respira me- 
lhor. Moreirense empata fora e Beira- 
Mar ganha na Luz, mas ainda não saí- 
ram dos lugares de despromoção, on- 
de Académica é cada vez mais última. 


*Treinador de futebol 


Os mais 


Vitória do Beira-Mar na Luz; 
Rio Ave e Marítimo mantêm 
a invencibilidade em casa; 
Braga e Boavista colados aos líderes; 
Vitória de Setúbal goleia Penafiel; 
Empate importante do Moreirense 
em Guimarães; 
Regresso do carismático Sá Pinto 
ao mais alto nível; 
FC Porto e Sporting regressam 
às vitórias; 


Os menos 


Derrota do Benfica, frente ao Beira- 
Mar, no Estádio da Luz; 

U. Leiria perde invencibilidade 
passados dez jogos; 
Académica de Coimbra 
é cada vez mais última; 
Estreia negativa de João Carlos Pereira 
à frente do Nacional da Madeira. 


FC. Porto SAD 


S.L. Benfica SAD 


SCp 


EE 


Sporting €. PR SAD 


Depois de três empates consecutivos, era 
imperioso os campeões nacionais regressa- 
rem às vitórias, sob pena de se acentuar e 
agudizar a crise desportiva e crise de resul- 
tados. Fernandéz surpreendeu tudo e todos 
ao regressar ao esquema 4-2-3-1; muitas 
vezes transformado em 4-3-3 (Mccarthy 
aberto na direita) que permitiu uma grande 
capacidade organizativa, grande consistên- 
cia de jogo, capacidade de desdobramento e 
melhor qualidade de jogo. Em suma, um 
Porto dominador e que poderia ter senten- 
ciado o jogo face às oportunidades criadas e 
desperdiçadas. Na segunda metade, os dra- 
goes voltaram à normalidade, ou seja, um 
futebol aos repelões, maior individualiza- 
ção e algumas ides despropositadas e 
uma grande aflição para defender a vanta- 
gem, mas ao mesmo tempo mostrando 
uma grande solidariedade colectiva, 


Tinha deixado em aberto se seria para a 
continuar a excelente exibição produzida 
pelo Benfica diante do Boavista. A exibição 
com o Beira-Mar veio confirmar a interro- 
gação na altura deixada com o Boavista 
(grande exibição). Foi um Benfica em 4-4- 
2, sem capacidade de aceleração, sem visão 
de jogo e permanentemente previsível pelo 
tempo fora. Não foi surpresa porque este 
Benfica nos habituou a esta irregularidade 
exibicional, salvo uma ou outra excepçã 
Fyssas e Simão mais Miguel em sub-rendi- 
mento e Geovanni nunca conseguiram ga- 
nhar a linha de fundo para servir Karadas e 
Nuno Gomes. Foi um Benfica em profun- 
da depressão, sem atitude, sem ideias, sem 
empolgamento, deixando pairar a frustra- 
ção a todos aqueles que o seguem por pai- 
xão e amor. Sintetizando, foi um Benfica 
abulíco, sem chama. 


Depois da derrota na Choupana, e face a 
alguns impedimentos e alguns regressos 
(salientar a entrada do miúdo João Mou- 
tinho c a sua exibição), havia grande ex- 
pectativa como o Sporting iria reagir. Fê- 
lo muito bem; com raça, talento e sobre- 
tudo a extraordinária exibição desse 
carismático jogador que é Sá Pinto que, a 
continuar assim, vai ser o grande reforço 
de Inverno. Uma primei 
fícil, pela capadidade do opositor que foi 
ultrapassada com dois golpes de génio de 
Sá Pinto. Resumindo, excelente e impor- 
tante vitória do Sporting através de uma 
exibição muito bem conseguida, na for- 
ma como se posicionou no campo e co- 
mo funcionou o seu colectivo, através de 
muita capacidade de sofrimento e de luta 
e, ao mesmo tempo, fruto de muito talen- 
to e da classe de Sá Pinto. 


BANDEIROLA 
DE CANTO 


Conduta violenta 
e brutalidade 


futebol é um desporto de 
(0) omperção em que o 

contacto físico entre os 
jogadores é um facto normal e 
aceitável. Contudo, os jogadores 
devem respeitar as leis de jogo e 
os princípios do fair-play. A con- 
duta violenta ou brutalidade são 
duas faltas que, de acordo com a 
lei 12, são passíveis de expulsão, 
tendo em conta que se trata de 
uma inaceitável agressão física. A 
brutalidade é praticada quando 


um jogador entra sobre o adver- 
sário pela frente, de lado ou por 
detrás, com força excessiva, pon- 
do em perigo a integridade física 
do adversário. Por esse motivo 
«deve ser expulso e a sua equipa 
punida com livre directo ou gran- 
de penalidade.No que diz respeito 
a conduta violenta, ela pode ocor- 
rer dentro ou fora do terreno de 
jogo e, estando ou não a bola em 
jogo, um jogador torna-se culpa- 
do de conduta violenta se empre- 


gar também uma força excessiva 
oubrutalidade contra um adver- 
sário sem que a bola esteja a ser 
disputada por eles. Aqui inclui-se 
as cotoveladas que não têm nada 
a ver com a disputa de bola, mas 
sim com o propósito de magoar o 
adversário. Também é considera- 
da conduta violenta quando um 
jogador que utiliza tal força exces- 
siva ou brutalidade contra um co- 
lega de equipa ou qualquer outra 
pessoa. E para concluir esta cróni- 


ca, devo dizer que o jogador que é 
culpado de conduta violenta ou 
de brutalidade é sempre expulso 
do terreno de jogo sem Contem- 
plações e portanto é aqui que o 
arbitro precisa da ajuda dos árbi- 
tros assistentes e, se for caso disso, 
do quarto arbitro, para que os 
agressores não fiquem em campo 
e quem sabe ainda marcar o golo 
da vitoria da sua equipa, o que é 
totalmente contra os princípios 
das leis de jogo. 


CANTINHO 
FORA 
DAS REDES 


Hi VEIRA 


Perguntar 
para evoluir 


esde o início da época que 
DESSE de guarda - redes, 

quer de clubes adversários, 
quer de clubes de escalões inferiores 
ou, até mesmo, da Superliga procu- 
ram em mim exercícios de treino, 
formas e ideias metodológicas mo- 
dernas. A todos respondi com dedi- 
cação, prazer e satisfação por verem 
em mim uma forma diferente, evo- 
luída e correcta de pensar a metodo- 
logia de treino de guarda — redes, 
mas também sei que a muitos sur- 
preendi porque não dei desenhos de 
exercícios, nem fórmulas rápidas de 
chegar à perfeição no treino. E por- 
quê?! 
O plano a seguir durante um treino, 
os exercícios a executar em determi- 
nado dia e até os microciclos de trei- 
no são só e apenas o fim de um lon- 
go caminho que tem que ser percor- 
rido antes. A decisão metodológica 
tem que ser precedida de uma análi- 
se dos recursos humanos que pos- 
suímos, da decisão do modelo e 
princípios de jogo da equipa onde 
estamos inseridos e da definição do 
objectivo/situação para o qual va- 
mos preparar o nosso guarda - re- 
des. Explicando de forma mais con- 
creta; cada guarda — redes é um caso, 
há que solucionar ou esconder pon- 
tos fracos e valorizar ou melhorar 
pontos fortes; em relação à ligação 
G.R./equipa dou um exemplo, não 
podemos utilizar muitos exercícios 
de distribuição com a mão se, por 
princípio de jogo, a equipa joga di- 
recto e longo; em relação ao objecti- 
vo/situação, na minha opinião, o 
guarda - redes deve estar preparado 
par certas e determinadas caracteris- 
ticas, quer colectivas, quer indivi- 
duais, da equipa que vai defrontar, 
logo durante a semana o treino deve 
tocar aspectos relacionados com o 
adversário. Em todos os aspectos 
que toquei, vivo com uma certeza 
metodológica, não há treino físico 
separado do técnico ou do táctico! 
Se o objectivo é o jogo então é à 
imagem do jogo que temos que trei- 
nar! 
Percebam que o treino, o exercício 
tem que ser posto em prática com 
um objectivo concreto e, por isso 
mesmo, a melhor forma para evo- 
luirmos como treinadores é levantar 
questões a nós próprios, criar e dese- 
nhar formas de treino para questões 
que dizem respeito à realidade que 
vivemos, pois só com perguntas, dú- 
vidas, discussões é que chegamos às 
respostas, às soluções. 
Estou à vossa inteira disposição para 
discutirmos futebol, treino, guarda - 
redes e todo o resto que nos faz ser 
apaixonados pelo jogo, mas nunca 
esqueçam que em vós também estão 
muitas respostas...Chutem discussão 
para o e-mail oliveira hugoOiol.pt. 


* Treinador de guarda-redes do EC. Marco 
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PRÉMIO Federação Internacional de História e Estatística de Futebol (IFFHS) 


José Mourinho eleito o melhor 
treinador do mundo em 2004 


Técnico português (Chelsea) lidera uma lista onde contam nomes como Wenger ou Deschamps 


O português José Mouri- 
nho, actual técnico do Chel- 
sea, líder do campeonato in- 
glês, foi eleito o melhor treina- 
dor do Mundo em 2004 pela 
Federação Internacional de 
História e Estatística de Fute- 
bol (IFFHS). 

Mourinho, que na época 
passada orientou o FC Porto, 
levando o clube à vitória na 
Liga dos Campeões, teve mais 
186 pontos do que o segundo 
classificado, o francês do Arse- 
nal Arsene Wenger, vantagem 
inédita desde que a IFFHS es- 
tabelece esta classificação. 

Arsene Wenger conseguiu 
com o Arsenal o feito de estar 
49 jogos consecutivos sem 
perder no campeonato inglé 
enquanto o seu compatriota 
Didier Deschamps, do AS Mó- 
naco, que alcançou a final da 
Liga dos Campeões, arrebatou 
a terceira posição na votação. 

Na semana passada, Mouri- 
nho foi também considerado 
pela UEFA, através de uma vo- 
tação on-line, o treinador da 
equipa ideal de 2004, o que su- 
cedeu pela segunda vez conse- 
cutiva. 

Para a votação, a IFFHS ela- 
bora uma lista na qual apare- 
cem, automaticamente, os 
treinadores dos clubes vence- 
dores dos torneios continen- 
tais de clubes, assim como os 
finalistas da Taça Libertadores 


FUTEBOL 1º Divisão B 


José Mourinho continua a ver o seu talento reconhecido / Andrew Parsons/EPA 


e da Taça UEFA, os quatro se- 
mi-finalistas da Liga dos Cam- 
peões e os técnicos dos melho- 
res 20 clubes do Mundo. 


Hermínio felicita Mourinho 
No seguimento do prémio, 

Hermínio Loureiro felicitou 

ontem, por carta, o técnico 


portugués. O secretário de Es- 
tado do Desporto destacou o 
ssional de José 
Mourinho sublinhando “uma 
personalidade impar do fute- 
bol internacional que tem na 
competência, rigor, firmeza, 
criatividade e profissionalis- 
mo o seu apanágio”, 


Hermínio Loureiro consi- 
dera ainda o técnico do 
Chelsea como “uma referên- 
cia absoluta para os jovens 
jogadores, treinadores e sim- 
ples adeptos do futebol, 
modalidade apreciada em 
todos os quadrantes do mun- 


Vendas judiciais no Salgueiros 
adiadas por noventa dias 


A Comissão Administrativa conseguiu sensibilizar as entidades governamentais para que 
a hasta pública sobre terrenos de Arca d'Água não fosse executada hoje 


| Sérgio Pires 


O Salgueiros conseguiu 
sensibilizar os responsáveis 
governamentais para que a 
hasta pública sobre dois terre- 
nos de Arca d'Água, perten- 
centes ao clube, não fosse exe- 
cutada hoje, conforme o pre- 
visto. 

Ao que O COMÉRCIO 
apurou, as vendas judiciais 
pendentes sobre o clube de 
Paranhos foram suspensas 
por um período de 90 dias. A 
Comissão Administrativa 
(CA), que desde há um mês e 
meio gere os destinos salguei- 
ristas, tinha-se reunido na se- 
mana passada com o Secretá- 


rio de Estado dos Assuntos 
Fiscais e com o Director Geral 
dos Impostos. 

O intuito deste encontro 
passou por tentar adiar a ven- 
da pública dos terrenos até 
que o clube encontre uma 
forma de assegurar o paga- 
mento de cerca de dois mi- 
lhões de euros de dívidas ao 
Fisco. Sendo que o total de 
débito (ao Fisco 
e à Segurança 


te receptividade para ajudar 
o clube dentro dos limites 
da lei” por parte das referidas 
entidades, o presidente 
da CA, Jorge Viana, sublinhou 
o seu convencimento que 
a hasta pública não iria 
ser executada, na Assembleia 
Geral extraordinária da pas- 
sada segunda-feira, que teve 
lugar na Junta de Freguesia de 

Paranhos. A 

confirmação 


Social) ascende a “A nossa dessa decisão 
uma soma supe- É surgiu durante 
riora I2milhões | responsabilidade | a tarde de on- 
de euros. é tida” tem. 

Com efeito, e é acresciida”, Contactado 
depois de en- | lembra Viana peO COMÉR- 


contrar “bastan- 


CIO, Jorge Via- 


na referiu que esta delibera- 
ção se deveu ao facto dos “no- 
vos responsáveis do Salguei- 
ros revelarem outro tipo de 
atitude junto das autoridades 
competentes”. 

“A nossa responsabilida- 
de é acrescida, já que esta 
é, provavelmente, a última 
oportunidade que o Salguei- 
ros tem para se recuperar”, 
defendeu Jorge Viana. 

O presidente da CA subli- 
nhou, contudo, que “o Sal- 
gueiros só será viável com a 
construção do projecto imo- 
biliário de Arca d'Água”, cujo 
licenciamento depende ape- 
nas da aprovação da Câmara 
Municipal do Porto. 


HOQUEI EM PATINS 


Transferência 


José Querido 
no Vilanova 
já a partir 
de hoje 


Joana Carvalho 


José Querido, selecciona- 
dor nacional de hóquei em 
patins, partiu hoje rumo a 
Espanha onde irá assumir o 
comando técnico do Vilano- 
va, clube que ocupa a nona 
posição da OK Liga. Depois 
de ter saído do Óquei de 
Barcelos, devido a proble- 
mas com a direcção, José 
Querido unicamente à selec 
ção nacional, Agora, o técni- 
co decide aceitar uma pro- 
posta audaz e que tem a du- 
ração de meio ano. “Esta é, 
sem dúvida, uma proposta 
aliciante, apesar de ser só até 
ao final da temporada. A 
única coisa que a direcção 
do Vilanova me pediu foi 
conseguir fazer a equipa 
chegar ao play-off. Se me pe 
diram isso, é isso que vou 
tentar alcançar”, admitiu o 
treinador. 

Apesar deste projecto, Jo- 
sé Querido garante que vai 
manter as funções de selec- 
cionador nacional. “Isto não 
prejudica, de forma nenhu- 
ma, a preparação da Selec- 
ção nacional para o campeo- 
nato do Mundo. O campeo- 
nato em Espanha acaba em 
Junho e em Portugal no mês 
seguinte”, referiu ainda. 

José Querido volta então 
a acumular cargos, à seme- 
lhança do que aconteceu 
quando ainda treinava o 

quei de Barcelos e aceitou 
liderar a equipa das “qui- 
nas”, 


FUTEBOL 
Desportivo das Aves 


Avenses 
defrontam 
Rio Ave 


Joaquim Ferreira 


O Desportivo das Aves 
defronta amanha, pelas 
10h30, o Rio Ave, da Super- 
Liga, em encontro de cará 
ter amigável. A formação 
avense prepara, assim, a re- 
cepção ao Feirense, na 19º 
jornada da SuperLiga. O 
professor Neca não vai po- 
der contar com Neves, que 
cumpre um jogo de castigo, 
Octávio e Patrick, por lesão. 
Por seu turno, o defesa-cen- 
tral Sérgio Nunes e o médio 
ofensivo Hugo Morais vol- 
tam a ser opções para o trei- 
nador do Desportivo das 
Aves. Sérgio Carvalho, que 
sofreu uma lesão na zona 
lombar na vitória no terreno 
da Naval 1º de Maio (0-1), 
vai ser reavaliado. 


ma 
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DESPORTO | 


| Pedro Moreira | Jogador de hóquei em patins do FC Porto 


Jogar com os seniores 
é um sonho tornado realidade” 


A Pedro Moreira, de 19 anos, ainda lhe custa a acreditar que joga lado a lado com jogadores como Filipe Santos ou Reinaldo Ventura 


Joana Carvalho 


Aos 19 anos, Pedro Morei- 
ra conseguiu realizar um so- 
nho. Talvez, o sonho que mais 
ambiocionava na sua vida 
profissional - jogar na equipa 
sénior do FC Porto. 

Com o empréstimo de Fili- 
pe Gaidão ao Sporting, o jo- 
vem jogador viu a oportuni- 
dade de alcançar esse objecti- 
vo bem mais perto. O técnico 
Franklim Pais resolveu apos- 
tar e hoje, Pedro Moreira re- 
presenta mais uma opção no 
banco do conjunto portista. 
Para já, o tempo dentro do 
rinque é quase nulo. No en- 
tanto, a vontade do novo “re- 
forço” em conquistar um lu- 
gar na equipa é mais que mui- 
ta... E até Reinaldo Ventura 
acredita que isso será possi- 
vel... 


A saída de Filipe Gaidão 
abriu, de certa forma, a porta 
para que pudesse jogar na 
equipa sénior. O que repre- 
senta para si poder “traba- 
lhar” ao lado de um grupo co- 
mo este? 

É um orgulho muito gran- 
de jogar com jogadores como 
os que integram esta equipa e 
sobretudo representar o clube 
que represento. No entanto, 
não estava à espera que a 
oportunidade de representar 
a equipa sénior chegasse tão 
rapidamente. Mas natural- 
mente que fico satisfeito e or- 
gulhoso. resta-me continuar a 
trabalhar para conseguir che- 
gar cada vez mais longe. É 
fantástico trabalhar com um 
grupo assim. Aprendo imen- 
so. 


A partir daqui os seus ob- 
jectivos passam por onde? 

Os meus objectivos pas- 
sam, essencialmente, por con- 
tinuar a trabalhar com a aju- 
da de todos e tentar sempre 
fazer o meu melhor. Sei que 
para isso conto com um gru- 
po incrível e com quem ainda 
posso aprender muito. E isso, 
por si só, deixa-me tranquilo, 


Tendo em conta o excelen- 
te plantel que compõe o FC 
Porto, será complicado con- 
quistar um lugar na equipa. 
O que acha que falta para co- 
meçar a jogar? 

Jogar? Isso vai acontecer 
quando o treinador entender. 
Mas claro que toda a gente 
gosta de ser premiado pelo 
seu trabalho. E, naturalmente, 
que o melhor prémio que 
posso receber é jogar. Mas ca- 
da coisa a seu tempo. Sei que 
ainda tenho um longo cami- 


bb 


O jogador que | 
“mais admiro | 
é 0 Reinaldo | 
Ventura. Já me | 
ensinou muita | 
coisa e tenho a | 
certeza que o 
continuará a fazer 
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nho pela frente e muito para 
aprender, 


Qual é o jogador com que 
mais se identifica? 

O meu defesa favorito é o 
espanhol Ramon Benito. Jo- 
gador português que mais ad- 
miro é, sem dúvida, o Reinal- 
do Ventura. Tudo o que ele re- 
presenta, não só como 
jogador mas também como 
amigo, é fantástico. É brilhan- 
te vé-lo jogar e é ainda mais 
fantástico jogar com ele. Já 
me ensinou muita coisa e te- 
nho a certeza que o continua- 
rá a fazer. 


Como é que foi recebido 
nesta sua nova equipa? 

Fui recebido de braços 
abertos por este grupo de tra- 


F— 


O jovem hoquista encara o futuro com confiança redobrada 


balho. Até agora têm ajudado 
imenso para que a minha in- 
tegração corra da melhor for- 
ma. 


Como é que vê a situação 
actual do hóquei em patins 
em Portugal? 

Está da mesma forma que o 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 26 de Janeiro de 2005 


A avaliação 
do especialista 
Reinaldo Ventura 


“Reinaldo Ventura é um 
exemplo a seguir”, conforme 
refere Pedro Moreira. E, 
verdade, o sub-capitã 
demonstrado estar no “pico” 
da sua carreira. Relativamente 
ao jovem jogador, Reinaldo 
Ventura mostra grande con- 
fiança em relação ao seu tra- 
balho: “É um jovem jogador 
que ainda tem muito para 
aprender. A primeira ideia que 
tive dele foi que é um jogador 
humilde. A verdade é que se 
quer chegar a algum lado tem 
mesmo que continuar assim. 
Já lhe disse uma vez que isto 
não é o ponto de chegada... É 
apenas o ponto de partida. E 
enquanto ele entender isto 
tem capacidades mais que su- 
ficientes para ir longe”. 


pais. Às vezes bem.. outras ve- 
zes menos bem.. 


Qual foi o momento na sua 
carreira que mais o marcou? 

O momento mais marcante 
da minha carreira foi ser cam- 
peão do mundo. Apesar de 
não terem lá estado todas as 
selecções foi um título impor- 
tante. Um título que marca a 
carreira de qualquer jogador. 
Não deixou de ser um título 
mundial. 


Que significado tem, aos 
19 anos, fazer parte de uma 
das melhores equipas de Por- 
tugal? 

Para mim isto é um sonho 
tornado realidade. Mas seria 
um orgulho maior para mim 
continuar por muitos e mui- 
tos anos. Mesmo assim, só te- 
nho a agradecer ao treinador 
Franklim Pais o facto de me 
ter dado esta oportunidade, 
bem como aos meus pais por 
terem tido toda a disponibili- 
dade para me acompanhar. 


O que sente durante os jo- 
gos e sentado no banco? 

Durante os jogos, e sentado 
no banco, gosto que os meus 
colegas façam o melhor que 
sabem em prol da equipa. 
Gosto que vençam os jogos. 
Se algum dia acharem que eu 
poderia entrar lá para dentro, 
vou tentar fazer o meu me- 
lhor para provar que sou me- 
recedor do lugar. E esperar 
que o nervosismo não me 
traia. Acredito que com a aju- 
da dos meus colegas isso será 
possível. 


QUARTA-FEIRA, 26 de Janeiro de 2005 
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O Comércio do Porto 45 


“O Aviador” de Martin Scorsese 
parte na frente na corrida aos óscares 


“O Aviador” concorre em categorias como Melhor 
Filme, Melhor Realizador e Melhor Actor 


Lusa 


o Aviador", de Martin 
Scorsese, lidera com 11 
nomeações a 774 edição 


dos Óscares atribuídos pela Aca- 
demia das Artes e Ciências Cine- 
matográficas dos Estados Uni- 
dos, revelou ontem a organiza- 
ção, 

Os nomeados foram anuncia- 
dos ontem pelo actor Adrien 
Brody em Los Angel 
cerimónia decorrerá a 
eiro no Kodak Thea- 
tre, em Los Angeles e será apre 
sentado pelo comediante Chris 
Rock. 

O filme de Martin Scorsese 
concorre em orias como 
"Melhor Film elhor Reali- 
zador”, "Melhor Actor Principal" 
(Leonardo diCaprio), e "Melhor 
Fotografia”, 

Na categoria de "Melhor Fil- 
me" estão nomeados "O Avia- 
dor", "À Procura da Terra do 
Nunca", "Ray", "Sideways" e 
"Million Dollar Baby”. 


Ho NÚMERO 


1 


* as nomeações de "O Avia- 
dor" 


Johnny Depp, Leonardo di- 
Caprio, Jamie Foxx, Clint Eas- 
twood e Don Cheadle discutem a 
estatueta dourada para melhor 
actor principal. 

Na categoria feminina, as no- 
meadas são Annette Bening, Ca- 
talina Sandino Moreno, Imelda 
Saunton, Hilary Swank e Kate 
Winslet. 

Com sete nomeações cada 
surgem "Million Dollar Baby", 
de Clint Eastwood, e "À Procura 
da Terra do Nunca”, de Marc 
Forster. 

“Ray”, de Taylor Hackford, so- 
bre a vida de Ray Charles, conta 
com nomeações e "Side- 
ways", de Alexander Payne, com 
cinco. 

O veterano Clint Eastwood 
surge nomeado como "Melhor 
Realizador" e "Melhor Actor 
Principal" em "Million Dollar 
Baby”. 


Jamie Foxx a dobrar 

Jamie Foxx surge nas catego- 
rias de melhor actor principal e 
secundário pelas prestações em 
"Ray" e "Colateral", respectiva- 
mente. Como actor principal vai 


“À Procura da Terra do Nunca”, sete nomeações, 
é o mais sério concorrente da obra de Scorsese 


| | 


Adrien Brody e o presidente da Academia Frank Pierson “rodeados” pelos melhores realizadores /ARMANDO ARORIZO/EPA 


Jamie Foxx a dobrar /DR 


concorrer com Johnny Depp (“À 
Procura da Terra do Nunca”), 
Leonardo DiCaprio, Eastwood e 
Don Cheadle. Enquanto actor 
secundário os seus concorrentes 
são Alan Alda, Morgan Freeman, 
Clive Owen e Thomas Haden 
Chruch. 

O polémico "A Paixão de 
Cristo”, de Mel Gibson, surge 
nomeado nas categorias de ca- 
racterização, fotografia e banda 
sonora. 

O épico "Tróia", de Wolfgang 
Peterson, está apenas nomeado 
para "Melhor Guarda-Roupa". 

"Fahrenheit 9/11", de Michael 
Moore, ficou de fora da corrida 
na categoria de "Melhor Docu- 


“O Aviador" lidera as nomeações /0A 


mentário” onde estão nomeados 
"Born in to brothels”,"A História 
do Camelo que Chora", "Super 
Size Me - 30 Dias de Fast Food", 
“Tupac: Resurrection” e "Twist of 
Faith”. 

Ao título de melhor argumen- 
to original concorrem “O Avia- 
dor”, “O Despertar da Mente”, 
“Hotel Rwanda”, “The Incredi- 
bles - Os Super-Heróis” e “Vera 
Drake”, enquanto para argumen- 
to adapatado os eleitos são “An- 
tes do Anoitecer”, “À Procura da 
Terra do Nunca”, “Million Dollar 
Baby”, “Os Diários de Che Gue- 
vara” e “Sideways”. 

"The Incredibles - Os Supe- 
rheróis", "O Gang dos Tubarões" 


“Super-Heróis”, “O Gang dos Tubarões” e “Shrek 2" 
concorrem para Melhor Filme de Animação 


e "Shrek 2º concorrem para "Me- 
lhor Filme de Animação". 

A nível de efeitos especiais os 
candidatos são “Harry Potter e 
o Prisioneiro de Azkaban”, “Eu, 


Robot” e “Homem-Aranha 2”. 


As bandas sonoras 
Quanto à banda sonora, con- 
correm “À Procura da Terra do 
Nunca”, “Harry Potter”, “Paixão 
de Cristo”, “A Vila” e “Lemony 
Snicket - Uma Série de Desgra- 
: A melhor canção será esco- 
lhida entre “Accidentally in Love 
(Shrek 2), “AI Otro Lado .del 
Rio” (Os Diários de Che Gueva- 
ra), “Relive” (The Polar EX- 
press), “Learn to be Lonely” (O 
Fantasma da Ópera) e “Vois Sur 
Ton Chemin” (Os Coristas). 
Para melhor filme estrangeiro 
“foram escolhidas as películas “As 
it is in Heaven”, “Os Coristas”, 
“Mar Adentro”, “Downfall” e 
“Yesterday”. 


NOMEADOS — 
Melhor Realizador 
, Ei Aviador”, 
“Nilion Dolar Baby 


“Ray; 


«sa <« 


Sideways”; 


“Vera Drake 


Melhor Filme 


O Aviador 

“À Procura da Terra do Nunca”, 
“Million Dollar Baby”. 

Ray 

Sideways” 


Melhor Actor Principal 


Johhny Depp. 


Melhor Actriz Principal 


Melhor Actor Secundário 


Haden Chruch; 


Morgan Freeman; 
Clive Owen. 


Melhor Actriz Secundária 


nchett 


nedo, 
Natalie Portman 


Melhor Filme Estrangeiro 


“AS ILISh 


*Downfall 
"Yesterday 


Melhor Filme de Animação 
“Te Incretes - Os Superheis 
“0 Gang dos urbarões 
“She 


Melhor Fotografia 
“O Aviador; 
“O Segredo dos Punhais Voadores”; 
“A Paixão de Cristo”; 
“O Fantasma da Ópera”, 
“Um Longo Domingo de Noivado” 


Melhor Argumento Original 
“O Despertar da Mente 
“Hotel Rwanda”; 
“The Incredibles - Os Superheróis” 
“Vera Drake”, 


Melhor Argumento Adaptado 
“À Procura da radio un 
“Million Dollar Baby”, 
“Os diários de Che Guevara 
“Sites? 


Melhor Caracterização 


“Lemony Snicket - Uma Série de Desgças” 


'A Paixão de Cristo! 
“Mar Adentro”, 


Melhores Efeitos Especiais 
“Hay Pot 0 Pioncode Alan” 
“Eu, Robot”, 


Melhor Banda Sonora 
*A Procura da Tetra do Nun” 
emony Snicket - Uma Série de Desgraças” 
Melhor Canção 
7: D 
“Shrek 2º; 


*Os Diários de Che Guevara”, 
hs 


“The Polar Express” 


« 


“O Fantasma da Ópera”; 
bi 


“Os Coristas”. 


Melhor Documentário 
“Ata do Camelo que Cho 
“Super Size Me - 30 Dias de Fast Food” 
“Tupac: Resurrection”, 

“Twist of Faith”. 


is o, 
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Cooperativa Arvore homenageia 


obra e person 


No âmbito de uma 

iniciativa cultural 
destinada a homenagear 
personalidades com 
percurso de especial 
relevância 


| Salomé Castro 


Ne hoje há, em Portugal, um 
Soirema de animação reco- 
nhecido, em larga medida 
isso deve-se a Abi Feijó" - a fra- 
se, proferida por Jorge Campos, 
justifica, na perfeição, a home- 
nagem que a Cooperativa Árvo- 
re prestou ontem ao realizador. 

Abi Feijó foi a personalidade 
distinguida na área do cinema, 
naquela que é uma iniciativa 
cultural destinada a homena- 
gear personalidades com per- 
curso de especial relevância nos 
últimos 30 anos, em diversas 
áreas. 

Na sessão que ontem teve lu- 
gar na Cooperativa Árvore 
(Porto) coube a Jorge Campos o 
discurso de apresentação de Abi 
Feijó. O orador recordou o per- 
curso do homenageado, passan- 
do pelo Cinanima ("uma mon- 
tra daquilo que se faz de melhor 
a nível de cinema de animação 
de autor"), pelo Filmógrafo 
("com importância capital na- 


alidade de Abi Feijó 


Jorge Campos não poupou elogios ao homenageado, que ouve atentamente / HUMBERTO ALMENDRA 


quilo que é a evolução cinema- 
tográfica em Portugal") e pela 
Casa da Animação ("um projec- 
to extremamente consistente"). 
O desfecho da sessão aconte- 
ceu com o visionamento de qua- 
tro dos filmes de Abi Feijó: "Oh! 
Que Calma" (1986), "Os Saltea- 
dores” (1993), "Fado Lusitano” 
(1995), "Clandestino" (2000). 


O homenageado 

Abi Feijo nasceu em Braga 
em 1956, mas cedo se mudou 
para o Porto. Estudou na Escola 
de Belas Artes e com uma parti- 
cipação activa no Cinanima 
descobriu a paixão pelo mundo 
do Cinema de Animação. De- 
pois de uma ligação à Coopera- 
tiva Árvore rumou para o Cana- 


dá, onde realizou um estágio 
(1984/85). De regresso a Portu- 
gal criou o estúdio Filmógrafo 
em 1987. 

Reconhecido produtor e rea- 
lizador, Abi é também monta- 
dor, animador, produtor execu- 
tivo, director de fotografia, di- 
rector artístico, argumentista e 
actor. 


Festival Internacional Black & White 
reforça a sua programação em 2005 


Até dia 11 de Fevereiro ainda é possível entregar 
trabalhos em vídeo, fotografia ou áudio 


[ Luísa Marinho 


Festival de características úni- 
cas em Portugal, o Black & White 
está a finalizar a preparar da sua 
segunda edição. O evento, org 
nizado pela Universidade Católi- 
ca, alarga este ano o número de 
dias. De três passa para quatro - 
de 13 16 de Abril, na Escola das 
Artes, na Universidade Católica, 
Porto - “para não deixar de fora 
obras de qualidade”, como expli- 
cou Jaime Neves, da organização. 
Até 11 de Fevereiro é ainda pos- 
sível apresentar trabalhos em ví- 
deo, fotografia e áudio, todos 
tendo em conta a estética do pre- 
toe branco. 

Embora as obras ainda não 
estejam todas seleccionadas, o 
segundo Black & White apresen- 
ta já as linhas da programação. 
Além do concurso dividido em 
três grandes categorias, vão apre- 
sentar-se secções especiais. Have- 
rá uma mostra de cinema basco, 
uma retrospectiva das melhores 


obras do One Take Film Festival, 
que se realiza em Zagreb (Croá- 
cia) e uma exposição da fotogra- 
fa Olívia Silv. 

A primeira secção vai mostrar 
o trabalho da produtora basca 
Kimuak, cujo objectivo é apoiar 
a criação de curtas-metragens 
por jovens cineastas bascos e 
promover a sua divulgação a ni- 
vel internacional. Quanto à par- 
ceria com o croata One Take 
Film Festival, Jaime Neves expli- 
ca que esta nasceu devido à 
gularidade de ambos os festivais. 
Este festival é dedicado a filmes 
com apenas um plano. Achamos, 
por isso, que tem a ver com o 
nosso, pela sua especificidade”, 
considera. Será, então, mostrada 
uma selecção das melhores obras 
daquele festival. 

Um dos pontos altos do certa- 
me será a presença de Rolando 
Arrieta, radialista e produtor na- 
tural do Panamá. Desde há 10 
anos que exerce funções de pro- 
dutor na National Public Radio, 


“7:35 de la Mafiana” será exibido na retrospectiva dos vencedores de 2004 /DR 


tendo já obtido um prémio Pea- 
body por um trabalho sobre o 
trompetista Wynton Marsalis. 
Na sua conferência falará sobre 
produção e realização de repor- 
tagens radiofónicas. 

De resto, a organização subli- 
nha a competição na categoria 
áudio como sendo a única do gé- 
nero em Portugal. “Embora o 
som não tenha cor, é possível 


criar uma estética dentro dos pa- 
râmetros do festival”. São aceites 
registos áudio de ficção, de re- 
portagem e experimental. O fes 
tival quer assim recuperar a im- 
portância do som e do seu meio 
privilegiado - a rádio - enquanto 
forma de comunicação e arte, 

Para mais informações sobre 
o concurso consultar 0 sítio ofi- 
cial artes.ucp.py/B&W. 
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Actriz Halle: 
“Catwoman” 
Berry candidata 
aos Razzies 2005 


A oscarizada Halle Berry 
surge este ano como uma 
das principais vítimas na 
mira dos Razzie. 

Da lista de candidatos 
aos prémios menos cobiça 
dos do universo da indú 
tria do cinema norte-ameri- 
cano, no que diz respeito a 
pior filme podemos encon- 
trar títulos com “Catwo- 
man", “Alexander” ou “Whi- 
te Chicks”. 

Na corrida para pior ac- 
tor, Ben Affleck volta a mar- 
car presença, este ano com 
rivais de peso como o presi- 
dente | norte-americano 
George W. Bush, Colin Far- 
rel e Ben Stiller, entre ou- 
tros. No feminino, para 
além da supracitada Halle 
Berry, encontramos outras 
estrelas da constelação 
Hollywood, como Angelina 
Jolie ou mais modesta Hi- 
lary Duff. 

Finalmente, num ano es- 
pecialmente cruel para 
grandes nomes da reali 
ção, na lista dos piores di- 
rectores encontram-se no- 
mes consagrados como Oli- 
ver Stone e Pitof. 

Tendo como objectivo 
castigar os piores produtos 
extraídos da indústria cine- 
matográfica norte-america- 
na, os prémios Razzie serão 
entregues este ano no pró- 
ximo dia 26 de Fevereiro, na 
véspera da mediática ceri- 
mónia dos óscares. 


“Má Educação” 
de Almodóvar 
candidato aos 
prémios Césares 


I Anastácio Neto 


A mais recente proposta 
do realizador espanhól Pedro 
Almodóvar. Má Educação”, 
encontra-se na corrida para 
os prémios César, com en- 
trega prevista para o dia 26 
de Fevereiro, em Paris. 

Da lista de candidatos a 
melhor filme europeu fazem 
ainda parte títulos como 
“Apenas um Beijo”, de Ken 
Loach, “Mondovino”, de Jo- 
nathan Nossiter, “Saraband”, 
de Ingmar Berman, e “A Vida 
é um Milagre” de Emir Kus- 
turica, 

Para melhor filme estran- 
geiro a Academia Francesa de 
Artes e Técnicas de Cinema 
nomeou “Diários de Che 
Guevara”, do brasileiro Wal- 
ter Salles, “Fahrenheit 9/11”, 
do norte-americano Michael 
Moore, e“21 gramas”, do me- 
xicano Alejandro González 
Inárritu e “O Despertar da 
Mente”, de Michel Gondry, 
entre outros. 


Teatrólogo Luiz Francisco Rebello qualifica 
de “bizarra” a situação do teatro em Portugal 


I Lusa 


O teatrólogo e dramaturgo 
Luiz Francisco Rebello, que 
a Academia de Ciências de 
Lisboa homenageia amanhã 
pelos 60 anos de vida literá- 
ria, qualificou de "bizarra" a 
situação do teatro em Portu- 


gal, em entrevista à agência 
Lusa. 

"A situação actual do teatro 
em Portugal é bizarra”, disse Luiz 
Francisco Rebello que lamentou 
"a inexistência de um teatro co- 
mercial, nomeadamente comé- 
dias, que se eclipsou após o 25 de 
Abril de 1974". 


O TUP leva ao Campo Alegre uma peça intergaláctica / HUMBERTO ALMENDRA 


“Estalidos em Marte” chegam 
hoje ao Campo Alegre numa 
estreia intergaláctica do TUP 


| Anastácio Neto 
Teatro Universitário do 
Om: (TUP) estreia 
hoje às 21h30 a propos- 


ta“Estalidos em Marte” no pal- 
co da Sala-estúdio do Teatro 
do Campo Alegre (TCA). Tra- 
ta-se de uma viagem interga- 
láctica em direcção ao futuro. 
Sexo, drogas e rock'n'roll no 
séc. XXIII numa sátira pseudo- 
futurista à sociedade contem- 
porânea escrita e dirigida por 
Filipe S. Tenreiro em cena no 
TCA até 6 de Fevereiro. 

No final do séc. XXI dois 
portugueses são os primeiros 
astronautas a pisarem Marte, 
dando início um processo de 
colonização interplanetária. 
Volvidos dois séculos, a co- 
munidade estudantil univer- 
sitária serve de objecto de 
análise sociológica e compor- 
tamental do humano. Num 
contexto antropológico mar- 
cado pela infantilização, 
triunfa uma visão trágica da 
Humanidade. Um elenco de 
sete personagens planas e este- 
reotipadas, movimentam-se 


num cenário vazio de adereços. 

Filipe S. Tenreiro, que es- 
treia a sua primeira peça na ci- 
dade que o fez nascer, distan- 
cia-se da ideia do escritor de 
teatro solitário. “Na verdade, 
sou incapaz de escrever sozi- 
nho em casa e depois trazer o 
material para o palco”, afirma. 
O processo criativo de “Estali- 
dos em Marte” foi tendencial- 
mente experimental, “in pro- 
gress”, em permanente con- 
fronto com os intérpretes. “Se 
os actores fossem outros, O re- 
sultado final seria certamente 
diferente”, confessa o encena- 
dor com múltiplos trabalhos 
desenvolvidos no audiovisual 
brasileiro, via Rede Globo. 

O princípio do entreteni- 
mento televisivo, veloz e este- 
reotipado, é transportado para 
o palco em micro-narrativas 
de cariz satírico corporizadas 


“O teatro não deve só entreter mas, também, 
levar as pessoas a pensar”, afirma o encenador 


Por outro lado, prosseguiu o 
dramaturgo, "a revista que ti- 
nha características tão próprias 
arrasta-se moribunda, e o tea- 
tro nacional é uma sala de alu- 
guer não cumprindo a função 
para a qual Almeida Garrett o 
criou”, 

"O [Teatro Nacional] D.Maria 


Escrita e encenada por Filipe S. Tenreiro, viagem satírica e pseudo- 
futurista do Teatro Universitário do Porto ao universo do século XXIII 


por personagens como Paula, a 
estudante que ameça transfor- 
mar o suicídio na casa de ba- 
nho da universidade num 
acontecimento mediático, ou 
Poças, o rebelde hedonista dis- 
posto a “colocar o sistema em 
xeque”. 

Emergem dos diálogos pa- 
lavras e expressões “da moda”, 
como “carácter” ou “forrobo- 
dó”, signos linguísticos que uti- 
lizados até à exaustão se esva- 
ziam do significado matricial, 
triunfando como símbolos de 
poder essencialmente estético. 

Assumindo o carácter lúdi- 
co da peça, o encenador procu- 
ra através do entretenimento 
levar as pessoas a reflectir, so- 
bre comportamentos socio- 
culturais. “O teatro não deve 
só entreter, mas também levar 
as pessoas a pensar”, considera 
o encenador Filipe S. Tenreiro. 


é uma vergonha nacional", rema- 
tou, apontando no entanto algu- 
mas excepções, como o Teatro A 
Comuna, A Barraca, o Teatro 
Aberto e o Teatro da Garagem. 

Outra nota positiva são os no- 
vos dramaturgos, nomeadamente 
Armando Nascimento Rosa, Viei- 
ra Mendes e Carlos ].Pessoa. 


Na sessão de homenagem pela 
Secção de Letras da Academia, se- 
rão oradores o jornalista António 
Valdemar, o ensaísta António 
Braz Teixeira e o escritor Urbano 
Tavares Rodrigues, de quem par- 
tiu a iniciativa. "O Urbano é que 
teve a ideia e era para ser uma 
surpresa, mas em Dezembro já 
sabia de tudo", disse o homena- 
geado que admitiu "ir falar de im- 
proviso e apenas circunstancial- 
mente”. 

Luiz Francisco Rebello, 80 
anos, é autor de vasta bibliografia 
sobre teatro, nomeadamente uma 
"História do Teatro", de 1964. 


Teatro do Noroeste está 
“em vias de sucumbir” 
devido à redução do subsídio 


= Castro Guedes, director artístico da companhia de 
Viana do Castelo, culpa governo por morte lenta 


k Ivone Marques 


O Teatro do Noroeste, a 
companhia residente do Teatro 
Municipal Sá de Miranda, em 
Viana do Castelo, está em vias 
de "sucumbir". Estas palavras 
pertencem a Castro Guedes, o 
director artístico do Teatro do 
Noroeste, que culpa o Governo 
por esta morte lenta a que a 
companhia tem vindo a ser su- 
jeita de há dois anos a esta par- 
te. 

Em causa está, uma vez 
mais, a redução do subsídio 
anual atribuído pelo Instituto 
das Artes e do Espectáculo que, 
este ano, sofreu um corte na or- 
dem dos 60%. 

Na prática isto quer dizer 
que se o Teatro do Noroeste ti- 
nha recebido, no ano passado, 
um apoio de 250 mil euros, este 
ano vai receber apenas 100 mil, 
isto quando o programa apre- 
sentado para esta temporada 
envolvia um orçamento de 600 
mil euros. 

Os responsáveis pelo Teatro 
do Noroeste dizem não enten- 
der o porquê destes cortes cada 
vez mais drásticos, tendo em 
conta que em 13 anos de activi- 
dade a companhia levou à cena 
75 produções que foram vistas 
por quase 287 mil espectado- 
res. 

Face a estes cortes, Castro 
Guedes diz que é possível que a 
companhia venha a resistir 
"durante um ano ou dois”, mas 
garante que "se a situação não 
for resolvida a prazo a compa- 
nhia vai sucumbir”. 

O primeiro efeito da crise 
que o Teatro do Noroeste atra- 
vessa faz-se já sentir ao nível 
dos actores, já que de há um 
ano a esta parte deixou de ter 
um elenco residente e os acto- 
res são convidados à peça. 

A programação prevista pa- 
ra este ano vai também ressen- 
tir-se, já que o programa vai ter 
de ser reestruturado em função 
das verbas disponíveis, en- 
quanto que o Festival de Teatro 
do Eixo Atlântico, o Festeixo, 
corre mesmo o risco de não se 
realizar. 


“A Lição”, do Noroeste 


Carlos Borges, o director 
financeiro da companhia, disse 
mesmo que "só por ignorância, 
por incompetência ou por 
má fé é que se tomam decisões 
desta natureza" e, como tal, 
prepara-se para contestar for- 
malmente o resultado do con- 
curso para a atribuição de sub- 
sídios. 


Vai ser pedida 
audiência com 
urgência à Secretária 
de Estado das Artes 
e Espectáculos 


Vai também ser pedida, 
"com carácter de urgência", 
uma audiência à Secretária 
de Estado das Artes e Espectá- 
culo. 

Independentemente da rea- 
lização deste encontro, Carlos 
Borges vai desde já deixando 
algumas críticas ás políticas pa- 
ra o sector seguidas nos últi- 
mos dois anos. "Parece que es- 
tiveram estes dois anos a prepa- 
rar o caixão para este ano 
fazerem o funeral”, remata o 
responsável. 
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DVD'S 


Jacques Tati, o modernista que 
transformou a vida em cinema 


”Há Festa na Aldeia”, 

“As Férias do Sr. 
Hulot,“O Meu Tio”, 
“Vida Moderna”. 
Quatro pérolas do 
cinema que não voltará 


É Jorge Maurício 

Pinto (textos) 
a uem é 

monsieur 
Hulot? 
sieu”Hulot, sou 
seria a mais) 
que provável resposta 
ati se fosse 
confrontado ao jeito de 
Flaubert a propósito da 
sua obra literária “Ma- 
dame Bovary”, Um dos 
mais interessantes exerci- 
cios filosóficos em torno 
do legado cinematográfico 
do Buster Keaton francês 
(mais até do que Chaplin...) 
é filtrar as diferenças/sem 
lhanças entre o criador - Tati - 
ea obra - Hulot. Mas o trab; 
lho do realizador, argumenti 
ta, actor e produtor não se con- 
fina ao personagem delicodoce 
que marcou a sétima arte, divi- 
dindo-se também entre as curtas 
metragé outras abordagens. 
De tudo um pouco se pode rever 
no pack lançado pela Atalanta 
Filmes e de que deixamos algu- 
mas pistas. 

Jacques Tati - de seu verda- 
deiro nome Tatischeff, por ser 
descendente de aristocratas rus- 
sos emigrados - nasceu em 
1908, nos arredores de Paris, e 
morreu em 1982, já distinguido 
pelo Grande Prémio Nacional 
das Artes e das Letras. Entre as 
datas que balizam a sua vida ar- 
tística, notabilizou-se no music- 
hall antes de penetrar no cine- 
ma. Curiosa opção quando se 
pensa que construiu um perso- 
nagem - Mr. Hulot - que prati 
, camente nunca falava (muito 
f menos . À pantomina 
- do cómico de expressão ao de 

f corpo - liderou o traço essencial 
f no seu alter ego, associado a um 
f corrosivo humor social que, em 
f última instância, chegou a tingir 

píncaros de futurismo. 
| O porte atlético, fruto de um 
gosto pessoal pela prática des- 
portiva (do râguebi ao futebol) 
e mostrou-se conveniente na fi- 
gura do personagem e no des- 
fiar de situações mais ou menos. 
acrobáticas. Tati foi, sobretudo, 
um observador nato, daqueles. 
tipo “janela indiscreta”, que es- 
preita o mundo, intervindo e 


provocando. Sempre com o ar 
mais ingénuo do mundo e de 
expressão professoral alienada - 
características acen- 
tuadas por um 
guarda-roupa fi- 

O (e “tonto”) e 
pelo inseparável 
cachimbo. Tanta mensagem 
satirizada em so- 
mente seis filmes e 
num punhado de 
curtas. O fraco rit- 
mo produtivo de- 
veu-se, segundo os 
mais estudiosos da 
um tique 
de perfeição, bastan- . 
te palpável ao nível 
visual e do formalis- 
mo narrativo. Sem 
dúvida, um adepto 
do “antes pouco e 
bom, do que muito 
emau”. 

“Jour de Féte 
Há Festa na Aldei 
(1949), “Les Vacan- 
ces de Mr, Hulot - As 
Férias do Sr. Hulot” 
(1953), “Mon Oncle 
- O Meu Tio” (1958) 
e “Playtime - Vida 
Moderna” (1967) 
são os quatro filmes 
contidos neste paco- 
te especial, Pena é 
que “Traffic” (1972) 
tenha ficado de fora, 
por ser uma obra 
perfeitamente enca- 
deada nas anterio- 
res, outro dos 
cios do mestre Tati. 

Depois das inter- 
pretações musicais, o 
agora cincasta expe- 
rimenta a crítica 
mundana com “Há 
Festa na Aldeia", a es- 
treia em formato de 
longa que ainda não 
abençoa o persona- 
gem “Hulot”, Nes 
fita, Tati lança o caleidoscópio so- 
bre uma pequena aldeia francesa 
onde o dia de festa atrai formas 
de convívio alternativas ao quoti- 
diano rural. Aqui veste-se de 
“François” um carteiro obcecado 
pela modernização do seu traba- 
lho. A mecanização e a sofistica- 
ção, a par das novidades tecnoló- 
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gicas serão, doravante, uma das 
reflexões preferidas do realizador. 
Neste DVD repousa também um 
pequeno tesouro, a curta “A Esco- 
la dos Carteiros”, numa inflexão 
puramente “tatitiano 

No filme seguinte, “As Férias 
do Sr. Hulot” - nomeado para os 
Óscares na categoria de melhor 
argumento - lá surge 
o fantasma bem in- 
tencionado do ci- 
neasta: homem alto, 
de gabardina curta, 
chapéu castiço e ca- 
chimbo peculiar. 
gura sinistra ou có- 
mica? Uma mistura 
fina de ambos, dan- 
do estampa a um 
cromo inesquecivel, 
sempre acarinhado 
pelas crianças e incó- 
modo para os adul- 
tos. Literalmente, 
Mr. Hulot leva o caos 
a uma estação bal- 
near chique e conser- 
vadora - por antítese 
LE aoherói 

Com “O Meu 
Tio” - a sua primei- 
ra produção a co- 
res, vencedora do 
Óscar para Melhor 
Filme Estrangeiro - 
ataca novamente o 
universo tecnológi- 
co em confronto 
com o meio, levan- 
do à quebra das 
tradições urbanas e 
mais solidárias (nu- 
ma família perfeita, 
que vive numa casa 
perfeita, o membro 
mais jovem procu- 
ra auxílio no tio ca- 
ricato, capaz de 
subverter o sistema, 
como convém). 
Um estigma que re- 
pete em “Vida Mo- 
derna”, para muitos 
a sua obra-prima. Rodado em 
70mm, fixa o olhar sobre uma 
Paris vanguardista, para turis- 
ta apreciar, recheada de trun- 
fos high-tech. Um prodígio de 
fotografia, com laivos de de- 
sign contemporâneo, que des- 
tapa, no entanto, a nudez da 
fraqueza humana, 


DA MODERNA 


HINOVIDADES 


LUSOMUNDO 


Será um dos lançamentos 
mais aguardados do novo 
ano comercial: "Bambi", um 
dos clássicos mais clássicos 
de sempre do cinema de 
animação vai ser apresenta- 
do, pela primeira vez, em 
DVD de edição especial de 
dois discos. Para chegar a 
este nível foram precisas 
9.600 horas de trabalho e a 
manipulação de mais de 
110.000 frames manualmen- 
te traduzidos num fenóme- 
no de nitidez fora de série. O 
filme, de 1942, galardoado 
com três Óscares, surge nu- 
ma versão remasterizada, 
com imensos extras. Sai a 25 
de Fevereiro. 


Peter Seliors George G. Scoll 


STANLEY KUBRICK 


“Dr. Estranho 
Amor" 


COLUMBIA 


Mais uma edição especial, esta 
já disponível nas estantes, A 
propósito do 40º aniversário 
da obra realizada por Stanley 
Kubrick, nada como adicionar 
um objecto de culto ao seu 
arquivo DVD. A sátira sobre 
um ataque nuclear acidental 
denota uma critica impiedosa 
ao poder politico em geral 
num compêndio de riso abri- 
Ihantado pela interpretação 
de luxo de Peter Sellers, bem 
ladeado por George C. Scott e 
Sterling Hayden. Nos extras, 
um repasto: novas entrevistas, 
imagens e documentários iné- 
ditos e...um novo áudio 5.1, a 
partir do original mono. 


O Comércio doPorto 


“Prémio é incentivo a escritores 
desdenhados” diz Lobo Antunes 


Escritor recebeu das 
mãos de Jorge Sampaio 
prémio literário 
Fernando Namora 
ea grande Ordem 
de Santiago de Espada 


| Lusa 


presidente da República, 
Os Sampaio, condeco- 

rou e entregou ontem, no 
Casino Estoril, o prémio literário 
"Fernando Namora" a António 
Lobo Antunes, que considerou o 
galardão "um incentivo” aos es- 
critores portugueses, "muitas ve- 
zes desdenhados". 

"Este prémio é atribuído não 
só a mim mas a todos os que no 
nosso país lutam com as palavras” 
disse Lobo Antunes em declara- 
ções à Agência Lusa à margem da 
cerimónia de entrega. 

Para o autor de "Eu hei-de 
amar uma pedra”, a existência de 
prémios literários é "um incenti- 
vo aos escritores portugueses, que 
muitas vezes são desdenhados e 
pouco incentivados”. 

"Era muito bom que houves- 
sem mais prémios deste género, 


Lobo Antunes agredece a distinção a Jorge Sampaio /.JOÃO RELVASLUSA 


pois muitos dos escritores portu- 
gueses não têm a minha sorte e a 
da Agustina, que podem dedicar- 
se exclusivamente à escrita. Têm 
de andar a roubar horas ao final 
do dia para poder escrever”, la- 


Morreu Manuel Lopes, 
o último “claridoso” da 
literatura cabo-verdiana 


| Lusa 


O escritor cabo-verdiano 
Manuel Lopes, considerado 
uma referência da cultura do seu 
país, morreu ontem em Lisboa 
aos 97 anos, disse à Agência Lusa 
um familiar. Segundo a mesma 
fonte, Manuel Lopes tinha já al- 
guns anos problemas circulató- 
rios, mas a sua morte terá sido 
natural. 

Entre as obras mais conheci- 
das de Manuel Lopes está "Os 
Flagelados do Vento Leste", pu- 
blicada em 1959 e adaptada para 
o cinema em 1987 pelo realiza- 
dor António Faria. 

O seu primeiro romance, 
"Chuva Braba" (1958) valeu-lhe 
o prémio Fernão Mendes Pinto, 
sendo consagrado com o mes- 
mo galardão pela obra "O galo 
que cantou na Baía (e outros 
contos cabo-verdianos)" (1959). 

A obra de Manuel Lopes 
abrange poesia, ensaio, romance 
e conto, tendo-se também dedi- 
cado à pintura. Nos seus textos, 
destaca-se a mistura do portu- 
guês com expressões em crioulo. 

O escritor foi fundador do 
movimento literário "Clarida- 
de", criado no Mindelo em 1936 
como uma afirmação de eman- 
cipação cultural, social e política 
da sociedade cabo-verdiana. 


Manuel Lopes nasceu a 23 de 
Dezembro de 1907, no Mindelo, 
Ilha de São Vicente e viveu nos 
Açores antes de se instalar defi- 
nitivamente no continente. 

Há dois anos, foi homena- 
geado na Aula Magna da Reito- 
ria da Universidade de Lisboa 
pelo Instituto Camões, no âmbi- 
to do projecto "Pontes Lusófo- 
nas”, 


“Uma profunda perda” 

O primeiro-ministro de Ca- 
bo Verde, José Maria Neves, con- 
siderou que a morte de Manuel 
Lopes é "uma profunda perda” 
por tudo aquilo que fez pela cul- 
tura das ilhas. Em declarações à 
Lusa, o chefe do governo cabo- 
verdiano destacou que Manuel 
Lopes "deu a conhecer ao mun- 
do e aos cabo-verdianos as cala- 
midades, as secas e as mortes” 
por que o arquipélago passou, 
nomeadamente nas décadas de 
40 e 50 do século XX. 

O ministro da Cultura cabo- 
verdiano, Manuel Veiga lem- 
brou, por seu lado, que Manuel 
Lopes "era o último claridoso - 
forma como ficaram conhecidos 
os elementos do movimento li- 
terário Claridade - vivo". 

O funeral do escritor cabo- 
verdiano realiza-se amanhã à 
tarde em Lisboa. 


mentou. O escritor argumentou 
que "a cultura tem sido muito 
mal-tratada pelos sucessivos go- 
vernos desde o 25 de Abril" 

Manifestando "satisfação e al- 
guma surpresa" pela atribuição 


do prémio, Lobo Antunes afir- 
mou que o facto de ter "sido en- 
tregue por uma grande amiga” 
(Agustina Bessa-Luís, presidente 
do júri), tornou ainda mais agra- 
dável a distinção. 


Integraram, também, o jú 
Maria Velho da Costa, em repre- 
sentação do Instituto Camões; 
Maria Carlos Gil Loureiro, do 
Instituto Português do Livro e 
das Bibliotecas; José Manuel 
Mendes, representante da Asso- 
ciação Portuguesa de Escri 
Liberto Cruz, da Associaç 
ternacional de Críticos Literá- 
rios e Dinis de Abreu e Lima de 
Carvalho em representação da 
Estoril Sol, entidade patrocina- 
dora do Prémio. 


“É pena não se poder | 
falar do meu poder de 
dar condecorações”, 

gracejou Sampaio 


| 
| 


O presidente da República, 
Jorge Sampaio, afirmou-se "re- 
confortado” ao saber que "tanto o 
escritor como o presidente do jú- 
ri ajudam a representar Portugal 
lá fora”. 

Sampaio gracejou sobre "os 
poderes presidenciais de que ago- 
ra tanto se discutem”, afirmando: 
"É pena não se falar do meu po- 
der de dar condecorações”, após 
atribuir a Lobo Antunes a Grande 
Ordem de Santiago da Espada, a 
mais alta condecoração para as 
artes e ciências. 

A distinção foi conferida, em 
Novembro de 2004, pelos seus 
méritos artísticos, científicos e li- 
terários. 


JOSE. gi 


LARANJA /AZUL 


UMA COMÉDIA DRAMÁTICA DE JOE PENHALL ENCENAÇÃO DE NATÁLIA LUIZA 


02:23 JANEIRO | CAE, = FIGUEIRA DA FOZ 
08, 29:30 JM. = 3,475 FEM. | TEATRO RIVOLI PORTO 


INFORMAÇÕES E RESERVAS: 21 003 63 00 E WWW.TICKETLINE.PT 


PAULO DIAS APRESENTA 


PEDRO 
LAGINHA 


CARLOS 
PAÇA 


MZ 


50 OcomérciodoPorto 


— 


) 


OST maveA MOS 


QUARTA-FEIRA, 26 de Janeiro de 2005 


MEDIA 


Eusébio apadrinha o ESPN Classic Sport, 
canal memória do desporto da Cabovisão 


“Canal complementar 
que mostra os grandes 
momentos, as grandes 
lendas e as grandes 
equipas da história 

do desporto” 


|] Lusa 


director de conteúdos 
desportivos da Cabovisão, 
Alberto Cardoso, classifi- 


cou o ESPN Classic Sport, lança- 
do ontem em Lisboa numa ceri- 
mónia apadrinhada por Eusébio, 
um canal da "história dos grandes 
momentos e das grandes lendas 
do futebol". 

Sem pretender fazer concor- 
rência aos canais desportivos 
existentes nas operadoras por ca- 
bo, o ESPN Classic Sport é um 
"canal complementar que mostra 
os grandes momentos, as grandes 
lendas e as grandes equipas da 
história do desporto, tornando-se 
assim uma “espécie de memória 
do desporto”, sublinhou Alberto 
Cardoso. 

Este foi um dos motivos que 
levou a operadora a convidar Eu- 
sébio a apadrinhar o novo canal, 
no dia em que "a grande lenda do 
futebol português" comemorou 
63 anos. 

Em declarações à imprensa, 
Eusébio disse ter apadrinhado a 


Os mundiais do passado podem ser revistos no novo canal /ARQuIvO 


iniciativa por já conhecer o ESPN 
Classic Sport, considerando-o 
“um dos melhores canais despor- 
tivos" e garantindo "que irá ter 
sucesso". 

Com a entrada no mercado 
português deste novo canal - que 
vai integrar o serviço clássico da 


Cabovisão - não acarreta custos 
adicionais e já chega a 240 mil 
subscritores, a operadora passa a 
disponibilizar 48 canais no servi- 
ço clássico, disse o director da 
empresa, Paulo Queirós. 

O ESPN passa a ser o quarto 
canal desportivo da operadora 


71 jornalistas assassinados em 2004 
durante o exercício do seu trabalho 


| Lusa 


Setenta e um profissionais de 
o social, na sua maio- 
ria jornalistas, foram assassinados 
no ano passado durante o exerci- 
cio do seu trabalho, sendo o pior 
balanço desde 1994, denunciou 
ontem a Associação Mundial de 
Jornais (WAN). 

Segundo as contas da associ 
ção, que inclui todos os pro! 
nais de órgãos de comunicaçã 
cial mortos em trabalho, o núme- 
ro de vítimas de 2004 só foi 
superado em 1994, quando se re- 
gistou 73 baixas. 

O Iraque, com um balanço de 
23 mortos, foi considerado pela 
organização internacional o país 
“mais perigoso para os jornalistas”, 
alertando que todos os profiss 
nais que ainda permanecem neste 
território continuam a ser alvo de 


= Trata-se do pior 

= balanço desde 1994, 
denunciou ontem a 
Associação Mundial 
de Jornais (WAN) 


situações de sequestro e assassina- 
to. No ano anterior (2003), os jor- 
nalistas mortos no Iraque tinham 
sido 15. 

No segundo lugar da lista da 
entidade estão as Filipinas, com o 
desaparecimento de 11 profissio- 
nais de informação, país que é s 
guido neste ranking pelo México, 
Bangladesh, Índia, Rússia, Sri Lan- 
ka, Brasil, Nepal, Nicarágua e Peru. 

"Apesar da maioria das mortes 
estarem ligadas a cenários de guer- 
ra e ao terrorismo, os jornalistas 
são também vítimas devido às 


suas investigações relacionadas 
com o crime organizado, ao tráfi- 
co de droga, à corrupção, entre ou- 
tros crimes”, alertou o director-ge- 
ral da Associação Mundial de Jor- 
nais, Timothy Balding. 

O mesmo responsável denun- 
ciou que "a maior parte dos auto- 
res destas mortes não são captura- 
dos e apresentados à justiça" e 
anunciou que a organização inter- 
nacional vai centrar as actividades 
do Congresso Mundial da Liber- 
dade de Imprensa, evento agenda- 
do para 3 de Maio, na temática da 
impunidade. 

A Associação Mundial de Jor- 
nais é uma organização global que 


das 72 associações n 
rectores de jornais de mais de 101 
países, 13 agências noticiosas e no- 
ve grupos de comunicação social. 


Cabovisão, o que, juntamente 
com o Canal temático MotorsTV, 
faz com que os conteúdos des- 
portivos da grelha aumentem pa- 
ra os 7,2 por cento, sublinhou Al- 
berto Cardoso, acrescentando 
que se cifravam nos 4,2 por cento 
quando a operadora transmitia 


Faleceu Ercílio 


apenas a Eurosport e a SportTV. 

A transmissão do ESPN vai ser 
efectuada na versão original, em 
língua inglesa, disse Alberto Car- 
doso, acrescentando que a opera- 
dora prevê disponibilizar "ainda 
este ano legendas e conteúdos do- 
brados em português". 

"Daquilo que conheço da pro- 
gramação para este ano, não há 
nenhum destaque para personali- 
dades portuguesas”, acrescentou. 

Os mundiais de 1954 a 1998, a 
Liga dos Campeões, a Taça de In- 
glaterra, biografias de Pelé, Plati- 
ni, Maradona, Vialli ou Van Bas- 
ten, grandes acontecimentos no 
ténis - recordando Bjon Borg, 
John McEnroe, Martina Navratil- 
lova, entre outros - combates de 
boxe, com figuras como LaMotta, 
Tyson, Lewis, e filmes dos Jogos 
Olímpicos (Verão e Inverno) de 
1948 a 2000 são alguns dos con- 
teúdos a transmitir pela ESPN 
Classic Sport. 

Desportos motorizados, bas- 
quetebol, ciclismo, desportos ra- 
dicais e outras modalidades inte- 
gram ainda a programação do 
ESPN Classic Sport, que pertence 
ao grupo Walt Disney Company. 

Ludovico Taliano, represen- 
tante do canal, sublinhou que o 
canal não disponibilizará trans- 
missões em directo ou aconteci- 
mentos de actualidade. 

Fundado nos Estados Unidos, 
o ESPN chegou à Europa em 
2002 e já chega a mais de 15 mi- 
lhões de lares, concluiu. 


de Azevedo 


ex-jornalista do COMÉRCIO 


Ercílio de Azevedo, que duran- 
te 31 anos foi jornalista no CO- 
MÉRCIO, faleceu ontem, aos 72 
anos de idade, na sua residência, 
em Vila Nova de Famalicão. 

Ercílio de Azevedo iniciou a 
profissão de jornalista aos 26 
anos, a 2 de Outubro de 1959, a 
convite de Seara Cardoso, então 
administrador de "O Comércio 
do Porto", 

De firmes convicções políticas, 
Ercílio destacou-se, juntamente 
com Fernando Barradas, nas cró- 
nicas contra o gonçalvismo e as 
ideias de esquerda, sobretudo du- 
rante o "Verão Quente" de 1975. 
Estes artigos foram reunidos mais 
tarde no livro "Os Cravos na Fer- 
radura”, que se tornou assinalável 
êxito, 

Ercílio de Azevedo trabalhou 
ainda no Diário de Lisboa e no 
Diabo, foi fundador da Capital, a 
convite de Mário Neves e Norber- 
to Lopes, e colaborou no País, o 


mesmo acontecendo na revista 
portuense "O Tripeiro". 

O funeral realiza-se hoje, com 
missa de corpo presente na Igreja 
Matriz de Famalicão, pelas 15 ho- 
ras, seguindo depois o cortejo fú- 
nebre para o cemitério de Baltar, 
Paredes, onde o corpo irá a sepul- 
tar. 

À família enlutada, "O Comér- 
cio do Porto" envia as mais senti- 
das condolências, 
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E TERAE “a IMOBILIÁRIO E 
T pivensos Ti, mob. e equip. de luxo, | Tt, T2 e T3, em Vila Nova | T2, duplex, na Maia, com | 3 PASSA-SE | CAFETARIA, em Maia 
| 


Foz e Antas. C/ subsídio 


de Gaia, com lugares de | garagem individual, varan- centro, em funcionamen- 


| 
| 
& AsrmoLoGia | 4º renda jovem. Telef. | garagem e licença do ha- | das e suite Cozinha Equi- PORTO to. Óptimo preço e condi 
223403606 -934156217. | bitabilidade fia LESS ções de pagamento. Mot- 
=>" | 222086712 / 918788600 Ria LAVANDARIA, óptimo ne- | YO à vista Telm 
| ' 
9 RELAX | ANTAS, Fernão Magal- | — SO | mars Vabonigonde: | gócio para Porto e atredo- | 919978221 
hães, com condomínio in- | Tt, à Carvalha, Gondo- | mar,c/lugar de garagem e | ras Tej, 934160084 PERo - 
cluido, equipado e moblla- | mar, com bons acessos. | liçença de habitabilidado. | “ST E GINÁSIO, com 380 m2, 
do. Boas áreas. Tels. | Tels. 222086712 |) | Telef 223403606 - de área. Cardiomuscula-| 
| | s187 | BAR, à Ribeira Tel 
| 200 M2, para LOJA/AR- | ESTABELECIMENTO, na | 223752884 /963774707 | 918788600 | 918788600. | ga4 160084 gão, Asróbica o Fulcon.| 
| , , EA — — | Sento | tract Tels. 968281831 / 
| MAZEM, à Boavista, gran- | Boavista, c/ 300 m2 + lo- 
de montra, boa para Em- | gradouro, c/ entrada pelas | T1,T2 E T3, Mob. e Equip. | T1, à Carvalha, Gondo- | Th) Ta Senvora da dora. | CAPÉ NO CENTRO, bom | 919729546 
presa, Clínica, companhia | Iraseiras para cargas e | Porto. C/ subsídio de ren- | mar. Bons acessos, Impe- | mobiado Te movimento, renda baixa, | ca 
E | da jovem. Telef.23403606. | cável. Tels. 222086712 / | (98 sm O pod pane: | CAFETARIA, em Erme- 
| de seguros ou concessio- | descargas. Teis. | Er fecha 5: Es lo ade 
nário de autómóveis. Tem | 914589095 /919254430 | -834156217. | | 241 ARCOZELO, novo, | 995: Horário comercial. | dscracular Tels 


excelente acesso para car- 


gas e descargas. Tels. | T3 FOZ, na Praça do Im- | 1 QUARTO, para senhora | T1, em pleno centro de 252855565 / 936130537 


com aquecimento central. | Tem habitação c/ 2 quar- 
mobilado e lugar de gara- | os: Alvará. Pequena entra 


o 223929752 919254430 | pério, a estrear, com rou- | oumenina RS. Roque da | Matosinhos. Mobilado da. (13) Tels. 22 5188614 
24 | — — | Peitos, garagem e attu- | Lameira, 603 - Porto. Telef. | Tels. 222086712 | | gem. Tels. 229752806 / | 1a Pig Dic gta 
| garag 963774707 EAUO 
= | Teis. 226002338 / | 225101668 934156217 eos |- nemumoranentostanaa 
= | 271, Mob. e equip. de luxo | MOS Tais. Eos OS 1 PS acessível sem contratos. 
< | Foz e Antas. Ciliconça de | 96719741 o RR T1, Baguim, Rio Tinto, | RESTAURANTE, ou dá- | Facha ao domingo. (a2) 
ud habitabilidade. Telef. 73+1, na Rua de Ceuta, ' , Gaia, c/ gara- com lugar de garagem se à exploração Tels Tels 22 5188614 / 96 
= 918788600 ESCRITÓRIO, C/30 m2 | mesmo no centro da cida- | gem ec/subsídioderen- | Tac 222087080 | | 934156217 /222089033 | sza7170 
= E | em Cedofeita, com muito | de. Muito bom. Áreas gran- | da. Telef, 223403806 - | ga4160084 [EEE 
o T1, mobilado ao Liceu Fili- | estacionamento, renda ba- | des. Tels. 223752884 / | 918788600. | >>> | PASSA-SE, loja, de ves | CAFETARIA, na Senho. 
= pa de Vilhena, 375 Euros, | (ata edi Senna lo! | oesr7aror 1 ET2, em Matosinhos, | tuário, 50 m2, no Editício | ra da Hora. Óptimo preço 
[E] T. 9194562: da E DonDcicD 7 | Tt, mobilado em pleno | com licença de habitabili- | Oceanus na Av. Boavista. | (ag) Teis 22 5188614 /96 
SA IS) ET EXCELENTE, em casa | centro de Matosinhos. Ex- | dade, Tels. 222086712 / | Tel. 965057696 S7a7179 
T3, na Av Fernão de Ma- | Ti: T2ET3, Mob. o equip. | sossegada, junto à Av Fer. | colento Tes. 222086712/ | ga4160088 | Ss pe À 
PORTO galhães. Como novo, licen- | qarto: 6 anidio de nm | não de Magalhães. Tel. | 934160084 | |" | CAFETARIA, Siluadaom | CONFEITARIA, e Pão 
ça de habit, mobilado, | o aa15621T 225378586 T2, em Gaia, Canidelo, | plena zona nobre. Bom | Quente, em Lavra. Ópti- 
ALUGO QUARTO, a ca- equipado e garagem. Tels. pipi etimet | Ff, sm Rio me Baguim, | junto à praia, com 4 anos. apuro. Sem tabaco. Tels. ma localização. São 300 
valheiro de máximo res- | 226067210 / 967197417 T2, na Avenida de França, | com lugar de garagem. | 2 lugares de garagem. | 222057336/222054201 | m2 mais arrumos. Só vis 
peito, Zona da Lapa, pró | | DOZE CASAS, Garagem, | mobilado e equipado. La | Tels. 222087080 | | Tels, 229752884 1 | — to Telem 934551841 
ximo H. Santa Maria. te- | T2, Carvalhido, equipado, | lu ch ENT Tels. | vandaria e Suite. Tels. | 934160084 - | sesg7aros TALHO, ou dá-se à explo- -—— 
lem. 968018176 - | com 92 m2. Óptimo preço | 2>ga08097 / 966816878 223752884 | 963774707 ração. Tels. 918788600 / | CAFÉ, na Senhora da 
914745135 com condomínio incluído. >>> | T1, TR, T3 ETA, Gondo- | T1,T2,T3 E TS, Gondo- | 222089034 Hora, com pequena en. 
Dressu 7.7 | Tels. 229752884 / | 76, na Rua Júlio Dinis, | PRÉDIO, na Ribeira, com | mar, cí licença de habitabi- | mar c/ licença de habitabi- - - | trada. (a11) Tels. 22] 
T1 E T2,Mob. e equip. | 963774707 Com OU ora Bsragrs” | cave, re e 4 andares p/ | lidade. Temos máis, nou- | lidade. Temos mais, nou- | BUFETE, ou dá-se dx. | 5188514/965737179 
Porto. Ci licença de habi- | "00" | Muito bom para habita- | montar, bar, restaurante | ffos locais Telef | tros locais Telel. | ploração Tels 939636279 | 
tabilidade, Telef. | T3 DUPLEX, às Antas, | caoempresa Tels. | ou residencial. Todo junto | 223403506 - 918788600 222087080/918788600. | , 202089034 TALHO, na Senhora da 
934156217 | Universidade Lusíada. En- | 553752884 /963774707 * | ou separado. Telef > | Hora, renda acessível, 
a trada independente. Tels. | ECO | gaqrenoss. T1 ET2, em Gondomar, | Tt, em Gaia, às Piscinas | piscOTECA, Moderna. | talho e ramo alimentar 
T3, à Manutenção Mil- | 223752884 963774707 | T2, na Rua da Alegria, o | ——————— | com lugares de garagem e | Municipais, Garagem para | com 040 m2, dev licencia: | Preço de ocasião. (a21) | 
tar, na Boavista, Tels. | —>>>>>—>—>— a de licença de habitabilidade. | 2 carros. Excelente. Tels. - Tels 22 5188614 / 96 | 
a Via Catarina, mobilado e | T1,T2 ET3, c/ subsídio de dosrsasas iossiraros | da. Facilidades. Pronta a | Tels 6 
bios do equipado. Tels. 223752884 | renda jovem. Centro do na CR 1 | 228752888 [969774707 | trabalhar, Tels. 222087080 | 5737179 | 
» , 1963774707 Porto. Telef. 2344 - E ER | 
AOS SENHORES PRO- | garagem, arrumos Tais. | CSN | manto O tDd6OS T2 DUPLEX, na Maia, | (95416 | CAFÉ SNACK BAR, em) 


panTáRiCs: Preci 222080030 / 964229193 T1, no Mota & Gali; 
se de andares para | —>>——— | estrear, com lugardegara- | T1 ANTAS, em 
arrendar, temos vários | T2, à Praça Velasques, | gem e arrumos. Impecá- | pada, mobilado, equipado | aprox. 120 m2. Tels. 
clientes interessados, al- | com amplos espaços, mar- | vel, Tels, 223752884 / | e citénis Tels. 222080030/ | 223752884 [963774707 | | [834156217 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, | com garagem individual, Matosinhos, tra- 
mebiado o equipado, com | varandas, suo o cozinha | CATÉSNACK BAR ata” | to, a tabaco, Facha aos 
Iva Ta- equipada. Tels. 222089033 | balhar bem. Óptima locali- | 

zação. Tel, 934160084 domingos. Bom preço. | 
Ra (a5) Tels. 22 5188614 /96 | 


guns são Funcionários || quise, piso em madeira & DD — | 
Públicos cifadores e ro- | varanda Tels 2250984861 | 20” joio |, acaralha, Gondo- | T2 TS, na Maia conto, | PÃO QUENTE/CONFEI- TEA Cai 
ferências. AG. Vieira. Te- | 956470378 : : ú com garagem e licença de , com bom movi- | 
a ana cr | 966470378 | PRÉDIO, emtodo ou se- | T3, à Rotunda da Boavis- | Mar, com bons acessos. | (om nadam o lena | no racha aos sábados | CAFÉ SNACK BAR, em 


parado, na Ribeira, consti- | ta, mobilado e equipado. A | Tels. 222086712 / É | Custóias. Bom movimen- 
4559095 -91 9254400. | SALAS-ESCRITÓRIOS, | luido por cave, tc e 4 an: | to? is na 98788800 222088033 /934156217 | e domingos de tarde. Ópti- | (centrada, de aprovei- 


R, Ferreira Cardoso, R.An- | dares. Excelente. Tel. =D — mo preço. (a12) Tels. 22 | tar (26) Tels. 22 5188614 
PRÉDIO, na Rua de | Cofoo irganeaoos Não | aaa O Tels. 229752884 | T3, em Moreira da Maia. | 5188614 /96 5737179 Erica 


T2, S. Mamede de | hs =D. 
Santa Catarina, 250 m2 | pagam condomínio, WC | et | gosr7a7os aaa Vera entao | com garagem individual até 14 
por piso Venha conhecer | privativo, elevador. Telef. | T2 E T3, Maia/Centro c/ 


Tels. 222087080 1 | CAFETARIA, à Boavista, 
- | varanda e garagem indivi- H CAFÉ SNACK BAR, na 
hoj, Tels 229578400! | 222050101-919002498. | garagem e fogão de sala às Antas, zonada Aro: | Gan a oDasa 7 | 934160084 num dos melhores locais. | Senhora da Hora Bom 
S6704284. >>> | licença de habitabilidade. | sa. Muito bom, com va- | quam. o Bom apuro, renda baixa. | movimento. C/ facilida- 
Ts APARTAMENTO MOBI- | Telef. 967254312. randa, lavandaria e suite. TOTO | T3, Moreira da Maia, c/ | Dá para 2 casais ou dois des. (a7) Tels. 22 
, na Prelada, como | LADO, A. Nau Vitória (E | > | Tels. 228752084 1 garagem e c/ subsídio de | sócios, Telm. 962300666 196 5737 
rev, mobiado e equipa | Hagaiãos) divisos indo: | Tt, Mob. equip do lo, | S6S77ATOT Tó ERMESINDE, áAveni | Fonda.” jovem. Tool. | —ocoonr oO | srgosra /d6srariTo 
do. Dá para 4 pessoas. | condentes. Telef. | Foze Antas, c/subsídiode | DD 77 ova: | 2220870806 CAFÉ SNACK BAR, com | CAFÉ SNACK BAR, em 
Tels. 226002338 | mn E piladi novo, com arrumos e va- | SD É 
ai 222050101. renda jovem. Telef. | T1, na Foz, mobilado e | PUMA Com animam a bom movimento - 2 lojas. | Gondomar, sem tabaco, 
sez107417 = | 222089095 /918788600. | equipado. Tels. 222089035 | qua (as ZONA NORTE Área de 200 ma, s/contra- | sem contratos. Óptimo 
ANDAI jo | Tt, com placa e forno, à 1934160084 E SECESE A - tos, s/ tabaco. Fecha ao | preço. (a3) Tels. 22 
psd junto ao Palácio | | 45,3 bem no centro do | T4+1, Rua Júlio Dinis, | 7777 Ti,T2 E T3, Gondomar, | T2, no centro da Cidade | domingo. Preço de oca- | 5188614 /96 5737179 
dos Correios. 1.º andar, Porto. Tels. 222086712 / | com ou sem garagem. | T3 AMIAL, mobilado e oi ori GORE Telef. de Paredes, cozinha mobi- sião. (a4) Tels: 22 5188614 e pa 
com 3 quartos, jardim, | grgrga6o0 Muito bom para habita- | equipado para 5 estudan- nor TosSoo | lada. Lugar de garagem. | /965737179 CAFÉSNACK BAR, em 
terraço. Semi mobilado. | >>> | caoEmpresa. Tels. | tes. Tels. 223752884 / | 22208 A Telm. 255776847 > | Valongo, com 150 m2 
reliazono oi. T1, mobilado e equipado | 223752884 /963774704 | | 963774707 > | ESCRITÓRIO, em pleno | Vende muito caté por dia. 
h Ti+1, em Gaia (Holy- k k 
RETÉM, armazém muito | na Rua de Camões, com E E pet T1,T2ET3, Vila Nova de | centro da cidade. Tel. | A facturar bem Movimen- 
RETÉM, armazém mulo | givisões muito amplas. | 271, mobiados e equipa- | T2, à Pr. Velasques, com | gaYrn) Com bola Áledo: | Gala, c/ lugares de gara- | 994160084 to garantido. Tels 
a a IS | Tels. 229752084 / | dos de luxo, na Foz e An- | amplos espaços, piso em | voa varanda, subsidio o. | gem e cilicença de habita. | ————— | 252855565 / 936130537 
DOENTES | iosazraror, tas. Tels. 222089035 / | madeira e varanda. Renda | Vem) com lugar de gara- | bilidade. Telef. | RESTAURANTE, bem lo. | ————— 
ANDAR, precisa-se, pa. | 10 | S84t60084 | baixa. Falarcomo Sr.Go- | Sem Téis 225752684 / | 222086712/918788600. izado. Tel 934160084 | CAFÉ, emRioTintoaS 
ra casal do enfermeios, | 44 M2, om espaço para | TT mma Equp | Mes tois S66480978/ | MIO aaleLas Caetano por motivos de 
á LOJA muito bem kk - a a) A j , em Penafiel, a 8 minu- hi hu 
no Pr gaia Tato só ma dem odiaa” | Porto. C/ subsídio do ten Sesmenosa: + T3, Moreira da Maia, c/ga: | os do centro da Cidade c/ PAO TE Too BEOTISSAS 
4 á heiro Manso. Tel. da Jovem; ai ANDAR-CENTRO, 5 quar- ragem é cl subsídio de | cozinha mobilada. Telm tef. 963384124. | 
223323752 / 919254430 a lef. 934160084. ] 
SB! CISESAO | aogigseso 222080088 / Ss415621 tos, sela, lavandaria, des- | fenda Jovem Tolet | osasoMso É Fil 
SALA-CENTRO, Junto | Dc ANSO, com | Ti na Boavista, (Jardins | Pénsa. todo restaurado -a | —"— CENTRO E SUL pedia page Em omni de coação 
Av. Aliados, 0/40 m2e | O ade do | de France), mobilado e | SStrear-Telet 222080101. | 74, à ponvista Mobilado. | — CENTRO ESA — | queira dono co (a) | pequena entrada o ves. 
elevador. Não paga con- Pá equipado. Tels. 223752884 impecável Tais Tels. 22 5188614 / 96 | 
domínio. Tel. 222050101. | hotelaria e similares. Tel. | (aa7o7 A RAPAZES, quartos a | 225087080 / 934160088 ALGARVE, Altura, aparta- | 5737179 | tante a combinar. Trata o 
OTTO | 2esessso ú estudantes, em casa inde- 8008: mentos férias, telem. | | próprio. Tels. 968800574 / 
T1, na Rua Nau Vitória, wo. | TI ET2 Cllicença de ha- | pendente, de respeito, 965634787. PÃO QUENTE, bem loca- | 936010779 
próximo do Fornão Ma | 71 ET2, Matosinhos c/li- | piablidado, Porto, Telel. | com cozinha, roupa de ca: | Tor PT Nynços de cars: | 0 Pedras DEI RO, fonte | lizado, a trabalhar bem. | 
galhães. Ric em prédio | cença de habitabilidade. | gis788600 ma, perto do Marquês, Tel 9 TO, Pedras DEI Rei frente | Tels” 994160084) | ALFENA, Ermesinde, 
com jardim, totalmente | Telef. 967254312. DD | oosoassos gem. Impecável. Tels. | à Ria. Mobilado, arrenda- | 222089035 bem localizada, com 
restaurado. Tel. | >>> | Ta FOZ, à Universidade | ———————— — | 222086712/918788800 | so ao más ou quinzena. | > o | bons acessos. Urgente. 
1 QUARTO, a uma ou duas “aa Bom preço. Telem Tels. 222086712 | 
222050101. Católica. À estrear, licença | T2, mobilado e equipado, | 74, 72 E T3, Gondomar, | at7sasags CAFÉ SNACK BAR, fe: | cosisogga 


meninas à R. Damião de | go habi, arrumos e gara- | ao Marquês, com licença 


cha aos domingos. Tem ar- 
T2, em Antunes Guima- | Góis em casa c/excelen- | gem. Tels. 226067210 / | de habitabilidade. Teis. | Compscas coranesodo 


223403606 - 918788600. IMOBILIÁRIO mazém Preço acessível. | BorTE NOVA 83, em Fa- 


rães, como novo, mobila- tes condições e todas as 
do é equipado. Tels. | serventias. Tolo | ASAE deommoss (esti o | RM compaa | (019) Tolo 225100618! | malição, a funcionar em 
226002338 /967197417 | 225500157 ou 96308586. | 74, av T1, com placa de forno; T3, em Moreira da Maia, leno, totalmente licen- 
- aidenstnlei Ci plena baixa à Lapa” | SOM garagem individual PORTO CAFÉ SNACK, ao tres: | “lada até às 4 horas. C/ 
MORADIA, Valores ne- | Ti, Rotunda da Boavista, | 963774707 Tolo 2 e2208Brian | Vora ao) asse ou exploração. Telet. | habitação e parque privar | 
gociáveis. Telef. | mobilado, equipado, va- | > | draressoo 934160084 COMPRO, andar usado ou ES sa Pest tivo. Tels. 919025930 / 
28403606 - 934156217. | randa, dispensa e roupei- | QUARTO, nas Antas inde- | ————— + | Tr annao ,, | casa mesmo a precisar de 914235032 | 
> | tos, Tels. 222080030 ! | pendente a menina estu- Ti E T2 GONDOMAR, c/ | obras, só dentro do Porto. | quam or 
T3, na Rua da Cruz, | 964229133 danto oi tabalhadaraiem GRANDE PORTO lugar de garagem e subsí- | Trato Só com o proprietá- + ão tres- | CAFÉ, bonito, bem situa- 
com 5 anos, varanda, | ———————— | casa ci todas as serven- dio de renda jovem. Telet. | rio. Telel. 914569095/ Lar) pequena entrada. | do em Guifões. Telm. 
suite. Lavandaria. Tels. | T1, com amplos espaços, | tias e parqueamento auto | QUARTO AO MARQUÊS, | 22207080 7 934156217. 91925443, elef. 934160084. 914937249 
223752884 [963774704 | piso em madeira, quintal, | móvel. Telef. 225500157 | amenina estudante ou tré - — —| 
DID TT | na Avenida Fernão Magal- | ou 963085866. balhadora em casa c/to- | T1,72 E T3, Matosinhos, c/ ZONA NORTE GRANDE PORTO ZONA NORTE 
CASA T2, independen- | hães. Excelente. tels. | —————————— | das as serventias. Telef. | subsídio de renda jovem. | > >= | 0 | DD | 
te, mobilada ao Hospital 225098496 / 966470378 SALA, com 60 m2, no cen- | 225500157 ou 933201760 Telef. 222086712 / | COMPRO, com boa habi- | TABACARIA, em Mato- CAFE SNACK, em San- 
de S. João, no Porto. Alu- | —>>>>>>>>>=>— | tro muito bem localizada 933636279. tação ou casa tipo Solar, | sinhos. Óptimo movimen- | to Tirso, centro, com 180 | 
9 semana ou ao | T1, Mob. e equip. de luxo, | junto á Rua Rodrigues de | T3, em Moreira da M >>> | com piscina entre as zo- | to, renda baixa, com toto- | m2. Casa recente, muito | 
mês. Fácil estaciona- | Foz e Antas. C/ subsídio | Freitas em moradia sem | com garagem e licença de | T2,T3 ET4, Maia, c/gara- | nas de Espinho e Vila do | loto, lotaria e raspadinhas. | bem montada com salão, | 
mento. Tels. 914569095 / | de renda jovem. Telef. | condomínio. Tel. | habitabilidade. Tels. | gem. Telef. 23403606 - | Conde. Trato só como pró- | Preço só visto. (a23) Tels. | etc. Tels. 252855565 /| 


919254430 223403606 - 98788600. 222050101. 222087080 / 934160084 | 918788600. prio. Telm. 914589095. 225188614 /96 5737179 | 936130537 | 


52 


PUBLICIDADE 


CLÍNICA DENTÁRIA, 
com 100 m2, legalizada, 
a trabalhar bem no con- 
celho de Baião, com so- 
ciedade e sem passivo. 
Por motivo de saúde. 
Telm. 966273781 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Mi- 
randa) área 1.150 m2, pro- 
jecto aprovado p/ moradia 
de 4 frentes em 2 pisos. 
Consulte-nos. Telef. 
226006437. 


PADARIA/CONFEITA- 
RIA, no centro de Santo 
Tirso, com 250 m2, Es- 
pectacular. A trabalhar 
muito bem. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 
40 m2. Loja recheada 
com tudo de bom. Negó- 
cio imperdível. Muito mo- 
vimento. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, na Estra- 
da Nacional 105, com 
200 m2, recentemente 
mobilada. Salão de Jo- 
gos. Possibilidade de du- 
plicar facturação. Negó- 
clo a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so, &0 lugares. Possibill- 
dade de habitação. Tels 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo 
Tirso com 120 m2. Movi 
mento diária elevado, sa- 
ão de jogos. Esplanada. 
Só visto. Tels. 252855565 
/ 938130537 


4 Mo IÁRIO 
PORTO 


T1 ET2, bem localiza- 
dos, com lugar de gara- 
gem. Tels, 222086712 / 
918788600 


T3 PINHEIRO MANSO, 
5 m2, f. sala, aq. 
central, Acabamentos de 
luxo 2. L. garagem. Visi- 
te Telef, 226005437 


ALTO DA MAIA, (Porta: 
gem), T2 com terraço, 
garagem, suite, aqueci- 
mento central, recup. de 
calor, coz. moblequip. 
em prédio de condomí- 
nio. Impecável, Tels. 
225072750 / 963040077 


T3, Carvalhido, NasiPo- 
ente, novo, pronto a ha- 
bitar, c/ sala rec.. quartos 
c/15,14 6 12 m2. coz, cl 
despensa e garagem in- 
dividual 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


BONFIM, impecável. Va- 
or negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 / 
934160084 


T3 - GIESTA, Aroo: 
óptimo negócio, junto a 
transportes, totalmente 
remodelado. — Telef 
229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


BONFIM, óptima locali- 
zação, preço negociável. 
Urgente Tels, 
222086712 / 934160084 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transpor- 
tes, excelente oportuni- 
dade. Telel. 229713991/4 
3 - 914731348 - 
938322414 - 963384124, 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, 
T2, novo, pronto a habi- 
tar, o) suito, 
aquec/aspicentral. Ban- 
hos completos. Ga 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com ga- 
ragem e arrumos. Tel 
225320385, 


T2 - HOSP S. JOÃO, 
Novo, 2 frentes, prédio 
pequeno, garagem, arru- 
mos. Telef. 229713991/4 
3 - 914731348 
98322414 - 963384124 


ANTAS T3, 1 lugar de ga- 
ragem, duas habitações 
por piso, óptimo estado. 
Bom preço. (a32) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T2, ao Marquês, com lu- 
gar de garagem. Boas áre- 
as. Tels. 222086712 / 
918788600 


T+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m? à c 
bons quartos, 3 salas, 
sala, aq, central, garagem 
indiv. Telef. 226006437. 


71+1, Hosp S João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Te- 
lot, 2297139914 3 - 
914731348 - 938922414 
963384124 


ANDAR T2, Junto Av For- 
não Magalhãos (Barros Li- 
ma. Prédio moderno. Tel 
222050101 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (230) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


GRANDE PORTO 


T3, Ermesinde, novo, ga- 
ragem para 3 carros, boas 
áreas o acabamentos. Te- 
lef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


T+, Canidelo-R. Bélgica, 
c/ lugar de garagem e la- 
reira. Como novo. Trata o 
próprio - 914359567 


73+1 ,Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo, Último para venda. 
Telet. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar ci lugar de garagem. 
ci licença de habitabilida- 
de, Telef. 918788600. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem 
Tels. 222086712 | 
918788600 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
tracçtoos Telef 
229713991/4 3 = 
914731348 - 938322414 - 
96338412: 


7341, na Av. de Gala, em 
Santo Ovideo, com mai 
quise, varanda, lareira e 1 
lugar de garagem. Tels. 
2297528884 / 963774707 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels 
222089033 934160084 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, cf licença de habita- 
bilidade, Telef, 223403606 
- 918788600. 


T4, Corim, nova, garagem 
pata 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef 229713991/4 
3 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


VIVENDA, em Valongo 
com área coberta de 420 
mê. 3 quartos, com deco- 
raçºao moderna. Só visto. 
Tels. 252855565 | 
936130537 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, ópti- 
mas áreas e acabamen- 
tos, garagem para 2 ca- 
ros, Só visto. Telet 
eeoria991a 3 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab: com coz 
completamente equipada 
aquecimento central com- 
pleto, estores eléctricos, 
hidromassagem, lug. de 
gar. e arrumos. Telm 
967042867. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
TI -T2-T3.Ver hoje. Telet 
916798546, 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, duplex, Vilar de Ando: 
rinho, novo, em acaba: 
mentos, com aq, central e 
coz. equipada. Lug, gara- 
gem com arrumos. Óptimo 
preço. Jardim e parque in- 
Tel. 223720077 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos 
Bom preço. Telom 
914939234 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem indi- 
vidual. Tels. 229713991 / 
963384124, 

COSTA CABRAL, 1241 c/ 
erraço,2 Wc, coz. e copa. 
ERR 
2250727501963040077. 
T2, em Rio Tinto, com lu 
gar de garagem. Óptimo 
investimento. Tels, 
222086712 / 918788600 
T2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia, Boas áreas. Bom 
preço. Telem. 914939234 


ALTO DA MAIA, (Porta 
gem) T2 ci terraço, gara- 
gem, suite, aquec. central 
recup. calor, coz 
mobilfequipad. em prédio 
de condomínio tecgado. 
Te LB oo MI 
2250727501963040077. 


MORADIA T4, em Ermo- 
sinde c/ cv, le + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telof. 229713943 / 
914731348 


T2, novo, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tols. 222087080 / 
934160084 


T2, Altena, como novo 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
do garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels. 
252855585 / 936130537 


T1, Guitões, com gara- 
gem, como novo. Licença 
de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
jecto aprovado, em exce- 
lente local, Óptimo investi- 
mento. Tels. 229713991 / 
Ea 


SENHORA DA HORA, 
próximo do Norteshop- 
ping, moradia nova, com 4 
quartos, Tels. 229534661 / 
969002742 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
o aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
aBaz2414 


T1 GUIFÕES, Matosin- 
hos, com garagem, como 
novo. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 
m2. Tels. 222087080 / 
934160084 


À PRAÇA DAS FLORES, 
T2 ci terraço, gar. etc. Te 
1 e bj 
2250727501963040077. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locall- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 | 
996130537 


T2,T3 e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
[918788600 


TIET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/licença de habita- 
bilidade. Telef. 222087080. 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Tele! 
918788600. 


2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem 
Telet. 229713991/4 3 
914731348 - 938322414 
963384124. 

T1, Ermosinde, novo, ga: 
ragem, virada a nascente, 
terraço. Telef. 229713991/4 
3 - 994731348 
938322414 - 963384124, 


TI, T2 E T3,Gala, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telof, 223403606 
918788600. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130597 


T2 C/TERRAÇO, em Er- 
mesindo. Terraço do 30 
m2, suito, cozinha total- 
mente equipada, etc. C/ou 
sem recheio de mobiliário 
moderno, Tels, 252855565. 
1936130537 

TI E T2, Matosinhos o Lo- 
a c) novos, cl licença de 
habitabilidade. — Tolot 
223403606 - 934156217. 


VENDE-SE, T2 recuado, 
em Perosinho - Gala. Por 
habitar, com cerca de 200 
m2, Área descoberta. Con- 
tacto 919982811 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Chlicença do 
habitabilidade. — Telof 
918788600. 


T1 E T2, Novo, Valongo, cl 
garagem, grandes áreas, 
ci licença dehabitabilida- 
de, Telef. 223403606 - 
918788600, 
T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabil- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


ALFENA, Ermesinde, ox- 
celente. Valor negociável 
Urgente. Tels. 222086712 / 
934160084 


MAIA-ALTOS, T3, larel 
garagem, urgente. Telet 
225072750/963040077. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, c/ suite aquec./aspi- 
raçcentral, — banhos 
completos, garagem. Telet. 
225072750/963040077. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço in- 
acreditável, (a25) Tais. 22 
5188614 /96 5737179 


LOJAS NOVAS, om pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 
para qualquer ramo. Ron- 
das muito baixas. Tels. 
223329752 1919254430 


T3,C/ garagem 110m2 no 
Padrão da Légua c/ lcen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 
T4, novo, na Maia, com 
Garagem, Tels. 222086712 
1918788600 


T3, no Araújo, com ou 
sem lugar de garagem. 
Particular. Aceito permuta. 
Telm. 917226454 


T2, em Valongo, novo, 
grandes áres, com gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1,T2,T3 ET4, Mobilados 
ci licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros 
locais. Telef. 222087080 / 
918788600, 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, Oliveiras - Areosa, no- 
vo, pronto habitar, bo! 
áreas, com garagem, Telot. 
2oo7iaooiia 3 
914731348 - 098922414 « 
963384124 


T1, como novo, com 75 
m2, em pleno centro do 
Matosinhos. Tels 
222087080 / 934160084 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Ta, com grande 
quintal e uma área total do 
cerca do 1.500 m2 Tels 
2237528884 / 963774707 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfona, com 1.179 m2 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c) Tels 
252855565 / 996130537 


T1, om Guifões, com gara- 
gem, como novo, Tel 
222086712 / 918788600 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem. Excolen- 
to, Tels. 222086712 / 
918788600 

HOSP. S. JOÃO, 1341, 
reira, suite, aquec. cent, 
xo. Te 
2250727501963040077. 


Tt, em Vila Nova de Gal 
Monte da Virgom. Todo 
modelado, mais um quai 
to. Gás canalizado. Ópti- 
mas vistas. Óptimo preço, 
só visto. (a28) Tels 22 
5188614 / 96 5737179 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/ponto, 2 
lugares garagem e arru- 
mos. Bom preço. Telot 
229534661 - 969002744, 


T3, no Padrão da Lógu 


cença de habitabilidado. 
Tels. 222089093 / 
933636279 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação 
por piso, Fogão de sala, 
garagem para 2 carros, 
área de 170 m2 - Óptimo 
preço. (a27) Tels. 22 
5186614 /96 5737179 

TI ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes 


garagem. Tels. 222087080 
1 934160084 


ZONA NORTE 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 ca- 
tros, quartos c/ área de 18 
m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


RESTAURANTE, com 
300 m2, com equipamento 
completo. Bom negócio 
Tels. 252855565 | 
936130537 

T2 E T3, novos, em So- 
breira/Paredes, prontos a 
habitar, próximos da Est 
ção da CP, centro de sáu- 
de e zona escolar. Telm, 
933304652 

TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado 
metido na Câmara, Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 


Ti,T2, 7241, 73,734 E 
Tá, no centro da cidade 
de Paredes, novos, pron- 
tos a habitar, com acaba- 
mentos de 1.º qualidade. 
Telm. 933304652 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch, Tel. 255776647. 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 / 
967042845 
TERRENO, com 30.000 
mê, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400 


T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado junto 
de Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi 
vidual. Tel 933304652 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes. 
e 4 quartos, salão de 
gos, mini discotec: 
dim, garagem para 4 ca- 
rros. À precisar de pintura 
geral e caleiras. Local os- 
pectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


BESTEIROS, Paredes, to- 
rreno com área de 570 m2. 
cl construção de 387 m2. 
Dá para comórcio. Bem lo- 
calizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2 Pá direito 
do 7 m, logradouro, com 
equipamento estação ser- 
viço. Contacte-nos, Tei 

253609400 / 967042844 


GUILHUFE, Ponatio! 
rreno com 2000 m2, próxi- 
mo do novo hospital. Ópti- 
mo —praço Telm 
939904652 


BALTAR, Parodos, T2 no- 
vo, com cozinha mobilada 
e olectrodomósticos. Telm. 
962875280 

MORADIA, em Viana do 
Castolo, ao Centro em pe- 
dra rostaurada tipo T3, Te- 
rreno com 600 ma, Vistas 
deslumbrantes, Sobre a ci- 
dado, rlo o mar. Tels, 
258807400 / 967042845, 


T3,em Santa Marta, Pena- 
flol, om excolonte ostado 
do consorvação, Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel 
255776647. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
ároa do 114 m2 a garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm 

962875280 


T3, no centro de Santo 
Tirso. Área coborta de 180 
mê e torraço 100 m2. Mo- 
derno c/ tudo do melhor. 
Excelonto negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom proço. Telm 
918617400 

TERRENO, Lamelas, 
Santo Tirso, com 1.160 m2 
para construção, C/ poço 
do água, com baixada de 
luz definitiva. Tels, 
252855565 / 096130537 
73,72, 0 T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães, No- 
vo, 3 frentes, 2 quartos, 1 
sulto, fog"ao de sala, gran- 
do cozinha, etc, Loc: 
pectacular Tels 
252855565 / 936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Teis. 
252855565 / 936130537 


Quromóveis 


VENDA 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso es- 
tado CIVE IFC/DA E 
Garantia de 1 ano. Poss. 
crédito. Preço 5950 Euros. 
Tm 912262131- 
917246559 

FORD FIESTA, 1100, 2 
portas de 93 com inspec- 
ção aprovada. Telem 
916727366. Telot 
225967989. 

BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
938033276, 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994, Impecável. Particu- 
lar. C/ extras, Telom. 
938517441 


HONDA HRV DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto c/ 
FCNEJDAITA/ACUE 
IHHi. Só 8950 Eu- 
ros(1790 cts). Poss. de 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano. 
Tm. 912262131- 
917246559. 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
We-turbo JR, Reg. em 98 
em multo bom estado, c/ 
FONEIDAIREJE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
eis). Tm 912262131- 
917246559, 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. do 
2000, um único dono de 
agem c/ poucos kms 
teme/DAMEJFC/REJT. 
A.E.IJ.EfAlrbags — etc. 
Poss, crédito até 72 meses 
sem entrada, Garantia 1 
ano. Preço 11.000 Euros. 
Tm, 912262191- 
917246559. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000, Cinza. Todos os ex- 
tras, Tecto abrir. Estofos 
em pele. Livro de 
revis*oes, 120.000 kms. 
Telem. 968493242. 


VW GOLF IV, 110 cv. 
Highline, Nac./1.º 
mão/senhora. 914119889. 


GUILHUFE, Ponatiel, mo- 
radia com área de 1550 
m2, Bem situada. Preço 
surpreendente. Tel. 
255776647. 


TERRENO, em Monte 
Cordova, Santo Tirso, com 
4,740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
carca do 300 m2. Tels, 
252855565 / 996130537 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimen- 
to em madoira, aqueci- 
mento completo. Gara- 
gem, Jardim. Tel 
253609400 / 967042846 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000, em rigoroso estado, 
de garagem, está muito 
bonito ef 
JE/DANEIFNJACIABS 
IME c/ caixa CD / 
FC.IR.E /Airbagsívol. pe- 
lo/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada, Garantia de um 
ano, 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 
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SMART CDI, 10/2000 
Full Extras. Partícula. Li- 
vro revisões. 935435799. 


SMART CDI - 10/00, AC, 


dup, airbag; Tecto em vi 
dro, pedais em alumínio, 
alarme com fecho de vi 
dros, 8 jantes e pneus (in 


verno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpine CD, porta 


CD's, caixa aut. e se- 
quencial, livro de revisó- 


es, 59000 km. Reço: 8800 


Euros. Telm: 935435799. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
Sport - Preto de 2000, em 


rigoro estado de gara 


gem, está muto bonito c/ 
JE/DAJFN/ACIABSH 


|-Fi c/ caixa CD c/ com 
volante IFCURE 
ABS/Arrbags/Volt Pele/8. 


anatómicos. Poss. crédito 


até 72 meses, sem entra 
da. Garantia tano. Preço: 
9450 Euros (1890 cts) 
Tm. 912262131 
997246559. 


HONDA CBR 900RR 
2000, bom preço, Telem. 
918443972 


ALFA ROMEO, 156 2,4 


STD 1999, full extras, par 
ticular Telem 
914265562, 


HONDA, CBR 1,000, no- 
va, Crádito sem entrada 


até 60 meses. Com ga: 
rantia. Tels. 227729535 
227729536 


BMW, 318 1 Cabriolet, 
de 94, cJ garanta e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 


de Maio 2002. Tel. 
229686678 


MERCEDES, C, 220 Sta: 


tion, com garantia e facil 
dades de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha 
SDI de 2 lugares. Ano 


2001. Tel. 229686678 


BMW, 320 | de 4 portas, 


de 92, cf Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 


225096423 | 229547504 


FORO, Transit 100 L, de 
7 lugares, de 1992, com 
garantia e facilidades de 


pagamento. Teis, 


225096423 / 229547504 
NISSAN, Trade, caixa 


aberta, de 1996, c/ garan 
tia e facilidade de paga 
mento. Tels. 225096423 
229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 


2002. Excelente, Tel. 
229686678 


VOLVO, 440 GLT/94 (ki! 


GPL), crédito até 60 me: 


ses, com ou sem entrada. 


Tels. 225096454 
917534137 


RENAULT KANGOO, 
1.9DRL,D6S5, 2lugares, 
com 24 mil kms. De 


Mai/2000. Salvado. Co: 
mercial Telem 
964646429 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 


12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Te- 
lem. 964646429 


BMW, carrinha, 525 TOS 
de 93, crédito até 60 me- 


ses, com ou sem entrada 
Tels. 225096454 
917534137 


FORD, Transit 190 Van 
TA, de 1992, garantia e 
facilidades de pagamen- 


to. Tels. 225096423 
229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 
1897, com livro de revisô- 
es, Garantia e facilidades. 


de pagamento. Tels. 


225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia e 


facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 
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FERRARI, Testarossa, | SALVADO, Renault Clio | FIAT PUNTO, 55 SX de | SEAT IBIZA, Tuning de | SCOOTER, Honda Rep- | PEUGEOT EXPERT, 1.9 | OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 


| CABELEIREIRO, ou Aju- | 
de 1991, c/ Garantia e | de Julho de 2001. A trabal- | 97, com 5 portas, crédito | 1994. Tels. 225390330 / | sol, 50 de 96, crédito até | TD intercoller. 92 cv, 5 por- | 1999, c/ garantia e facilda- | dante (M/F), que saiba | 


AUDI A3, 1.9, TDI. de | da. Tels. 225096454 / | MERCEDES, C 220 CDi | crigem, Revisões na mar- | va. Crédito sem entrada 1,3 16v, de 3 portas Dez/ | mais prémios, formação 


facilidade de pagamen- | har e andar. Telm. | até 60meses, comousem | 962629138 60 meses, com ou sem en- | tas, 3 lugares, com 70.000 | des de pagamento. Tels. | cortar Ordenado fixo e 

to. Tels. 225096423 / | 964646429 entrada. Tels. 225096454 / | ——— >> | trada. Tels. 225096454 / | km, PM, rádio, Maio/99, | 225096423/229547504 | comissão de 50% Entra- | 

229547504 ER MRE | UE Tá MERCEDES, Sprinter 312 | 917534137 com 1 registo. Telm. | 2000, | “a imediata. No Porto de 
| | CARRINHA, Ford Focus, | "02, | D/40, de 98, com garantia | ——>>—>——— | 917908946 | HONDA, Goldwings 95, | 3.º a sábado. Telm 

MOTO YAMAHA, R1, | 1.416v de 2001.Excelen- | SALVADO, Ford Fiesta | e faclidade de pagamento | BMW, Z3 20, de 2000,6/ | —————————— | muitos extras, crédito até | 934160084 

nova. Crédito sem entra- | te. Tel. 229686678 125 16v Techno de 3por- | Tels. 225096423 | | garantia e facilidade de pa- | YAMAHA, XT 600, nova. | 60 meses, com ou semen. | —>>———— | 

da até 60 meses. Com | |. DDD IT | tas. Abrill96. Não abriu air- | 229547504 gamento. Tels. 225096423 | Crédito sem entrada até | trada. Tels. 225096454 / | JOVENS, com disponibi- 

garantia. Teis. | CITROEN, ZX, 1.1 Avan- | bags. Tels. 919462301/ | ———> >, | / 229547504 60 meses. Com garantia. | 917534137 | lidade imediata, ambicio- 

227729595 | 227720536 | tage de 92, crédito até 60 | 917908946 LANCIA DELTA LX, 1600 | — ——— | Tels. 227729595 / | Gino posa no, | S08 temos para si rendi- 

SD | meses, com ou sem entra- de Mai/96 c/ GPL. Todo de | MOTO 4, Warrior 350, no- | 227729536 SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy | mento base, comissões 

| 


E 2002. Salvado. Telm 
1996, com livro de revi- | 917534137 de 2000, garantia e facili- | ca. Particular, Tels. | até 60 meses. Com garan- | VW GOLF, Ill, 1,4 GL, de de base contínua e opor- 
sões Garantia e faciida. | ———————— | dades de pagamento. Tels. | 916928518 /225191995 | tia Tels, 227729595 / | 1993, garantia e facilida- | 919462301 | tunidade de caneira. Tel | 
des de pagamento. Tels. | MERCEDES, SL 280, de | 225096429 / 220547504 E eae || 221729806; des de pagamento. Tels. | comp, Fiesta 16V de 9, | 229432807 

225096423 / 220547504 | 1994, cl Garantia e facili- MERCEDES, Vito 110, de O | cosonadas/ 229547504 , Fiesta 16V,de 99, | SD 


FORD, Transit, Cx, Ab de 


VENDEDORES, preci- 


salvado. Telm. 918687417 


dade de pagamento. Tels. 3 lugares, 1998, amarela, | SALVADO, Honda Civic, 


FORD, TRANSIT 190 | 225095423 / 220547504 Dez/99, com garantia e fa- | cy garantia e facilidade de | 1.4 IS 90 cv, de 5 portas, | SALVADO, Mitsubishi Ga- 


LANCIA DEDRA, carri 


be É | sam-se para empresa re- 

lidades de pagamento. 4 presentante de mais de | 

TSE de 1998, com ga- Tels 225096423 / | Pagamento Tels. | de Jan/97. A trabalhar e | lloper2.5TClaxá de 3por- | pa 4 3 sxw de 96, 5 por- 

tanta e acidades de | FORD, Esconi 18 TO | Jaci pços cesoostos/ amosátsos | andar Tem. s64646HCS | tas, Agosto/2000. Teo. | tas, entas. Impecavel. | Tao edad cm | 

pagamento, Dão 4 ET = a Possibilidade de crédito. ã " 

225096423 / 229547504 Comercial. Telem, FORO, Fiesta, de 1995, AUDI, A3 1.6 Attraction de OPEL, Astra Van de 1997, ec e SAS Sto | RA 936255339 / | epresentação erstugiva | 

smossao | comGarantia e faclidade MRS Raniao SOR | com garantnis iacildado | SUZUNI Emitido 1008, | 916985260 Pias 

MERCEDES, A 170 do Cadamento Tels | de pagamento. Tels. | de pagamento. Tels. | garantia e facilidades de | 

CDI, de 2000, c/ garantia | SUZUKI, GSXR 600, n0- | o is osasar5Da | 225096423 229547504 | 225096423 /220547504 | pagamento. Teis. | CITROEN, SAXO 1.1, de | MANICUREMEDICURE, 

e facilidades de paga- | va; Crédito sem entrada | SDS SS 225096423 / 229547504 | 98, crédito até 60 meses, plenas) 

mento Teis 225096423) | até 60 meses. Com garam | yaaga, Tenóro660,no- | SEAT IBIZA, de 98. Jan- | OPEL, Corsa 12 Swing. | co ra roero | SOM OU sem entrada Tels | Contagem em satão do | 

229547504 Se va. Crédito sem entrada | !es, versão 6T, extras úni- | de 96, crédito até 60 me- | FIAT PUNTO, 17 TOS TO | 225096454 /917594137 | cobeleiaro no Cear | 

= — | 2err28ss6 até 60 meses. Comgaran- | SOS. Óptimo preço. Tels. | ses, com ou sem entrada. | ELX, de 5 portas e 5 luga | | aa 

PEUGEOT 106, 1.5 XA tia. Tels. 227729535 / | 225390330 / 962629138 Tels. 225096454 | | res. 80milkms 1 Registo, | PORSCHE, Boxster do 160084. 

DA, 2 lugares de Janvs8. | MOTO 4, Kawasaki KVF | 25,555 a DO A Rádio. A G.. Out/97. Com | 97, cródito até 60 Meses. | 4 DEDORES, de art 

Salvado. Comercial. Te- | 300, nova. Crédito semen: | >. | CITROEN SAXO, 1.50. | > | possibilidade de crédito. | com ou sem entrada Tels | LNESaa a a 

lem. 964546429 high eco FORD FOCUS 1.6, de | SX,2 lugaros, de JUISO. | FIAT PUNTO, novomode- | Telm.917908946 | 225095454/917594197 | dos diversos do oquia 
— | garanta To 2000, 5 p. em muito bom | Salvado. Comercial. Telem. | jo 1.2. 16V 80 CV, várias | | 966528417 

SUZUKI, GSXR 1.100, | 227 estado d egaragem c/ga- | 964646429 coro, portas, ul eas, | VOLKSWAGEM GOLE IV, | ROVER 214, Si us, 109 | SOBRAM 

nova. Crédito sem entra- rantia de 1 ano. Tem | => | com possibilidade de cré- cinza preto 3 p.de | cv, 3 portas, 5 lugares, = 

da até 60 mesos. Com | MERCEDES, Sprintor312 | FGIVEIDA/REJACAE | TOYOTA, Hiace Luxo de 8 | qro Toim 636255348 2000, um único dono de | com 85 mil kms. 1 registo, | PESSOAS, (MM and. 

garantia Tels. | DI40 de 99,cigarantiae | TA E /Rádio- | lugares de 1991,cigaran- | —>— "OCT | garagem, c/ poucos kms. | revisões na marca. | pi 


ao público, Supervisores 


227729535 / 227729596 | facilidade de pagamento | CDJABS/Airbags, - etc. | tia o facilidade de paga- | GPEL, Corsa 15 TD Eco, | Tem | livo | rev | Dez? Telm 919462301 | a cio 


Tels. 225096423 | | Poss. crédito até 72 me- | mento. Tels. 225096423 / | qe 1998, c/ garantia e fact | SDAMEJFCIREITAE 


MOTOS, diversas, no- | 229547504 | ses, Preço 8950 Euros. | 229547504 lidades de pagamento, | (E. aitbags etc. 1 ano. | RENAULT, Clio, comer- | Jolocomunicaçãos. o 
vas e usadas. Crédito Tm 912262191- | o wc 0. | Tels. 225096428 1 | Preço:11.500 Euros (2300 | cial. 1.5 do Maio deste | Simulsas Y 
OPEL CORSA, novo mo- | 917246559. TOYOTA, Yaris Sol, de | 229547504 cis.) Tm: 912262131 - | ano Tel 229686676 si ici de 
ses, Com garantia Tels. | delo 1.2, cinza prata, 5 | > | 2000, comgarantiaefacii- | 20847508 | grassa, | O 
227729535 / 227729536 | portas, lull extras de 2002. | CARRINHA, VW Passat | dades de pagamento. Tels. | SEAT, 10 de 5 PEC SEE || 
=> | Telm.ss6255339 "| TDi 130 cv de Junho de | 225096423 / 229547504 2001. Tel. 229686678 MITSUBICHI, Pagero, 2.6 COLABORADORES, 
RENAULT, 19RTde 95, | Tovora, Hiace de 94,6 | 2002: Tel 229686678 RE > | GLS de 88, bom preço. Te- Imobiliária no Porto, com | 
full extras, crédito até 60 4 , IVECO, SErioromtinhas | SEATTOLEDO, (St9 TDI || leme ondbonzas | viatura própria, com ou 


lugares, c/ garantia e facl- | MERCEDES, Sprinter 412 | com caixa térmica, de ASS 
trada Tels, 225096454 / | dade de pagamento Tels. | D/40, de 1998, c/ garantia | 2000.Telm. 918687417 | SO Oy do S lugares do | BMW, 318 TOS Touring, 
eia 225096429 / 229547504 | o facilidade do pagamento, | TSE | Jantor 6 de 95, c/ Garantia e faci- 
E o scne | INS 2es0aBAzS |] APRILIA, HE TSSO, pó dado de pagamento Tels. 


j TOYOTA, Hilux 2.5 D-4D | 229547504 EE 
FORD, Fiesta, 1.25 16v Crédito sem entrada até 225096423 / 229547504 
Techno de 3 portas de | 4 lugares de Fev/2002. 80 meses, Com garantia. | FIAT UNO, branco, do | —"""""""D"". 


, 34 mil kms. Fei- 
Abriligs, A trabalhar e | Salvado. Telm. 919462901. | FORD, TRANSIT. Cs, Ab | Tojs, 227729595 | | (O Om A ODE Ter | CABRIOLET, Ford Escort 
andar. Telm. 964646429 CID, de 1998, cigerantiae | 227729596 antes Tels | de 97. crédito até 60 me- 
TOYOTA, Hilux Tracker | facilidades de pagamento. =[["———— cos e jantes els. ses, com ou sem entrada. 
4x4 de 5 lugares, salvado, | Tels. 225096423 | | BEDFORD, NK R, com: 22so0a30 | 9eznen isa Tels. 225096454 / 


de Fev/2002. Tels. 229547504 

919462901 /917908946 | —————— — dies de pl CITROEN, C 150 1.1,a | 91758137 
Ra Ra TAS = COS OPEL, Corsa 1.5 TD to. Tels. 225096423 / gasolina, branca, de 1993. 
RENAULT, Laguna, 2.2 | Sport de 1999, garantia e | 2o9547504 Bom preço. Telm. 
TD, RXE de 97, crédito até | facilidades de pagamento. Ementa coriii F 936255339 

60 meses, comousemen- | Tels. 225095423 1 
trada. Tels. 225096454 / 229547504 


sem experiência. Tel 
934160084 


CABELEIREIRA, m/, ur 
gente. Entrada imediata 
para Salão no Porto 
Tels. 222087080 || 
34160084 | 


FORD GALAXY, 19 
TDI 110 CV. 7 lugares, 
de Dez/99. Salvado. Te- 
lem. 964646429 


GAIA, mi. com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada | 
| imediata. Telm 
917513599 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento 


FIAT, Fiorino, de 1995, | srrp Grand Cherokee, | Tels 225096423 1 


NISSAN, Terrano Il, de 
2002, com garantia e fa- 


OPERADORAS, Tele- 


cilidade de pagamento. Fossa | comgarantia e facilidades 229547504 
“Te = cesoopágsT | | CUSUIST SAM | a | deiipasâmento. «tolo: | 6036 di guratiao eai: | Dr ota | 
229547504 ! 225096429 [229547504 | MOTO HONDA, CBR 900 riência/ dos 21.408 é 
o caoronE | Na orédii semientaia | faslidade de pagaoni: | cocceco Sonraio | cus LERSEEOS.. | Fr, ova: Gróio com om PRECISA-SE | | aros Entrada mediata 
FORD, Ranger Club | .44 6) meses. Comgaran- | Tels. 225096423 | | SCOOTER, Gilera Stalker | prmayiT, Clio, de Julho | !fada até 60 meses. Com | —SSSSSSS="= | Tej, 229432899 
Cab, de 2000, cigarantia | ta Tels, 227729535 / | 229547504 50 de 2000, crédito até 60 | qo 99, 1.2 RT de 3 portas. | gatantia. Tais. 227729595 / | ADMITE-SE, pessoas dos | 
e facilidade de paga- | 57->95a6 —D[>>——. | meses, com ou sementra- | citam aro462501. | 227729536 18 aos 45 anos para área | GRANDE PORTO, ad- | 
mento. Tels. 225096423) | DDD | AUDI, A31.9TDide96. | da. Tels. 225096454 / Dos, cr | de Administração. Tel. | mitimos para integrar em | 
220547504 MERCEDES, V 220 CDI | Garantia e facilidade de | 917534137 RANGE, Rover 25 DSE, | RENAULT, Clio 12ATde | 253518502 equipa jovem e dinâmica 
de 1999, garantia e facili- | pagamento. Teis. da 1887 cl garantia a tao | 94, crédito até 60 meses, | o | 10 pessoas. Oportunida- | 
BMW 3251, Coupé de | Gagos dê pagamento. Tels. | 225096423 /229547504 * | MERCEDES, carrinha CDI | (1297. c/ garanta o fat. | com ou sem entrada Tels. | COMISSIONISTAS, quer | de real de carreira. Tol. | 
92 de 84, crédito até 60 | 22509642 [229547504 ED | 2002, 40 mil km, como no- perda pia a 225096454 / 917534137 trabalhar numa empresa | 229432807 
meses, com ou semen. | SUB CESTO! | voLvo, 460 GLE, de | va.Preta.je, ac, caixa 6 => | deprestígio representante | mol | 
trada. Tels. 225096454 / - | 1991, com garantia e facili- | velocidadessextras, parti- HONDA, Civic 1.41, de | de mais de 100 milartigos | EMPRESA, no tamo dos 
917534137 TOVOTA Hace o ota Deca menasTeRS | cul Contacto: | 3 FORD, Escort, de 87.92 | gg c/3 portas. Garantiae | de Hotelaria? Contacte | ejecirodomésticos, admi- 
1994 - com garantia e faci- pas 295, c/ garantia e faclida- , | 
SEIA AUS” | lidade de pagamento. Tels. | 225096423 / 220547504 916899536/917553164. de di 9 Tel facilidade de pagamento. | 966528417. te 12 pessoas. Exige-se 
APRILIA, RSV Mile, no- | 225096423 / 229547504 le de pagamento. Tels. | Tels, 225096423 / | => 7.7 | para entrada imediata | 
va. Crédito sem entrada | 229006900 2OSCDO | pEUGEOT, 106 Quiksilver | FORD, Fiesta 1.25 16v | 225096423 / 229547504 229547504 si dm paca, EX | apresentação cuidada 
até 60 meses. Com ga- de 3 portas. Jul/2002. Im- | Techno, de 04/96, com 3 >>>" | Pansão admi - | Com ou sem experién- 
rantia. Tels. 227729535 / AR qa pacár Salvado. Telm. | portas. Salvado. Telm. | VW PASSAT, Variant 1.9 | yaMAHA, TZR 50, de | fadoresas. Se tem apre- | co qu 229432809 | 
227729536 tia e facilidades de paga- | 919462301 919462301. TOI, de 1988, garantia e | 4994, crédito até 60 me- | Sentação cuidada e dado | — > — 
SERES | nisto Teias soa ass facilidades de pagamento. | as, com ou sem entrada. | até 45 anos, não oxlto. | AcyyTE-SE, pessoas 
VW PASSAT, 1.9 TDI, | >>9547504 FIAT, Punto de 95, jantes, | TRIUMPH, Trophy 1.200, | Tels. 225096429 / | Tejo, 225096454 / | Contacta-nos. Tel: | dos 18 gos 45 anos para 
de 1999, comgarantiae | DDD teixo posa vidros eso nova. Crédito sem entrada | 229547504 917534137 | área de Telecomunicaçõ- 
facilidades de pagamen- cos. Bom preço. Tels. | até 60 meses. Com garan- ES SA es Tel. 253518502 
to. Tels. 225096429 / | EAIVADO, Ford hesta do | 225390390 /962629138 | fia Tels. 227720535 / | SALVADO, Toyota Hilux | TOYOTA, Tuing Cam 16 v planos an =D 
229547504 DD D——— 227729536 Tracker 4x4 de 5 lugares, | de 86, crédito até 60 me- | aquipamento hoteleiro. | TEM, vontade de ven- 
= | LANCIA, Deita, 16 Lx do | RENAULT, Clio, 1.2 RN, | —>———— | de Fevia002. A trabalhar é | ses, com ou sem entrada. | tau esassaa17 cer, ambição, disponibi- 
MOTO ÁGUA, Kawasaki | 94, crédito até 60 meses, | º 5 portas - 2000, c/ga- | BMW, 320 D, de 2000. | andar. Telm. 964646429 Tels. 225096454 / | — | dade imediata e apre- 
X4 750, de 93, crédito | com ou sem entrada. Tels | fantia e facilidades de pa- | Com Garantia e facilidade 917534137 COLABORADOR(A), pa- | sentação cuidada e quer 


até 60 meses, com ou | 225096454 /917534137 | gamento Tels. 225096423 | ge pagamento. Tels, | APRILIA, Pegaso 650, ra Imobiliária, Zona de | rendimentos acima da 


sem entrada. Tels. | DDT | 1229547504 225096428 / 229547504. Pons Cat Rem entrada | VW GOLF, 1.8 Cabriol Grande Porto. Alugueres, | média e excelente am- 
225096454 / 917534137 Ao as soraia ras | 207 ===>>> | até 60 meses, Com garan- | de 95, crédito até 60 me- | vendas e respasses. Bons | biente de trabalho, con- 
ESSE Ran Pi AUDI, AS 1.9 TDiSportde | MERCEDES, E 250 TD, | tia. Tels. 227729535 / | ses, com ou sem entrada. | ganhos, o Atraso | inclaai Tel 
APRILIA, RS 50, nova. | 60 meses. Gom garantia. | 1997: C/ Garantia e facil | e 1992, c/ garantia e faci- | 227729536 Tels. 225096454 | viatura própria, com ou | 229432899 

Crédito sem entrada até | Tels. 227729535 | | dade de pagamento Tels. | ligages de pagamento. | 0 07 | 917534137 sem experiência. Telm. | ———————>—>— 
60 meses. Com garantia. | 227729536 225096428 / 229547504 Tels. 225096423 / | RENAULT, Trafi, de | >>> | 934160084 PART-TIME, (M/F) a 
Tels. 2277295355 /| a 229547504 1994, 7 lugares, c/ garan- | TOYOTA, Hiace de Gluga- | > | concretizar os seus son- 
227729596 SUZUKI, Vitara 1.6 de | BMW 3181, único, Couro | >> | tia o facilidade de paga- | res - 1990 -c/garantiae | COLABORADORIA, para | hos. Grande negócio 
007 | 4982, com garantia e facii- | Branco, Jantes 17. Tels.. | NISSAN, Primera 1.6, | mento. Tels. 225096429 / | facilidade de pagamento. | imobiliária c/ carro M/F, | Área de nutrição, trabal- 
RENAULT, Megane | cado de pagamento. Tels. | 25990930 /962629198 | com garantia o facilidades | 229547504 Tels. 225096423 / | Zona do Grande Porto. | hando a partir de casa 
Scénic 1.9, DTI, de | 225096423 / 229547504 de pagamento, Tels | 000 | 229547504 Arrendamento, vendas e | ou de outro local, 1 hora | 
1999, cy garantia e facil. | > S SERIE | OPEL, Corsa 1.4 Sportde | sosogssDa | 209547504 HYUNDAI, HI de 9 luga- | o | trespasses. Bons ganhos | por dia Telm. 916735015 | 
dades de pagamento. | RENAULT, Clio, 1.9 0, | à Portas. salvado. A trabal. | >> | res, comercial, garantiae | AUDI, TT Cabrio, de 2000. | S/ futuro. / ou sem expe- | [916715708 

Tels. 225096425 | | Manager, do 98, crédito | Matsuesoç Mia” Telm. | SEAT, Ibiza, de 5 portas. | faclidades de pagamento. | Com garantia e facilidade | lência, nós damos forma. | — | 
229547504] atéomeses,comousem | SIM | 4997. Parapeças.Telem. | Tels. 225096423 / | de pagamento. Tels Pt 934150084 / | 5 PESSOAS, pretende- 
Dunne TINO TT | entrada. Tels. 225096454 / | SUZUKI, Grand Vitara 20 | 954546429 229547504 225096423 / 220547504 se com boa apresenta- 
VW GOLF, 1.4 TDI, 110 | 917534137 TDI de 1999, c/ garantia e PORTO, Matosinhos, | São, disponiblidade ime- 


CM, de 5 portas. Jan(0o. facilidade de pagamento. | RENAULT, Clio, 1.2 AT, | EXPRESS, 1.9 D, comer: | SEAT, Alhambra TDI 115 | Gaia, Valongo, Gondomar. | diata é se tem idade en- 


| 

Salvado. Telem. | MERCEDES, SL 280, de de 3 portas. Sev89. Salva: | cial, de 95 com caixa tér- | Cv, "7 lugares de E ” | traos 18805 45 anos. 
964646429 1906; Garantia 6 iaciicado | Eesiersçã 6428 ! | qo Telem. Se4646420 mica. Telm. 918687417 FEVI2002 Tel. 229686678 | Ponsivoio Pesar atatera. | não exito, marque a sua 

mo | de pagamento. Tels. | ———————— ia: Baia grande Gsm. | entrevista através do tel 
FORD, COURRIER, co- | 225096429 /220547504 | MERCEDES, CLK 230 | YAMAHA, DTR 125, nova. | MERCEDES, Sprinter313 | HONDA, CBR 1.000, no: | panha de Natal é muito | 229432807 
mercial, de 1997, com | >>> | Cabrio, de 1987. com Ga- | Crédito sem entrada até | CDIM0, de 2001, c/ garan- | va, Crédito sem entrada | mais, Entrada Imediata à 
garantia e facilidades de | MERCEDES, Vito 108 de | rantia e faclidade de paga- | 60 meses. Com garantia. | tia e facilidade de paga- | até 60 meses. Comgaran- | tempo — inteiro. Tel OFERECE-SE 
pagamento. Tels. | 98,9 lugares c/garantiae | mento. Tels. 225096423 / | Tels. 227729535 / | mento. Tels. 225096423 / | tia. Tels. 227729535 / | 229387492 ESTE E 
225096423 / 229547504 | facilidade de pagamento. | 229547504 227729536 229547504 227720536 ">>>" | SENHORA OFERECE- 
= | Tels, 225096429 PESSOAS, selecciona-se | SE, para tomar conta de 
MERCEDES, SLK 230 | 229547504 MERCEDES, Sprinter212 | MITSUBISHI, Canter- pe- | RENAULT, Clio de 2 luga- | MOTO YAMAHA, R1, no- | & pessoas para Dep.Co- | pessoa idosa das 21 ho- | 
Komp de 98, crédito atá | —— >> | bjao, de 89, com garantia | sado -, de 1905, c/garan- | res - 1996 - c/ garantia e | va, Crédito sem entrada | mercial. Oportunidade de | ras às 9 horas, com carta 
60 mesas, com ou sem | APRILIA, Pegasso, 650 | e facilidade de pagamento. | tia e facilidade de paga- | facilidade de pagamento. | até 60 meses. Com garan- | carreira. Incentivos e ren- | de condução, 100% res- 


entrada. Tels. 225096454 | cc de Jul/97. Salvado. | Tels. 225096423 / | mento Tels. 225096423 / | Tels. 225096423 / | tia. Tels. 227729535 / | dimento aliciante. Tel. | ponsável Telem. 
1917534197 Telm. 919462301. 229547504 229547504 229547504 227729536 229432807 968018176 - 914745135. | 


54 PUBLICIDADE . 


O Comércio cio Porto 
Quartafeira, 26 de Janeiro de 2005 


| SENHORA, passaatero, | TODO O SERVIÇO, de pi- | soLDaDINHOS, do | LARSMIDADE, S Ma- 
| vai ao domicílio. Só Zona | cheleiro, electricista, pin- | - | chumbo, vários, alguns | mede Infesta, tem vaga 
| 


| Centro de Vita Nova de | tor, carpinteiro e trolha. | 8 muito antigos. Telem. 95 | em quarto duplo e quarto 
Gaia e Centro do Porto. | Também faço impermeabi- | Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou 3105806, individual c/ we privado- 
Telem: 914128339. lizações. Contacte. Tels. | | por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias SIA = médica.e enfermeira. Te- 
|ROTORISTA Loo carta | | SR cR E peMton Sa e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de Enlace let 229011739. 
de pesados, a morar no | CÃES, Pinscher e Cocker. | | todo o tipo de estabelecimentos, e todas as obras de manutenção | | paração para exames Rua | MÁQUINA DE ESCRE- 
Porto, para qualquer ser- | Lindos. Telm. 963048959 para administrações de condominios. Orçamentos Grátis. Faria Guimarães. Tel. | VER, comercial, impeca- 
viço. Telm. 968277087 | ———————— Bruno Pereira - Construções Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 225099556, vel, como nova. Bom pre- 
FIXAÇÃO, temos para si EEE E. ço. Tel. 222081662 


RENDIMENTO EXTRA, | todo o tipo de material de MESA, de abas antiga, 


trabalhando em sua casa |. fixação aos melhores pre- com embutidos em pau- | PÃO QUENTE, ao tres- 
enviando publcidade. Pa- | Uwaçêo dos menottadu?, | CORTADORA FIAMBRE, | RESTAURANTE, ao tros: | DICIONÁRIOS, diversos e | com Tolom 96 3105806. | passe ci pequena anta: 


OstroLocia 


ENCARREGO-ME, de to- | GAND DANOIS, nascidos | hop, aos sábados. Psifac- | baquelito. Telem. 91 Enc Eae 


REFORMADO, com car- | CÃES, várias raças Tels. | do o serviço de trolha. Or- | a 10 de Agosto, pais des- | tor Tels. 229563088 / 7944802 
ta de pesado, precisa de | 229284834 /916072352 | çamentos grátis. Trabalho | cendentes de Gansos de | 229563446 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 


Envio para todo o País 


Ron ADE ce sta compro Telem. | passe ou exploração Tell. | 3 Missais antigos, para Wo | 
mensagem comnomee | 27113715 | or960ag0 934160084 além da muitos ouvos | FIGURAS, 2 do Menino | pi O ,) 
morada completa. Telm. vros, Telem. 5806. | 
OTBPA0EST. REFORMO, todo o tipo de | ATELIER, reparação de | EXECUTO, obras, todoo | —————> > Pe dao a FRASCOS, de vários ta 
E | casas, nas áreas do olha, | violinos, vilas d'arco, vio: | tipo de pequenas e gran- | CAMA, em madeira, esta- | madeira Impecáveis Telm | MinTos 8 Cotás. antigos 
EDUCADORA, de Infán- | Pintura, pichelaria e elec- | Ioncelos e contrabaixos. | des reformas Orçamentos | do impecável. Telm. | 917944802 | de farmácia. Diversos. Te- 
cla, com 3 anos de expe- Pl de. aus fa Rua do Carmo, 10-2º Por- | grátis. Tels. 222087080 / | 963105806 — | tom. 91 7044602. 
riéncia, procura coloca- piel cai to.Tel. 916078344 834160084 ERR RÁDIOS, antigos e válvu- J 
ção. Tel. 964317415 festezaios ALCDOLOGIA,  works- |. jas, emostuaco medemo | TERRA NOVA, cacho 
| 
| 


Tels. 227120747 | 


trabalhar, qualquer ramo. | 700007 | com garantia. Telm. | Visy. Paia à vista, pretos, | ——— F Ep Cartomância - aconselha- 
Telm. 988277087 MÁQUINAS, fotográticas. | 963258340 vacinados e desparasita: | LOTE DE 12 PEÇAS, ant | fo amigo mr vidio olom | SESISATASA | mento através das cartas | 
> | de fole, antigas de colec- | —————>>—— | dos. Telm. 962303753 gas em falança das fábri- | 91 7944802 EE Psicologia, sabe vocação 
PART-TIME, cavalheiro, | ção. Tenho duas em muito | PSICOLOGIA, e outras | ——————— —— | cas de Lisboa, Alcântara, se o À inscher. Cocker. | profissional a seguir? 
em horário a combinar | bom estado. Telem. 91 | áreas do Saber. Psifactor. | ENCARREGÓ-ME, de to- | fato, Sant'Anna, ec Telel. | IMAGEM DE SÃO JOÃO | Labrador. Retriever e Pug | Consultas à distância 
em qualquer actividade, | 7944802 Tels. 229563088 / | dos os trabalhos de trolha | 63.467 16.94 IMAGEM DE SÃO JOÃO | Caring, netos de campe- | Cursos de astrologia Tel 
com carta de condução. | PARES Es 229563446 e pintor Restauros em madeira poliaromada. tl: | os-Toim s6s04BOSO | gr8740897 
Telem. 965083549. CÓMODA, antiga, finais | pródio velhos, etc. Tel. | SAUDE, com terapóutico | nais do soc XIX princípio | idade 
: princípio 
do sec XIX. Telm | PALITEIRO, antigo (séc. | 938642539 e dietótico nas espociali: | do” ego XX" Teias | PINTOR, encamega-se de 
JOVEM, informático, | 963105806 XIX) em poscelana da fá- dadenda Mdoioo o ató- | GS 46710 todo o serviço, dando ga- 
construção de páginas brica, Vista Alegro, polcro- | SÃO BERNARDOS, Rot | ropagia, homeopatia, osto- | rantia do serviço, Telm. | 
| Web, HTML, ASP c/Base | SOLDADINHOS, de | mado Telef, 93-467 16.94, weiters, Dálmatas e Bo: 963258340. ) 
opatia, linfoterapia, olac- | LABRADOR, oferecemos 
| de Dados. Orçamentos | chumbo, colecção. Impe: xers Telm 936743386 | 
e troterapia e shiatsu, Tels. | troino na compra do cão. 
| grátis. vtecaraujoDhot- | cável Telm. 963105806 TAXI, CARGO, vamos on- | 223759813 /914043108 Trolnamos todas as raças | RECOLHEMOS, tudo, Em 
mail com Telm | de precisar. Tels. | FUNILARIA, vou onde | om obediência ou guarda qualquer parte Tels. 
934572676 ORIENTAÇÃO, Escolar e | 229026008 precisar. Executo, cuido e | FnAscOS, muito antigos | o delosa possoal Toi EsTagon | 2E200SBAR | 
Profissional. Curso pós- trato. Orçamentos grátis. | qo Farmácia Tamanhos di- | 223791974 / 937702220 is | 
TRABALHO, preciso de | graduação. Psifactor Tel | LABRADOR, e Retrlever. | Telm 936321370. Vrdes ARS ATGO o b 
trabalhar, tenho carta de | Sogsgagas cachorros Telm orsos muto anigos Bom | DO, máquinas de | JOVEM, protondo conho- 
pesados, moro no Porto. 963048959 FIRMA CONSTRUÇÃO | PISO To! apura IUN cais Ed ns. | cor Menina ou Senhora 
Dou referências. Telm. | SERRALHEIRO, executo CIVIL, Tudo junto ou sepa: Era RO nr é para amizade e convívio, 
968277087 todo o serviço de cobertu. | CALENDÁRIOS, de bol- | rado. Vende alvará com- | CRIANÇAS, Intarvenção | martelos praumálicos, so | Dojo contacto para Apar- 
rãs Dou orgamentos grá- | so, multas quantidades | pleto de obras publicas o | Naqualas com dicuidados | tras circularos, moto-sa- | tado 521 - 2440 Marinha 
RECUPERADOR, de | fo Telm 936321370 com qualidade. Telm. | particulares, com cedência | de leitura a escrita Gurtas | (ras O T melidado | Grande 
Crédito, com experiência a | 963105806 de máquinas, todo o equi eh For e tor, il re La SMA 
de 3 anos. Telm : pamento e viaturas, etc M/ | Tels 2295 ! | So pagamonto Tois: | ARTE AFRICANA, loto 
Siorotosa VENTILAÇÃO montagem | pyyruRAS, duas, assa | Urgente: Fat Go | 2eBGRSMMO MOTAS [20TNSTAS | A posto 
e RA das e datadas de Figuaite- | Saúde. Telef 934160084 por catia Tr 
LAVAGEM DE CARPE- pod grátis. Tel. | qo Sobral é Pedro Olayo. LIVRO, do São Cipriano EXPLICAÇÕES, prepara: | canta fetços, Bplicaçõ- 
TES, em caso de interes: Telem. 91 7944802. GESTÃO, de Recursos | Tele! 91:896,90.26 ção para oxamos nacio- | GM a Ta. 


Humanos. Curso Pós-Gra- globais o aspecíticas. 
ANTIGUIDADES restauro, | duação Psifactor Tel | PÓS GRADUAÇÃO, Inter. | Ad Hoc Run do Camões. 


se, por favor contactar 
Teims. 918665072 


7 | AUTOMÓVEL, da marca lom. 96 3105806. 


| Sehuco, modelo 4001 de 4 venção Precoce Psilactor | Tel. 222088844 
pc corda com mudança. (Brin- had if | Tel 229563088 | BOXER olorccoros to | MASSAGEM TANTRA- 
quedo de colecção), Telef. e VENDO, Mobiliário para | Nona compra do cão. Trei- | | 
| 1933741545. PRATOS, da China, par namos todas as raças em | MASSAGEM PROSTÁTI- 
7 DIVERSOS | 918969028 Companhia das Índias, sé- | DOCUMENTOS, “O Terror | cabeloiraito: 2 bancadas | o garcia ou guarda e | CA, uma festa dos senti- 
| JARDINAGEM, tomos | culo XVil, da Famíla Ro: | Noz”. 12 volumos, só vis- | om granito c/ ospelho + 1 | Ga ANES So AMA O | aogt Relaxe com nível em 
| | FAZEMOS MUDANÇAS - | uma vasta gama de equi- | sa Telom. 96 3105806 to Telom, 96 3105806, rampa de lavagam. Design | Judo PESe o” | ambiente não convencio- 
Para todo o país. Embala: | pamento a material para exciushvo alano Contacto 2. | nal. Só para senhores de 
| mento, desmontagem, to- | sj, aos melhores preços, | FIO, de soldar, com 1.2 | PRODUTOS, naturais ho- | 91 9128627 BALANÇAS, de farmácia | alto nível. Unisexo. Tels. | 
dos os serviços. Incluem | áticos, fitoterapáut ant ds 
| das melhores marcas o | mm de espessura, em | meop: p e uma muito antiga de ou- | 965820118./ 987594490 
seguro Porto e Grande | qualidade Tois. | grando quanidado. Vendo, | cos, distátcos e de cos- | EXECUTO, móveis de co- | 9 uma mito antiga do cu itdfeias 
Porto, 15 Euros à hora. Te- | 918714509 /227113715 bom preço pela oportuni- | mética natural, Tels, | Zinhae casa do banho. Or. | TOS TEM OO | popro, ao Marquês. Do- 
| lem 912262131 | = | dado tell 227119715 | 223759813/ 914043108 gamentos grátis: Telm. | TENDAS, Alugam-se o | minação. Travestimento. 
TE RESTAURO, pianos, mó- | | E 8 Chuva Dourada. Tel. 
LINGUAGEM GESTUAL, | vois é molduras de todo o | SONHO, vitina com te: | CRÉDITO, urgente, não Eri lead g14557495 
a) Cursos de Formação Pst | tipo. Tels. 225507106 / | cheio de 50 peças em mi- | exito om contactar-nos. Te- | OBRAS, Porto o atado: | GA mm = 
fo) factor Tels. 229563088 / | g33741545 niatura, algumas muito an- | “mos soluções financeiras | (85. da todo o lipo Peq a | po Mm AS CAES | GAIA, Jardim Soares dos 
A 229563446 tigas, cristais, bisquits, | para particulares, empro- | 9fandos reformas Tels. | MA DT o | Reis, Marta, 21 anos. 
[4 e REFORMADO CJ estabi- | porcelanas, Limóges, mar- | sas e profissões liberais, | 222087080 / 934160084 | quis Grandes peitos. Linda. Tel. 
uu CONDOMÍNIOS, Adminis- | lidade financeira, pretende | fins e pratas. Telem. 91 | Tolm 917614372 ————— | 963977295 
> tração, etc. Orçamentos | para convívio senhora até | 7944802 CANAoD PERO: | oii = QÊ 
grátis. Tels. 222087080 / | 60 anos, viúva ou divorcia- PINTURA, sobre vidro, re- | 94980. contrasto Lisboa | a mol | CLARA, c/ domicílios, re- 
934160084 da. Assunto sério. Tele, | 8 MOEDAS, antigas em | presentando jovens do sé- | Sofoa, Século XIX. Telem. a aos b sidenciais, residências e 
E 238979000. prata, Todas 10 euros, Te- | culo XIX em paisagem | 96 3105806 E SIM escritórios. 24 horas. 
o e >” lem. 96 3105806. 
ane ra Peo LOTE datiboniso pa | | deleta: INFORMÁTICO, com for- | PISTOLA, antiga do só- | Qualquer parte do País 
CONDOMÍNIO FECHA- | ço Telem 96 3105806 ças de loiça fabricada em | MOÍNHO, de café antigo, | lom. 96 3105806. mação no Estrangeiro. Es- | culo XIX de 2 canos para: | SUIS 
DO, Rio Tinto, salas e es- ————— Macau. Telet. 93- | próprio de colecção. Muito pecialista em Administra- | lelos, gatilhos de recolher MULATA, novidade brasi- 
paços. Armazém 1500 BRASEIRA, antiga, com | 467.16.94. bonito. Telem. 91 7944802. CAFÉ, Bar ao trespasso ção de Redes, base de da- | e sistema Lafouché, Te- lolratde 23 anos. Peitos 
m2. Espaços plrecolhas | pase de madeira. Estado | ————>>—— | — = | qu q exploração, Tólel. | 408 9 WebMaster, Telm. | lom. 963105806 grandes, boa bunda. Do- 
de autocaravanas atrela- | jmpocável. Tele 91- | DOG ALEMÃO, nascidos | ASTROLOGIA, Sabe o 160084. 904572676 
dos, barcos, motas água, ra 93416008: A micílios e hotéis. Tel 
 baptos, água. | 8969028, em Agosto, Pais à vista, | seu ascendente? Sua ver- - VÁRIOS LIVROS de di- | qicocagso 
automóveis, etc. Telef. | 9999028 Pretos, dosparasitados e | dadeira personalidade? = | FIRMA, do Construção Ci- | versos temas curiosos: | 1876960 | 
912262131 FINANCIAMENTOS, s0- | yj vanda Alvará completo | Monarquia, Heráldica, 
>> | RECOLHEMOS, tudo. Va- | vacinados. e/ reg, Telm. | Cartoméncia, aconselha- | mos as mais rápidos, 6fi- | Jg obras públicas e parti | isotéri Sh Maçonaria, nº | TOP ELITE, Models, Fer- 
SENHORES AGRICUL- | mos onde é preciso. Tels. | 962303753 | pet) Folga cientes e mais cradívois. 'comicodência de, | quisição, "Tonho Pocsia, | MaleMalo, Deluxo Escort 
- | 228703934 222005848 | É ) 7 5 h 
TORES E PRODUTO: | 229709904 /222006846 | MEDALHAS, originais da | profissional a seguir? Con- | “isto Telm. 91764972 máquinas, equipamento e | Religiosos, ate. Alguns | Agenor eis. 914025122 
di 1.º Guerra Mundial, Telm. | sultas à distância. Cursos viaturas. Multo urgente. | com mais de cem anos. 
prensas manuais de 3e 4 | DESENHO, assinado e (308 | SOLDADORES, tenho a | Taj 934160084 Ea 
cunhes e prensas sem | datado, Sec. XIX, de | 93105806 ariano el: | bom preço 46 bobinas do | LP Telef E CASA NOVA, 24 hor 
cunhas em óptimo esta- Mal y ] á 
gurhas om óptimo esta | Eduardo MaMa. Excelente: | 1 pyprzas, a entulho 7 — | No para soldar de 12M | BÍBLIA, antigo, usada | WORKSHOPS, Maus | Mais novidades, Satsta 
pessura, Contacto te: ENE TOMAdON TES ção total. Tels, 225099780 
das e aduelas. Bom pre | = | Tels. 255614777 1 | ROUPEIROS, embutidos, | (gg 57113715 em excelente as! Tratos. Psilactor. Tels. | [967557205 
ço. Telef. 256890148, Fax: | RELÓGIO, de mesa, anti. | 224159032 eecna pa potaçãos or- FE : lem. 96 3105806. - | 229563088 / 229563446 
256892540,  Telem. é T CR — | çamentos grátis. Telm, e RR 
961043063, 60656372 | Docs Taio” | PEÇAS EM MARFIM, di | 919727460 ps gia LIMPEZA, “tomos, nos | PRATO, em faiança deco. iba qd 
963105806 Vorsas, orlentats o africa: ternacional, c/ garantia sedes já. | fativo, com mais de cem | tinha brasileira, Peitos de 
RENDIMENTO EXTRA, | SUSTO Ê nas. Só visto. Bom preço. | DISCOS, emvinil lotesde | C aciigados, Envio para to- Ei e parana Um anos, da Real Fábrica de | menina, corpo de mulher. 
a dudecRia. | CARPINTEIRO, do limpos, | 1e6m-9t 7946802 | 20, oxemplaras. Telm. | qo o País, Tal. 227120747 | aspiradores e toda a gama Massarelos. Telem. 86 | Toi g1gB2177A 
ta informações envio | (aa o cuda do quo proc” | FRUTEIRO, imponente | E romasazasa de equipamento de limpe- RbniíE SEE 
morado completa Telm | Telm, 919727460 em prata portuguesa con- | LIMPEZAS, entulho Fa | poTTyWEILER, 2 fómoas, | Clpeperamos por si TOls: | ELECTRICISTA, executa | 20, 21 e 30 anos. 24 ho- 
morada completa. Telm. | traste javali, cinzelado ar- | zemos e removemos, Tels. 918714509 / 227113715 todo o serviço e dá orça- h 
918740897 listicamente, Telem. 96 | 255614777 /224159030 | nascidas em Jan cilopo | REC: fendDesloc anão qua 
www | ASPIRADORES, de relva, | 2405806. xi a Ac afixo. Pais à vista Excelen- | DISCOS, om vinil, gran- | mento grátis. Aceita obras | quer parte do País. Tel. 
VENDO, Mobiliário para | compressores e carrega: | O e tes exemplares. Tels em subempreitada. Tel. | 939386268 
ALVARÁ, firma de const des quantidades, lotes de 
cabeleireiro: 2 bancadas | dores de baterias diversos. | CABELEIREIRO, ao tres- | civil vende Alvara comple. | 256926831 917774535 100 a 400 oxomplares. | 934982001 TES 
em granito c/ espelhos 1 | tudo a preços espectacu- va CRG TOS ECA Telm. 963105806 AR » Holeentro do 
rampa de lavagem. De- | lares. Tais 918714509 / | PASSO OU à exploração. Te: | to e obras públicas a pao | PRATAS, antigas, a coloc- Aba DOG ALEMÃO, nascidos | Porto, não tem cozinha, 


lef. 934160084. culares, com cadén 


sign exclusivo Italiano. im Agosto. Pais à vista. e 
Comacto 919128627 CEMBAiCÃ O Ea equip. o viaturas. Muito ur. | cionador. Pago acima da, | PATROCINADORES, pa: | SM Ag só para dormir ou encon. 


RUSSO, curso de Língua | gente por motivo do saú- | avaliação e a pronto. Telm. | ra Superliga de Futebol. | Pretos, desparasitados e | tros amorosos. Aluga-se à 


SERVIÇO DE CHÁ, ratoe | Russa, Todos os níveis. | de. Tels. 222086712 / | 917333232 Tolm. 968497048 vacinados. c/ reg. Telm. | semana ou mês. Telef. 
CENTROS O Labirinae | antigo, completo, em por- | Curso do formação, Pslac. | 934160084 — - TESE 962303753 962003870. 
precisa de professores. | celana da Vista Alegre, po- | tor Tel, 229563088 — —-——— | 2 RELÓGIOS, de bolso, | EXPRESSÃO, dramática, CANTO ANTONIO di 
cenciados em todas as | licromada, com decoração — e | PICHELEIRO, executa to- | antigos, impecáveis. Bom | cursos de formação. Psi- | SANTO AN' anti | A RATINHA, Brincalhona, 
áreas de ensino. Solicita- | geométrica. Telem. 91 | PATO, em porcelana mol- | do o serviço, possibilida- | preço. Telm. 917944802 factor. Tels. 229563088 / | 90 em madeira policroma- | na Areosa. Venha brincar 
se o envio de C.V., Rua | 7944802 dada e relevada da Vista | des de outros trabalhos | 229563446 do, Telem. 96 3105806. com ela sem pressas. Das 
Soares dos Reis, 756, | 1.0 0 — | Alegre com decoração po- | complementares, dando | FAZEM-SE OBRAS, exe- ES 9 ás 20 horas. Tel 


Sala 1,2e3-4400:314V. | CÃES, Sorra da Estrela, | licromada, com comple- Telm. 963258340. | cutam-se todas as obras | ROTTWEILER, com ga- | SERRA ESTRELA, ofe- | 914855196 
N Gaia filhos de campeão mun- | mentos a ouro, pintado à —— necessárias no Porto ou | rantia, oferecemos treino | recemos treino na compra | ————————— 

=>» | dial, prontos a entregar, | mão. Telem. 91 7944802. RELÓGIO, de cuco, anti- | arredores, grandes ou pe- | na compra do cão. Treina- | do cão. Treinamos todas | JOVEM, senhora, 36 
CONDOMÍNIO FECHA- | muito dóceis, esp. p/ criar mangas go Telm. 963105806 quenas, particulares ou de | mos todas as raças em | as raças em obediência | anos, muito discreta e 
DO, Rio Tinto, salas e es- | ças. Excelentes guardas. | LIVROS, lote de livros an. | ——————— condomínio e damos orça- | obediência ou guarda e | ou guarda e defesa pes- | simpática, Atende das 9 
paços. Armazém 1500 Facilito pagamento. Tels. tigos, em bom estado. BALANÇA, compro a bom mentos grátis Tels, defesa oal, els. soal. Tels. 223791974 / | às 18 horas. Tel 
m2. Telef. 912262131 224898761 / 919298900 Telm. 963105806 preço. Telem 919603991 225105048 / 919652825 223791974 | 937702220 937702220 9363697333 


ó Comércio do Porto 


PUBLICIDADE 55 
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MUNICÍPIO DE MIRANDELA 
CAMARA MUNICIPAL 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras [X] 
Fornecimentos [1 
Serviços [1] 
O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Con. 
tratos Públicos (ACP) 
não DU sm 0) 
SECÇÃO | ENTIDADE ADIVDHCANTE 
11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇOS OFICIAIS 
DA ENTIDADE ADIVOKANTE 
Organ Ateçãode 
Câmara Má de Minde | Seção de rs Mun 
indemo Chágo postal 
Paxado Muncio sms 
Loaitadedade ns 
Mena oral 
Teleore fa 
mao mam 
Cone decóno Endereço meme (UR 
secam rdelaç | emana 
12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OSTIDAS IFORMAÇÕES 
ADIconAIs 
indicado emL1 E] 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMEN- 
TAÇÃO 
indicado em Ee] 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS. 
PROPOSTAS PEDIDOS DE PARTICPAÇÃO 
Indicado emt 1 [3] 
LS) TPO DE ENTIDADE ADIUDICANTE 


Govemo Central [E] instituição Europeia [7] Autoridade 
regonatiocal [2] Organismo de direto público [] outro 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 

11) DESCRIÇÃO 

Tipo de contrato de obras. 

Execução [X] Concegção e execução [] Execução, seja por 
que meio o, de uma obra questa as necessidade indo 
cadas pela entidade auscante [1] 

1.14) Trata-se de um contrato quadro? 

não Be] sm] 

13.5) Designação dada ao contrato pela entidade aj 
dicante: 

“Rede de Dienagem de Aguas Residuais e Abastecimento de 
Agua de Feradosa" 

111.6) Descriçiolobjecto do procedimento: 


Execução deredsde abastecimento de água e de sancamento 


básico, om a instalação de uma estação de tratamento de 


águas residuais 
114,7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos 
fomecimentos ou a prestação de serviços 

Feradosa, freguesia da Bousa, concelho de Mirandela 
Código NUTS: PH ALTO TRAS OS MONTES 

01.8) Nomenclatura 

111.3) Classificação CPV (Common Procurement Voca- 
bula)" 


TED O oO 
Ea CIG UE COND O CrrO! 
Coco co co0 ENIO COND Cr 
oca co mao LDO Conc o corre 
DONO HO GurDO Crrn 


1182)0utanomendatura relevante (PARAEOO"* 
CERA! Trbilhode ortrção de rasura 
cueca de águas eesgetos 
111,10) As variantes serão tomadas em consideração? 
não E) sm 0] 
112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
12.9) Quantidade ou extensão total 
A empreitada refere-se à totalidade da bra sendo o valor 
para feto de concurso de 20348127 Euros comenchsodo 
NA 
13) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar prazo em meses [O] [6] ejou [1] CC em 
dias à partir decisão de adjudicação. 

SECÇÃO INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 

ECONÔMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 

L4) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
3.4) Cauções e garantias exigidas 
Acção pra grato coma é de 5 do valor a 
biação 
12) Principais modalidades de nanciamento e paga- 
mento elou referência às disposições que as regulam. 
O financiamento é assegurado pelo cçamento da Clara 
Munipal de Mande A empreitada por série de preço, 
restermos da leao nº 1 do artigo 8 do Deretoei 
99 de 2 de Março eos pagamentos efetuados de cado 
como diposto no artigo 21 do mesmo digloma 
113) Forma jurídica que deve revestir o agrupamen- 
to de empreiteiros de fornecedores ou de prestadores. 
desenviços 
Podem orcore empresas ou grupos de empsas sem que 
er ls eta qualquer vinculo, ma, em cao de ad 
cação da emprtada, estas aca seo, obrigatoriamente, 
antes da clerção do conta, na modalidade juca de 
corsário etere, em sine de resposaidde sonia. 
Cada uma das entidade que compóem o aqupamento deve 
apresentar o documentos que ão egos para acompan 
haras propostas. 
2) CONDIÇÕES DE PARTICiAÇÃO 
UI2) Informações relativas situação do empreiteiro 


e formalidades necessárias para avaliar a capacidade 
econômica, financeira e técnica mínima exigida 
a) os conomentes  enio o Alvará de Costão mt 
opel MOR contendo as seguntes atrações as 
categoria da 2 categoria a qual tem de er de asse que 
cubra o valor oba! da proposta e 8 bataria da 2* 
categoria ea 1 subcategoria da à ctego,rá seco 
respondente à parte dos talhos a que respe tem aplcan- 
dose deposto nos angos sá 67 e 68º do Decreto eint 
5998 de2 de Março 
BJ Os concorrentes deverão preenche comuitvamente os 
requisitos minimos de acer ecoónco, Fani e é 
reco escadas o ograna de Cr Aeon 
co anca será efectuada a ada uma ds empresa que 
consttuam um agrupamento 
211) Situação juridica documentos comprovativos 
exigidos 
Osdocuments eis no artigo 1 do Programa de Co 
112.12) Capacidade econômica e financeira - docu- 
mentos comprovativos exigidos, 
Os documentos ergios no artigo 15º o Programa de Com 
aro 
12.13) Capacidade técnica - documentos comprova- 
tivos exigidos 
Os documentos eigids nos artigos 15 16 do Programa 
de Concur Sô serão valas proposta dos concremes 
ue comprovem a scuço de pelo mena, ma br dei 
ca natureza da obra posa a cocuno, de valor não inferir 
a 69% do vao estado do contrato 

SECÇÃO Iv: PROCEDIMENTOS 
MI) PO DE PROCEDIMENTO 
Comcsopúbco 
Concurso limitado com puticação de anúncio [] 
Conus imitado sem publicação de anúncio 1 
Concurso imitado por prévia quaiticação [] 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [1] 
Procedimento pot negociação om pubiscaço pra de nú 
Cm 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de nim 
do 
IN) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
B) Propostas economicamente mais anta tendo em con 
tab) 
82 factores indicados no caderno de encargos [E] 
13] INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1434) ómero de referência atribuído ao processo pela 
entidade adjudicante 
cenoossom 
32) Condições para a obtenção de documentos com- 
tratuais e adicionais 


Data limite de obtenção II DOIDO 


DD iódimmtonaa) ou [0] [1] [0) cias a contar da pubs 


cação do anúncio no Diário da Republica 
Custo (cópias em papeh: 200 + IN, (emsuporeinfoemát 
co - COR) S0€ + IVA; Moeda: EURO 

Condições e forma de pagamento s concorrentes que e 
vartatem pesoalmente o processo poderão pagá-o em di 
nieio, por meio de cheque ou cartão multibanco; os con 
correntes que pretendam o envia do proceso pelo coneio 
deverão, previamente remete cheque à ordemdo tesouro 
de Câmara Municipal de Mandel 

1433) Prazo para recepção de propostas ou pedi 


participação 
DDODODDO cémvoasa ou [0] 
E) [B) gia a contar do envio da publicação no anúncio 
Hora: 16,30 oa. 
35) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas 
propostas ou nos pedidos de participação 
ES DADE ELENFR IT ML PI RL SV OURA-Pad 
DODODODDE DO) terceiro 
13.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter 
asua proposta 
[OIE] óasa contar da data fiada para a recepção das. 
propostas 
143.7) Condições de abertura ds propostas. 
143.1 Pessoas autorizadas a assisti à abertura das. 
propostas 
Podem assi todos s interessados mas só poderão inter 
noto público os concorrentes ea pesca por cede 
ada 
137.2] Data Hora 
Das CI) IO DOD cómnvanay, 
Hoc 800 oras Local Sala de Reus do sido Pos 
do Municipio, 31 das a contr da publicação do anúncio no 
Diário da Repóbica. 

SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VLA)Tratase de um anúncio não obrigatório? 
não E sm 0] 
VI3]O presente contrato enquadra-se num projectatpro 
rama financiado pelos fundos comunitários? 
não BJ su CO) 
VLS) data de envio do presente anúncio 
BD 2 (O TO ES) (deimerianaaay 


* ct descrito no Regulamento CPV 2155202, publicado no 
JOCE nº L340 de 16 de Dezembro, para os contratos de valor 
igualou superior ao miar europe 

+ cr descrito no Regulamento 36369, picado na JOCE 
ALBA de 31 e Dezembro alterado pelo Regulamento 123298 
“a Comisão de 7 e Junho, publicado no JOCE nº 7], de 
Rede lindo. 


Paço do Município de Mirandela, os 12 de Janet de 2005 
Por Delegação de Competências 


O Vereador a Tempainero 
Eng” António Almor Branco 


MUNICÍPIO DE V. N. GAIA 
Gaia Cidade D' Ouro 


DIRECÇÃO MUNICIPAL DE ORDENAMENTO E TERRITÓRIO, URBANISMO, PAISAGEM URBANA E AMBIENTE 


AVISO 


--- Nos termos do Artº. 27º do Dec. Lei nº 555 / 99 de 16 de Dezembro, com as alterações 
introduzidas pelo D.L. 177/01 de 04 de Junho, torna-se público que foi autorizado, por 
despacho do Exmo. Sr. Vereador do Pelouro de 2004/11/19, o aditamento ao alvará de 
loteamento nº 29 / 89, emitido a Maria dos Anjos da Silva Nunes de Oliveira, BI. nº 3685290, 
contribuinte nº 146530624, aditamento ao alvará de loteamento nº 29 / 89 no que se refere 
ao lote nº 24 do mesmo, sito na Rua Nova da Feiteira, na freguesia de Grijó, deste Concelho, 
inscrito na respectiva matriz predial sob o artigo nº 2641 urbano, descrito na 2º Conservatória 
do Registo Predial de V.N. Gaia sob o nº 01048 / 210989, da indicada freguesia, a quem foi 


autorizado o seguinte: 
= O presente aditamento titula as seguintes alteraçõe: 


Lote nº 24 

Área do lote: 

Área de implantação: 
Área de construção: 


616,00 mz 
144,00 mz 


253,00m2 para habitação 
Nº de pisos: 
Ocupação: habitação unitamiliar 
Número de fogos 1 


108,00 m2 para garagem; 31,00m2 para arrumos; 


acima da cota de soleira: 2; abaixo da cota de soleira: 1 


--- Mantém-se inalterado tudo o mais que define o primitivo alvará de loteamento 


nº 29 / 89 de 03 de Agosto. 


-— Todas as áreas estão de acordo com a planta de sintese e perfis que fazem parte integrante 
do aditamento ao alvará de loteamento que se encontram em arquivo nos Serviços desta 


Câmara Municipal. 


PAÇOS DO MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA, 06 DE JANEIRO DE 2005 


Por subdelegação 
O Vereador 


(António Augusto Guedes Barbosa) 


“Ola Re 
TRIBUNAL DO TRABALHO 
DE GONDOMAR 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 395/04.7TTGOM 
Acção de Processo Comum 
Autor: António dio Carva. 
ho de Araujo 
Ré), Luso Tramagal Trans. 
portes Rodoviários La 


1100-000 Lisboa, para no pra 
20 de 10 dias, decorrido que 

dos Édito, comesta, que. 
à acção, Com a comina. 
ção de que a falta de conter. 
tação importa a confisão dos 
factos articulados pelo autor. 
sendo loga proferida sentença 
à julgar à causa contotme for 
de direito e que em substância 
o pedido consiste na declara 
ção de nulidade do despedi 
mento do autor por lit, com 
as legais comequências; ser a 
ré condenada a pagar ao autor 
“uma compensação correspon- 
dente 3 dois dias de remune- 


ve encontra nesta Secretaria à 
dispouição do citando. 
Deve. com a contestação, pur 


tar os documentos apresentar 
o rol de testemunhas e reque 
rer quansquer outras provas 


Gondomar, 19.01.2005 


O Juiz de Direito 
Dr. José do Nascimer 


A Oficial de Justiça 
Fernando Leão 


FACULDADE DE MEDICINA DO PORTO 


AVISO 


Nos termos do n.º 2 do artigo 13.º do 
Estatuto da Carreira Docente Universitária, 
faz-se público que se encontra aberto concurso 
documental para o provimento de uma vaga de 
assistente estagiário da disciplina de Ginecologia 
e Obstétricia da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, pelo prazo de dez dias 
úteis a contar da respectiva publicação, efectuada 
no Diário da República, II Série, n.º 16, de 24 
de Janeiro de 2005. 


Porto, 24 de Janeiro de 2005, 


O Director da Faculdade 
Prof. Doutor José Amarante 


INFORMAÇÕES: Serviço de Pessoal e Expediente (Faculdade de 
Medicina do Porto, AI. Prof. Hernâni Monteiro, 4200-319, Porto, 
Tel.: 225573750, Fax: 225510119, e e-mail: fmup E med.up.pt) 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FAFE 
3º Juizo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 396-D/2002 


Acção de Processo Sumário 
Art 205: do CPEREF, 


Autor: Ministério Público 

Réus: Massa Falida de Car 
los Rodrigues Fernandes Alves. 
Mota e outro(s) 

José Manuel Monteiro Cor 
reia, Juiz de Diteito do 3.º Jul 
zo do Tribunal Judicial de 
Fate, 

Faz saber que nos presen 
tes autos supra identificados, 
que correm por apenso aos 
autos de declaração de falên- 
cia, por este Juizo e Tribunal, 
em que é requerente BANIF 

Banco Internacional do Fur. 
chal, SA, e requeridos: Mas. 
sa Falida de Carlos Rodiigues 
Fernandes Alves Mota e Rosa 
Freitas Oliveira Alves Mota, 
com domicílio: Rua da Retor 
tinha, Cepães, 4820-000 Fafe, 
correm éditos de dez dias, 
contados da segunda e últi 
ma publicação do anúncio, 
citando os credores da mas. 
sa falida da requerente, para. 
no prazo de vinte dias, fin 
dos os dos éditos, contesta. 
rem, querendo à presente 
acção sumária (art. 205, 
nº1e207º doCPEREF e 
783. do CPC), em que o autor 
pretende que seja verificado 
o seu crédito no montante 
de é: 124,52, cujo duplicado 
se encontra neste Tribunal à 
disposição de quem o que. 
ra consultar dentro das horas 
normais de expediente. 

Passou-se o presente e 
outros de igual teor que serão 
legalmente afixados. 


Fafe, 17-01-2005 


O Juiz de Direito 
José Manuel Monteiro 
Correia 
A Oficial de Justiça 
Balbina Gonçalves 


o IN 2 
9.º VARA CÍVEL 


DO PORTO 
3º steção 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 129/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: BCP Leasing, 
A 


Executado Singe Soc. Ind. 
Molduras Ferro Guilherme 
Alem. e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recla 
marem o pagamento dos res 
pectivos créditos, pelo pro. 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi 
tos, que se começará a con. 
tarda segunda e última publi 
cação do presente anúncio, 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Art. Matricial: 2343, Val. 
paços - Conservatória do 
Registo Predial 

Descrição: Prédio urbano 
inscrito na matriz sob oart* 
2343, tracção AB, Valpaços, 
com o valor patrimonial de: 
16.222,00. 

Penhorado aos executa 
dos: Mário Manuel Moreira 
Marinheiro, documentos de 
identificação: 81 3599862, 
endereço: Bairra dos Fortes, 
BL.C n.º, 5400 Chaves; Gui 
lherme Moreira Marinheiro, 
documentos de identifica. 
ção: BI 6839205, endereço: 
Loteamento São João, n.º 29, 
Madalena, 5400 Chaves 


Porto, 20-01-2005 


Tel 5191977 
ax asvonaos 


VOZ DE APOIO 


. ANGÚSTIA * DESESPERO + SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 gos os cias das 2135 24h 


Ô Comércio do Porto 
Quarta-feira, 26 de Janeiro de 2005 


56 PUBLICIDADE 


“Olmb o e ET S 


DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DDF DO PORTO 


SERVIÇOS DE FINANÇAS DE DE VILA NOVA DE GAIAS 


CITAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTA EM CARTA FECHADA 


JOS JOAQUIM ABREU, Chefe do Serviço de Finanças de Vila Nova 
de Gaia 4, cita, nos termos do art.º 242.º do CPPT, os credores des- 
conhecidos e sucessores não habilitados dos preferentes, para no pra 
zo de 15 dias posteriores aos 20 a contar da publicação do 2.º anun. 
co (publicados em dois numeros seguidos), relamarem os seus crédito, 
a graduar no produto da venda que se venha à efectuar no Proces. 
so de Execução Fiscal nº 3964199701026216 E APS dos bens penho- 
tados a EMECOOP - EMPREENDIMENTOS METALO MECÂNICOS, CRL 
nif 500345171 com sede em R. Soares dos Reis, 50/62 - Mafamude - 
V.N de Gaia, por divida de IVA. 

Mais faz saber que no dia 07 de Março de 2005, pelas 10 horas, 
neste Serviço de Finanças, se há-de procader à venda, por propostas. 
em carta fechada, dos bens abaixo designados e penhorados ao 
cutado no processo supra referido: 

1.- um torno marca cegonheira mod. ERG fabrico 08/106/1190, 
3491,50€:2- Um torno marca cegonheira mod. ERG fabrico 08/10771191, 
3499,59 é, 3 - Um torno marca cegonheira mod. IRCAR 150 fabrico 
B42, 893,99, 4 - Um torno marca cegonheira série 24 n.º 233, 498,80 
€5 “Um torno marca cegonheira, 1500 fabrico 166-64, 249,40 ; 6 
Um torno marca MISAL K 17, 200,00 €; 7 - Um torno marca Rodil um 
metro entre pontas n.º 4, 20,00 €. 8- Um torno marca Rodilum metra 
entre pontas. n.º 7, 20,00 €. 9 - Um esmeril moter rabos, 20,00 €. 10 - 
Uma frezadora marca Topwell 2500,00 €. 11 - Uma frezadora Fox- 
Motor Meceno, 80.00€. 12 - Um limador Nova Mec-ouro, 40,00€ 13 

Um serrote de corte marca Muvera, 40,00 €. 14 - Uma guilhotina 
Merklinger 200.001. 95 - Uma quinadeira Guifil. 200.00. 16- Uma 
quinadeira mimal, marca Ras, 20,00€. 17 - Uma mandirladota, motor 
Unelec, 4987,97 €. 18 - Um torno frontal cabeçote “ouro”, 300,00 € 
19- Uma prensa hidráulica, motor ENAE, 20,00. 20 - Um balance 


Uma máquina Polidora mar 
«a Suwer, 200,00€. 25 - Uma máquina de furar GRIMS- 
TOW-ELECTRISKA, 20.00 € 26 - Uma máquina de furar de coluna com 
motor EFACEC, 20,00 ( 27 - Uma máquina de furar de coluna sem 
marca, 20,00 € 28 - Uma rectificadora marca Lair com pedia de esme. 
"il tipo tacho, 20,00 €. 29 - Um aparelho de soldar electrónico 160 P 
=Alarc”, 20,00 € 30 - Um aparelho de soldar marca Felisatti 160 
20,004 3) - Um aparelho de soldar umarca 180 À, 20,00% 12 - 6 ever 
vaninhas metálicas. 2 de madeira 3 ficheiros, 1 mãq. escrever Oli- 
vett 80,00. 33 -Um cofre monobloco, 50,00 345 cadeiras hidráu: 
ficas, 20,00 35 - 2 radiadores a óleo Samar- 2000, 20.001. 36 - Uma 
máquina de fotocopia, S0,00€ 37 - Uma estante metálica 1500x90011000. 
20,00 € 38 - Uma maquina de calcular sharp. 20,00 € 39 - Umestira 
dor de desenho AO Elo «) maq, de desenhar B0x120, 20,004 4 - Dois 
armários altos, 2 médios e um baixo, 50,00 41 - Duas máquinas cal 
culadoras nº4 542141415-42141416, 40,00 € 42 - Uma máquina de 
escrever lumph 20,004 3 - Uma máquina de escrever marca "Ade 
5,00 € 44 - Uma guilhotina 2000 4) marca </ motor rabo, 50,00 € AS 
Uma quinadeira marca "ADIRA”, 50.00 € 46- Uma máquina de furar 
de coluna marca “New Progress”. 10.00 € 47 - Uma máquina de futar 
de colunas! marca Enae. 10,00 € 38 - Uma máquina de furar de colu 
na motor ACEC- Y marca, 10,004 49 - Uma máquina de furar 4 mar. 
a - motor Enae, 10,00 €. 50 - Uma máquina de furar:motor tabor, 
V0,004 51 -Uma máquina de cortar ferro “Kaltenbach, 10,00 (52 
Uma máquina de dobrar tubo marca AMO, 10,00 € 53 -Um torno 
marca NOVA MEC. 10,00 €. 54 - Um compressor de 350 litros n.º 494, 
10,00 58 - Um balancé marca VICTOR, 10,00 €. 56 - Um caixote com. 
peças para cofres, 10,00 4. 57 - Uma amassadeira 50 kg com tina em 
alumínio, 100.00. 58 - Uma amassadora de 100 kg com tina fixa em 
aluminio, 100,00 +, 59 - Uma amassadeita de 150 kg <) tina em alur 
mínio, 100,00 €. 60 - Uma divitora sem! automática de 30 unidades, 
5,004 63 - Uma amassadeira de BO kg o tina fixa em alumínio, 100,00 
€ 62 Uma amastadeira 100 kg <) ina fixa em aluminio, 100,00 € 63 
Um cilindro para tegueita, 100,00 € 64 - Uma amassadeira de 150 
kg marca FELINO, 5,00 65 - Uma amassadeira de 100 kg, 5,00 € 66 
Uma amassadeira de 150 kg «tina desocável 5,00 4.67 - Um cin 
de 50 kg, 100,00 € 
mínio, 5,00 €. 70 


69 - Uma amassadeira de 100 kg «1 
Uma amassadeira de 100 kg tina 


de alumínio, 5,00 € 73 - Uma amassadeita de 150. 
kg tina de alumínio, 5,00 74 - Uma amassadeita de 150 kg tina de 
alumínio, 5,00 €. 75 - Um forno eléctrico de padaria à mZ v electif 
cação, 5,00 +. 76 - Uma formadora de pão mod “Façonneusa”, 5,00 
€,77 - Uma amassadeira de 150 kg marca feine, 5,00 €. 78 - Uma ten- 
dedeira rolante tripla 333 mts, 1000,00 €. 79 - Um forno eléctrico de 
confeitaria de uma camara pi2 tabuleiros e estufa, 100,00 4 80. 
Uma divisora entoladora- automática de JO unidades, 400,00 (81 
Uma amassadeira de 50 kg «tina de alumínio, 100,00 82- Uma for 
madora de pão “Forma tie", 5,00 +. 3 - Uma divisora manual mod. 
BELGA de 30 unidades, 100,00 €. 84 - Uma divitora manual mod “BEL 
GA* de 12 unidades, 100,00 €. 85 - Uma divisora manual mod. Belga 
de 32 unidades, 100,00 €. 86 - Um forno eléctrico de confeitaria c/ 2 
camadas de 2 tabuleiros 5,00 € 87 - Um forno eléctrico de confeita 
ri d/ 2 camadas de 3 tabuleiros. 5,00 €. B8 - Um forno eléctrico de 
confeitaria c/ 2 camadas de 2 tabuleiros, 5,00 89 - Um forno elte 
trico de confeitaria 2 camadas de 3 tabuleiros, 5,00 € 

90 - Uma divisora entaladora semi automática de 15 unidades, 
108,00 é. 9 - 10 bases de chapa «) cilindros de regueita, 5,00 € 92 
Uma tendedeira pla 3x3 c/6 vincadores Resende, 100,00 €. 93 - Uma 
amassaddera de 50 kg «tina fixa em ferto, 5,00 94 - Uma amassa. 
eira de 150 kg marca FELINO, 5,00 €. 95 - Uma amassadeira de 100 
kg. 5,004 9%6- Uma pesadora de massa de pão, 5,004 97 - Uma pesa: 
dora de massa de pão, 5,00 98 - Um cilindro de regue semi auto. 
mático, 5.00 €. 99 - Uma máquina de vergões de regueifa tela, 100,00 
€ 100 - Uma máquina de vergões de regueifa y tela, 100,00 é. 101 
Um forno de padaria sistema anelar 6 m2 stubagem e sisolamento, 
5,00 €. 102 - Um forno de padaria sistema anelar 6 m2, 5,00 103 
Um forno de padaria sistema anelar 9 m2, 5,00. 104 - 47 enforna. 
dores de pão grande v telas, 5,00 € 105 - 65 tabuleiros reversiveis, 
100,00 (. 106 - 27 salva vidas em verguinha, 5,00 €. 107 - 5 cartos p/ 
transporte de tabuleiros, 5,00 €. 108 - 15 carros para transporte de 
tabuleiros, 5,00 €. 109 - 3 carros para transporte de enfotmadores, 
5,006. 110- 2 máquinas de soldar por pontos marca ISEA, 5,00 €. 111 
5 aparelhos de soldar 4 marca, 5,00 €. 112 - Um compressor 
RESTP 5,00 € 113 - B tinas de aluminio, 150,00 é. 114 - 12 bas 
ferro fundido para amassadeiras, 200,00 € 115 - à bases Charriot, 
50,00 €. 116 - 3 bases de carto Charriot 50,00 € 117 - 5 barras de fer. 
10 fundido para batedores, 50.00 € 118 - 9 carros de ferto fundido 
para amassadeiras, 50,00 €. 119 - Vários componentes para amassa. 
deiras, diversos moldes, 400,00 €. 120 - Diversas ferramentas, bancas 
de trabalhar o) tornos, parafusos, anilhas, e diverso material de piche- 
laria, 200,00 €. 121 - 3 inas de aço inox, 250,00 € 122 - Várias fe 
mentas de corte (brocas), 250,00 €. 123 - Material eléctrico diverso, 
56,00 €. 124 - 4 botijas de gás (2 de oxigênio é 2 de acetileno), 50,00 
€ 125 - Um sino, 50,00 €. 126 - Um garibaldi, 5,00 € 127 - 6 extint 
tes, 50,004; 128: Uma marquesa, um blombo, uma vitrine e um al 
lança, 10,00 €: 129 - Uma central telefônica “Beltrônica” «telefone, 
mais 3 telefones, 100,00 €, 130 - Um fax 3200 PHILIPS, 50,00 € 

Verba 131 - Um veículo automóvel lgeiro de mercadorias Ford fies- 
ta Van 1.8 (JVS) matricula 37-12-NE, a gasóleo, caixa fechado c/ lota. 
são de 2 lugares aa qual se atribul o valor de 1000,00€. Verba nº 132 
Um veiculo automóvel ligeiro de mercadorias Toyota Dyna 250, 
matricula 17.03:)M, a gasóleo, ta) lotação de à lugares 
ao qual se atribul o vslor de 1000,00 €. Total: 27,143,34 € 

Todos 04 bens penhorados encontram-se parados, alguns enferti- 
jados, evidenciando um possivel mau funcionamento. 

O bens aqui penhorados correspondentes às verbas nºs 1a 112 

Pinto, residente 
no R. Sousa Nogueira, 575 - casa à - Valadares, 05 bens correspon: 
dentes às verbas n.º 113 a 130 foram entregues 
Lemos Couto, residente na R. Alto das Torres, B82-1* esq -Mafamu: 
de VN. de Gaia, juntamente com cópia dos autos, que deverão ser 
entidos no local a qualquer potencial interessado entre as 14 as 19 
horas, relativamente ao primeiro e ds segundas e quartas- 

259 as TO horas relativamente ao segundo. 

As propostas terão de Indicar os bens a que respeitam, 
tura far-se-á no dia e hora referidos, pelo que terão de dar enttada 
neste serviço de finanças até âquela hora, indicando exteriormente 
o respectivo processo 

“Apenas serão aceites as propostas que identiicarem o proponen. 
te mediante junção de fotocópia do bilhete de Identidade e do docu. 
mento de identificação fiscal, a menos que 05 proponentes estejam 
presentes à abertura das propostas. 

O valor base da venda é o correspondente a 70% do total Indica. 
“o, não podendo ser consideradas propostas de valor inferior. 

Valor base de venda - 19.000,34 £ 


Serviço de Finanças de Vila Nova de Gaia 4, 24 de Janeiro de 2005, 


E eu Maria Manuela Gil Gomes Moreira Martin, servindo de eseri 
va o subucrevi 


O Chefe de Finanças 
José Joaquim Abreu 


A tscriva, 
Maria Manuela Gil Gomes. 
Moreira Martins. 


E Educacao 
ucação 
ESCOLA SECUNDÁRIA DO CASTÊLO DA MAIA - 401171 
UBLICITAÇÃO DE OFERTA DE TRABALHO 


“mea ee AE 


Tipo de oferta 


2 contratos de trabalho a termo resolutivo certo (mf) 


Nível Orgânico 


Direcção Regional de Educação do Norte 


Serviço 


Escola Secundária do Castelo da Maia - 401171 


Função 


Auxiliar de Acção Educativa (a) 
Assistente de Administração Escolar (b) 


Requisitos Habitacionais. 


(3) Escolaridade Obrigatória 
(b) 11: Ano de escolaridade 


Métodos de selecção 


Avaliação curricular complementada com entrevista se o 
Júri o decidir 


Remuneração iliquida 


Apresentação e Formalização 
da candidatura 


mensal (a) - 450,36 Euros correspondente ao Índice 142 
(b) - 631,15 Euros correspondente ao Índice 199 da tabela. 
remuneratória dos funcionários e agentes da Administração 
Pública 

Duração do Contrato Até 31 de Agosto de 2005 

Enquadramento Legal Lei nº 23/2004, de 22 de Junho, art* 9.º Código do Traba- 


ho, Estatuto do Pessoal Não Docente (Dec. Lei 
de 29 de Julho) 


184/2004, 


Mediante impresso próprio que será fornecido aos can 
didatos nos serviços de Administração escolar do esta 
belecimento acima identificado durante o periodo de atendi 
mento ao público (das 09h00 As 16h00) 


Documentos a apresentar 
com a candidatura 


Fotocópia do Bilhete de Identidade. Cópia do Certificado 
de Habilitações, Currículo e/ou quaisquer documentos que 
o candidato considere importantes, designadamente os 
comprovativos de qualificação e experiência profisional 


Contacto 


Escola Secundária do Castelo da Mai 


Drº Paula Cristina Romão Pereira 


Cinca dias úteis a contar do dis seguinte ao da pul 
do presente anúncio 


cação 


229820641 / 229825088 


25 de Janeiro de 2005 


A Presidente do Conselho Executivo 


r olaneo del AºTR 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1 VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 6000/03. 1TEVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: João Alberto da Silva Lopes dos Santos é outro(s) 

Nos autos acima identificados fo designado o dia 09-03-2005, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas. que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem. Imóvel. 

Registo: O1848/041198 

Aut. Matricial: 8584, Vila Nova de Gaia - 1º Conservatória Regi- 
to Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AI”, cor- 
respondente a uma habitação no 4º andar, esquerdo, posterior, e 
quinto andar recuado, tipo duplex, do corpo I, com garagem na 
cave, com entrada pelo nº 83, do prédio urbano sito na Rua Padre 
Manuel Romero Vila, 1.5 43,63,83, 101, TONA, 1018 e 131 e Tra- 
vessa Calheiros Lobo, nº 94, inscrito na matriz sob o artigo B584, 
descrito na 1.º Conservatória do Registo Presial de Vila Nova de 
Gaia sob o n.º O1BAB/OM 11 38 da freguesia de Santa Marinha. 

Penhorado em: 27-01-2008 00:00:00. 

Penhorado aos executados. Jobo Alberto da Siva Lopes dos San- 
to, casado, Documentos de identificação: Bl 6742634, NIF- 1322483. 
60. Endereço: Rua Padre Manuel Romeiro Vila, 83 -4* esq“ipost. 
4400-028 Santa Marinha: 

Florinda Santos Ribeiro, casada. Documentos de identificação: Bt 
3846709, NIF - 144303876. Endeereço: Rus Padre Manuel Romero 
Vila, Nº B3, 4º Esq *, Santa Marinha, 4400-000 Vila Nova de Gaia 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
da 

Valor base da venda: 154.000,00. 

Durante 0 prazo dos editais e anúncios é o fil depositário Sr. 
Albano Nogueita Mendes, Rua Jodo de Deus, 28, 1º Esq, 4400- 
183 Vila Nova de Gaia, NF 116412631, obrigado a mostrar os bens. 
à quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as hotas em que, 
durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do 
público por qualquer meio 

70% do valor base: 107.800. 


Vila Nova de Gala, 10-01-2005. 
O Juiz de Direito, O Oficial de Justiça, 
Alberto Taveira Francisco Valente 


CREU 
2.º VARA CÍVEL 
DO PORTO 
1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 3805/03. 7TVPRT 
Acção de Processo Ordinário 


Autor Banco internacional de 
Creta SA 

Ré Maria hab Gr Vaz De 
gado euro 

Nos auto acima identificados. 
correm tios de 30 as, contados 
a lata da segunda e ita put. 
cação do anúncio, citando: 

Rus: Maria hab Gl Vaz De 
gado, ia de José Mara Vaz Det 
gado e de Dália orge Gr, divor 
clada, nascida em 02:07.1956, 
acena! de Portuga, NE 122770528, 

4444398, domo: Rus Paulo 
VE 122: 2" * Urgese, 8810-000 
Guimardes; Vitor Manvel Pereira 
“e Uma, Filho de Manuel de Lima 
e de Judite das Dores Pereira de 
Sovna, sitio, nascido em 10-04- 
1850, nacional de Portugal, NF 
MTIPAADO, BI 2734550, domici: 
Rus Paulo V. 122 -2º 8”, Urge 
ves 4810000 Guemarões, com at 
ma residência conhecta na mora. 
Sa indicada para no prazo de 30 
Sa, decormeo que seja o dos é 
tos, contestar, querendo, a acção, 
“com a cominação de que a falta de 
contestação importa a confisão 
“dos facts aniculados pelo tor 
e que em submdncia o pedido com 
siste pagar à autora a quántia de 
2660 8W, proveniente do saldo 
regativo da conta de depénitos à 
ordem dos réus naquele banco, 
tuo como melhor corta o du. 
co da petição ini que sa encom 
a nesta Secretaria, disposição 
do tando 

Fica advertido de que é obriga 
tória à conmtituição de mandatá 
rio judia. 


Porno, 17012005 


A Juiza de Dito 

Maria dos Anjos Sousa 
Melo Nogueira 

O Oficial de Justiça 
Renato Antunes 


Bits PSA 


'SMAS ' 


iplvados 


AvISO 


Aun e Mancamento 


Em cumprimento do disposto no nº 1 do arte 28º do DL 204/98, de 1NJUL.. aplicado à 
Administração Local pelo DI 238/99, do 25JUN., torna-so público quo so oncontra aberto 
ató ao dia 4 de Fovorolo do 2005, 0 concurso Intormo de acosso gotal para a calogoria do 
Técnica de Informática, grau 3, nível 1, da carreira de Técnico de Informática, nos termos 
8 condições previstas no aviso publicado no D.R. ll Sério, nº 15, do 21/JAN/2005. 


N.B.— Ao prosento concurso Intema de acesso geral apenas podem candidatar-so funcionários 


da respectiva carreira, 


Serviços Municipalizados Águas o Saneamento do Municipio do Porto 
Pel'O Presidento do Consalho do Administração 


DR CEEE Emei 


(Eng* Carlos António S. Santos Ferreira) 


O DIRECTOR DELEGADO, 


“Ola TE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MARCO DE CANAVESES: 
nto 


ANUNCIO 
PROCESSO: 771-B/2002. 
Prestação de Contas (iquidatário) 
Liquidatário Judicial 
Armando Rocha Gonçal- 

ves, Dr. 

Requerida: Arlindo Sil- 
va - Exp. e Imp, Lda. 

A Drº Ana Paula Ferrei: 
ra Lima, Juiza de Direito 
deste Tribunal, faz saber 
que são os credores e a 
falida Arlindo Silva - Exp. 
e Imp, Lda, notificados 
para no prazo de 5 dias, 
decorridos que sejam dez 
dias de editos, que come- 
carão a contar-se da publi 
cação do anúncio, se pro- 
nunciarem sobre as contas. 
apresentadas pelo Liqui 
datário (Art.º 223º, nº 1 
do CREREF). 


Marco de Canaveses, 17 
01-2005 


A Juiza de Direito 
Ana Paula Ferreira 
Lima 
O Oficial de Justiça. 
Manuel Cardoso 
do Nascimento 


tr TA 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


NL VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 
ANUNCIO 


PROCESSO; 4923/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado; Ricardo Miguel Almeida Pereira Vilela e outro() 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhec 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res 
pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 di 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e úlima 
publicação do presente anúncio 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 383 

Art. Matricial: 1854 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras "AF, dest 
nada a habitação, correspondente ao andar recuado, com tudo o 
que a compõe, sito no Lugar da Serpente, lote 16 do prédio urba- 
no descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Gaia, sob o n.º 383 da freguesia de Vilar de Andorinho, afecta ao 
regime de propriedade horizontal nos termos da inscrição F-2, ins- 
cúito na matriz predial urbana sob o artº 1854 

Penhorado aos executados: Ricardo Miguel Almeida Pereira Vil 
Ja, Casado. Documentos de identificação: NI - 176139494, Endere 
qo: Rua Silva Porto, 461 - 4º D1º, 4250 Porto; 

Anabela Monteiro Costa, casada. Documentos de identificação: 
NF- 16139910, Endereço: Praceta José Pinto Correia N.º 168, recua- 
do, Serpente, 4430-441 Vilar de Andorinho. 


Vila Nova de Gaia, 17-01-2005, 


O Juiz de Direito, 
Paulo Serafim. 


A Oficial de Justiça, 
Manuela Teles. 


O Comércio 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - 


Tel 


email:publicidade Docomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE: 


: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


oca NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE LOUSADA 
1ºJulzo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: S6TSDASTEGMR - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Sónia Andreia Ribeiro Sia e outro(o) 
nsolvente: Revi Industria de Calçado, Ld. e outro(s) 

Publicidade de sentença e citação de credores « outros 

interossados nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal Judicial de Lousada, 1.º Juizo de Lousada, no dia 
13-01-2005, pelas 11:50 horas, foi proferida sentença de decla: 
tação de Imsolvêndia do(s) devedor(es): Revi - Indústria de Cal: 
gado, Lá * NIE - 505082225, Endereço: Rua Elisa Torres Soares, 5. 
João, ABA 430 Vizela, om sede no Lugar de Sd, Santa Eu 
Vizeia 

São administandores do devedor: Vitor José Ramos da Silve 
ra Avelar, casado (regime: Desconhecido), nascido(a) em 05-05. 
1969, freguesia de Medelim (Idanha-a-Nova), Bl - 8586500, Ende- 
reço: Rua Lameirim, Medelim, 6060-000 Idanha-A-Nova e. Luis. 
Gonzaga Gomes Ribeiro, estado civil: casado, nascido(a), em 27. 
05-1959, freguesia de Santo Adrião de Vizela (Vizela), nacional 
de Portugal, Bl - 3853898, Endereço: Rua do Rio Vi 3,5. 
João, 4815-000 Vizela, a quem é fixado domicilio na(s) mora: 
da(s) indicada(o) 

Pora Administrador da Insolvência é nomeada a pessos adian 
te identificada, Indicando-se o respectivo domicilio; Dr.* Ana 
Maria de Oliveira e Silva, Endereço: Rua do Campo Alegre, 672 

6º DL" Porto, 4150-171 Porto. 

Ficam advertidos os di de que as pres 
tações a que estejam obrigados, deverão ser feitas no adminis. 

ador da insolvência e não ao próprio insolvente. 

Declra-se aberto o incidente de qualificação da insolvência 
com carácter pleno (alínea | do artº 36 - CIR) 
citação dos credores e demais interessados 

correm êditos de 5 di 

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo 
o que antecede e aindo: 

O prazo para a reclamação de créditos fo fixado em 30 dias, 

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresen- 
tado ou remetido por via postal registada, ao administrador da. 
insolvência nomeada, para o domicilio constante do presente 
edital (n.º 2 do artº 128º do CIRE), acompanhado dos docu 
mentos probtórios de que disponham. 

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por 
decisão definitiva, não está dispensado de o reclamar no pro- 
cesso de insolvência (n.º 3 do Art.º 128.º do CIRE), 

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (nº 
1,artº 128º do CIRE) 

+ A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, mon: 
tante de capital e de juros; 

* As condições à que estejam subordinados, tanto suspensi- 
vas como resolutivas; 

* A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garan- 
tida, e, neste última caso, os bens ou direitos objecto da garan. 

respectivos dados de identificação registra, se aplicável, 
“+ A existência de eventuais garantias pessoais, com identifi- 
fiação dos garante, 

“<A taxa de Juros moratórios aplicável 

 desianado o dia 20,0:2004, pelas 0:30 horas, para area: 
Jização da reunião de assembleia de credores de apreciação do 
relatório, podendo fazer-se representar por manda 
poderes especial para a efeito. 

E facultada a participação de até três elementos da Cor 
de Trabalhadores ou, na falta desto, de até três representantes. 
los trabalhadores por estes designados (n.º 6 da art * 72 do CIRE 

presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo 
de TO dias (art.º 42º do CIRE), e/ou deduzidos embargos, no pra- 
xo de 5 dias (artº 40º e 42º do CIREI, 

“Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os 
meios de prova de que o embargante disponha, ficando obr 
gado a apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não 
pode exceder 05 limites previstos no artigo 789 * do Código de 
Processo Civil (nº 2 do artº 25º do CIRE) 

Ficam ainda advertidos que 0s prazos para recurso, embargos 

créditos só começam a correr finda a dilação e 
ve conta da publicação do último anunci 
Ox prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias. 
judicinis (n.º 1 do art? 9º do CIRE) 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encer- 
tados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia Útil seguin- 


te 
Informação - Plano de insolvência 
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vist 
mento dos créditos sobre a insolvência, 


o paga: 
liquidação da massa 


192 do CIRE), 


dor (art 
Podem apresentar proposta de Plano de Insolvênci 


o Admi 
nistrador da Insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsá. 
vel pelas dívidas da insolvência ou qualquer credor ou grupo de. 
credores que representem um quinto do total dos créditos não. 
subordinados reconhecidos na sentença de graduação de cré- 
ditos, ou, na falta desta, na estimativa do Sr Juiz (Art” 193º 
do CIRE) 


Lousada, 14:01:2005 
A Juiza de Direito, O Oficial de Justiça, 
Maria Manuela Telmo Forraz 


dos Santos Sousa 


LO 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAÇOS DE FERREIRA 
2º Juizo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 230903 27BPFR 
INVENTÁRIO (HERANÇA) 


Requerentes: José Mira Neto 
e outros 

Requerido: Laura da Siva Mr 
tinço outrolo) 


domicilio: Lugar de 
, Arteigada, 4590 Paços 
de Pereira, sendo à Indicar 
Ultima residência conhecida, para 
os termos do inventá 
core o prazo de 30 di 
que seja 0 dos éditos, para que- 
rendo, dedutitem oposição ao 
inventário, Impugnarem a sua 
própria legitimidade ou a de 
ouros Interessados e a compe- 
tência do cabeça de casal ou as 
indicações constantes das suas 
decorações 

Fica alveido de ques é obi- 
gatéria a constituição de advo- 
gado caso se suscitem ou discu 
tam questões de direito e ainda 
em sede de recurso, 


Paços de Ferreira, 08-01-2005. 


O Juiz de Direito 
Dr. Hugo Silva P. A. Meireles 
O Oficial de Justiça 
Armando Lima Peixoto 


“Ore NO 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DE MARCO DE CANAVESES. 

º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 7149 OTBMCN 
Carta Precatória(Ditribuída) 


Laerte Jos anote Best 

Ecuador Fipe Nana More 
Comi eos. 

Piocento de arigem Procenso n.º 
SO! do Lada Trituna Tica 
Seção Central 

Nossa end es des 
ado oi 02-205, pelas 1000, nes. 
e bunal para a aberta de prego 
as, de valor superior a € 60 354,5, 
oreipondente 5% do als da av 
ço, e que dj entegues té et 
momento, a Secretaria deste Tuna 
penteados a compra dos segu 
tesber 

Po utbano sono tuga e Po 
sda regue de Tabuado, concelho de 
Nro de Canavee,à confcta do tl 
com caro pulse deus tom 
Perderos de Antâio de rt, desato 
ra Coatóra do Rá Pres! do 
Mace Crea nº SO 

Tabundo eim ra espetar 
nat 283 penhorado 40 executado 
Fipe Maandr Meter Cori, dom 
cl ug de Sata Maraba 650 
Arco de Conv. 

Ee deostira Amtónio Pao te 
sa de Soa reste em Rms So 
des rc e Cars 


Maço de Cravo He 12- 204 


A ta e Dueto 
Paula ristina Borges Gonçalves 
OO de aa 
Manusi Sousa 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 26 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 57 


“Tome a 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3662/04.6TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente: Ministério Público 

Devedores: Confecções - Europrodução, Lda. e outros 
Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados. 

nos autos de insolvência acima identificados. 

Nos Juízos de Competência Civel de Vila Nova de Famalicão, 2º Juízo de 
Competência Civel de Stº Adrião, na dia 10 de Janeiro de 2005, pelas 18h45, 
foi proferida sentença de declaração de insolvtacia do devedo * Confecções. 

Europrodução, Lda, endereço: Lugar de Subcareia, Joane, 8760.000 Via 
Nova de Famalicão, com sede na morada indicada 

São administradores do devedor: 

Americo Carneiro Torrinha, endereço: L Sub Carreira, Joane, 4760-000 V. 
N. Famalicão, Rosa Maia Marques, endereço: L Sub Careia, Joane 4760:000 
ão, à quem é fiado domílio na morada indicada 
Para Administrador da Insolvbcia é nomeada a pessoa adiante identifica 
a, indcando-se o respectivo domíio. 

Américo Torrinha, endereço: Rua da Cidade, 286, Joane 4770-247 Jos 


ne 

Ecam advertido os devedores do insolyente de que as prestações a que 
estejam obrigados, deverão ser feitas so admintrador da insolvência e não 
ao próprio insolvente 

Declara se aberto 0 incidente de qualificação da insclvênca com carácter 
pleno (alinea | do art* 36 - RE) 

Para citação dos credores e demais interessados. 
correm tos de 5 di 

Ficam tados todos os credores e demai interessados de tudo o que ante- 
cede e ainda: 

O prazo para reclamação de crsito oi fixado em 30 dias 

O requerimento de reclamação de crditos deve ser agresentado ou reme- 
tido por va postal registada, do adminátrador da insolvência nomeado, para 
o domicilio censtante do presente edital (n* 2 art” 128º do CRE) acompa- 
nhado dos documentos probatório de que disponham. 

Mesmo credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão dei 
itiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º 1 
do Art" 128º do CRE) 

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (nº ,art* 128º 
do CRE) 

+ À proveniência do()cáditoa, data de vencimento, montante de capi 
taledejuros; 

+ Às condições a que estejam subordinados, tanto suspensiva como rejo- 
lutivas, 

+ A ua natureza comum, subordinada, privlegiada ou garantida, , neste 
Ultimo caso os bers ou direitos objecto da garantia e respectivos dados de 
identificação registra, se aplicável, 

+ À existência de eventuais garantias pesso, com identificação dos garan 
tes 

* A taxa de juros moratórios aplicável 

É designado o dia 01-03-2005, pelas 14.00 horas para a realização da reu 
nião de assembleia de coeso de apreciação o relatório, podendo fazer-se 
representar por mandatário com poderes especiais para feito. 

É facultada à participação de até três elementos da Comissão de Traba 
adores ou, na alta desta, de até três representante dos trabalhadores por 
estes designados (n*6 do Artº 72 do CRE) 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prato de 10 das (art * 
42º do CRE, ou deduzidos embargos no prazo de 5 dias [artº 40 e 42 do 
che 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meio de pro- 
va de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as teste 
munhas arrolados, cujo múmero não pode exceder limites previstos no ani 
90 789. do Código de Procesa Ci (alinea co nº 2 da art 24º do CRE) 

Ficam ainda avetidos que 0s prazos para recuro, embargos e edamação 
decatsitos só começam a correr finda a dilação e que esta se conta da publ 
cação do Último anúncio. 

Ok prazos são continuo, não se suspendendo durante as feria judias (n.º 
1doart"9º do CRE) 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, trans 
fere-se o seu termo para o primeiro dia úi seguinte 

nf 
Plano de Inolvência 

Pode ser aprovado Plan de insolvência, com Vista ao pagamento dos crê 
ditos sabre a insolvência, a liquidação da masa a sua repartição pelos titu 
Jares daqueles créditos e pelo devedor (artº 192 do CRE) 

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador da 
insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dividas da insol 
vência ou qualquer credor ou grupo de credores que representem um quin 
to do total dos créditos não subordinados reconhecidos na sentença de ara 
Sção de cos ou na lá est na estatal 182. 


Vila Nova de Famalicão, 1101-2005. 


O Juiz de Direito, 
Alkides Rodrigues. 


O Oficial de ustiça, 
Avelino Santos. 


“OG 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executada: Maria de Fátima da Silva Almeida Teixeira é 
outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para redlamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de taí bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con 
tar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados. 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00986/15.02 89, 

Art. Matricial 2.193-AA. 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AA”, 
correspondente a uma habitação no primeiro andar esquerdo, 
corpo V, do prédio urbano, sto na Rua Delfim de Lima, 3333, 
3345, 3357, 3389, 3405 e 3415, da freguesia de Canelas conce- 
lho de Vila Nova de Gaia, inscrito na respectiva matriz predial 
sob o n.º 2.193-AA, descrito na competente Conservatória do 
Registo Predial. sob o nº 00986/15 02.89. 

Penhorado em: 12-07-2008 19:30.00. 

Penhorado à executada: Maria de Fátima da Silva Almeida 
Teixeira. Documentos de identificação: NIF: 197843867. Ende- 
reço: Rua Serpente, 122, 4430-232 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 06-01-2005. 


A Juiza de Direito, 
Liliana Dias 


A Oficial de Justiça, 
Fátima Alves 


ET 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE cau | 
1. VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8775/03.9TEVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Amaro Oliveira Fernandes e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 03-03-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu. 
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00458/221286-€ 

Art. Matricial; 2293 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, des. 
tinada a habitação, localizada no 3.º andar direito, Lote 113, 
sito no Lugar da Serpente, Vilar de Andorinho -V.N.G, do pré 
dio urbano em regime de propriedade horizontal, descrito na 
2.º Conservatória do Registo Predial de V. N. Gaia, sob o n.º 458, 
freguesia de Vilar de Andorinho, inscrito na matriz predial urba. 
na sob a art. 2293, 

Penhorado aos executados: Amaro Oliveira Fernandes, casa: 
do, documentos de identificação: NIF 170092755, endereço: Vila. 
D'Este, Lote 113.-3º di, Vilar de Andorinho, 4400 Vila Nova 
de Gaia; Maria Celeste Sousa Pinto Fernandes, casado, docy- 
mentos de Identificação: NIF 199833400, endereço: Urbaniga- 
ção Vila D'Este, Lote 113.- 1 dt”, 4430 Vila Nova de Gai 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário se 
“Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280, 1.º esq *, 4400- 
183 Vila Nova de Gala, NIF 116412631, obrigado a mostrar os 
bens a quem pretenda examina los, mas pode fixar as horas em 
que, durante o dia, fecultará a inspecção, tornando-as conhe- 
cídas do público por qualquer meio, 

Valor base: é 55.000 

70% do valor base: é 38.500. 


Vila Nova de Gaia, 10-01-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira, 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


“Omo oe NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


NEVARA DE COMPETÊNCIA MISTA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 8872/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. e outro(s) 

Executado: Manuel Augusto Alves de Jesus e outro() 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 05-04-2005, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 0320250987. 

Art, Matricial. omisso. 

Descrição: Prédio urbano, ao qual se encontra em construção uma 
casa de cave, rés-do-chão e andar com quintal, sito na Rua de Linha- 
res, 508, 4415 Sandim, omisso na matriz, descrita na 2.º Conserva- 
tóriado Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 0032025098, 
freguesia de Sandim. 

Penhorado aos executados: Margarida Vieira Pinto Lopes, casa 
da, Documentos de identificação: NIF - 179783416. Endereço: Rua 
de Linhares, 508, 4415 - Sandim; Manuel Augusto Alves de Jesus, 
casado. Documentos de identificação: NIF - 169120600, Endereço: 
Rua de Linhares, 508, 4415 Sandim. Durante o prazo dos editais e 
anúncios é o fiel depositário, Albano Nogueira Mendes, Rua João 
de Deus, 280 1º Esq, 4400-183 Vila Nova de Gaia Tel. 966711058 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, mas pode 
fixar as horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, tor- 
nando-as conhecidas do público por qualquer meio 

Valor base - 143.000,00 euros, 

70% do valor base - 100.100,00 euros, 


Vila Nova de Gaia, 14-01-2005, 


O Juiz de Direito, 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


“OC oe “OC o: 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA COMBA DÃO DA MEALHADA 
2º juizo SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 757/04,0TBSCD PROCESSO: 15/05.2T8MLD 
INTERDIÇÃO/INABILITAÇÃO INTERDIÇÃO/NABILITAÇÃO 
Requerente Ministro Publ Requerente: Mintério Publ 
“ requerido; Vasco Rodiigues “requeridos: Sandra Cláudia 
cones rea ut eu 


Faz-se saber que foi distribul. 
da neste Tribuna, a acção de Inte. 
a ação em que éreque- 

o Vasco Rodrigues Gonçalves, 
“com residência em domiio: Lar 
go do Oliva, Pediaires 5 Joan 


Faz-se saber que fol distribui 
“ameste Tibunal a acção de Inter 
igionabiitação em que é ceque 
ido Sandra Cláudia Ferra Due, 
com residência em domicilio Rio 
de Cima, Pampilhosa, 3050.000 
nho, 384.000 Santa Comba Dão, Mealhada, para eta de sa dare 
para efeito de ser decretada a sua tada a sua Interdição por Ano- 
Interdição por anomalia psqui mala Piqui 


Mealhada, 13.01.2005 
Santa Comba Dão,19.01-2005 
O Juie de Direto 
Sônia Gonçalves 
O Oficial de ustiça, 
Armando Lopes Catalão 


O Juiz de Dieito 

Pedro Magalhães 

O Oficial de Justiça 
Paulo Mota 


Voe ia TO Ne 


2.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
2.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


217512002 
(O ORDINÁRIA 

Exequente: Crédibanco 
Banco de Crédito Pessoal, SA. 

Executado: Fernando Gon 
alves Cardoso. 

Nos autos acima identifl 
cados correm éditos de J0 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando o exe. 
cutado: Fernando Gonçalves 
Cardovo, nascido em 2703 
1972, nacional de Portugal, 
NO SRB), 1098773 
domo ds Peer 
ras, Nº 52, 4495000 Rio Tin 
to, com Ultima residência 
conhecida na morada indi 
cada para no prazo de 3 das, 
Secomdo que seja 0 dor ed 
tos, pagar 20 exequente, 
dedurir opoução à execução 
ou nomear bera 4 penhora. 
sob pena de ve considerar 
devolvido ao exequente o 
reto de nomeação de bera 
à penhora 

Em substância, o pedido 
consiste no pagamento da 


consta do duplicado da peti 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição 
do citando. 


32º do CPC 
é obrigatória a constituição 
de advogado nas causas da 
competência de tribunais com 
alçada, em que seja admiss- 
vel recurso ordinário; nas cau 
sas que seja admisivel recur: 

so, Independentemente do 
valor; nos recursos e nas cau 
sas propostas nos tribunais 
superiores, Nos termos do 
art.” 60. do CPC as partes 
têm de fazer-se representar 
por advogado nas execuções 
de valor superior à alçada da 
Relação e nas de valor infe- 
rior a esta quantia, mas exce 

dente à alçada dos tribunais 
judiciais da 1º Instância, quan- 
do sejam opostos embargos 
ou tiver lugar qualquer outro 
procedimento que siga os ter 

mos do processo declrativo. 


Porto, 14-01-2005, 
A Juiza de Direito, 
Alexandra Lage 


O Oficial de Justiça, 
Jorge Ferreira Martins. 


“mem de OS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
SANTA MARA DA FEIRA 


[2º JUÍZO COMISTÊNCIA CÍVEL] 


ANÚNCIO 


TSH OTBVER 
MEQUERIDA) 
Requerente ka - Indústria 
Quimica SA 
Requerido sé Paulo Cota 
Eotado o reuerído- José 
Pao Cota cado, comercante 
com item domictio conheci 
dera Musa de Susto André - Ges- 
teira 5 João de Vbr- Santa 
Maria da Fes titular do car 
tão de empresro em nome 
invl  NA39 93, para 
ta preso de YO tias, decorridos 
cu sea mada de és, 
cu começanho a contre da 
vespa e uma publicação do 
computer mesada, para dedu- 
e uoecersto. oposição, deven- 
do fere log 05 meios de 
ro de que uponiham, com 
horas aa nO Ar O, 
nba JS CALREF,nospre 
ses tos qa desam em 
“a a tem 1803-2004 
mono pero deverá jun 
tur ac + lação de todos 
nro e repectivos domi 
“a, como neção dot mon 
ams om uma bits datas 
de vencimento» gurantias de 
que beneficem bem aim a 
relação e identifcação de todas 
av acções e execções penden. 
tescontas sendo cotado da 
mento compromtivo do casa 
mento e do respectivo regime 
de be, à relação de bera que 
detenha em regime de arren 
mento, aluguer ou locação 
Uinanceira ou venda cometer 
va de propriedade e cópia das 
ted declarações do RS, ican 
do ainda advertda de que é 
obrigatória a constituição de 
mandatário judeial e que os 
prazos referidonão contínuos 
mão se sspenderda durante as 
ferias Judicial e termiando o 
zo em dia que 0 tribunais 
estiverem encenados, transte 
Tese 0 seu terno para o pr 
meio dl Ut seguinte, e que 
ontupicadosdaperiçoinial 
se encontram à dponição da 
citanda no 3º salto Compe 
tência Civel do Tribunal Jud 
cia de Santa Maia da Fera 


Sarita Maria da Feira, 07:01 
2005, - 


O Jul de direto, 
Rui Sanches e Silva 
O Oficial de Just 
Alcide Queirós 


“Ole Nº NE “Ooo 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAÇOS DE FERREIRA DE SANTA MARIA DA FEIRA 
Fera as ul competência clveL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 184004.TBPFR | | seo (GUMÁRIO 
Carta Procatóri [oistribuid) Autor: António Noguei- 
Esequantes António Boo | * | ra Ar 


sa e outro(s) 
Executados: Manuel Augus- 
Alves e outro() 
Processo de origem: Execu 
ção Ordinária, Processo n.º 
261/2002, Tribunal Judicial de 


Réus: Nelson Ferreira de 
Sousa e outro(s). 

Nos autos acima identi- 
ficados, correm éditos de 
30 dias, contados da data 


Paredes 1º Juizo Competência | | da segunda e última publ 
ciel cação do anúncio, citan- 
Nos autos acima identifica: | | dos 


dos fo designado o dia 15:02. 
2005, pelas 14h00, neste Tribu. 


Réu: Nelson Ferreira de 
Sousa, nacional de Portu- 
gal, NIF 127721290, domi- 
clio: Trav. de Emxomil 23, 
Arcozelo, 4405-000 Vala- 
dares, com última resi- 
dência conhecida na mora- 

da indicada, para no prazo 
de 20 dias, decorrido que 
seja o dos éditos, contes- 
tar, querendo, a acção, com 
a cominação de que a fal- 
ta de contestação impor- 
ta a confissão dos factos 
articulados pelo autor, 
podendo no mesmo pra- 
zo deduzir em reconven- 
ção o seu direito a indem- 
nização e/ou benfeitorias, 
e que em substância o pedi 

do consiste, tudo como 
melhor consta do dupli- 

cado da petição inicial que 


superior ao ofereci 
do pelos exequentes cuja dju- 
dicação requereram nos termos 
do Artº 876º do C. P. Civil na. 
redacção anterior ao DL nº 3803 
de 08/03, pelo valor da avali 
ção no montante de é 12.509,00, 
que sejam entregues até esse” 
momento, na Secretaria deste 
Tibunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 
“Parcela de terreno desig- 
nada por lote 3 com área de 
666mi sito no Lugar de Sobrão 
Pequeno, freguesia de Frazão, 
Paços de Ferreira, inscrita na 
matriz predial urbana sob o art” 
1248, descrita na CR P de Paços. 
de Fereira sob o n.º 951, da fr 
ia de Frazão, com aquisi- 


peharado aos 

Mantel Augusto Farta it Seios 

EB! Pereira Barbosa Al taria, à disposição do citan. 

domicílio: Calvário, Frazão, 4590- do. 

000 Paços de Ferrei Fica advertido de que é 
É fiel depositário: Luís Gon obrigatória a constituição 


“zaga da Costa Monteiro, NIF dido 
137694849, endereço: Rua Gil o mandatário ici 
Eanes, Argemi, 4780.000 San- 


Santa Maria da Feira, 17- 


toTino. 
01-2005 
Paços de Ferreira, 07:01-2005 
A Juíza de Direito 
A Juiza de Direito Dr.” Anabela Saraiva 


Dr Isabel Peixoto Pereira 
O Oficial de Justiça 
Rui Jorge Mesquita 


A Oficial de Justiça 
Dalila Almeida 


“On NT “OC DS, 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES DE PÓVOA DE VARZIM 
1º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 1.º Juízo 
ANUNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 1917/03.6TBPRD : 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA ARO PROCESSO EDIR 
Sigo Amando da ao Autora Teresa Rosa Carvalho 


Batista Campos. 
Ré: Manuel Torres & Filhos, 
Limitada. 
Nos autos acima Identifica 


Executada: Maria Augusta 
Moreira de Sousa Lopes e 


E) “correm edito de 3 di 
Correm éditos de 20 dias para oe err lts da 30 di 
citação dos credores desconhe- última publicação do anúnc 
tidos que gozem de garantia real glande: a ré Manue Torres 4 
ne nt os, Lá, com see na Rua 
sobre os vens penha a Comendador Francisco Quintas, 


executados abaixo Indicados, 
para eclamarem o pagamento 
ho respectivos créditos pelo pro- 
luto de ais bens, no prazo de 
18 dias, findo o dos éditos, que 


(Lugar de Barreiros), n.º 564, 
Póvoa de Varzim, com últim 

residência conhecida na mora: 
da indicada para, no prazo de 
30 dias, decorrido que seja o dos. 


se começará a contar da segun | | éditos, contestar, querendo, a 

da e última publicação do pre: | | asção, com a cominação de que 

sente anúncio. a falta de contestação importa 

à confissão dos factos articula. 

Bens penhorados: 6 umsex: | | dos pela autora e que em subs 
to) do direito pertencente às exe. tância o pedido consiste em: 


cutadas sobre o imóvel a seguir 
identificado: Uma morada de 
casas téreas e telhados, com 
lagar e prensa, alambique, eira 


Ser decretada a resolução do 
rendamento. 


posta por edifício de um pavi- 
mento, com a área coberta de 


e quintal junto, com poço e rama: 400 ma e descoberta de 1.028 
das, sito no Lugar de Cavadas a ma, destinada a indústria de 
confinar do nascente e norte com. recauchutagem de pneus, sto 


ua Coment 


herdeiros de Agusto Moreira. 
Nunes e do poente e sul com à 
estrada, descrito na Conserva- 


“e descrito 


tória do Registo Predial do Con | | cito pa mata 
celhodeParedessobon*24272, | | na Conservatória do Regio Pre. 
e inscrito na matriz urbanasob | | dalsab on 847 da mesma fre 
oartigo 53); guesia, tudo como meihor cons. 
Maria August Moreira de sou: | | tado duplicado da petição incial 
Pics cole e e Enconta nesta ea. 
foi dare PA a, à disposição da citanda 


Fica advertida de que Não é 
obrigatória a constituição de 
mandatário judicial 


da Campos, solteira, residentes 
no Largo Dr. José Barbosa, nº 18, 
ADE *-4580 Paredes, Passeio presente e mais dois 
de igual teor para serem af 

Paredes, 19:01:2005 dos. 
Póvoa de Varlm, 1201-2005. 


O Juiz de Direito, 


A Juiza de Direito, 


da Costa Gomes. Lui Cristina Farri 
O Oficial de ustiça, A Oficial de Jst 
Caetano Moreira de Barros Maria Dores Vala 


[automóveis 
M TODO-O-TERRENO 
auoros 


ASSULE OM UM 94 São 


O PEÇAS E ACESSÓRIOS 


O NÁUTICA 
| TI ARRENDAMENTOS 
| COMPRA E VENDA 
| DEIMÓVEIS 


rom 


> PRÉDIOS 

> ARMAZÉNS 
QUINTAS 

2 TERRENOS 
m TRESPASSES 
TI VENDAS VÁRIAS 


mM EMPREGO 
2 OFERTA 

OO PROCURA 

DANMAIS 

MONERSOS 


RORUMA 


Dias úteis 


081 


) 
Do) 
pa Dias 
COMO ANUNCIAR a 
* * Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | "Relax" e respostas ao | respectivo cheque ou 
* -culado, com o texto que poderá ser publicado | jornal. vale postal, pai 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | « Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 
par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart" de Publicidato 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correlo (CTT), em enve- | fua Fernandos Tomás, 88t- R/G, 


?. xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


HLPORTATE: sro 3 Set da o cuscação 0 nico a lação aC Puta o ta cação do a, mera 


lope, acompanhado do 


00 = PUTO a NS É 


Audiência (24/01) 


Senhora do Destino SIC 39,5% EB SIC 31,4% 
Flagrante Delírio SIC 33,9%, H EV 27,8% 
Jornal da Noite SIC 32,3% E 

Os Malucos do Riso SIC 31,7% dh RIEA 24,9% 
Telejornal RIP1 30,3% E 2 43% 


— SS RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação. 
Com linguagem gestual 

10.00 Praça da Alegria: 
Programa conduzido por 
Jorge Gabriel e Sónia Araú 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 A Lenda da Garça: 
Telenovela brasileira. 

14.40 Rivais e Amigos: Jorge 
Gabriel e José Nuno Martins 
num verdadeiro derby de 
alegria e boa disposição, 
com adversários de respeito 

18.00 Futebol: Taça de Por- 
tugal: Antevisão do gran- 
de derby: Benfica-Sporting 

19.00 Telejornal 

19.30 Futebol: Taça de Por- 
tugal Benfica-Sporting 

21.30 Futebol; Taça de Por- 
tugal Comentários, a 
reportagem e o rescaldo 
do jogo 

22.30 Portugal em Debate: 
Fátima Campos Ferreira 
coloca Portugal em debate, 
na televisão pública 

00.15 Futebol: Liga Inglesa 
(Taça) 

Manchester United-Chelsea 

02.00 RTP Cinema: 

Lei Contra Lei 

03.55 Televendas. 


07.00 Nós: 


É E 


06.45 Etnias 07.30 Diário da Manhã 
Magazine sobre imigração 07:15 lo-lo:  Marmelade Boy, 10.00 Você na TVI: 
07.30 Zig Zag: As Coisas lá de Zentrix, Jimmy Newtron, Manuel Luls Goucha e Cristi- 
Casa, Guida e o Monstrinho, Excalibur, Los Luchadores, na Ferreira apresentam o 


Tweenies, Livro de Histórias, 


Shin Chan, Fantastic Four, 


talk-show da manhã 


Do Re MI Fa Donut, Uma Ace Lightning 13.00 Jornal da Uma 
Família Feliz, Estrelinhas, — 10,00 SIC 10 Horas: 14.15 Bora Lá, Marina 
Jorge e Marta, O Rapaz Talk-show apresentado 15.00 Olhó Vídeo: 
Kampung, Os Hoobs, Oliver por Fátima Lopes Apanhados apresentados 
Twist, Ciber-Heróis, Inspec- 13.00 Primeiro Jornal por Cláudio Ramos 
tor Fabre, Chamem a Poli- 14,00 Rex, o Cão-Polícia: 15.30 Olhos de Água: 
cia, Os Hoobs Série de ficção Telenovela portuguesa 
12.15 National Geographic 15.00 As Duas por Três: Reposição 
12.45 Quiosque Talkshow da tarde 16.45 Quem Quer, Ganha: 
13.00 Zig Zag 16.45 Gabriela, Cravo e Concurso 
13.30 Euronews Canela: 17.30 Mistura Fina: 
14.15 Tudo em Família Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
15.00 Mundos 17.45 Cabocla: 18.15 Baía das Mulheres: 
16.00 Hora Discovery Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
17.00 Notícias RTPN das 17h 18.45 Da Cor do Pecado: 19.00 Morangos com Açúcar 
17.30 Entre Nós Telenovela brasileira 20.00 Jornal Nacional 
18.00 A Fé dos Homens 19.30 New Wave: 21.15 Os Batanetes 
18.30 Causas Comuns Telenovela brasileira 22.00 Mistura Fina: 
19.30 Zig Zag 20.00 Jornal da Noite Telenovela portuguesa 
20.15 Quiosque 21.15 Os Malucos do Riso 23.00 Baía das Mulheres: 
20.30 National Geographic 2145 A Senhora do Desti- Telenovela portuguesa 
21.00 Hora Discovery: no: Teleno-vela brasileira 00.00 Filme: 
Documentário 22.45 Cabocla: O Cliente 
22.00 Jornal 2: Telenovela brasileira 02.45 Os Olhos da Lei 
22.30 24: Série de ficção 00.15 Manobra de Diversão 0345A Lei da Rua: 
23.15 Bastidores 01.00 Ciné América: Série de ficção 
23.30 Magazine: Corrida Contra o Tempo. 
Artes de Palco 2: 03.00 Pulsações 
00,00 Contas em Dia 03,45 One Piece: 
00.15 Clube de Jornalistas: Série de ficção. 
Os Colunistas 


01.15 Onda-Curta: Quando o 
Sol Toca na Lua; Naquele 
Bairro 


24 


Neste episódio de 24 - onde o prota- 
gonista tem um dia para travar uma 
acção terrorista - Jack e Chase dis- 
cutem a respeito da relação entre 
Chase e Kim. Entretanto, ficam a sa- 
ber que o virus pode espalhar-se ra- 
pidamente e ser mortal. Na mesma 
altura, Wayne transmite informações 
muito comprometedoras a Palmer 
sobre a namorada deste, que lhe po- 
dem diminuir as hipóteses de uma 
reeleição. 


Dois «novos» rabugentos 


As equipas do Benfica e do Sporting 
defrontam-se hoje num autêntico 
duelo de gigantes a decorrer no Está- 
dio da Luz, Segue-se, a partir das 
21h30, um espaço para os comentá- 
rios, reportagem e rescaldo deste jo- 
go da Taça de Portugal. Há ainda a 
assinalar a antevisão do desafio, a 
partir das 18h00. 


O canal Hollywood seleccionou para esta 
noite uma comédia para toda a família. 
John e Max são dois idosos que moram 
lado a lado. Os dois passam o tempo a 
discutir e a insultarem-se mutuamente, 
hã mais de 50 anos. No dia em que Ariel 
se muda para a mesma rua que eles, tudo 
se complica. Os dois homens sentem-se 
atraídos por ela e dispostos a tudo para a 
conquistarem. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 26 de Janeiro de 2005 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


14.30 - Natação; Taça do Mundo; 17.00 - Informação; 
17.10 - Motociclismo: Supercrosse; 18.10 - Futebol: Pre- 
mier League, resumos; 19.10 - Basquetebol: Portland - 
San Antonio; 21.20 - Futebol: At. Bilbau-Valladolid; 22.00 
- Vela: Seamaster; 22.30 - Esqui: Taça do Mundo; 23.10 
- Informação; 23.40 - Motociclismo: Supercrosse; 00.40 
- Kickboxing: Alcides - Kristofer Kurskosy. 


EUROSPORT: 


16.00 - Ténis: Torneio Grand Slam; 17.00 - Patinagem 
Artística: Campeonato Europeu; 21.15 - Magazine 
Olímpico; 21.45 - Aventura: X Adventure Raid Series; 22.15 
- Golfe: US. PG.A. Tour, Buick Invitational; 23.15 - Noti- 
cias; 23.30 - Ténis: Torneio Grand Slam, 


LUSOMUNDO Premium: 


15.55 - Quem te dera!; 17.20 - Matrix Reloaded; 19.35 
-Vícios da 7º Arte; 19.55 - Sete Dias e uma Vida; 21.40 
- Agenda da Semana; 22.00 - Corto Maltese na Sibéria; 
23.40 - Dragão Vermelho; 01.45 - Fugitivos à Solta. 


LUSOMUNDO Gallery: 


15.20 - Major Dundee; 17.20 - Íntimo e Pessoal; 19.25 
- Respiro; 21.00 - O Gigante; 00.15 - Um Dia de Cão; 
02.20 - A Mulher e o Patife. 


LUSOMUNDO Action: 


16.45-0 Regresso à URSS; 18.10 - O último Minuto; 19.50 
- Conspiração no Pentágono; 21.30 - Embate; 23.00 - Não 
Falarás!; 00.35 - Lobo; 02.40 - O último Minuto, 


HOLLYWOOD: 


15.00 - Só entre Amigas; 16.50 - Meg Ryan;15.00 - As- 
saltantes de segunda; 18.30 - Último Tango em Paris; 
20.38 - Até que a Morte os Separe; 21.00 - Dois "Novos" 
Rabugentos; 22.43 - Anjo; 23.00 - A Arte do Crime; 
00.48 - P Diddy; 00.55 - Cinema Cinema Cinema; 01.21 
- Festa no Escritório; 01.34 - Hollywood One On One; 
02.00 - Assassino sem Rosto. 


SIC Mulher: 


16.30 - Vidas a Par; 17.00 - Imaginação e Estilo; 17.30 
- Sempre na Moda; 18.00 - The Oprah Winfrey Show; 
18.45 - Elas em Marte; 20.00 - Cybill; 20.30 - Doido por 
ti; 21,00 “Let's Make It Legal; 23.00 - Encontro Mar- 
cado; 00.00 - Começar de Novo. 


SIC RADICAL: 


16.00 - Curto-circuito; 16.30 - Seinfeld; 17.00 - Curto- 
circuito; 18.30 - Lum; 19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 - 
Curto-circuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 
- Daily Show, 20.30 - Andar Modelo; 21.00 - Parker Lewis; 
21.30-3º Calhau a Contar do Sol; 22.00 - O Homem In- 
visível; 22.45 - Max Música; 23.00 - Seinfeld; 23.30 - 
Megera TV. 


O CANAL DE HISTÓRIA: 

16.00- A Geração Perdida; 17.00 - O Holocausto: Gueto; 
18.00- O Islão; 19.00 - Enigmas da História: O Exército 
de Napoleão; 20.00 - Hotel Palestina; 21.00 - A Geração 
Perdida; 23.00 - O Holocausto: Gueto; 00.00 - O Islão. 


MTV; 

16.30-TRL; 17.30- MTV Bumed; 18.00 - Reaction; 19.00 
- Hit List Portugal; 20.00 - Music Non Stop; 21.00 - Exit 
Short Films; 21,30 - Music Non Stop; 22.00 - Dismissed; 
22.30 - Boiling Points; 23.00 - Subterranean; 00.00 - Brand 
New. 


O Comércio do Porto 


CINEMA-DESTAQUES 


À PROCURA DA TERRA DO NUNCA irado a do ese o PAPARAZZI MARIA CHEIA DE GRAÇA PERTO DEMAIS DCEAN'S TWELVE 
escocês James Mathew Barre, À Realizador: Paul Abascal Realizador. Joshua Marston Realizador: Mia Nichols Realizador. Strven Soderberg 
— - Procura da Terra do Nunca” narra à Intérpretes: Cole Hauser Robin Intérpretes: Catalina Sandino Moreno, Intérpretes: Julia Roberts, Jude Lam, Intérpretes: Corpo Cooney, Matt 
. comovente história de um homem. Tunney, Demnis Farina, Tom Jenny Paola Vega, Gued Lópe, Natas Portman, Civ Owen Damon, Brad Pt Jula Roberts e 
Re Re; dotado por uma imaginação Siemore Pancia Roe. Drama Cathenmne Zeta: Jones 
prodigiosa. O conhecido J M.Barrie Drama/Thrilr Drama Crime Comédia 
(Johny Depp) desafia as: Petite] E V, 
y Bo Laramie, protagonista de Prepare-se para a dor de alma epara escrita originalmente para o teatro, e Sequela de Dcean's Eleven”, 
convenções e tabus da Londres filmes de acção em alta, tem tudo não ficar indiferente a um drama que foi ele prógrio que a adaptou para o blockbuster de há bis anos que 
Eduardiana 30 torna-se o o que podena desejar da vida: chega da Colômbia (embora com cinema “Closer”, no cngnal mais mostrava ser posshal assaltar o 
acompanhante de uma bela viúva uma bela mulhes, om filho Pe e uma hestória intrigante de paso. cotre do maior castro de Las 
solitária (Kate Winslet) e ao adorável e uma casa fantástica HBO Films), Nesta obra deparamos drama, amor e abandono, eveilvendo Vegas, desde que se saiba reunir 
assumir à paternidade dos quatro na praia de Malibu. À vida não com a hustória de Maria Alvarez, uma dos casais — Alice (Natal os mais capacitados e 
filha desta. Será na companhia podia comer melho mas à devem de 17 anos que vive fora das. Portman) & Dan (lude Law) e Amma charmosos salteadores do 
ERA ami Bare crescente fama de Bo tem um grandes As dificuldades é Uia Roberts) & Lamy (Civ Owen) planeta Desta vez, Catherine 
Pao poco a preço porque ele torna-se no alvo uma gravidez inesperada levam-na à Que se torna aunda mars eta Jones junta-se a um elenco 
encontrará inspiração para criar o de um grupo de paparazzi sonhar com uma qualidade complicada quando o homem do e luxo e transforma onze em 
popular clássico da literatura decididos a transformar Bog a mais ambiciosa. Transformar-se num primero casal se começa a dote para um golpe ainda mais 
PSA PRADO COR infantil, Peter Pan. Do mesmo família em material para jornais. correia de droga para cs Estados familaizar com a mulher do segundo. ambicioso e megalónano: na 
realizador de *Monster's Ball- tablóides. Assim, com as suas Unidos parece ser a única forma de Embora com algum humor no ar. este mira dos ladrões está agora um 
Iaooocotemonoo Imlicio lia Pio Depois do Ódio”. potentes máguinas fotográficas, melhorar, mas cado se revela um rama cenas sobretudo na Ovo Faberpé exposts em Roma 
em Jo perseguem Bo para todo o lado, pesadelo. Por um punhado de dólares intidedidade nos cias de hope e vaio que vale a “médica” quantia de 
Realizador: Marc Foster mas ele aceita a situação até tem que engobr dezenas de cápsulas pelo tratado dos actores e patos. TOO milhões de dóles! No 
Intérpretes: Johnny Depp, Kate surgurem fotos da mulher e do de heroina é vagar com ela até Nova À rente da operação, O entanto, um excênteco milionário 
Winslet Julte Christi, Racha filho na capa duma revista muito. orque, onde tudo pode acontecer. competente Mike cho, retizador francês interpratado por Vincent. 
ich! e Dist Hoffman, sórdida. Os paparazzi tomam-se Retrato ny e cru de uma realidade ao da recente sé televisiva “Anjos na Cassel não facilitará as coisas. 
hr num factor de grande perturbação virar do tempo, uma grande primeira. América” (2003) ou dos clássicos Do mesmo realizador de “Erin 
Drama e começam a ameaçar a obra do cineasta e uma interpretação “Quem Tem Medo de Vignia Wootf” — Brockovich”, “Tráfico” e 
segurança da família de Bo. fabulosa de Catalina Sandino Moreno. (1966) e “A Primeira Note” (1967).  “Ocean's Eleven”. 
Paparazzi O Tesouro NORTESHOPPII SALA 2 * Perto Demais SALA 2 * Vamos Dançar? O Tesouro 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h40, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00. 16 


SALA 2 * Melinda e 
Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejiofor, Wil Ferrell, Johnny Lee 
Mile. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. M1Z 


De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan, 
Sessões às 14h15, 16h50, 
19h05, 22h05, 00h50. M/12 


De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Ketel, Jon Voight. 
Sessões às 15h55, 18h45, 
21h50 e 00h40. M/12 


Táxi de Nova lorque 
De Tim Story, com Queen Lati- 
fah, Jimmy Falon, Henry Sim- 


Alexandre, o Grande 
De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer. 


mons. Sessões às 14h15, 16h45, Sessões às 17h40 e 22h20, 
19h15, 22h00, 00h45. M/12. MZ 
Team América: Polícia Os Super-Heróis 


Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Alec Baldwn, 
Trey Parkes, Matt Stone. Sessões 
às 14h05, 16h20, 18h40, 22h10 
e 00h35. M16 


Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 15h30, 
18h00, 21h45 e 00h30. M12 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com. 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10, 21h40. 
M/i2 


SALA 4 * A Rapariga 
Santa 

De Lucrecia Martel, com Merce- 
des Morán, Carlos Beloso e Ale- 
jandro Urdapileta, Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. 
MZ 


CINE- ESTUDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Fellini 8 e 1/2 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mi2 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedeschi, Stephane Freiss e 
Geraldine Pailhas. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00, 
Mi6 


PASSOS MANUEL | 
Tel. 226092078 


Maria Cheia de Graça 
Sessões às 17h00, 19h15, 
22h00. M12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


A Feira das Vaidades 

De Mira Nair, com Reese Wi- 

therspoon, Eileen Atkins, Jim 

Broadbent. Sessões às 16h00, 
19h00, 22h00 e 00h55, M/12 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 01h00, W16 


As “Amigas” do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy Holy Hunter, Ron L- 
vingston, Sessões às 16h25, 
18h55, 21h50 e 00h25, W12 


Nove Dias 
De David Carson, com Wesley 
Snipes, Jacqueline Obradors 
Sessões às 16h40, 19h10, 
21h40 e 00h50. W6 


House of the Dead - A 
Casa da Morte 

De Uwe Bol, com Jonathan 
Cherry, Tyron Leitso, Clint Ho- 
ward. Sessões às 16h35, 18h55, 
21h55 e 00h10. M16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pitt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às. 
13h50, 15h45, 16h30, 18h30, 
19h15, 21h30, 22h15, 00h15 e 
01h00.M12 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor, Wi Fere, Johnny Lee 
Miler Sessões às 16h25, 18h50, 
22h10, 00h30. M/12 


À Procura da Terra do 
Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winskt e Dustin 
Hoffman. Sessões às 15h35, 
18h20, 21h45 e 00h15. W12 


Um Filme Indecente 

De John Waters, com Tracey Ul- 
man, Johnny Knoxville e Cris 
Isnak, Sessões às 16h55, 19h20, 
00h25, W16 


Alfie e as Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowi 
Sessões às 16h45, 19h10, 
21h35 e 00h05. M12 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lioyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 

16h05, 19h05, 22h05, W12 


Caçadores de Mentes 
De Renny Hartin, com Val Kilmer, 
LL Cool) e Patria Velasquez. 
Sessões às 16h15, 18h40, 
21h40 e 00h35. M16 


De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee, Versão portuguesa 
sessão às 16h10. M06 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Beeban Kidron, com Renée 
Zelweger, Colin Firth, Hugh 
Grant. Sessões às 18h55, 
00h20, M/12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 À Tua Imagem 
Sessões às 13h10, 16h10, 
19h00, 21h55. M12 


SALA 2 e Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee, Sessão às 14h30. 
M06 


O Diário da Princesa 2 
Sessões às 17h25, 21h50. M/12. 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às. 
12h50, 15h40, 18h35, 21h25, 
Mhz 


SALA 4 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 12h55, 
15h25, 17h55, 21h20, W12 


SALA 5 e Paparazi 

De Paul Abascal com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h35, 21h35, 12 


SALA 6 * House of the 
Dead - A Casa da Morte 
De Le Bol, com Jonathan 
Chery, Iron Leits, ClintHo- 
ward, Sessões às 13h00, 15h05, 
17h15, 19h20, 22h20. M12 


SALA 7 * O Tesouro. 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 13h05, 16h35, 
22h10, W12 


SALA 8 « Grande Moca, 
Meu 

De Danny Lener com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 13h25, 
15h50, 18h00, 22h00. M/12 


SALA 9 « Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story com Queen Lat- 
fah, Jimmy Falon, Henry Sim- 
mon. Sessões às 13h35, 15h45, 
17h55, 21h30. M/12 


Tel. 229571500 


SALA VIP « O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webbey, com 
Minie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
12h55, 16h15, 21h10, 00h20. 
MZ 


SALA 2 e As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Bnittany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Li- 
vingston. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h25, 21h15 e 23h50. 
Wiz 


SALA 3 « Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 10h30, 
13h00, 15h30, 18h00, 21h20 e 
00h00. M12 


SALA 4 « Team América: 
Polícia Mundial 

De Trey Parker e Matt Stone, 
com as vozes de Alec Baluin, 
Trey Parker, Matt Stone Sessões. 
às 13h15, 16h15, 18h35, 21h30 
e 00h10, M/16 


SALA 5 « Os Super 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L, Jackson, 
Jason Lee. Sessão às 10h15, 
14h15. W06 


OTesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 17h30, 21h50, 
00h35. M/12 


SALA 6 * Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowi 
Sessões às 13h10, 18h30 e 
00h05. M/12. 


À Procura da Terra do 

Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 15h35, 
21h40, M/06 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pitt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
12h50, 15h55, 18h45, 21h45, 
00h30. M1Z 


SALA 8 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 14h10, 16h30, 
18h40, 21h35 e 23h55. M12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h40, 21h35. W1Z 


De Mike Nichols, com Julia Ro- 
bert, Jude Law, Clive Owen 
Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 21h45. W16 

SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com. 
Brad Pit, George Clooney, Ca 
thenne Zeta-Jones, Sessões às. 
13h55, 16h30, 19h05, 21h40. 
MZ 


De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h30, 
16h22, 18h50, 21h40, 00h20. 
MZ 

SALA 3 * Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h35, 21h50, 00h10. W16 


SALA 4 * O Fantasma da 
Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Drives, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
14h10, 17h00, 21h20. M12 


SALA 4 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com. 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones, Sessões às 
13h30, 16h00, 18h45, 21h45 e 
00h20. M/12 


SALA 5 e Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowi 
Sessões às 13h40, 16h00, 
18h20, 21h30. 12 


SALA 5 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h55, 22h00 e 00h15, 
MZ 


SALA 6 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 13h35. 
M06 


Sorte Nula 
De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 16h10, 18h15, 
20h15, 22h15. MZ 


SALA 7 * Caçadores de 
Mentes 

De Renny Hartin, com Val Kil- 
mes, Neve Campbell Sam She- 
par, Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 22h05. W16 


SALA 8 * As "Amiga: 
Meu Namorado 

De Nck Hurran, com Brittany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 14h15, 
16h35, 18h55, 21h55, 12 


SALA 9 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 13h30, 
15h45, 17h50, 19h55, 22h00, 
Mhz 


SALA 10 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight. 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h00, 22h10, Wi2 


SALA 11 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50. M12 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 * A Feira das 
Vaidades 

De Mira Nair, com Reese Wi- 
therspoon, Eleen Atkins, Jim 
Broadbent. Sessões às 12h50, 
15h40, 18h30, 21h30, 00h15. 
Miz 


SALA 6 * As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Bitany 
Murphy, Holly Hunter, Ron Li- 
vingston, Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h55, 00h25 
MZ 


SALA 7 e Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story, com Queen Lat 
fa, Jimmy Falon, Hen Sim- 
mon, Sessões às 13h20, 15h35, 
17h50, 20h00, 22h15, 00h30, 
Mm 


SALA 8 * O Fantasma da 
pera 

De Andrew Lloyd Webber, com 

Minnie Driver, Miranda Richard- 

son e Gerard Butler, Sessões às 

13h00, 15h50, 18h40, 21h30, 

00h15. W12 

SALA 9 * Os Super- 

Heróis 

De Brad Bl, com as vozes de 

Holy Hunter, Samuel L Jackson, 

Jason Lee. Sessões às 13h20, 

16h00, 18h30, M06 


Melinda e Melinda 

De Woody Alen, com Chwwetel 
Ejofor, Wil Fere Johnny Lee 
Miler 

Sessões às 22h10 e 00h30, 
mz 


SALA 10 e O Diário da | 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 1540. M06 


Um Filme Indecente 
Sessões às 18h20, 22h05 € 
00h35.M16. 


SALA 11 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h35 e 
23h45 MIZ 


SALA 12 * Polar Express 
De Robert Zemecks, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbi Lee 
Camington, Andrew Ableson 
Sessões às 14h00 é 16h10, 
[4 


De Jon Turtitaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kesel, Jon Voght 
Sessões às 18h30, 21h35, 
DOIS, 00h30, WW/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Mranda Richard- 
sone Gerard Buter Sessões às 

17h00, 22h00,M/12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 * Grande Moca, 
Meu Ç 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn Sessões às 16h30, 
18h45 e 22h00. 12 


SALA 2 + Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 16h00 8 18h30. M06 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Ruínas, António 
Feio, Sessão às 21h30. M/12 


SALA 3 * O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Ketel, Jon Voight 
Sessões às 16h00. 18h30, 
21h30,M/2 


SALA 4 » Caçadores de 
Mentes 

De Renny Hal, com Val Kimes, 
LL Cool), e Patrica Velasquez. 
Sessões às 16h31 19h00 e 
22h00. M/16 


LA 5 * O Fintasma da 
pera 

De Andrew LoydiWebber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard 
son e Gerard Bulb Sessões às 
16h00, 18h50, 27h55. W/12 
SALA 6  Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therme Zeta-Jones Sessões às 
16h15, 18h45, 21h45, M12 


MÚSICA 


Fnac Stº Catarina 
SPINNING SHALK - AO VIVO 
Às 18h00. 


Palácio da Bola - Salão 
Árabe 


FESTIVAL DE MÚSCA DO 
PALÁCIO DA BOLSA. 

Com Pierte Homrmage (violino), 
Constantin Sandu(piano). Às: 
21h30 

Fnac Norteshopping 
UNISAX QUARTETO SAXOFO-| 
NES - AO VIVO 

As 22h00. 


so |) ROTEIRO 


TEATRO 


Contagiarte 

HEARTBEAT 

De Miguel Cabral De quinta a 
sábado às 22h30. Até 29/01 


Teatro da Vilarinha 
TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS, 

De Alvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45, Até 19/02 


Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00. Até 13/04 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PROMETEU 

Pelo Teatro de Ferro, encenação 
de Igor Gandra. Às 16h00. Até 
3001 


Casa Barbot 

A CANTORA CARECA 

De Eugêne lonesco, Encenação 
de Norberto Barroca, pelo Teatro 
Expermental do Porto. Quinta à 
sábado às 21h45. Domingo às 
16h00 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emilia Carvalho. De segunda 
a sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00, Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman, 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Contagiarte 
PINTURA “REARRANIOS” 
De Fernando Leandro. Até. 2901 


Cooperativa Árvore 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 26/01 


Espaço D'Artes da PT 
PINTURA “PALETE DE CORES” 
De António Pedro. Até 28/01 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO 


De Acácio Carvalho. Até 31/01 


Galeria 111 

PINTURA “DEBOSCH” 

De Miguel Teles da Gama, Até 
26/02 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta. 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASILIDADE” 

De Raimundo Santos Bida. De 
segunda a sábado das 10h00 às. 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 15/02 


Galeria Arte Liga dos 


Combatentes. 
PINTURA 
De Jorge do Carmo. Até 26/01 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO. 
De Vitor Pomar. Até 1/03 


Galeria Homo Habilis 


COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA 
Até31/01 


Galeria Minimal 
PINTURA “O DESAFIO DO OU- 
TRO” 


De Alexandre Cabrita. Até 2/03 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Gracela Fuentes. Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 2/03 


Ipanema Park Hotel 


COLECTIVA PINTURA. 


Das 14h00 às 23h00. Até 30/01 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Lus Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 
PINTURA “NOVAS PAISAGENS” 
De Maria Capelo, Terça a sába- 
do, excepto feriados das 15h00 
às 20h00. 
Até 15/02 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 

Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
“Bordalo Pinheiro: um génio 
sem fronteiras” 

Até 31/05 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 

Museu Serralves 

PINTURA, 

De Raoul de Keyser. Até 27/03 
“AMÁLIA TRAÍDA” 

De Francesco Vezzoli Até 10/04 


Museu dos Transportes 

O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 
Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 * Perto Demais 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 2 * Balastt 
Bolinhos - O Regresso 
Sessão às 15h30, 21h45. M12 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * À Feira das 
Vaidades 

Sessões às 14h45, 17h20, 
21h40. M12 


Sessões às 14h50, 17h15, 
21h50. Wi2 


SALA 3 * Tesouro 
Sessões às 14h45, 21h45 é 
00h10. M12 


A Porta no Chão 
Sessões às 17h15, 19h20, MIZ 


Quasiloja Galeria 

VIDRO E BUUTERIA "MULTPLU- 
CAÇÃO DE CORES" 

De Idalina Dionisio, Até 1/02 


Serpente Galeria 
"MUNIÇÕES PARA UM DIÁLO- 
Go 

De Hugo Santos, Até 26/02 


Trindade - Galeria de 
Arte 

PINTURA “PROPRIAMENTE DI- 
TA” 

De francisco Esteves, Cartos Trin- 
dade, Ricardo Leite. Segunda 
das 15h00 às 19h00. Terça a sá- 
bado das 11h00 às 13h00 e das 
14hDO às 19h00. Até 2/03. 


Biblioteca Municipal de 
Gaia 

"SINGULARIDADES” 

De Pedro Moreira. Segunda à 
quinta das 11h00 às 19h00; sex- 
ta a sábado das 15h00 às 19h00 
e das 21h00 às 23h00; domingo 
das 15h00 às 20h00. 

Até 0602 


Galeria Arte Maria 
Manuela 
COLECTIVA PINTURA, ESCULTU- 


lorque 
Sessões às 15h00, 17h00, 
21h50, 23h50. W12 


Melinda 
Sessões às 14h45, 17h00, 
21h55, 00h00. 12 


Sessões às 15h00, 17h10, 
19h10, 21h45 e 23h45. M/12 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
Sessões às 14h50, 17h00, 
19h05, 21h55 e 23h55. M12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 + Ocean's Twelve 
Sessões às 11h10, 13h30, 
16h10, 18h50, 21h50 e 00h25. 
Mi2 


SALA 2 * Paparazzi 
Sessões às 11h25, 13h50, 
16h00, 17h50, 19h45, 21h40 e 
00h00. M/12. 


SALA 3 * O Tesouro 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h15, 21h55, 00h35. M/12 


RAEGRAFITE Pao Errata 
De segunda a sábado das 11h00 pera 

às 13h00 e das 14h30 às 19h30. Sessões às 14h30 e 21h15. 

Até 3001 Wiz 

Galeria Arte Daniel Alexandre, O Grande 
Constant Sessões às 11h15, 17h30, 
AGUARELAS RETROSPECTIVA. OOh1s. Wi2 

DE DANEL CONSTANT SALAS o Perto Demas 


De segunda a quinta das 15h00 
às 19h00. Sexta a sábado das. 
15h00 às 22h00. 

Até 12/02 


Museu Municipal Valongo 
- Sala Multiusos 
FOTOGRAFIA "TERRA PRÓSPE- 
as 

De Jorge Viana Basto. Segunda a 
sexta das 9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30, Domingos das 
15h00 às 18h00, 

Até 1803 


A Regional Valonguense 
PINTURA 

De Ana Gonçalves. 

Até 3101 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. 
Até 30/05 


AO 
EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório 
Municipal 

“MÁSCARAS E PERSONAGENS 
MASCARADAS DO NORDESTE 
TRANSMONTANO” 

De António Santos Silva. Até 
3101 


Sessões às 11h30, 14h10, 
16h30, 18h40, 21h30, 00h05, 
MZ 


SALA 6 * Os Super- 
Heróis 

Sessão às 11h00, 14h00. M/06 
À Procura da Terra do 
Nunca 

Sessões às 16h50, 19h30, 
22h00 e 00h30. M/12 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
Sessões às 11h20, 14h20, 
16h40, 19h00, 21h25, 00h10. 
Mi 


EXPOSIÇÕES 


Café Vianna 
PINTURA “VONTADE LIVRE” 
De Ana Conde. Até 31/01 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “FÃO - MAR VIVA- 
LHÃO” 

De Casanova. Até 31/01 


De Noronha da Costa, Armanda 
Passos, Alfredo Luz. Até 31/01 
ESCULTURA 

De Antonieta Roque Gameiro. 
Até 31/01 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA “PATRIMÔNIO E 
INDÚSTRIA, O FASCÍNIO DO EN- 
CONTRO” 

De Rosa Reis. Até 13/02 


CINEMAS 


FORUM THEATRUI 
BRAGANÇA 


SALA 1 + Ocean's Twelve 
Sessões às 16h30, 19h00, 
21h40. MZ 


SALA 2 * A Casa dos 
1000 Cadáveres 
Sessões às 17h90, 19h15, 
21h45. M1B 


SALA 3 * Tesouro 
Sessões às 16h10, 18h50, 
21h30 MZ 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO 
De terça a sábado das 
12h00 e das 12:00 às 19X 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Muscu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO E 05 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ- “O TRAJE FEMINH 
NO DE 1980 A 1940 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO- PINTURA” 

Exposições permanentes. 


GUIMARÃES SHOP- 
PING 
Sa 
Sessão às 13h20. M06 


Grande Moca, Meu 
Sessão às 16h50, 19h10, 21h10. 
Mi 

SALA 2 * Perto Demais 
Sessões às 13h50, 16h40, 
19h20, 21h50. M/16 


SALA 3 + Vamos Dançar? 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h40, 44/12 

SALA 4 * Occan's Twelve 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30. M1Z 


SALA 5 « O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 16h00. 06 


O Fantasma da Ópera 
Sessões às 18h30, 21h15. WIZ 


SALA 6 * Caçadores de 
Mentes, 


Sessões às 13h40, 16h20, 
18h40, 21h00. 4/16 


M. CANA 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * Ocean's Twelve 
Sessões às 15h30, 21h45 MW12 
SALA 2 * À Procura da 
Terra do Nunca 
Sessões às 15h30, 21h45. 12 


[MONÇÃO | 
EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Centro Cultural 

PINTURA "CORES CONTORNA- 
DAS* 

De Pinto Meira. Até 23/01 
POSTAIS DE NATAL 

Dos Alunas do Agrupamento de 
Escolas do Temtório Educativo. 
de Coura Até 2301 

De Terça a domingo das 14h00 
as 18h00 


Museu Regional 


De terça a domingo das 14h00 
18h00. Exposições pesmaner. 


INEMAS 


SALA 1 * Occan's Twelve 
Sessões às 15h30, 21h45. WIZ 


SALA 2 O Fantasma da 
Ópera de Andrew Lioyd 
Webber 

Sessões às 15h30, 18h10 e 
21h45 W12 

SALA 3 * Nove Vidas 
Sessão às 15h30, 21h45. M12 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


ED MA 


EXPOSIÇÕES 
Museu Rural 

*O UNHO, O PÃO E O VINHO” 
PINTURA “NA 

De terça a domingo das 14h00 
às NAS, 

Exposições permanentes 


CINEMAS 


CINEMA SANTO TIRSO 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 
SALA 1 * O Diário da 
Nossa Paixão 

Sessões às 16h00, 18h35. M/12 


O Fantasma da Ópera 
Sessão às 21h10. MZ 


Sessões às 16h20, 18h45, 
21h40. M12 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
Sessões às 16h10, 18h40, 
21h20. W12 


SALA 4 * Perto Demais 
Sessões às 16h30, 18h50, 
21h30 M6 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu Municipal - Ala 
Nova 

'PRESÉPIOS” 

“IV PRÉMIO DE ARTESANATO 
“NATAL EM VIANA DO CASTE- 
Lo” 
Até 28/02 


Museu do Traje 

“ALÃE O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇAONVENDA ARTESANA- 
To 

Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Projecto 
PINTURA “EAT THAT CHICKEN" 
De segunda a sexta das 9h00 às 
18h00, Sábados das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 18h00. 
Até 7/03 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * Perto Demais 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h00, 23h30. 12 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 26 de Janeiro de 2005 


ÍVIZELA | 
CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * À Procura da 
Terra do Nunca 

Sessões às 15h50, 18h10, 
21h40. W12 


SALA 2 * Alfie e as 
Mulheres 

Sessões às 15h30, 17h45, 
21h30. M12 


SALA 3 e Um Filme 
Indecente 
Sessões às 15h20, 17h25, 


19h30, 21h50. 16 


CINEMAS 


MILLENIUM - OITA 


Di: 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


FORUM AVEIRO 


SALA 1 e As Amigas do 
Meu Namorado 

Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 22h00, 00h25. W12 


SALA 2 * À Procura da 
Terra do Nunca 
Sessões às 14h10, 16h30, 
21h40, 00h10. M12 
Melinda e Melinda 
Sessão às 19h00. M/12 


Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20, W/12 


SALA 4 * Perto Demais — 
Sessões às 14h20, 16h35, 


* 18hSO, 21h10 e 23h30. M16 


SALA 5 e Polar Express — 
Sessões às 11h00, 14h30. MD6 


O Fantasma da Ópera — 
Sessões às 17h30, 21h15 é 
Oohts. MZ 


SALA 6 * Não Te Movas | 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h40, 21h20 e 00h00. 12 


SALA 7 * Ocean's Twelve 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h10, 21h50, 00h30. MZ 


EXPOSIÇÕES 
Galeria Morgados da 
Pedricosa 
PINTURA "30 ANOS NA ARTE” 
De Lopes de Sousa. Até 902 


SALA 2 * Alfie e as 
Mulheres 
Sessões às 13h45, 19h00, 
00h15. 12 


Caçadores de Mentes 
Sessões às 16h20, 21h35. W16 


Oceans Twelve 
Sessão às 21h30. M12 


[VALENÇA | 
EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


SALA 3 * Sorte Nula 
Sessões às 13h40, 16h10, 
18h50, 21h20 e 23h50. M/12 


SALA 4 * O Fantasma da 
Ópera 

Sessões às 13h50, 17h00, 
20h50 e 00h00. W12 


SALA 5 « Vamos Dançar? 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h25, 21h10, 23h45. M12 


SALA 6 * Ocean's Twelve 
Sessões às 14h00, 17h10, 
21h15 e 00h10. WIZ 


SALA 7 * Os Super- 
Heróis 
Sessões às 11h00, 14h10. M/06 


O Tesouro 
Sessões às 17h20, 21h25 e 
00h25. W12. 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça à 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


CINEMAS 


MILLENIUM - AVENIDA 


CINE TEATRO « Perto 
Demais 

Sessões às 13h40, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00. M16 


ESTÚDIO 1 * Ocean's 
Tuelve 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45. MW12 


ESTÚDIO 2 * Sorte Nula — 
Sessões às 14h00, 19h00. M16 


Caçadores de Mentes 
Sessões às 16h30, 21h30. W16 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 26 de Janeiro de 2005 


- Cruzadismo temático - Escritores 


Problema nº 1200 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (JOÃO) - ESTADISTA E ESCRITOR RO- 
MENO (1822-1891) QUE, EM 1878, CONTRIBUIU PARA A 
INDEPENDÊNCIA DO SEU PAÍS, Montava acampamento. 
2- Pequeno ramo de flores; Frequentemente. 3- Bolo de 
farinha de arroz e azeite de coco, usado na Ásia; O que ocu- 
pa o último lugar numa série de nove; Rubídio (5.q.). 4 - 
Sãs; Calmoso. 5 - Cólera; Soco; Pron. pessoal; Larva de ani- 
mal. 6 - Ali; ESCRITOR FRANCÊS DA PRIMEIRA METADE 
DO SÉCULO XIX QUE PUBLICOU, EM 1815, EM PARIS, UMA 
OBRA DE SEIS VOLUMES SOBRE PORTUGAL, ONDE VIVE- 
RA DE 1809 A 1810. 7 - Faça rimas. 8- Artigo antigo; Ac- 
tínio (s.q.); Pref. de igualdade. 9 - Laço; Dividiram pro- 
porcionalmente. 10 - Apelido; Fileiras; Olá. 11 - Érbio 
(5.9.); Oceano. 12 - (Frei ANTÓNIO) - HISTORIADOR POR- 
TUGUÊS, NASCIDO EM ALCOBAÇA (1584-1637). 13 - Aze- 
dume; Pua; Rádon (s.q.). 14 - Queima no forno; Acredita; 
Canseira. 15 - Sacrificar; Progenitor; Derrubar. 16 - Mis- 
turas de legumes; Tecido para cobrir; Armadilha para pás- 
saros. 17 - Amargo; Lavrou; Dois mil, em romano; Maior. 
18- Crustáceo; Dezasseis, em romano; O cinto das calças. 
19 - Cúrio (s.q.); Vara flexivel; Brancos. 20 - Três, em ro- 
mano; Pássaro canoro; Quatro, em romano; Praseodimio 
(5.9). 21 - (BERNARDO GOMES DE) - ESCRITOR PORTU- 
GUÊS, AUTOR DA HISTÓRIA TRÁGICO-MARÍTIMA (SÉC. 
XVII E XVIII); Pega; Ordenado. 


VERTICAIS: 1 - (AMÉRICO) - POLÍTICO E ESCRITOR BRA- 
SILEIRO (1833-1896) QUE FOI DEPUTADO E PRESIDENTE 
DE PROVÍNCIA; Aplana; Abrev. de ribeira. 2 - Raspara; 
Louvaram; Suga; Abalar. 3 - Adorada; Atasca; Cento e 
dois, em romano. 4- Basta; Rebolaram. 5 - Porção de te- 
rra cercada de água por tados os lados (pl); Graúdos; Co- 
balto (5.9.). 6 - Interj. de admiração; Isolado; Dá urros; 
Primeira mulher, segundo a Bíblia. 7 - Pref. de novo; Ba- 
tráquio; Monte de sal. 8 - Relativo ao ouvido; Fruto da 
romázeira (pl). 9 - Letra grega; Côncavo; Época. 10 - Lan- 
çaram o alerta; (EUGÉNIO) - AUTOR DRAMÁTICO E ACA- 
DÉMICO FRANCÊS (1858-1932), CUJOS DRAMAS DEFEN- 
DEM GENEROSAS TESES SOCIAIS. 11 - Escavou; Amarra; 
Vazios. 12 - Paixão ardente; Bromo (5.q.); Vaso para re- 
colha do leite, nas ordenhas; Um milhar. 13 - Mil e um, em 
romano; Vendedor de objectos de ouro; Terminam; Mi- 
serável. 14 - Plutónio (5.0); Prep. de lugar onde; Cevar; Bu- 
raco. 15 - Pref. de movimento; Colina; Pequenas particu- 
las. 16 - Observar; Letra grega; Livrar do perigo; Anéis; 
Letra grega. 17 - (PEDRO DE) - ESCRITOR MEMORIALISTA 
FRANCES (1536-1614), AUTOR DE "VIDAS DOS GRANDES 
CAPITÃES E DE DAMAS GALANTES*; Impor ónus; Jogo de 
cartas. 
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BO ow 


PASSATEMPOS 


7 BE SO OP NT 12 add; 


EfemérideS 


— Xadrez Teste 


por Luis Santos 


porque tem de jogar). 


ria; Mais de 7m. - 3º categoria. 


COMPOSIÇÃO DE BRON 


A ideia do sétimo lance branco merecia 
mais que a segunda menção honrosa 
que este estudo ganhou na revista russa 
Shakhmaty de 1933. Essa jogada não en- 
volve qualquer ameaça mas acaba por 
deixar as negras em "zugswang" (perde 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); im. 
a 1m.40s. - Mestre Internacional (MI); 
1m.40s. a 2m.20s. - Mestre FIDE (MF); 
2m.20s. a 3m. - Mestre Nacional (MN); 3 
a5m.- 1º categoria; 5 a 7m. - 2º catego- 


/ 


As brancas jogam e ganham 


 1.85+ Rc 2.C35+ Rd 3.Cb3+ Rc (3..RE4 4 C2s) 
a.Cd2+ Rda S.Cf3+ Rea 6 C95+ Rdá 7.88! (não há ameaça 
mas é zugswang!) 7.4 (7..RcA Bb3+ Rd 9. Rd2 zugswang 
ou7..Dx8 8.Ce6+ ou 7. .DN8 8 Bx97+ Dxg7 9.Ce64) 8b3 96 
9Rd2 DhB 10,897+ Dxg7 11.Ce6+ e ganha. 


1531 


1812 


1821 


1823 


1887 


1893 


1897 


1942 


1945 


1952 


1967 


Um sismo destrói parte da cidade de Lis- 
boa, em particular a colina de Santa Cata- 
rina. 


núncia da política colonial de Oliveira Sa- 
lazar, À peça tem grande repercussão in- 
ternacional, 


Morre Rodrigo de Sousa Coutinho, pro- 1971 A URSS coloca um nave espacial, não tri- 
motor do Gabinete de História Natural e pulada, no solo do planeta Vénus. 
“o Jardim Botânico da Ajuda, em Lisboa. 4973: prancisco de Sá Carneiro, depiado da 
Começa a redacção da Constituição de Ala Liberal na Assembleia Nacional, re- 
1822, com a primeira reunião efectiva das nuncia ao cargo, 
Cortes Gerais Extraordinárias e Consti- o 7 
tuintes da Nação Portuguesa, em lisbon. 1978 Morre o actor norte-americano Edward 
Morre o médico britânico Edward Jenner, i 

7 1974 Reunião do Movimento dos Capiães, no 
pe eiopa  ga Estoril, onde se estabelece a definição dos 
Começa a construção da Torre fel, em objectivos políticos do futuro Programa 
Paris, atracção da futura Exposição Uni- do Movimento das Forças Armadas. 
nesse 150 a ; 1978 Arevisão do Pacto MEA-Partidos eassina- 
aan da da pelo CDS, MDP/CDE, PPD e Ps. 

imaraMunicipal de Lisboa, que impul- 

sionou a construção da Avenida da Liber. 1978 Morte a cavaleiro tauromáquice portu- 
A guês João Branco Núúncio, 
Ecelebrado o Tratado de Comércio e Na 1880. O Egipto abre as fronteiras cor Israel, 
vegação enre Portugal o apão prai ep pi 
! Guerra Mundial. Chega à Europa a pri- es E 
meia força espedicionarianore-ameri.. 1888. OH dos 17 jovens feridos na capbsão de 
a : internados no serviço de queimados do 
Guerra Mundial, O Exército Vermelho Hospialde', José, em Lisboa, 
chega a Auschwitz, na Polónia, o campo (gas 


nazi de extermínio. 

Manifestações de protesto, no Cairo, con- 
tra a presença britânica no canal do Suez, 
Estreia-se, em Estocolmo, a peça Canção 
da Máscara Simbólica, de Peter Weiss, de- 


Presidenciais portuguesas, Passem à se- 
gunda volta Freitas do Amaral (46,31 por 
cento) e Mário Soares (25,43). Pela pri- 
meira vez em mais de meio século, os 
portugueses escolhem um presidente ci- 
vil 


Horizontais: 1 - Filtra; Vendem 
a crédito. 2 - Ouro (s.q.); Bolo 
asiático; Roupão. 3 - Cantiga; 
Pref. de movimento. 4 - Bailaria; 
Telúrio (s.q.). 5 - Fica amuado; 
rigem o rumo para. 6 - Ex-Repú- 
blica Democrática Alemã (ini- 
ciais); Anel. 7 - Pão de milho (pl.); 
De estatura elevada (invert.). 8 - 
Interj. de dor; Ordenados. 9 - Ru- 
bídio (s.q.); Lavram. 10 - Antiga 
medida de capacidade para sóli- 
dos; Chefe etíope; Ruim. 11 -No- 
jo; O mesmo que maior. 


Verticais: 1 - Pregos miúdos; Fê- 
mea do burro. 2 - Conj. de alter- 
nativa; Amerício (s. argens 
elevadas dos rios. 3 - Batráquio 
sem cauda; Escândio (5.9). 4 - Sé- 
rie de arcos (pl.); Rio costeiro de 
França. 5 - Bondosa; Pega. 6 - Rio 
da Suíça; Parte inferior do pão. 
7 - Cólera; Pedra de altar. 8 - 
Frâncio (s.q.); Madrugadas. 9 - Sa- 
télite de Júpiter; Zaragata. 10 - 
Derrube; Espécie de escumilha; 
Pedra de moinho. 11 - Tiram me- 
didas a; Queimar no forno. 


— Sinónimos 


2 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11032 


O Comércio do Porto 
tafi 26 de Janeiro de 2005 
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Problema n.º 10022 
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Problema n.º 1200 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma parte da Palestina entre o mar 
Morto e o Mediterrâneo. Para o descobrir, complete o quadro B com 
os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 
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SOLUÇÕES - QUADRO B 
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As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no | 
sítio certo a partir dos números inseri- k 
dos na grelha ao lado. A mecânica é se- 
melhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-142-183-234-255-267-316-328- | 
349-421-452-493-544-565-577-626- 
638-659-731-739-854-875-936-948. 


4 ALGARISMOS 
1256-2872-3065-3416-3620-4139- 
27] 4655-5718-6138-6906-7125-8134- 
8503-9135-9534-9620. 


84413-91623. 


6 ALGARISMOS 

123355-174132-234510-280253- 
307418-425430-539350-651664- 
738165-844702-871353-910632. 


7 ALGARISMOS 
3349104-4275762-8801152- 
9123272. 
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Algarismos puxam números 
Problema n.º 2723 


Horizontais: 1 - Plana; Bico. 2 - Pa- 
norama; Sofrimento. 3 - Brisa; Espé- 
cie de cotovia; Actínio (s.q.). 4 - Um 
milhar; Despida. 5 - Afia; Penhor. 6 
- Berílio (s.q.); Pref. de movimento. 7 
- Espeta com violência; Untar. 8 - Tio 
dos americanos; Solta mios. 9 - Rubi- 
dio (s.q.); Pref. de ar; Nesse lugar. 10 
- Oferecer; Com pouco comprimen- 
to. 11 - Pequeno altar; Justapor. 


Verticais: 1 - Miséria (fig); Fio de ins- 
trumento musical. 2 - Víscera dupla; 
Botequim. 3 - Quatro, em romano; 
Fêmea do lobo (pl); Ruténio (s.q.). 4 
- Textualmente; Transportar, 5 - Al- 
berga; Amerício (s.q.); Neste lugar. 6 
- Basta; Ouro (5.q.). 7 - Utensílio de 
cozinha; Sódio (s.q.); Faz operações. 
8 - Referente a muro; Rádio Televi- 
são Portuguesa (iniciais). 9 - Neodií- 
mio (s.q.); Queimam; O sono das 
crianças. 10 - Corda de reboque; Da- 
ma de companhia. 11 - Armas de 
arremesso; Fronteira. 
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5 ALGARISMOS 
12568-24706-30165-35380-45546- 
55152-63810-67511-71165-71637- 


SOLUÇÃO 


O PROBLEMA N.º 2722 


e|n[u[u[s|=] O 


BODDE 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


O Comérciodo Porto 


— Farmácias — 


“ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Quarta-feira, 26 de Janeiro de 2005 


— Tempo 


Lapa - Rua Antero de Quental, 21] -te 225020697 
Bonfim - Rua do Bonfim, 73 -tel 225372444 
Gomes Cameiro - Rua de Cedofeita, 348 - 
tel. 222003420. 


Vasques - Rua das Ci 

Campo Alegre) - el. 226171151 

Confiança - Rua de Santa Cataina, 960 tel 

222002884 

Central do Porto - Rua 31 de Janeiro, 203 - 

tl.222001684 

Canidelo: . Pao - Rua Bustes tel. 227710166 
Marinha: Ferea - Rua Barão do Cor- 

vo, 270 tel 223750271 

Vilar, ir 


Marques Largo 
Rodrigues - te 227822836 
Maia: Bom Despacho - Rua Padre António, 39 


Dias Costa, 89 - el. 224896905 
Vila do Conde: Central - Av* Dx Caros Pinto 
Feseira - tel 252640150 


Dia e Noite 
Lusa - fua de Sá da Bandeira, 140 te 
202006134 
5, Jerónimo - Rua de Santos Pousada, 622 - 
tel 225374526 
Saúde - Avenida dos Combatentes da Grande 
Guta, 689.633 (a Costa Cava tl. 225504318 
Alves - Praça do Exército Libertad, 6 (ao 
Cana) - tel, 228320002 
Vilarinha - Av. De Antunes Guimarães, 9 - 
tel 226100576 
Arcozelo: Amanajás Guedes - Boavista da. 
Estado, 628 -tel. 227621758. - 
Avintes: Saraiva - Rua 5 de Outubro, 499 tel 
227820223 
Grij: Gonça «Av. Sabado tl 227640009 
Mafamude: Sera do Pia - ua Anterode 
Quental, 78-tel. 223750914 
Sta. Marinha: Macedo Suc - Praça Escultor 
Sousa Calda 32-tel. 223750948 
Custóias: Sousa Oivea- Larga do Sout, 
125-tel. 229515084 
Lavra: Nora da aa - Rua Cru, 180 tel 
26SAIS 
Matosinhos: José Morais - Praceta António 
Sério tel 229375367 
Perafita: Riber - Rea 494 te 229942550 
S. Mamede de Infesta: Cortes - Av. Conde, 
6175 tel 229010029] 
Aguas Santas: Mostero - Rua D.Afonso Hen- 
tiques 2377 -t8L.229722122 
Pedras Rubras: Aeroporto - Au Aeroporo 
tel 220471994 
Cosme: Aguiar - Rua Associação Recreatia 
Aguiarense, 131 - e. 224508700 
S Pedro da Cova: Pedio- Lugar da Corihã 
«te. 224835350 
Ermesinde: Mag - Rua 5 de Outra, 1132 - 
tel. 229710228 
Valongo: Marques dos Santos - Rua do. 
Padrão, 125 tel 224220001 
Valongo: Sobrado - Rua do Padrão 125 te 
224220001 
Póvoa de Varzim: Nova - Rua Paul Baneta, 
10-tel. 252624815 
Vila do Conde: Ramos - Av Mousinho de 
Albuquerque, 459 (Azurara) -tel 252631463. 


E Centros de Saúde 

Porto: Cento Diagnóstico Preunológico 
(BCG) - Rua do Quarva, 13 - tl 228331326 - 
20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
tel. 227842443 - 20h00 às 24h00. 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316- tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha tel. 
228397310 - 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia tel. 
229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos «Vale Chão - 
tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz - tel 
229732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimAia do Conde: Av. D Manuel 
dl Cras tl 2526 122 - 20h00 24h00 
Amarante: ua Nova S Gonçalo te 
255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: ua Rainha D. Leona, 107 - 
eL.255962133 - 20h00 às 24h00 


E Norte 
Amarante: Ponte - Rua 31 de Janeiro tel 
255422543 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Cura -Edfiio 
França te. 255924600 

Lixa: Morais Rua Dx OfeiraSataza el 
25s4g3359 

Lousada: Forseca- fa Santo Antônio te 
25S9NtaA 

Marco de Canaveses: oo Lete- Rua Gene 
a Humberto Delgado, 32 el. 255522332 
Paços de Ferreira: Antero Chaves -Ay. Dx 
Nicolau Camero - tl. 255865004 

Paredes: Confança- Largo Nuno Abaes 23 - 
tel. 255781272 

Penafiel: Senta Casa da Nisericlda- Lag de 
Sano António dos Capuchos tl. 255214133 
Rebordosa: Ferreira de Vales - Rua Vales, 698 
=tel. 224113522. 

Santo Tirso: Faia - Praça Conde 5 Bento 64 - 
tel. 252830150 

S.João da Madeira Laranjeira - Rua Qiveia 
Júnie - te 256822876 

Trofa-S. Martinho do Bougado: Trofense - 
Larga Costa Fenera tl 257412543 

Vila das Aves: fonainhas- Lugar das 
FOntainhas-te. 252871960 


— Horários 


“ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 

PART. CHEG, 

0704 0950 (2)Afa Pendular 
OBOM 1105 Aa Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1008 1305 Ala Pendular 
1104 1405 (3)Afa Pendular 
1304 1630 Intercidades 
1404 1655 Alia Pendular 
1504 1830 Interidades 
1604 1905 Alia Pendular 
1708 1955 Afa Pendular 
1804 2135 — Interidades 
1904 2155 (4)Afa Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 
2104 0005 Ala Pendular 
PORTOILISBOA 

PART. CHEG, 

0615 0917 (3)Afa Penduar 
0715 1006 (2)Afa Pendular 
OBS 1117 Aa Pendutar 
0910 1236 Intercidades 
1015 1317 (B)AfaPendular 
MIS 1417 AfaPendular 
1210 1536 — Intercidades 
BS 1617 (6)AfaPendular 
1415 1706 Aa Pendular 
1510 1836  Interidades 
1615 1917 (G)Afa Pendular 
NAS 2006 AfaPendular 
1815 2117 AfaPenddar 
1915 2206 (4)Afa Pendular 


2010 


3% 


zul 


08 200 208 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 4 7 
V.Castelo n 


Vila Real a 
Porto E! 
Viseu 5 
Guarda 5 
Coimbra 8 
€ Branco 10 
Lisboa 13 
Evora 12 
Beja 13 
Faro 13 


Funchal 
Madrid 
Londres 
Paris 
Bruxelas 
Amesterdão 


HOJE 


Tempo frio. Céu limpo, apre- 


sentando algumas nuvens nas 
regiões do Norte. Vento mo- 
derado a forte. Formação de 
geada, Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação No- 
roeste de um a dois metros. 
Costa Sul - Ondulação Su- 
doeste de um a um metro e 
meio. 


AMANHÃ 


Tempo frio. Céu pouco nubla- 
do ou limpo. Vento moderado 
a forte, Descida da tempera- 
tura. Formação de geada. 


Interódades 


(0) Efecua-se de segunda a sexta 
(3) Electuase de segunda a sábado 
(4) Efectuase de domingo a sesta 
(9) Elecua-se às sextas e domingos 
(6) Eletuase aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


PORTOILISBOA — LISBONPORTO 


PART. CHEGO PART CHEG 
015 0445 0030 0400 
0530 0900(3) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0800 1230 1100 1430 
MIS 1445 1200 153009) 
1300 1630 1300 1630 
1400 1730() 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 19309 1600 19309 
100 2030 1700 2030 
1800 2130() 1800 21304) 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330() 2000 2330(0 
20 0030 2100 0030 
2400 0330(6) 

(a) Só Segunda-feira excepto Feriados * 
(0) Só Serta-era excepto feriados 

(6) Só Sestafira e Dom, excepto Feriados 
(0) Diário excepto note de Sábado para Do- 
migo 

PORTO Tel. 222003395, 

LISBOA - Te. 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBONPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 205 115 1200 
1600 1645 1310 1255 
NS0 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
WO 2045 2255 2340 
B4s 0030 

TERÇA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 15 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 
2345 0030 

QUARTA-FEIRA. 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 15 1200 
1600 1645 1310 1355 
N50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 “255 2340 
345 0030 


QUINTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 
50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
200 2045 2255 2340 
345 0030 
SEXTA-FEIRA 
0730 0815 0730 -0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 Nas 1200 
1600 1645 1310 1355 
N50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
20 2045 255 234 
345 0030 
SÁBADO 
2030 2415 0730 0815 
2100 2145 1235 1320 
1405 1450 
1530 1615 
DOMINGO 
1505 1550 0730 0815 
1600 1645 145 1200 
2030 215 1405 1450 
Vis Bo Us BA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO 20 ABRIL 


Não tenta tas mtas cias ao 

mesmo tempo (Os seus túmeros 
da sorte são 0 14 60 27. Procure no cair na 
temtação de comer demasiados docs - faça 
uma eta equalbrada Evite passar muito 
tempo ao telefone Sado consaderar 


TOURO 


21 MARÇO 31 MAIO 
Eos dl Ago que está a tentar aprender 

mostra-se mus mais ici do 
ue pao ão sa proce, ps minsitr 


se naquela que em que fazer Seg menos 
dead 


GÉMEOS 


22 MAO 3 JUNHO 


AX Éstó sudo a passar dmasiado 
tempo à pesar mo passado, em 
vez disso pense um pouco mais ne futuro 
Não vale a pena arrepender-se sore algo 
que fez Um acto simpútco será altamente 
apreciado Seja generoso. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -asjuLHo 
Procura passar menos tempo em 
frente à televisão e tente, talvez, 

er um pouoo mais. Não espere que 05 ou- 

tros se comporem exactamente coma você 
quer Mantenha uma mente aberta a novas. 
teias. Seja ramável 


LEAO 

a JULHO 23 AGOSTO 

= Algo que tem tentado superar 
será agora muito mass fácil 

Contudo, isto não é desculpa para deminuir 

os seus esforços. Está muito exposto a in- 


fecções dever prestar atenção à hipene 
dos locais que frequenta. Seja since. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Algo que esperou que aconte 

cesse não acontecerá. Contudo, 
o resultado não será tão mau e não ficará 
muito desiludido. Faça o que for possível pa- 
ra manter boas relações com a sua familia 
Seja moderado 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


sz Não diga uma coisa par depors| 

fazer outra completamente ie 

rento Certifique-se de que não acetacom- 

promissos para os quais não tem tempo. 

Faça exercício físico, mas não a ponto da 
Seja preciso, 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
E Está super a cometer alguns er- 

rose deverá estar atentopara os 
comigir. Não permita que os pormenores o 
façam perder do assunto principal. Não es- 
pere mais dos otros do que de si próprio. 
Seja responsável. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 2! DEZEMBRO 


Está a exagerar os factos e a 

aproveitar-se disso, deverá ime- 
diatamente controlar essa tendência. Cert- 
fique-se de que não está atrasado gara um 
encontro. Mantenha-se afastado de locais 
com muto ruído. Seja pontual. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Do Evi envolvr-se em assuntos 

que não ho diem respel e não 
diga nada que realmente não sente Xá uma 
tendência para comer desalmadamente, 
mas não deve deixar que so prolongue. Seja 
ps, 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


&& Terá algo que o deiará muto elo 
Contudo, não deixe que qualquer 
coisa o satisfaça e mantenha o seuespíito 
aberto à novos desafios. Não percaa opor- 
tunidade de se aprovimar ainda mat do seu 
parceiro. Seja ea 


PEIXES 


20 FEVEREIRO «20 MARÇO 
mo Preste mais atenção avque os. 
Dame outros tem para lhe dinr e não 
lgnore as suas opiniões. Está com uma 

tendência para agr impulsnamente 
e deverá controlar-se, Não permita que res- 


QUARTA-FEIRA 


26 de Janeiro de 2005 


sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


)), 


E-MAIL: jornal&ocomerciodoporto.pt 


= O Comércio: 


doPorto/. 


Bixaires &Bazófias 


Por Onofre Varela 


BUSH, NA SUA 
TOMADA DE POSSE, 
PROMETEU LUTAR 
PELA LIBERDADE 
MUNDIAL. 


TRADUZINDO, 
ISSO QUER DIZER 


QUE, NÃO TARDA... 


VAI DECLARAR 
GUERRA AO IRÃO ! 


Ricardo Bexiga golpeado na 
cabeça por dois desconhecidos 


Líder da Concelhia 
de Gondomar 
do PS agredido 
à saída do seu 
escritório, na 
Alfândega, no Porto 


I Jennifer Mota 


icardo Bexiga, presi- 
Re: da Concelhia do 
S de Gondomar, foi 


ontem agredido no parque 
da estacionamento da Al- 
fândega, no Porto, por volta 
das 19h30, por dois indiví- 
duos que, há uns dias, ha- 
viam entrado no seu escritó- 
rio sem autorização, segun- 
do apurou o COMÉRCIO. 
O advogado e vereador do 
PS na Câmara de Gondo- 
mar teve de receber trata- 
mento hospitalar, pois 
freu um golpe na cabeça 
(agredido com um bastão de 
madeira), tendo sido sutura- 
do com 15 pontos. Sofreu 
também uma fractura no 
braço. Sem confirmar se co- 
nhecia ou não os agressores, 
as palavras de Ricardo Bexi- 
ga, à saída das Urgências, re- 
velam algum relacionamen- 
to político: “Vou continuar a 
minha vida activa sob pena 
de se estar a fazer em Portu- 
gal política como se faz na 
América Latina”. 

“Isto estava a ser prepa- 
rado há algum tempo. E 
não tinha associado o facto 
de ter sido procurado nos 
últimos dias e ter recebido 
alguns telefonemas estra- 
nhos”, afirmnou Ricardo 
Bexiga à saída do hospital. 
Questionado pelo CO- 
MÉRCIO sobre o facto de 
conhecer ou nãos os agres- 
sores, apenas disse: “Só tive 
tempo para me defender, 
não consegui ver quem era. 
Vou fazer queixa à Polícia e 
exigir investigações até às 
últimas consequências so- 
bre o que se passou”. Porém, 


Ricardo Bexiga à saída do hospital, suturado com 15 pontos na cabeça /HuMBERTO ALMENDRA 


apurámos, terá confiden- 
ciado a pessoas próximas as 
suas suspeitas: julga tratar- 
se da mesma dupla que, 
dias antes, havia s 
dido no seu esc: 
que deverá relatar à Polícia, 
uma vez que pretende apre- 
sentar queixa. 


Como tudo 
aconteceu 
Ontem, Ricardo Bexiga 
saía, como habitual, do seu 
escritório nas imediações de 
Miragaia, ao fim da tarde, e já 
perto da sua viatura dois indi- 
víduos, que se encontravam 
escondidos, saltaram para a 
sua frente. Um desferiu um 
golpe com um bastão, que lhe 
foi directo ao crânio. Mas o 
advogado, que é um expe- 
riente praticante de artes 
marciais, conseguiu reagir ao 
ataque e, já bastante ensan- 
guentado, conseguiu afastar 
os dois atacantes, que se puse- 
ram em fuga, sem mostrar 
qualquer intenção de roubo. 
O guarda do parque de es- 
tacionamento da Alfândega 
alertou as autoridades, a pedi- 


do de Bexiga, que foi então 
transportado, bastante ensan- 
guentado, para o Hospital 
Santo António, numa ambu- 
lância do INEM. Naquela 
unidade de saúde foi assistido 
ao golpe na cabeça e à fractu- 
ra no osso cúbito do braço es- 
querdo. Teve alta por volta 
das 23 horas, embora com ne- 
cessidade de voltar aos servi- 
ços clínicos, nomeadamente 
para uma pequena interven- 
ção de cirurgia plástica. 


Dirigentes 
do PS à espera 
À espera do dirigente so- 
cialista de Gondomar es 
vam vários elementos 
partido, quer da Concel 
quer da Federação Distri 
Carlos Lage, Rio Fernandes, 
Manuel Pizarro, Joaquim 
Couto, Nunes Martins. 
Presenças que agrada- 
ram a Ricardo Bexiga, que 
saiu pelo seu pé, acompa- 
nhado pela esposa, Teresa 
Marques. 
A preocupação dos so- 
cialistas é, segundo consta- 
tou o COMÉRCIO das vá- 


do 


rias conversas no local, a de 
“averiguar as circunstân- 
cias” e “investigar até às úl- 
timas consequências”. 

Sobre o sucedido, Ricar- 
do Bexiga considerou não 
ser assunto para associar à 
sua actividade política em 
Gondomar: “Não quero fa- 
zer qualquer associação. 
Mas vou continuar a minha 
vida activa sob pena de se 
r em Portugal 
política como se faz na 
América Latina”. “Vou reu- 
nir com os meus camaradas 
do PS para tomar uma po- 
sição quanto a isto”, con- 
cluiu. 

Momentos antes da sua 
saída, Manuel Pizarro, 
membro do secretariado da 
Federação Distrital do PS, 
exigiu uma “rápida investi- 
gação criminal a tudo o que 
rodeia este incidente”, O di- 
rigente socialista anunciou 
que vai pedir ao Governo 
Civil protecção policial pa- 
ra Ricardo Bexiga, atenden- 
do “a vida muito activa do 
vereador da Câmara de 
Gondomar”. 


TELEFONE 
SEM FIOS 


Dois idosos 


assassinados 
em Vila do Conde 


I Márcia Vara 


Dois idosos apareceram mortos ontem, 
ao final da tarde, na casa onde moravam, 
em Canidelo, Vila do Conde. O casal terá si- 
do degolado e barbaramente espancado. A 
mulher, Nazaré Vilaverde, foi encontrada 
deitada na cama e o marido, Manuel Ferrei- 
ra, caído no chão. Ambos bastante maltra- 
tados, sendo que o homem estava nu da 
cinta para baixo. 

O alerta foi dado por uma vizinha que 
estranhou o facto de, no dia anterior, ter 
deixado três garrafões de vinho à portae, 
um dia depois, estarem no mesmo lugar. 
"Também tinham as janelas todas fechadas e 
não era costume" contou ao COMÉRCIO 
Amélia Silva que há algum tempo tratava da 
mulher que estava acamada. Temendo que 
algo de "ruim" tivesse acontecido, dirigiu-se 
ao café e chamou por um sobrinho da víti- 
ma que, quando chegou a casa dos idosos, 
"pressentiu que estavam mortos, pois a por- 
ta estava aberta”. O casal foi encontrado 
morto e, segundo Jorge Campos, um vizi- 
nho, “a casa estava toda revirada, as gavetas 
abertas e até havia uma nota caída no chão, 
o que faz supor que tenham sido assaltados”. 

Manuel Ferreira esteve mais de 30 anos 
emigrado em França e toda a gente diz que 
"era um homem pacato e muito trabalha- 
dor". Ninguém sabia precisar a hora ou o 
dia do crime, mas o idoso foi visto pela últi- 
ma vez, domingo de manhã, na missa. De- 
pois terá ido comprar pão e nunca mais 
ninguém o viu. O que leva a crer que o ale- 
gado crime tenha acontecido de domingo 
para segunda-feira. 

Orlando Silva, ir de Manuel Ferrei- 
ra, também se dirigiu ao local e estava em 
estado de choque perante a descoberta ma- 
cabra já que "nada fazia prever que algo se- 
melhante pudesse acontecer". Ontem à noi- 
tea confusão era generalizada e a população 
estava com medo tanto mais que, nos últi- 
mos meses, idosos das freguesias de Minde- 
lo, Fajozes, Malta e Guilhabreu têm sido al- 
vo de acções violentas, mas nenhuma tão 
grave como esta. Mário Almeida, presidente 
da Câmara Municipal de Vila do Conde, es- 
teve no local e lamentou o facto de no seu 
município "estar totalmente inseguro não 
se fazendo notar a acção da GNR". 


A GNR à porta de casa dos idosos /ARMÉNIO BELO 


